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Noticia ~e alguns musêus ~e armas

Os antigos denominavam muséu o sacrario das músas ; e mais
tarde as im se chamou também o logar ou edificio destinado ao es-
tudo das Humanidades, das Sciências e das Artes, como foi o musêu
celebérrimo de Alexandria, íundádo por Ptolomeu Philadelpho, em
meádos do século III antes de Cristo, e que tinha, além da famósa
bibliotéca, salas para aulas, para estúdo, e alojamentos para os pro-
fessores.

Actualmente os musêus são em geral depósitos de objétos interes-
santes, que nos divérsos ramos dos conhecimentos humanos propor-
cionam elementos de e tudo, e exemplares proprios para o aperfei-
çoamento do ensino teórico

O mais antigo musêu, que se conhecia, era a Pinacotheca. Li-
mirava-se a uma galeria de pinturas, estabelecida pelos atenienses
nos Propylcos, admirável edifício de mármore pentélico , e portico
da cidadela denominada Acropolo de Athenas, situãda sobre um
alto rochedo, cujo vértice coroávam templos, estátuas e diversas
obras de arte.

museu de armas, tül como existe hoje, é de origem pouco rc-
rnóta. Chama- se tarnbern Armaria, sem embárgo de ter designação
igual a arte do armeiro e do alfagême, bem como a sciência dos
brazõcs ou heráldica.

Havia geralrnente nos solares fortificados, ou castelos, da Idade
M<.:dia, arrnazcn , onde o senhores guardavam o armamento neces-
sário para aprestar a sua gente de guerra, obedecendo tais depó-
sitos ao principio único da conservação. No século XVI, porém, a arte
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e a industria, embelezàndo com ornatos preciósos as armaduras do
guerreiro, e fabricando-as até de prata, converteu-as de simples de-
feza em traje de gala. Tornavam-se joias de familia, já pelas recor-
dações históricas, já pela delicadeza do trabalho, e andavam-lhes Ii-
gádas, por vêzes, tradições de esforçados feitos, como tambem de
galanteios romanticos de seus primeiros possuidores, dando azo a
lendas fantásticas, embora contra estas protestasse o são critério
dos artistas e dos sábios.

Logo no comêço do século mencionado, aos primeiros alvôres
da Renascença, aparecêu o Gabinete de armas de Luiz XII, no
castélo de Amboise, onde se via uma colécção magnifica. Desta e das
que pertenceram aos reis, que sucessivamente subiram ao trono de
S. Luiz, os quais tivéram o mesmo gôsto, que presidiu él compilação
eféctuada pelo seu antecessor, poderão existír alguns exemplares nos
musêus ou colécções particulares, todavia, perderam, em geral, o
traço autentico da sua proveniencia.

Os principais objéctos do actual musêu de Dresde pertenciam á

colécção começáda por Henrique o Piedoso, duque de Silesia, e am-
pliada por Augusto I, duque e elêitor da Saxonia.

A colécção de Filipe II, de Espanha, serviu de núcleo á A,'-
maria Rial de Madrid. A de Ambras, em Vienna de Austria, foi
fundáda por Fernando I em 1570. Vienna possúe mais duas colé-
ções, que são vastissimas: o Arsenál da Cidade e o Arsenal da Ar-
tilharía, a que juntaram o Gabinete de Armas, dos Imperadores.

Sem dúvida muitos soberanos coléccionavam com prazer as suas
proprias armas e as do seu tempo, a par das de seus antecessôrcs e
guerreiros de épocas passadas. Tanto assim que Cervantes, na sua
imortal novéla, pôe na bôca de D. Quixote estas palávras: « ainda
hoje se vê na armada dos rêis ... » Donde se infére, que Cervantes
viu ou teve conhecimento de algumas d'essas armarias.

Mas nem só os rêis e os principes foram coléccionadores de
armas. O célebre marechal Filipe Strozzi, que estêve ao serviço do
Prior do Cráto, e perdeu a vida na mernoravel batalha naval, que
se feriu, no dia 26 de julho de 1582, entre as armadas castelhanas
e francezas nas aguas dos Açôres, deixou em Roma um gabinete de
armas, formado por tres salas repletas de armamentos para com-
bater a cavalo ou a:pé, segundo o costume frnncez , espanhol, ita-
liano, alemão, hungaro, bohemio , turco e selvagem, sobrcsaíndo, pela
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sua raridade, armas usadas por soldados e legionarios romanos. Em
compartimento anéxo figuravam pequenos modêlos de madeira, re-
presentando toda a sórte de engenhos de guerra, maquinas e obras
de fortificação. Tudo isso foi depois transferído para Lyon pelo filho
de Strozzi, e pouco a pouco desaparecêu.

O marechal duque .de Humiéres obteve de Luiz XIV autori-
sação, para estabelecer em uma das salas do armazem rial da Bas-
tilha um deposito de modêlos de bôcas de fogo, usadas nesse tempo,
a fim de servirem de elementos de estudo aos oficiais de artilharia
no principio da sua carreira. Esta colécção constituiu verdadeira-
mente o primeiro musêu de artilharia em França, o qual recebeu
depois notáveis aumentos. Foi devastado quando tomaram a Bas-
tilha. .

O musêu actual tem origem mais recente. Data de 1796, e co-
meçou por dua s colécções, sendo uma de armas e rnodêlos do tempo,
organisada em 1788 pelo comissario das guerras, Rolland, secre-
tario de Gribcauval, e interrompida por cama da Revolução; outra
de armas antigas e curiosas, reunida em 179+, no convento dos Feuil-
lants, pelo fiscal Rcgnier, e composta de peças encontradas em casa
dos emigrados, e nos estabelecimentos publicos.

Regnier , que era ao mesmo tempo um conhecedor e um artista,
foi o primeiro escolhido para conservador do novo musêu, que ficou
dependente da comissão central da artilharia, e no edificio do antigo
noviciado dos dominicanos-jacobinos, perto da egreja de S. Thomaz
de Aquino. Trataram logo de enriquece]- o com todos os troféus das
guerras da Republica e do Impcrio, assim como tarnbem com nu-
merosas aquisições feitas pelo general Gasscndi; mas vítima de
uma criminosa espoliação dos aliados, em 1814, não poude rehaver,
senão com muito custo, o equivalente das perdas sofridas. Na mo-
narquia de julho Cagniard de Saulcy, conservador desde 1841 a 1856,
trouxe de N apeles e Roma subêrbos lotes de armas etruscas, gregas
e romanas, que ccnstituiram os primeiros elementos das colécções
de armas antigas. Em 1861 uma parte das armas e armaduras, con-
servada na Bibliotéca Nacional, foi transferida para este musêu,
Em 1871 pa sou de S. Thomaz de Aquino para os [nnalidos; e em
1872 aumentaram-no com as árrnas , que tanto o') soberãnos, como
a guarda movei, possuiarn em grande numero.

O musêu de artilharia dos Inválidos é na realidade uma coléc-
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ção muito menos especial, do que nos indíca o seu nome, pois que
nêle se encontram indistintamente colocadas armas ofensivas e de-
fensivas, antigas e modérnas, de todos os tipos e de 10das as pro·
veniências, costumes de guerra e troféus militares de naçôis e orí-
gens divérsas. A galeria etnográfica oferece uma interessante coléc-
ção de figúras de gêsso, representando guerreiros da Oceania, da
América e da África.

Este musêu acrescentado com o que puderam salvar da antiga
galeria dos duques de Bouillon, com as armaduras que existiam em
Strasbourg e em Chantilly, com a colécçãc magnifica do castélo de
Pierrefonds, restaurado por Napoleão III, c onde estava a do príncipe
Solohkoff, e com as colécções do musêu dos soberanos estabelecido
no Louvre, póde considerar-se talvez o mais compléto da Európa,
não óbstante outros lhe sérern superiores na qualidade e até na quan-
tidade tambêm de arrnadúras do século xv, rivalisando todavía com
êles na história de cada arma ofensiva e defensiva, desde o meado
dêste século.

O musêu da Torre de Londres, o de Berlim, o de Munich, o
de S. Petersburgo, e a Armaria Rial de Madrid, são rialmente no-
taveis; mas nenhum dêles mais antigo do que o da Porta de Hal,
em Bruxelas, com quanto estêja muito longe de têr a importancia
das colécções similhantes que nos outros se admiram.

A Porta de Hal é uma fortalesa do século XI v; um monumento,
cujo aspécto triste não faz prevêr as preciosidades que contêm. Inte-
riormente as salas, todas abobadadas, possuem um cunho de anti-
guidade, que se harmonísa com o seu actual destino. São, porém, es-
curas, pois sómente recebem a luz coada por fréstas, ou para me-
lhor dizer, seteiras, o que não basta, em dia c1áro até, para que se
póssa apreciar bem o merecimento dos objéctos de arte ali expostos.

Duas divisões distintas formam o rnusêu : uma consagrada as
ármas e armaduras, e a outra <is antiguidades, tomando esta palavra
na sua acépção mais Iata, porque a Edade Média, a Renascença, e
até o século XVII aí são principalmente re -re scntãdos.

Na primeira divisão classificaram os objécros, em cujo invento
se rnunifésta a arte de destruir, desde os mais primitivos até os rnui«
aperfeiço~idos. Ao muchádo de silex, ao de bronze, e a outras arrnus
igualmente grosseiras, seguem se as ürrnus gregas, as romanas, as
rncrovingrus, as ofensivas e defensivas da Edtíde Média, armas orien-
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tais e grande numero de armas modérnas. Entre as armaduras e
partes de armaduras de guerreiros pódem considerar-se algumas
como verdadeiras óbras de arte, pelo trabalho dos ornatos gravados
e cinzêlados. Tal é um soberbo capacete de ferro do século XVI,

com baixos relêvos, que têem por assunto de um lado David apre-
sentando a aul a cabeça de Golias, do outro Judith com a de Holo-
[erues na mão. Atribue-se-lhe a honra de ter coberto a cabeça de
Carlos V. Os ricos ornatos de outro da mesma época representam
a cabeça de Pompeia trazida a Ces ar, e a Coutinencia de Scipião.
Parece rnáis bem escolhida a primeira das acções para figurar na
ornamentação de um capacete.

A segunda divisão do múseu é muito mais atraente, tanto pela
natureza dos objéctos, de que se compõe, como pelo merecimento
de execução, que os distingue.

Na primeira glorifica-se a árte de matar; na segunda a de viver.
No meio désta colécção rcconstitue-se a sociedade dos séculos

passados, iniciámo-nos em conhecêr os uzos, costúmes, ideais e
crenças das gér<lções que precederam a nossa, ao passo que apre-
ciârnos o génio ou habilidade dos artistas nas aplicaçõis mais va-
riádas.

Musêu de armas de él-rei D. Manuél I

Em Portugal târnbcm os museus de armas não são novidade.
Dévc se a D. JOl10 I () estabelecimento regular dos arrnazcns de

armas, e nu antigo Paço da Ribeira, fundado por D. Manuél, criou
depois este soberano um depósito de armamento, que foi um dos
mais ricos da Európa. Gürcia de Rczcnde na sua Misceláuia a ele
alude, quando diz, jü nu tempu de D. João IlI.

Vimos lhe fazer Belém
Com a gram torreno mar;
As casas do alrnazern,
Com armaria sem par,
Fez só el-rei que Deus tem;
Vimos seu edificar.
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E Julio de Castilho, sempre conscienciôso, considéra uma das
maravilhas do Paço da Ribeira o celebrado arsenal ou armazêm de
armas. Este dôto escritor cita Venturino, que do mêsmo escreveu:

«Na segunda-feira seguinte -isto foi em dezembro de 1571-
fôrnos ver o arsenal ou armazém de él-rci, pegado com a praça prin-
cipal, à beira do Tejo. Na verdade é coisa digna de espanto !»

«Compõe-se de três grandes sulas, todas cheias. Os cossoletes
que aí ha são para cincoenta mil homens. Noutra, que fica por cima,
estão lanças para outros; e noutra morriões e arcabuzes para igual
número de soldados; os Portuguêscs dizem que para cima de oi-
tenta mil, além de trinta mil ármadurus inteiras para cavalaria. Em
baixo estão cem péças de artilharia grossa, e cento e cincoenta de
artilharia miúda, bem que muitas déstas se podiam contar entre as
de grande calibre. As munições são abundantissimas, assim como os
materiais para a fabricação; nem nésta parte ha mais que desejar.»

Damião de Goes, na Cronica de el-rei D. Manuel; tambem se
refere ao opulento depósito «de corpo~ de armas, de peões, e dois
mil e quinhentos de homens de armas, de cavalos, e oitocentos de
acobertádos, e muitos corpos couraças e outras armas..e muitas pé
ças de artilharia gróssa e miúda, e urcabúscs, espingardas, piques ,
lanças e béstas, tudo em muita quantidadc.»

Vilalba, viajante do século xv I, tendo reunido as suas observa-
ções em um livro, intitulado El Pelegrino, J' grandctas de Espaiia,
diz que superintendia sobre o almascu um fidalgo da Casa Ria!.
Nota que a entruda jü éra v.ist«, Lógo aí viu mais de trinta péças de
artilharia cstropiüda , e andavam méstres a corrcgel-as. Em frente
dêste vestíbulo abria-se uma quadra térrea, onde jazia grande nú-
mero de excelentes I"\éças, prontas a servir. Subia-se uma escada-
ría, penetrava-se a um corredor, onde o viaj ante encontrou uma
duzia de operários pulindo ou acicalundo armas várias. Entrou e viu
grandes salas cheias de toda a sorte de arruas. Na primeira esuivam
os arnêzes acurnul.idos em grande número; julgou que lho exage·
rávam; elle ainda assim calculou o em conta superior a déz milheiros
de arnêzcs completos, e afirma que éssa-, três salas éram das me-
lhores, senão as melhores de toda a Espünha.

Mostraram-lhe os guias certas curiosidades, dignas de nota;
entre élas a pá da célebre padeira, que em Aljubarróta chacinou
castelhânos.
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Está-se a vêr o sorriso de Vilalba , o seu olhar de incredúlo e
desdenhoso, fitando os guías, quando lhe indicaram a pa de Brítes
Fernândes!

Alguns ânos depois, isto é, em 1584, o padre Duarte de Sânde,
descrevendo o palácio da Ribeira, exprime-se deste modo: «Junto
ao real paço ha outros edifícios de rara celebridade, entre os quais
têm o primeiro logar o arsenal rial, ou sala de armas, onde cuida-
dosamente se conservam todos os instrumentos próprios da árte da
guérra.

Vêem-se alí enormes péças de artilharía fundidas de optimos
metais, algumas das quais Iôrarn ganhas aos inimigos nos campos
de batalha, e mostram-se como troféus das vitorias alcançadas; ou-
tras fôram construídas á custa da Rial fazenda para servirem nas
guérras.

Admiram-se vários repartimentos de diversas armas; êstes com
espingardas, aquêles com hastas; aqui espadas; acolá toda a casta
de ürmamentos pesados e ligeiros, de ataque e defeza. Além estão
as bem figuradas estátuas de cavaleiros armados de ponto em branco,
montados em cavalgadúras de pau, tanto ao vivo afeiçoados, que
pódem reputar-se homens de lança em punho para a peleja.

Finalmente tão ricas em armas são estas salas Riais, que ao
menos nos ânos atrás, podiam armar e aparelhar para a guérra um
exército de setenta mil homens. Por onde aquêle arsenal gosa entre
o Portuguêses grande fama; e não é sem rasão, pois podemos di-
zer que é dali, e desta cidade, que têern saído árrnados êsses va-
róis ilustres vencedores de todo o Oriente.

No livro primeiro da Fundação, antiguidades e grandezas de
Lisboa pondera Luiz Marinho de Azevedo, que escreveu em 1652:
«Em quanto Lisboa tinha seus Reis naturaes tinham fama em toda
a Europa os paços de Alcáçova e da Ribeira ..... Armazéns em
que haviam armas para quarenta mil Infantes, (o doutor Monson
diz que para setenta mil) e três mil cavalos, com artilharia de bronze,
e ferro para grandes armadas, de tudo isto nos privou Castéla com
Iástima grande de nos dizer Damião de Gois, que vendo as Côrtes
de todos os Principes da Europa, não achara nélas tantas grande-
zas juntas.»

Devêrnos crer que jà no primeiro quartél do século XVI I, isto
é, pelo tempo em que Miguél Leitão de Andrada rabiscava a sua
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Miscelánia - confórme se expressa Julio de Castilho - não existía
a' nossa opulenta armada no paço da Ribeira; pois observa Andrada:
«Prevenidos como costúmávarn estar os Reis dêste Reino, que ti-
nham no paço um alrnazêrn de todas as armas ... »

Paréce que os Filipes não se conformaram com tal costúme e
fõram mudando para Espanha a nossa armaria.

Com abundancia tamanha érum providos os nossos depósitos
de armamentos, que em 1588, quando se constituiu a Inueucivel al'-

ma da para a conquista de Jnglaterra, os navios portugueses levavam
2:400 péças de artilhariu , tendo ficado ainda nos armazéns 2:500,

alêm de infinito número de corselctcs, piques, lanças, arcabuzes e
mosquetes, como afirma um escritor coevo. Nos ultimes ãnos da di-
nastia filipina estavam, porêrn, jà muito reduzidos estes depósitos,
porque haviam sido trunsportadus para Espanha mais de 7:000 péçus,
e deste número separürum mais de ~)oo com as armas portuguêsas
para guardar nos arrnazêns de Sev ilha.

Antes do tcrramóto de 1755 houve em J .isbôa várias colécçõis de
armas, que pertenciam a particulares, e entre elas foi talvêz mais
notavel a dos condes da Ericeira, que lhe adicionavam uma exce-
lente galería de qúadros, onde sobrcsaíam algumas télas preciós as.

Em outras partes do reino formaram-se colécçõis similhantes e
muito valiósas. A de Santar êm, por exemplo, tinha fama. Na vila
da Alfandega da Fé, diz Bluteau, que se conservava bôa cópia de
armas, peitos, escudos, espaldares e outros adereços bélicos, cujo
Iérro consideraram mais útil para fazer enxadas c arados, e com
êle os fizérarn !
. Na desastrosa expedição a Marrocos, em que D. Sebastião per-

deu a vida, e com ele a fina ílór dos cavaleiros portugueses, quantas
armas não ficariam em poder do inimigo, e quantas alfaias preciosas
não seriam vendidas, para com o produto déssa venda a desbarate
resgatar catívos!

Depois da Restauração de Portugal D. João V foi o primeiro
rei da dinastia bragantinu, que deixou de uzar as armas defensivas
de seus maiores, embora ja muito simphíicudus no tempo do seu
antecessôr. Os homens do rabicho vouirum a cornpléto desprezo as
armadúras.

Mais tarde o pouco que restasse do melhor atavio de nossos
guerreiros ou seda levado para Paris pelos soldados de Bonaparte,
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ou pelos auxiliares inglêzes para Londres, onde começava de gene-
ralizar-se o gôsto pelas armas antigas.

Tambem depois de 1834 muitas riquêzas se sumíram dos ar-
senais de Lisbôa e do depósitos de Elvas.

Mais de uma causa, pois, contribuiu, para que o actual Musêu
da Ar/ilharia não póssa primár pelas colécçõis de armas antigas
ofensivas e defensivas; compensam-lhe todavia um pouco a quási ca-
rencia délas a qualidade e o número das péças de artilharia que
possue.









fun~ação~oMusêu ~a 'rtil~aria

Por decreto de 27 de março de 1840 foi nomeado inspector do
arsenal do exército o barão do Monte Pedral, que na ordem da Ins-
pecção Geral n.? 224 de 15 de novembro de 1842 determinou o se-
guinte:

«O sr. majôr João Carlos de Sequeira, comandante da Repar-
tiçâo de Santa Clara, é encarregado de dispôr e classificar os mo-
dêlos de maquinas e aparêlhos, os objéctos raros e curiosos, que
existem neste Arsenal, na sala contígua? oficína n ,? 17 (correêiros),
ficando tudo a seu cargo.

Os objéctos, que por qualquer motivo se não podérem arranj ar
na dita sala, ficarão em outros legares, que o referído sr. major in-
dicará, para serem aprovados.

Tudo o que respeitar a armas de fogo portáteis, brancas ou de-
ícnsivas, ficará na sala das Armas, na Repartição da Fundição de
Baixo, e o seu arranjo a cargo do sr. encarregado do terceiro de-
posito.

Os objéctos que por sua naturêz a e melhor arranjo deverem ficar
na Repartição da Fundição de Cima, serão classificados pelo sr. te-
ncnte-coronél Matros e ficarão a seu cargo.

Os srs. encarregados dos depósitos, e rnéstres das oficínas re-
meterão ü secretaria da ln spécção, relação dos objéctos compreen-
didos no § {,O, para se lhes indicar o local, em que convém guar-
dril-os , as pessôas que especialmente por êlcs ficam responsavcis, c
as formalidades da remoção.

Qualquer sr. oficial militar UIl civil, ou outra pessoa empregada

2
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neste Arsenal, que tiver conhecimento da existencia, no mesmo, de
algum objécto proprio de ser guardado nos depósitos, que por esta
ordem se mandam formar, terá a bondade de o indicar por escrito
na secretaria da lnspécção.»

Deu-se imediato cumprimento a estas ordens, e, com quanto as
colécções dos objéctos ficassem dispérsas, naturálmente por conve-
niencia da sua conservação e guarda, ou por não haver casa, onde
se acomodássem todas, estava criado o Musêu da Artilhada. O
núcleo não seria rico mas representáva, sem dúvida, um pensamento
organisador e patriótico. Tão louvável iniciativa foi sancionada pelo
decreto de Iode dezembro de 185 J, que reorganisou o Arsenal do
Exército.

O artigo 19.0 deste decréto continha a seguinte disposição:
«Fica garantida a existencia do Muséu da Artilharia actuálmenle

estabelecido no Arsenal do Exército; e o govêrno provera ao in-
cremento e desenvólvimento de todas as suas partes, sem prejuízo
dos outros estabelecimentos e ramos de serviço.»

Assim se manteve o Musêu, até que no artigo 72.0 do decréto
de 13 de dezembro de 1869, que estatuiu o plano para a organi-
sação da arma de artilhada, se dispôz:

«O musêu e a artilharía histórica estarão sob a vigilancia do
diréctor da fabrica de armas.»

Em 5 de outubro de 1876 passou o musêu a cargo do capitão
de artilharia Eduardo Ernesto de Castelbranco ; e no mesmo ano o
generál António Florencio de Souza Pinto, então diréctor gerül da
arma, ordenou que fôssern transferidas as colecções existentes na
Repartição de Santa Clára para as salas do extinto colégio dos
aprendizes do Arsenal, nas quais Castelbranco dispôz tudo acertá-
damente, empregando grande número de objectos na parte decora-
tiva.

Continuavam, porêrn, separadas colécçõcs valiósas, tais como
a da artilharía e a das armas de fogo portáteis, sendo conveniente
expôr todas em um só edificio. Nenhum como o da Fundição de
Baixo se prestava, uma vez que lhe fizessem as reparações neces-
sárias, e o ampliássemo

Assim o compreendeu Eduardo Castelbrunco. Traçou o seu plâno,
e com o indispensável auxílio dos poderes públicos pôz mãos á obra.

Não a levou a cabo infelizmente, porque a mórte o surpreendeu,
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quando estava préstes a vêr concluídos alguns dos mais atraentes
embelezamentos do Musêu, o qual havia já atingído um desen volvi-
mento merecedor do mais elevado e justo apreço.

Se ao Barão do Monte Pedral, um dos herois das Campanhas da
Liberdade, se deve a fundação do Musêu, da Artilharia, o general
Castelbranco foi a alma dêste estabelecimento hoje muito impor-
tante, a que ele votou sempre entranhado amor, engradecendo-o,
pondo-o em evidencia, dotando-o com atractivos, que pódem dis-
pertar no público sentimento e gôsto artísticos.

O edificio da Fundição de Baixo, onde se estabeleceu definiti-
vamete o Muséu da Artilharia, era o das Tercenas das Portas da
Crus, creádas por D. Manuel e continuadas por D. João III, para
depósito de material de guerra, bem como para algumas oficinas, in-
cluindo a da fabricação da polvora , tudo em um grande lanço de
casa", limitádo pelo 'Páteo do Sequeiro (na Rua dos Remédios), Béco
do Surra, Largo da Fundição de Baixo, Largo (actualmente) dos
Caminhos de Fé/TO e Calcáda do Forte.

Em 1775, foi a casaria cortáda por uma rua, que se denomi-
nou Calçáda NÓIJa, hoje do Muséu da Artilharia, e que se abriu
para passagem da zôrra fechada, obra do arquitecto das obras Pú-
blicas Reinaldo Manuel dos antos, na qual se transportou da Fun-
dição de Cima para o Terreiro do Paço a estátua equestre de D.
José I. O transpórte levou cinco dias, tendo começado em uma se-
gunda-feira 22 de maio; e no dia 26 foi içada para o alto do seu
pedestal aquela obra primorósa, a que nos referirêrnos ainda.

Na parte do edificio, voltada ao sul, estavam as oficinas de fun-
dição, conhecidas pelos nomes de Cais da Moura, Cais do Carvão e
Jardim das Campainhas; alem de um armazem de depósito.

Por decréto de 2 de dezembro de [640 foi criada a Tenencia ,
á qual competia o fabrico, aquisição, guarda, conservação e distribuição
do armamento, artilharia e material respectivo, tanto para o serviço
de térra, como das armadas e navios artilhados. Esta repartição do
Estado tinha a sua séde no edificio das antigas Tercênas, e o seu
chéfe denominava .se tenente-general da artilharia do reino, com
quanto o emprego fôsse civil, e se não exigíssem conhecimentos
alguns militares para o seu exercicio. O primeiro nomeádo foi Ruy
Correia Lucas, e durante a sua gerencia fabricou-se grande número
de bôcas de fogo.
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Mais de meio seculo depois, isto é, de 1716 a 1732, quando
exerceu o cárgo de tenente-general da artilharia Fernando de Che-
garay, ou algum dos anos, em que, durante o seu impedimento,
serviu o escrivão da Meza Grande, Amaro de Macêdo e Vasconcelos,
construíram na parte septcntrional das Tcrcênas uma oficina para
manufactura de armas.

Em I I de junho de 1726 um violento inccndio destruiu as Ter-
cênas cornplétamente , e causou também grande dano ás oficinas.

Lógo depois cuidou D. João V de restaurar o antigo edifício,
cometendo a Direcção dos principais trabalhos ao engenheiro Irancês
M. de Larrc.

Não estavam as obras ainda concluídas, quando o tcrrumóto de
1755 as Iês.desabar, e as ruínas conscrvarum-sc até 1760, ano em que
recomeçou a construção.

Neste novo periodo tornou a direcção dos trub.ilhos o tenente-ge-
neral Manuel Gomes de Carvalho e Silva, que de paizano subiu logo
a marechal de campo, sem passar pur outros posto", graças ü in-
fluencia de Bartholomeu da Costa.

Vem a pêlo recordar a obra, que tornou mais conhecido o nome
de Bartholomeu da Co 'ta. Foi a estátua equestre de D. José L

Jacome Ratton, nas suas RI!COI'daçOI!11S, em que relata as OC0r-
rências do seu tempo, exprime se por estas paluvras: «a fundição
da estátua equestre de um só jacto fui dirigida pelo célebre fundi-
dor do Arsenal do Exército, Bartholorncu da Costa, que naquêlc
exercício de fundidor chegou a ter a patente de Tenente-General.
Ele mesmo deu a engenhosa direcção para se tirar a cst.itua da
cova em que fôra fundida, assim como também para ser conduzida
até junto do pedestal, sobre o qual foi colocada pelo bem dirigido
aparelho que a méstrança da ribeira das naús tinha preparado .• \
invenção, desenho, e modelo do monumento COJ11pl~to,dev em-se ao
habil escultor Joaquim Machado de Castro.»

Por esta época havia sido contractado em França um fundidor
chamado Drouet, que por ordem do governo português percorreu as
provincias em busca de argila refructária, até então desconhecida no
país; pois que se usavam tijolos de barro ordinário na construcção
dos fórnos, com o inconveniente de ser preciso novo forno para
cada fundição.

Junto do Rio Vouga, nas visinhançus de Aveiro, encontrou

•
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• Drouct () que procurava, e alí estabeleceu fornos e fabrica de tijolos
rcfrucuirios, que já em 1813 não existiam.

De barro refr.icturio fôrarn os Iórnos, empregados na fundição
da estátua equestre.

Acrescenta Ranon, que teve ocasião de entrar na ofícioa de Ma-
chado de Castro, quando se trabalhava no monumento, e, vendo o
modelo feito de cêra, notou com cstranhesa têr a figura do rei os
uta vios de cavaleiro da Ordem de Cristo, e o cavalo tão rico jaês;
pois não era costume decorurem-se dêste modo estátuas de tais mo-
numentos. Machado de Castro, convindo, respondeu-lhe, que tivéra
ordem positiva de se conformar com os preceitos, que lhe désse o
estribeiro-múr.

Sem embargo desta observação de Ratron, a obra honra o fun-
didor e o cscul tor.

Como recompen a do serviço prestado pelo primeiro na fundi-
ç,ío da estátua, nomearam-no Intendente Geral das fundições, em 9
de dezembro de 1774, sendo tambem nesta data promovido a bri-
gadeiro de infantaría com exercício na artilharía.

Dez anos antes passou a Tenência a denominar-se Arsenal do
l':\~rcito, ficando sob a J' urisdicão da Junta dos Três Estados' como. ,
p;lref!1, se não modificou o regime, que estáva estabelecido, foi
Bartholorncu da Costa, quêrn concluiu a restáuração do edifício.

M. de Larre delineou o pórtico da entrada principal-que é vol-
tada para Oéste - com as suas colúnas de órdern cormtia e os seus
troféus militares a corou-lo, tudo de bem Iavráda cantaría.

Alguns atribuem-no a Carlos Mardcl, que era húngaro e veio
para Portugal no fino de 1733 com a patente de capitão engenheiro.
Sen iu depois o posto de coronel, que conservou até setembro de
17G3, tempo em que faleceu, tendo" encido sempre oldo dobrádo
além da' gratificaçõis e .trnórdinarias, que recebia como arquitécto
das Aguas Livres.

Conforme o plano adoptado, havia cinco salas destinadas a de-
posito de .irrnas, pelo que se denominavam sá/as de ármas, e ainda ou-
tra de pouca importancia, dando saída para um nisto pateo a lésre,
o qual, na nctualidãde, é cercado pelas repartiçõis e dependencias do
l\rsellal do Exercito.

V c-se junto da porta de entrada, c de cada lado, um morteiro
de ferro, bem como outro igual ao pé da casa da guarda. Todos
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três viéram do antigo baluarte de Alcantara, e fóram alí colocados
por órdem do inspéctor geral de artilharia, o coronel António José da
Silva Leão, depois barão de Almofála, que exerceu o cargo desde 1

de julho de 1834 até 26 de setembro de 1'836.
Contava o barão do Monte Pedral, que no cêrco de Lisbôa

pelas tropas miguelistas, em 1833, fôrarn D. Pedro IV e a rainha
visitar o baluárte de Alcantara. D. Pedro quiz fazer fogo com um
daquêles morteiros para o acampamento inimigo; mas a rainha pe-
diu ao barão, que dissuadisse o imperador do seu intento. Com efeito
o imperador desistiu, ao observar-lhe o barão, que nenhuma con-
fiança lhe mereciam tais bôcas de fogo.

Para apropriar o edificio ao seu novo destino, cuidou Eduardo
Castelbranco de acudir, antes de tudo, com pronta reparação ao
péssimo estado, em que o encontrou. Transformou-o, e ampliou-o,
não podendo vêr compléta a fachada oriental, nem realizado todo o
seu plano, que era grandiôso.

O Musêu ocupa o andar nóbre, e ainda no pavimento inferior
uma sala com pórta para o vestíbulo, á esquêrda de quem entra.

A maior parte das bôcas de fogo está exposta no pátio inte
rior, acima referido.

Sai-se do pátio para o Largo dos Caminhos de Ferro por uma
bela pórta, abérta na [achada orientál,do edificio, e terminando um
peristílo, cújas parêdes são complétamente azulejadas de alto a baixo.
Esta cobertúra de azulêjos é constituida por dois frisos, um com
íôlhas de louro, outro com Iôlhas de carvalho, encimando o da di-
reita um quadro, que representa um trem de artilharia em 183~, e
'o da esquêrda uma composição militar do principio do século x\ 111.

Destacam-se na órnamentação os brazões de armas de Evora, Braga,
Pôrto e Lisbôa, de um lado, e do outro os de Gôa, Macau, Loanda
e Moçambique; bem como os escúdos riais de D. Afonso Henriques,
D. João I, D. João IV e D. Maria II, os quatro soberanos, que mar-
cam épocas notaveis da nossa história militar, isto é, a fundação
da monarquía; a consolidação da nossa independencia ameaçada
por Castéla; a restauração c o regime constitucional. Inferiormente
estão desenhadas em ambas as parêdes áchas de armas e cabeças
de lião, simbolos da fôrça. O estilo dos ornatos, que envolvem os
frisos, os quadros e os brasões, harmoniza-se com o dos azulêjos
antigos do edificio.
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Foi encarregado désta decoração o tenente de infantaría José
Estevão Cacéla de Vitória Pereira, desenhador da Direcção Geral
do Serviço do Estado Maior, inteligente oficial que se tem dedicado
àquele género de trabalhos, procurando imitar quanto possivel a
pintura antiga sôbre azulêjos, não só na côr e nos órnatos, mas tam-
bem no processo, pois que pinta sobre o barro ordinario crú, depois
de o cobrir com uma camada de vidro. Este processo é o mais
primitivo, e foi uzado pelos arabes, que o trouxéram para a penin-
sula ibérica. Imitaram-no depois tanto os portuguêses e os espa
nhóis, como os italianos e os holandeses.

Em Portugal existem ainda belos exemplares dêstes trabalhos
antigos, muito bem conservados, e que mais particularmente apre-
da, quem conhece as dificuldades dêste ramo da pintura ceramica,
o qual resurgiu, ha pouco, do esquecimento, a que durante muitos
anos o haviam votado.

Vitória Pereira, que começa agora, afirma-se ja, nesta sua pri-
meira obra de maior tômo, um artista, para quem está decerto re-
servado um futuro glorioso.

Foi confiada ao insigne escultor Teixeira Lopes a decoração da
porta, ou antes, do pórtico grandioso, em cuja construção empregou
mármore nacional. O vão, ladeado por altas e grossas colunas com
capitéis ornados de folhas de acanto, é coroado por um soberbo
grupo, em que sobresai a figura alegórica da Pátria guerreira, re-
presentada por uma valorosa mulher, que de espada desembainhada
e pronta para combate, segura na mão esquerda a haste, onde se
prende a bandeira nacional desfraldada. Na sua atitude triunfante,
essa mulher parece oltar o brado altivo da vitória. Crianças nuas,
ingénuas, sim bolos de amôr e de candura, glorificam-na, ofere-
cendo lhe palmas e louros.

Teixeira Lopes nésta arrojada concepção revelou uma vez mais
a pujança do seu talento privilegiado.
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Vestíbulo

A parte dccoruriva, no interior do edificio , mereceu particular
e acurada atenção a Castclbranco, indefesso reorgunisudor do Mu-
sêu . .E' constituido por belas obras de talha e magnificas uzulêjos,

jéÍ existentes desde li fundação; por estátuas, bustos,
panoplias, troféus, milhares de objectos de material
de guerra habilmente aplicados, e por pinturas a
óleo.

Como o proprio titulo indica, o "'II/sê/{ da Arti-
lharia não é, nem póde ser um museu de belas ár-
tes ; justifica-se, porêm, o emprego de quadros na or
namentação das suas salas, por contribuirem para o
embelezamento de um tezoiro, em que se 'guardam
antigas relíquias do passado, c documentos valiosos
da nossa civilisação, registando-se igualmente com
êsses exemplares da pintura portuguêsa o grau de
desenvolvimento por éla atingiào até hoje. E tal re-
gisto não é descabido em um musêu essencialmente
militar, sobretudo recordando as telas páginas bri-
lhantes da historia patrin, onde estão gra\'udos glo-
riosos feitos das nossas armas, que fórrnarum a nossa
autonomia, reconquistaram a nossa indepcndcnci a,
apagaram o incendio consumidor de largos anos de
sucessivas pertubaçõcs civis, estabeleceram a paz,
cujos frutos benéficos nós todos temos colhido, e assi-

nalaram cmíim novos horisontes <Í expansão da vida nacional.
Nem a indole dêste trabalho nos consente criticar os quadros

expostos, nem tinha valor a critica por ser nossa. Limitar-nos-hemos,
pois, ti indicação sucinta dos assuntos tratados pelos artistas, para
facilitar ao visitante o seu exame.

O guarda-vento, com que se' depara ao transpor ;1 porra prin-
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ciptil do edificio, bem como as paredes, portas e této do vestíbulo,
para onde ele abre, são ornamentados com objectos divérsos, que
pertenceram ao antigo material de guerra. A decoração do této vae ,
porém, ser substituida por três télas.

Esta já colocada a que se destina ao centro, e é lima compo
sição alegórica a representar a HIS·IÓRIA.

Vê-se no plano principal uma figura de mulher, tendo aos pés
um génio que empunha a palma da vitória, e segura na mâo cs
quer da uma chapa com a legenda: Descobertas e conquistas. Na p.irtc

superior do quadro dois génios suspensos no azul: um
mostrando uma l)la l]Lle tem inserira a palávru ]>0,./11-
ualia, u outro com uma corôu de loiro em cada mão.
<

Em volta d'csic conjunto ha Lima cercadura de Io-
lhas de carvalho, rcmatádus nos quatro cantos por me-
dalhões de D . João J, D. Nuno Alvares Pereira, D.
Manué] e D. Vasco da Gama. E' devida ao pincél de
Adolfo de Sousa Rodrigues.

As outras duas, de Espirito Santo e Oliveira, rc-
presentarão, a da esquerda uma aleguria em que Lisbó»
recebe os troféus das vitórias alcançadas pelos portu-
gueses i a da direita uma apoteose ao, assinahidos fei-
tos das nossas armas, sendo ambas, como a do centro,

em ()h idas por uma órla decorativa, e tendo em cada angulo um
medalhão com u retrüto de um vulto eminente da história pátria.

A obra completa tem por fim, pois, glorificar os descobrimentos
e conqui-aus dos portugueses .

• .uuca os artistu s poderiam escolher para () seu pincel assunto
mais patriótico.
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Sala D. Vasco da Gama

Ante" de subir do vestíbulo ao andar nóbre do edifício, entre-
mos na Sala D. Vasco da Gama, pela unica porta, que lhe da in-
grésso, e que nos fica ti esquerda.

Nésta sala a decoração por excelência
pertence a Carlos Reis.

Uma grande téla cóbrc a parede prin-
cipal. Ao meio o mapa da provincia de Mo-
çambique, cuja linha norte-sul teve de ser
alterúda , e no tôpo do qual se vê um meda-
lhão com os rctr.itos de A ndrude Côrvo e
.Mendes Leal.

A' esquerda do mápu figura-se uma au-
diencia solene de Júpiter no OI)m1'o.

O senhor do Universo, sentado em uma
poltrona dourada sôbre um trôno de nuvens,
escuta Vénus, L)Ul lhe dirige uma súplica
a favor dos portugueses, apontando para as

naus, que os levam a caminho da India, c se vêem na parte infe-
rior do quadro. Cercam Vénus as suas companheira" inseparuve is:
Euphrosina, Thalia e Aglaia, que eram as três Graças ou Churites.

Uma délas, ajoelhada aos pés de Júpiter, mostra-lhe, p,lra maior
sedução, a Iulva cabeleira de Vénus; outra de pé, tendo desvelado o
corpo da Deusa, entréga o sendal, que a cobria, a três meninos, que
o lévarn, e representam o Amor. Vérn s, para alcançar do Onipo-
tente a protéção que implóra, e com a qual espéra que seja ventu-
roso o seu povo muito amado, rnóstru-se téma e compassiva.

Júpiter perde a linha austera e grave, que deveria conservar
sempre, e em um momento de fraqueza deixa até caír da sua dextra
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a estátua de oiro, que se vê aos pés do trôno, e que representa a
Vitória. Junto dêle uma águia simboliza o seu grande poder; e seno
t.ido ti sua direita Juno, tendo ao lado o pavão, simbolo da vaidade,
vê com maus olhos as intenções de Vénus, ou a impressão que éla
com os seus encantos causa em Júpiter. Vulcano, com quem Vénus
éra casada, móstra-se egualmente pouco satisfeito, e Marte sente o
coração mais abrazado ainda pelo amor ardente, que consagra á sua
amante, a Deusa da formosura.

Iercúrio, préstes a partir, aguarda as ordem: de Júpiter, de
quem é mensageiro, para ir dizer a Neptuno, que deixe passar as
naus, onde vão os portuguê es.

Rendeu-se o poderoso e grâo Tonaute, e respondeu ti mimósa
Deusa, cujo rôsto banhavam lagrimas ardentes:

./ «Formosa filha minha, não temais
Perigo algum dos vossos luzitânos;
Nem que ninguem comigo possa mais,
Que êstes chorá os olhos sobe rânos:
Que eu vos prornêto, filha, que vejais
Esquécerem-se grêgos e romànos
Pelos ilustres feitos, que ésta gente
Hade fazer nas partes do Orfente ».

E com estes fingimentos gentílicos e poéticos - no dizer de um
comentador dos Luzi adas continua Camões a pôr na bôca de Jú-
piter a narrativa, que füs a Vénus, de quanto havia de suceder aos
portugueses na India e Costa da África, e corno sugeitarínm éstas
parte', ao jugo dos reis de Portugal.

No extremo opôsto do quadro a figura da Fama corôa o escudo
da" nossas iirmus, sustentado por três meninos.

Convém notar, que este quadro de Carlos Reis obedeceu <1 pri-
miti \ a idéia de revestir as purêdes da sala com os mapas das nossas
colónias, e denorninár-se-ia éla então sala das colánias. Por causa
do novo titulo poderei parecer extranho, que sem grande razão se
tenha pintüdo um müpa enorme, que não define bem o alcance da
dagem de D. "asco da Gama. 'cria uma censúru imerecida feita
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a Carlos Reis, artista de elevado merecimento, e professor muito
ilustrado c consciencioso do Conselho de Arte e Arqueologia (r ." cir-
cu nscriçüo).

A parêde que lhe fica ü esquerda ~ t amhcm coberta por outra
iélu, representando a viagem para as lndias ; vêem se no primeiro
plano, no mar, as sereias e tritôcs , que têcrn por missão aplacar as
ondas, facilitando a nuvcgução ti., trcs naus comandadas por D.
Vasco da Gama.

Defronte deste quadro figura-se D. Vasco da C:allla le\ <Ido em
triumío por Neptuno nu seu carro puxado pelos hypocampos, qw:
levam na [rente outras sereias e tritôcs, os qU<-les por ordem de
Neptuno vâo aplacando a tempestade.

Os interválos das janelas são tambern cobertos por pequenas
télas , onde se vê o Adamastor colérico e espantado pela ousadia dos
portuguêses, que êle vê dobrar ° cabo das Tormentas nté então des-
conhecido.

Ao centro da sala destaca-se o busto de D. Vasco da Gama. 1:;
de gêsso, e feito por Simões d'Ahneida (sobrinho). No espelho de
duas porta~, que dão serventia para o interior, estão colocados baixos
relevos: um representa a África, ° outro a Asia, fundidos ambos no
Arsenal do Exército, sendo os moldes de Costa :\l(')ta (sobrinho).

Cobre o této da sala uma grande parte da télu, que de této
serviu tarnbern á secção portuguêsu de terra e mar na exposição
universal de Paris de 1900. Foi oferecida ao \lusêu pelo ministério
das obras publicas em 19°1, e é trnhalno do artista Louis Munini.
Estão ali traçadas as viagens de cxploraç.io rnaritima , efectuadas por
D. Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral, Gaspar Côrte Rial e Fer-
não de ~1agalhãcs, bem como as traves sías da Africa reulisadns por
Capelo, Ivcns e Serpa Pinto.
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Sala Guerra Peninsular

Se o VIsitante subir ao primeiro patamar da escada, que n.iscc
do vestíbulo, e tomar pelo lanço da esquerda, ao transpôr o ultimo
degrau encontra ü sua direita a pórta, que dá entrada para a sala
r; IIerra 'Peninsular.

Aqui se celébrarn tambem as sessões do Conselho Superior de
Defésa Nacional.

Achando-se néla expostas valiosas colécções de artigos que nos
recordam os gloriosos feitos das campanhas da Guerra Peninsular,
cabida homenagem éru o museu da artilharia dcnorninal-a Sala
GI/(!ITa Peninsular,

Ao entrar damos logo com uma
tela de Ramalho na parede fronteira.
Postada junto do monumento come-
morativo da batalha do Bussaco,
uma sentinela com armamento e uni-
forme da actualidudc, divisa ao
romper dalvu, por entre uma con-
fusão de nuvens pouco densas, uma
fase da luta sangrenta, que se feriu
na mont.mhu próxima, a 27 de se-
tembro de 1810, entre um exército
francês de sessenta e cinco mil ho-

mens, comandado por Massêna, e o exército luzo-britanico de cin-
coênta e seis mil, comandado por lord Wellington , mas composto
principalmente de recrutas portugueses. Sente-se o ar fresco da
manhã, e a bruma, que começa a desfazer se, não deixa ainda des-
cortinar bem os combatentes.

Desce do azul sôbrc o exército aliado uma figura de mulher
alada, representando a nação portuguesa. Trus ao peito a cruz da
ordem militar de Avis pintada sôbrc a túnica; na mão esquerda uma
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coroa de louro para oferecer aos bravos vencedores dos soldados de
Napoleão I, e na direita a bandeira nacional desfraldada, a qual,
por não ser a que tínhamos em 1810, faz perceber que a sentinela
lhe trocou as côrcs na sua visão, porque somente conhece as daquela
a que, ao alistar-se, prestou juramento de fidelidade.

No réro irregular da sala sobresáem duas consolas, que serx em
de apoio a uma arquirrave , divisória de uma parte apaineluda e ou-
tra plana.

Nas faces das consolas vêemse figuras alegóricas: a da Guerra,
rcpresentãda por uma mulher armada e em atitude inérgica de, pela
força na sua mais elevada manifestação, estar pronta a defender os
direitos sagrados da patria; a da Paç é lima mulher tarnbcm, tendo
aos pés uma corôu de louro e uma palma, e na mão direita um ramo

de oliveira, planta simboljca preferida; a da
Gloria, uma mulher ainda, segurando em uma
das mãos uma corou de louro, e na outra uma
espada entrelaçada com uma palma, comple-
tando a cornposiç.io um grupu de bandeiras na-
cionaes de diferentes épocas; e finalmente a do
Patriotismo, que é um adolescente a conchegar
ao peito o pendão das quínus, e tem ao pé um
pequeno grupo de bronze, que representa a de-
reza da bandeira.

Cobre a parte plana do iéto Lima tela, em
que Luciano Freire, autor das quatro alegorias
mencionadas, faz a apoteose de alguns dos
principais hcrois da nossa epopeia militar.

Sobre o altar da pátriu estão expostos á
vcneruçao da posteridade: D. Duarte de :\1e-
nczcs, D. Francisco de Almeida, Afonso de

Albuquérquc, D. João de Castro, Estevão de Ataíde , André Furtado
de Mendonça, Rúi Freire de Andrade, Nuno Álvaro Botelho, Antó-
nio de Soma e João Fernandes Vieira A subir os degraus do altar,
vêem já: Batista de Andrade, Caldas _T avier e Mousinho de Albu-
querque. No azul um mensageiro celeste vóa para eles, trazendo lhes
a corôa da glória.

Do outro extremo do quadro avança cheio de entusiasmo, e de
mãos estendidas para o altar, () 110SS0 exército, representado por um
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grupo de soldados, que se apressa a fazer o juramento de continuár
as tradições gloriósas da pátria e de dar por ela a vida.

Encimam as portas da parede principal da sala baixos relêvos
de Costa Mota (tio), que fôram o esbôço dos que ornamentam o pe-
destal do monumento erecto em Belêm á memória de Afonso de Al-
buquerque.

O primeiro, e que fica logo á direita de quem entra na sala,
tem por assunto a entrega das chaves da cidade de Gôa aquele
ínclito capitão sucessor do "ice-rei D. Francisco de Almeida no go-
vêrno da India; o segundo, a célebre resposta por êle dada aos em-
baixadores do rei da Pérsia: .E' esta a moeda, com que o rei de

Portugal paga os seus impostos»; o terceiro, a tomada
de Malaca; ° quarto, a recepção da embaixada do rei
de Bisnagü.

Antes de saírmos désta sala, entrêmos no gabinête
próximo, que é destinado para a reunião dos generais
do Conselho Superior de Defeza Nacional.

Ha no teto dois quadros de Teixeira Bastos, alu-
sívos ao valor militár de Gomes Freire.

O assunto de um dêles é muito honroso para o
exército português, que tanto se distinguiu nas campa-
nhas do Roussillon e Catalunha.

A coluna do marechal de campo D. Francisco So-
lano Ortiz de Rozaes ocupava as cercanias de S. LOLl-

renzo de la Muga. Os francêscs recuavam sobre os
Pyrenéus, e a vitória parecia coroar as fadigas do exér-
cito peninsulár. olano é ferido em um braço, e da

coluna do seu comando ergue-se uma voz, provocando á fuga. Apo-
déra-se da maior parte dos ânimo grande pavôr, e as mesmas tro
pas, momentos antes, altivas e cheias de confiança no bom exito da
luta, debandam desordenádas, sem que fôsse possivel manter a or-
dem. O regimentos portuguêses Iôram envolvidos na debandada; mas
em breve cobriram com o maior denôdo e sangue frio a retirada,
que tão allucinádamente operaram as tropas espanholas.

No quadro vê-se o coronel Gomes Freire á frente do seu regi-
mento, que no meio da mai horrores a confusão obedeceu á voz do
seu comandante, retomou a formatúra e fez fogo a pé firme.

O outro quadro representa Gome Freire, tomando a aldeia de

3
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Basaens na Espanha. Não lhe sofrendo o ânimo vêr o opróbrio 111-

fligido ás ármas portuguêsas na desastrosa campanha do Alentejo,
em 14 de Junho de 1So i , transpôs a raia na provincia de Trás-os-Mon-
tes, e praticou aquéla acção patriótica. Para resgatár um pouco a
vergonha, por que passávamos no sul do reino, lançou tributo á po-
voação espanhola, e conquistou, no dia 18, a de Fizer.i , cujos ha-
bitantes se declararam subditos de Portugal.

Sala D. Maria II

Ao sairmos da sala anterior, vêrnos em frente a porta, que dá
acésso para a de D. Maria II. Antes, porêrn, de atravessarmos o pe-
ristilo, reparêmos no této, para recordar ao menos o nome dos ar-
tistas que o pintaram. A Bruno José do Vale pertence o quadro do
meio; a Bernardino Pereira Pegado e ao seu discipulo Pedro Ale-
xandrino os laterais, que são figuras alegóricas, da Európa, Africu ,
Asia e América.

Todos êstes três pintores gosararn de merecida Iâma no ultimo
quartél do século XVI [(. E vem a pêlo not ár, que muitos dos mclho
res artistas déssa época disputaram primazias na decoração das
salas do Musêu, como o fizéraru na actualidádc os escultores e
pintores de maior nomeada, convidados por Eduardo Castelhranco.
Paréce ter havido sempre, desde o comêço da r estunrução do cdifi-
cio até o seu acabamento, o mês mo intuito patriótico de prestar culto
á arte nacional, encarregando-a, de embelezá l-o, e porventura esti-
mulando-a tarnbêrn para enriquecei-o com testemunhos preciosos e
perduráveis do seu progrésso.

Apenas se entra na sala D. Maria II vê-se 110 tôpo o retrato da
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soberana dêste nome, a qual tão assinalado exemplo deixou, não só
como rainha, pelo notavel acêrto, com que governou no meio das
maiores perturbações, mas como virtuósa mãi de muitos principes,
que soubéram honrar a sua memória veneranda, e de cuja educação
cuidou com inexcedível desvêlo.

O retrato é em côrpo inteiro, e devido ao pincél do habil pro-
fessôr do Consêlho de Arte e Arquiología (antiga Academia de Bélas
Artes), Joaquim Rafaél. Foi mandado fazer, e colocar alí, em 1834,

pelo major Antonio José da Silva Lião, Ins-
péctor interino do Arsenal, por isso a esta
sala, que primitivamente se chamou das pis-
tólas, se deu o nome que tem hôje.

Esta espaçosa e magnifica sala tem muita
obra de tálha, e as parêdes são revestidas de
armeiros engenhosamente dispóstos, onde e
apoiam armas de fogo portareis.

Nos paineis alegóricos do teto ha mere-
cimento incontestavel. Desenhou-os Feliciano
Narcizo, e na execução da pintura foi auxiliado
por Bruno José do Vale, Antonio Caetano da
Silva, Antonio dos Santos Joaquim e outros.
José Carvalho Rosa Iês as ílôrcs.

Diz Cyrilo Volkmar Machado, que Feli-
ciano Narcizo «quando pintou o grande te to
na Fundição estava já muito convulso; o que
não obstante distingue-se o toque de ouro de
todos os mais pela limpêza, elegancia, e per
feição com que é feito» .

Feliciano Narciso foi um dos famosos alu-
nos da antiga escola de Vicente Baccarelli, pin-
tor italiano de história e perspéctiva, que esteve

em Lisbôa nos primeiros anos do século XVIII, e tendo deixado por
principal discípulo Antonio Lôbo, disse dêle, ao regressar á pátria ,
que era capaz de suprir a sua falta.

Bruno José do Vale competiu com Pedro Alexandrino de Car-
valho, e até os anos de 17G2 davam-lhe a preferencia. Para Santa
Isabél pintou S. Sebastião, cópia em parte da estampa do Domi-
nico, e é também seu o qúadro da Sagrada Familia de Santo An-
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tania da Sé. Imitou seu méstre José da Costa Negreiros, mas tinha
mais fôgo, mais força e menos suavidade.

José da Costa Negreiros, era muito habil. Descendia de uma
antiga e ilustre familia, na qual se contam outros artistas benemé-
ritos. Pintou um painél da Conceição para os Armazéns da Fun-
dição, e uma Santa Ana para o Oratório da mesma casa. Alem de
outras, ha tambem um Senhor da Piedade, que está em uma capéla
da Sé, por detráz do côro. Fez igualmente alguns tetas.

Pedro Alexandrino de Carvalho pintou com adrniravel facili-
dade a óleo, a tempera c a fresco.

Pertence-lhe o grandissimo quadro do Salvador do Mundo, que
existe na Sé, e tal obra colocou-o logo a par dos seus contempo-
raneos mais insignes ~ não havendo por isso templo ou convento,
que se fizesse nos ultimes anos do século x v J'I 1 e nos primeiros do
seguinte, onde se não encontrasse algum trabalho dêle.

Bernardo Pereira Pegado, sem pe: tencer á pleiade , que mais
ilustrou a Arte no seu tempo, gosavã de bôa reputação, em virtude
da qual Iêz os painéis de Santo Estevão d'Alfârna e outros.

Antonio Caetano da Silva, Antonio dos Santos Joaquim c José
Carvalho Rosa eram bons pintôres, os dois primeiros de orná tos e
o terceiro de flôres.
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Sala D. José I

Da sala D. Maria II pássa-se sucessivamente para as restantes,
e da ornamentação de todas iremos tratando por sua ordem.

A de D. José I é a mais ricamente decoráda com antiga obra
de talha. Tem o retráto duquêle soberâno, em frente um outro
quando ainda era principe e o bústo de D. Pedro III. Complétam a
sua ornamentação quatro estátuas de madeira douráda, representando
o Valor, a Fidelidade, Vulcâno e Marte. São obra do artista Fran-
cisco Antonio, bom escultôr em madeira e metáes. Fêz tambem as
outras seis estátuas igualmente alegóricas, a que nos referiremos no
Jogar próprio.

Francisco António falecêu em fins do século x v 11 I, e foi substi-
tuido no Jogar de escultor da Fundição por João José de Aguiar.
Tinha este frequentádo a aula de desenho no Castelo de Lisboa, e
a expensas da lntendencia foi para Roma em 1785 estudar escultúra.
Teve na cidáde etérna por méstre de desenho o Labruzzi, e na es-
cultúra a José Angelini; como, porém, enlouquecêsse o segundo,
concluiu o seu estudo com Antonio Canova. Em agosto de 1798 re-
gressou a Portugal, e entrou logo na Fundição, como escultor.
Tarnbcm trabalhou em mármore, e produziu algumas obras para o
Palácio da Ajuda.

Esta sala, bem como cada uma das três que se lhe séguern,
forma como que a cabeça de um vastissirno armazem, onde se en-
contram convenientemente dispostas as armas portátei , que consti-
tuem o armamento retirado do serviço, ernquanto se lhe não dá outro
destino.

Ao centro da sala estã o pequeno modêlo da estátua equestre
de D. José I, tendo aos lados o modelo do cárro que serviu para o
transporte da estátua, sendo depois acrescentádo e apropriá do para
conduz ir as colúna de pédra destinadas ao Arco da Rua Augusta;
e o modêlo da máquina para suspender e tirar da cóva de fundição
a estátua.
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Atrás dêstes três modêlos vêem-se os quatro moitões que fo-
ram empregadoé no aparêlho , com que se elevou a estátua no Ter-
reiro do Paço, e que são engenhosos.

Como em outro logar se disse, a estátua equestre foi construida
segundo o desênho e modêlo inventá do por Joaquim Machado de
Castro, que juntamente executou as elegantes figuras de mármore,
que são adôrno do pedestal- trabalho minucioso em que gastou qua-
tro anos e meio: de um lado um cavalo, atropelando um prisioneiro;
uma péça de artilharia e bandeiras, completando o grupo a figura do
Triumfo; do outro lado um elefante, escudo, capacête, bandeiras e a
figura da Fama, significando os troféus alcançádos pelas armas portu-
guêsas em Africa e na Asia. Na frente do pedestal o escudo das nossas
armas, e por baixo um medalhão de bronze com o retráto do mar-
quês de Pombal; na face voltáda ao nórte abriu Machado de Castro
várias figuras alegóricas em baixo relêvo, representando a genero-
sidade régia coroada; ao lado um leão, simbolo da Iôrça ; e um me-
nino com corôa de louro e uma estrêla, denotando o amor da vir-
tude; o govêrno vestido á militar, pegando em uma lança, e um ramo
de oliveira, e levantando a cidáde de Lisboa abatida pelo terremóto;
o comercio ajoelhado e mostrando á generosidade régia um cófre
cheio de riquezas; a Arquitéctura com a planta da nóva cidade ; e a
Providencia com um léme e chaves.

Este baixo relêvo não se concluiu quando se colocou a estátua,
e começaram de aperfeiçoal-o em I4 de julho de 1794, finalisando-o
em março de 1795.

A estátua pésa 29.371 kilograrnas, que juntos a 5.874 de ar-
mação fazem a total de 35.245; e a sua altura é de 6m,g3.

Empregáram nésta fundição 38.564 kilogramas de bronze, os
quaes foram derretidos em 28 horas, enchendo-se a fôrma no espaço
de 7 minutos e 53 segundos.

Bartolomeu da Costa não precisou de mais que 12 homens para,
com a maquina do seu invento, tirar a estátua da cóva.

Foi fundida em 15 de outubro de 1774, suspensa e colocada,
cm 20 de maio de 1775, no carro de transporte, que saiu da oficina
dois dias depois, puxado com a maior pompa pelo juiz do pôvo com
os deputados da Casa dos Vinte e Quatro, pelos eleitos das bandei-
ras dos oficios, e grande numero de operários do Arsenal.

Em 6 de junho, aniversário natalício do rei, celebrou-se o acto
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soléne da inauguração, estando o monarca e a familia rial ocultos,
porque se não podia prestar as honras á estátua na sua presença.
As aclamações e vivas, dados pelas três reis das armas de Portugal,
Algárve e Gôa fôram correspondidos pela trópa e pela grandiósa
multidão do pôvo, seguindo-se em três noites iluminações gerais e os
maiores regosijos públicos.

No mesmo ano mandou o rei cunhar na casa da moéda umas
medálhas de ouro, prata e cóbre com as figuras da estátua e o baixo
relêvo.

Bartolomeu da Costa descobriu urna porcelana, com a qual fez
diferentes objectos delicados, e medalhas. Em urna das faces da que
consagrou á estátua lê-se: «Fundida em IS de outubro de I774-Sus,
pendida cm 20 de maio de 1775-Colocada em 26 de maio de 1775-
Aberta com as sistencia e desenho do inventor 1775».

Na outra face:

cMáquina com que se suspendeo e elevou por um angulo recto
fóra da casa da fundição para se por no carro de transporte a rial
estátua equestre de S. Magestade Fidelissima o Senhor D. José Pri-
meiro, fundida de uma só vez sem a menor fenda em a rial fundição
de artilharia na intendencia do Tenente General da artilharia do reino
Manuel Gomes de Carvalho e Silva, inventada pelo brigadeiro Bar-
tolomeu da Costa, o primeiro que em Portugal achou porcelana e
descobrio esta no mesmo tempo, em que ideava e continuava o tra-
balho de fundir a rial esta tua. - Lisboa - Gravada no Arsenal rial
do exercito por João de Figueiredo •.

Nésta sala, e nas três que imediátarnante se lhe sucedem, estão
,armas portáteis colocadas com elegancia e ordem em armeiros, que
revestem as paredes, á similhança da sala D. Maria 11. '.
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Sala D. João V

Alêm do retrato de D. João V, e da fôrtna=- dourada posterior-
mente-que se empregou no Arsenal, para fundir em bronze o busto
do mesmo rei, destinado á sala da exposição de paramentos da Rial
Capela de S. João Batista na Igreja de S. Roque, ornamentam esta
sala duas estátuas de madeira dourada, figurando Minerva, deusa da
guerra, e Neptuno; bem corno duas telas pequenas: uma recorda o
combate de Matapan, e a outra representa o embarque do conde do
Rio Grande, comandante da esquadra que D. João V enviou em au-
xilio da Itália ameaçada pelos Turcos.

Matapan é um cabo da Grécia no extremo sul da Mores, e o
ponto mais meridional da Europa. Foi lá, que em 19 de junho de
1717, se encontráram as esquadras otomana e cristã, fazendo parte
desta última sete naus portuguêsas, cujo comandante era o conde
de Rio Grande, Lopo Furtádo de Mendonça. Aos nossos navios
coube a honra de sustentarem o pêso do combate, findo o qual a
frota turca, que sofreu grandes avarias, retirou, indo refugiar-se em
Cerigo.

O quadro do embarque foi pintado por Artur de Melo, e o ou-
tro por Luciano Freire.
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Sala Afonso de Albuquerque

Esta sala, que expõe o busto de grande vulto Afonso de Al-
buquerque, tem ra completar a sua decoração um medalhão com o
retrato de André de Albuquerque, outro com o de Duarte Pachêco, e
duas pequenas telas: uma representa Afonso de Albuquerque, coman-
dando o ataque e tomando uma mesquita na conquista de Maláca;
outra a tomada arriscadissima da ilha de Socotorá. A primeira é de
Condeixa, a segunda de Jorge Collaço. Destaca-se em ambas a fi-
gura heróica de Afonso de Albuquerque.

Tinha-se assenhoreado de Gôa o capitão insigne, e seguidamente
dirigiu-se a Malaca. No dia 1 de maio de [5 I I deu o assalto, tra-
vou- se renhida a luta, mas não vacilou ainda a defesa valorosa.
Afonso de Albuquerque renovou o ataque, e depois de dez dias de
bombardeamento conseguia tomar a cidade. Rodeado pelos homens
da sua guarda e ordenança, vê os nossos valentes soldados levarem
de vencida os mouros, quando o sol já declináva no horisonte. De-
sembainha a espada, e ordena prontamente o ataque á mesquita, que
ao longe se avistava no alto de uma grande rua.

Nesta investida D. João de Lima e outros tivéram de lutar com
um bando de elefantes armados com as suas torres de guerra, e que
o rei de Malaca mandara contra os portuguêses; mas espicaçados por
êstes debandaram, soltando horrendos bramidos, espalhando o ter-
ror e a morte entre os defensores da cidade.

Socotorá é uma ilha no Oceano Indico, descoberta por Diogo
Fernandes Pereira, comandante de uma das três velas, yue D. Ma-
nuel expediu sob o comando de Antonio de Saldanha. Não tinham
até então os europeus noticia dela.

Reconhecendo o monarca venturoso, que lhe era nocivo o co-
mércio dos mouros pelo Mar Vermelho, desejou apoderar se do cs-
rreito e assenhorear-se da ilha, para prestar ás frotas asilo seguro.
Mandou, pois, aparelhar numerosa armada, em que fês partir Tris-
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tão da Cunha com instruções para expulsar da ilha os Fartaquins,
afim de se apoderar da fortaleza, que êles lá ti nham, e de edificar
outra em local conveniente, para o que nove navios da frota leva-
vam os materiais necessarios, indo como que já feita dos arsenais de
Lisbôa em peças separadas, de sorte que não havia mais do que
ajustarem se, para ficar levantada no local que se escolhesse.

Era Afonso de Albuquerque UI!' dos capitães da armada.
Os nossos tomaram, com efeito. a fortaleza aos mouros, ma-

tando-lhes em combate o governador dela, e apoderaram-se da ilha.
Tristão da Cunha mandou construir nova fortaleza, que denominou
S. Miguel. Entregou a capitania dela a D. Afonso de Norônha, a
quem seu tio Afonso de Albuquerque tinha salvado a vida no ardor
da peleja, aparando um golpe, com que um mouro á traição tentou
prostrai-o.

Fôram verdadeiramente assombrosos os actos de valor pratica-
dos pelos portuguêses no assalto á fortaleza rnouta.

Sala Vice-Reis das Indias

Ne ta sala, onde se vê o busto de D. Francisco de Almeida,
ocupam tambem o logar principal três medalhões dourados, repre-
sentando Afonso de 'Albuquerque ladeado pelos de D. Francisco
de Almeida e D. Duarte de Menezes. Encima cada porta, das que
sérvem a sala, um medalhão com retrato; o de D. João de Castro
e o do conde D. Nuno Alvares Pereira.

Rematam a decoração quatro estátuas de madeira dourada, que
representam Minerva deusa das artes e das sciências, Hércules, Lis-
bôa e Brazil.
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A penultima tem ao lado o corvo, defensor das cinzas de S.
Vicente, e calca ufana e vitoriosa atributos maometanos. A ultima
segura com a mão direita um vaso em fórma de concha, contendo
grande numero de moedas, a cruz de Cristo e a corôa mural do
bruzão de armas do municipio lisbonense; com a mão direita em-
punha um ramo de palmeira levemente inclinado sobre o ombru.
Sirnbolisa assim o grupo das quatro estátuas, que veiu das Terras
de Vera Cruz valiôso auxilio monetario para a reedificação de Lis-
bôa, de seu principio fundada sôbre as ruinas do Islamismo; e que
foi com esfôrço hercúleo e a bôa aplicação da sciência e das artes,
que se transformou radicalmente a cidade após () terramoto de 1755.
O corvo recorda o facto histórico de ser a capital do reino digna
custódia das venerandas reliquias do mártir S. Vicente, que do Pro
montório Sacro Iôrarn trasladadas, e acompanhadas por aquela ave.

Cremos ter sido este o pensamento do escultor. Se outra inter
pretação ha dêstes sim bolos diferente da nossa, dcsconhecemola.

Aponta Manuel de Faria c Souza que D. Afonso l Ienriqucs
passou em pes,>oa a buscar no Prornontór io Sacro o corpo do mar-
til' S. Vicente, c ainda que o não achou, por suas diligencias se des-
cobriu depois. Foi trasladado para a cidade de Lisboa, e ao Pro
montório quiz o rei que lhe ficasse () nome do Santo, já que lhe
tirava o seu corpo.

Duarte Nunes de Lião, no seu livro intitulado Descrição de
Por/ligai, referindo-se á chegada a Lisboa dos ossos de S, Vicente,
diz: « ••• e chegando a Lisbôa aos 25 de setembro de r 17(i, Iorão
aportar ao lugar em que agora stá a porta de Sam Vicente da Mau-
raria onde antigamente batia o mar, que foi por tempo afastando-se
da terra. E porque receavão por tempo de lhe tomarem o corpo do
Santo () não tirarão da barca de dia. Mas cstiverüo até á noite cm
que o levarão a Santa Justa, que era a igreja mais propinqua e Ire-
gueziu daquelle bairro. O que sendo sabido pela manhãa, houve mui
grande differcnça sobre o lugar a que o haviam de lex ar: - porqlle
huns disiam que havia de ser na igreja de seu nome que el-Rei para
esse effeito edificarn no tempo do cêrco com as esperanças que tinha
de haver aquelle corpo santo: outros disiam que se não devia levar
seriam a See por ser igreja maior. Estando nestas differenças para
vir ás armas, se oppos Dom Gonçalo Viegas adiantado da cm aliaria
d'el-Rci, discndo que mandaria recado a el-Rei, e que o Santo se
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poria onde clle mandasse. Entretanto Dom Roberto Dcarn da See
homem mui religioso fez tanto com o Prior de Santa Justa que havia
nome, Dom Mousinho, que quizcsse honrar a Sce Cathedral, onde
mais decentemente e com mais uuthoridade estaria tâo grande reli-
quia. E alcançando-o d'elle veio o Cabido com toda a clcrcaia da
cidade e o levaram, com muita solernnidude e festa a Sec , onde
hoje sta na capellu mór. E ficou em memoria que o corvo que acom-
panhava o corpo e vco na barca com ellc, andou depois muitos
al1l1US na See de Lisboa, e andando voando hora se punha sobre o
altar mór, hora sobre o altar de S. Vicente onde () corpo stá mas
sem ninguem lhe fazer nojo.

EI-Rei quando soube da vinda do Santo Martyr novas as ouvio
com muitas lagrimus de prazer e deu muitas graças a nosso Senhor
por em seus dias querer honrar seu reino com tão preciosa reliquia.
E para mais satisfaçam sua mandou outra vez hornês de sua casa
ao lugar onde o corpo do Santo fora achado para que buscassem
bem se ficava la alguma reliquia d'cllc, c a trouxessem. E fazendo
diligencia ucharão ainda 1<.\um pedaço de casco da cabeça e pedaços
pequenos das tuboas do athaudc tlue trouxcrâo : O que tudo sem Ii-
car nada foi posto com () corpo».

Admite este escritor que um corvo-não diz doi" -acompanhou
O" restos mortais do santo e spanho], Não é caso unico. No funeral
da rainha D. ~lll'ia II uma pornbi POi'OLl sobre o féretro e acompa-
nhou-o até ao templo, onde se celebraram as exéquias. De mais dois
casos sirnilharucs ternos nós conhecimento.

O facto, com tudo, é notavcl, e deu logar a que á divisa da ci-
dade de Lisboa, a .qual era simplesmente um galeão, acrescentassem
dois corvos, poryue, conforme a tradição, foram dois c não um só,
os r.ompanheiros do martir, e para memória rêem se conservndo
sempre na S~ dois corvos vivos.

Será esta a razão, porque o povo lisbonense chama uicentes aos
córvos ?

Em tempo de D. Afonso IV a divisa da cidade era inteiramentc
diferente. Figurava-se nela o corpo do santo, por sôbre a cabeça do
qual estava um côrvo. Lembrava se a sua sepultura, sôbre que poi-
savarn dois córvos e aparecia também o navio. Ora este, que foi
sempre o verdadeiro distintivo da cidade, não nos parece que sim-
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bolise, segundo a tradição mais antiga, o baixel que transportou
Ulisses a Lisboa, e muito menos, conforme a tradição piedosa, a
{abra ou galeão que trouxe os óssos de S. Vicente. Tal distintivo
era próprio das cidades marítimas na dominação romana, por conse-
quencia já pertencia a Lisboa, antes de se fundar a monarquia, sendo
possivel que a sua fórma primitiva sofresse alterações no decorrer
dos tempos. Teria, como as embarcações de guerra dos romanos,
um corvo, ou máquina que na milícia naval empregavam com mais
de um fim, já para retenção do navio inimigo, já para estabelecer
passagem que facilitasse abordal-o, e já finalmente para lhe furar as
cavernas. Era similhante a um engenho muito vulgar, ainda hoje usado
para tirar água dos poços, e que nas provincias denominam cegonha.

Viria naturalmente a tradição cristã transformar o corvo-má-
quina em corvo-ave, por nem todos conhecerem a existencia do pri-
meiro, ou por ser mais glorioso para Lisboa substituil-o pelo segundo,
e em vez de este unicamente pozeram dois na divisa, um á prôa, outro
á pôpa do navio, talvez por simetria?

Mas faz esta embarcação recordar tambem, que Lisboa gosou
de grandes imunidades por ter sido municipio de cidadãos romanos
e conseguintemente nobilissima.

A cidade de Lisboa, unico municipio de cidadãos romanos na
Luzitania, não foi vencida pelos conquistadores, senão amigavelmente
confederada com êles, por isso ficou em sua liberdade, e não a go-
vernavam leis, nem magistrados romanos, podendo os cidadãos dela
aspirar a ser senadores, consules e até imperadores.

Em memória de Lisboa guardar as cinzas de S. Vicente, nós
conservavamos no galeão das armas do municipio os dois córvos,
mas não lhe tiravamos o COI'IJO, ou maquina romana, para que não
esquecesse a sua antiga nobreza.

Refére A. Herculano, que D. Afonso Henriques, mandou guardar
as reliquias de S. Vicente em um cofre, fabricado com o oiro que lhe
pertenceu no saque do arraial do imperador de Marrocos Abu Yacub,
quando este assediou Santa rem.

O santo foi depois declarado padroeiro de Lisboa e do Algarve.
A cargo do cabido da Sé Patriarcal está a festa da comemoração
do martírio de S. Vicente, e da camara municipal a da trasladação,
conforme um acôrdo celebrado entre as duas corporações no ano
de 1614.



SALA BARÃO MONTE PEDRAL 49

Sala Barão Monte Pedral

~~ a ultima das seis antigas salas, e deu-se-Ihe, á pouco, aquele
titulo, para recordar o fundador do rnusêu.

Esta sala cujas paredes eram forradas de magnificos armarios
e arcas, onde se guardavam alguns objectos, foi completamente mo-
dificada substitumdo-se-lhe o této, que era de madeira, por estuque,

retirando-se-lhe os armarios, rasgando-se-
lhe as seteiras e applicandose-Ihe sobre-
portas; sobresaíndo não só nestas, como
no této alegorias militares. cm baixo re-
lêvo, que muito a ernbelesarn.

Como decoração tem apenas o busto
do general Eduardo Castelbranco, que é
de mármore, e feito na oficina de Ger-
mano José de Sales & Filhos.

O retrato do barão Monte Pedral,
que estava no gabinete do Director do

Arsenal do Exercito foi mudado para esta sala, como era justo que
se fizesse.

Desta sala sae-se para o páuo , onde está exposta a maior parte
da colecção da artilharia, por uma escada interior, e o visitante, ao
descei-a, tem ocasião de apreciar uma tela de Luciano Freire, repre-
sentando Portugal militar e a balística. Ao centro do této apaineJado,
que fica sobranceiro á escada, vê-se a figura alegórica da Fama, pin-
tada em madeira, e retocada pelo professor da antiga Academia, Pietro:
nos painéis, quatro medalhões com os retratos de D. José I, Machado
de Castro, marquês de Pombal e Bartolomeu da Costa -- pintura de
Columbano Bordalo Pinheiro.

4
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Sala Europa

A primeira das salas modernas. Tambem cada uma das tres,
que se lhe séguem, é consagrada a um grande continente, e a deco-
ração de todas quatro pertence a Columbano.

Nesta vê-se ao meio do této um quadro alusivo a Aljubarrota,
o centro do qual é ocupado pelo génio da guerra, personificado por
uma figura possante de mulher alada, alçando na dextra o pendão
das quinas, e cercada por atributos militares. Com a mão esquerda
indica um medalhão, sustentado por dois anjos, e onde se destaca o
busto de Nun'Alvares Pereira.

Aos lados: uma figura de mulher simbolisando a Europa; ° voto
de Nuno Alvares Pereira; a batalha de Montes Claros e a tomada
de Lisboa.

Acrescentou-se ultimamente a parte decorativa com uma tela de
Adriano de Sousa Lopes) a qual o artista denominou Episodio do
Assédio de Lisboa.

O assunto foi extraído, com efeito, de um episódio do cêrco
pôsto a Lisboa em 1384 por D. João I de Castéla. Ordenou este so-
berano, em 17 de agosto, que a sua esquadra fundeada no porto se
apoderasse de umas galés portuguêsas, que estavam varadas em terra.
O seu fim principal foi distrair para ali as atenções dos sitiados, e
separar-lhes as poucas fôrças de que dispunham. Não só deixou de
lograr o seu intento, mas até mesmo os nossos lhe tomaram uma
das suas galés. João Rodrigues de Sá, depois conhecido pelo Sá das
galés, fês tais prodigios de valor, que repeliu, ele 5Ó, ajudado por
um escudeiro, os castelhanos de uma galé que já tinham empolgado.
Foi uma defesa heroica, em que todos os nossos se distinguiram e em
que o Mestre de Aviz deu a todos o exemplo da bravura e até da teme-
ridade. Meteu o cavalo ao rio, para mais os animar a socorrerem
as galés, c tal entusiasmo inspirou, que jt'l se confundia a gente de
guerra com os homens do povo a offerecer-lhe os braços para im-
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pelir os batéis, que deviam transportal-a, Os castelhanos mataram
o corcel, em que montava o Mestre, e êste, caindo tambem ao rio,
esteve alguns instantes debaixo de água; mas salvou-se. graças á sua
presença de espirito.

Outra tela, em frente desta, representa Nuno Alvares Pereira.
A figura do condestavel ergue- se do meio negro, em que vivia, e na
sua ascensão para a glória e para Deus, pensa na redenção do povo
português, cujo futuro magnifico se desenvolve diante dos olhos da
sua imaginação de crente.

E' trabalho de Luciano Freire.

Sala Africa

Ao centro no této um quadro alusivo a Ceuta. Duas figuras ala-
das, representando a Fama e a Vitória, vôarn em direcção do Mes-
tre de Avis meio envolto na vetusta bandeira nacional. Aos pés dêl e
despenha-se no abismo o poder maometano, figurado por um mouro
de aspéto tôrvo. Por detraz do vulto pensativo do monarca entrevê-
se a figura tradicional do infante D. Henrique, cravando no espaço
o olhar profundo e scismador, como que interrogando o infinito.

Aos lados: uma figura de mulher preta símbolisando a cIlfi'ica;
o descobrimento do Cabo da Bôa Esperança, entrada de J). Afonso V
em Tanger (' a conquista de Ceuta.

Na parede principal está colocada uma tela, cujo assunto é
D, Duarte de éMelle,l's defendendo a retirada de J). Aj011S0 V, e
pintada por por Acacio Lino. O artista escolheu um grande exemplo
de valor e dedicação registado na história pátria.

D. Afonso V, apesar das instancias dos seus bons conselheiros



CATALOGO DO MUSÊU DA ARTILHARIA

para que não resolvesse passar á Africa, insistiu em fazer ali a guerra
aos mouros. Ainda D. Duarte de Menezes, capitão valoroso de AI-
cacér Ceguér, tentou dissuadi-lo; mas o rei não cedeu. Quando, já
na serra de Benacofu, viu os numerosissimos mouros, com quem ti-
nha de se haver, e percebeu a pouca vontade, com que os seus se dis-
punham a combater, chamou D., Duarte d~ Menezes e disse- lhe:

«Como melhor conhecedor dos ardis da guerra dos mouros, pro-
tége-rne a retirada s , Ao que D. Duarte de Menezes replicou: «E'
dificil mandar cavaleiros, que desobedecem ao seu rei, mas eu farei
quanto em mim coubér para proteger a pessôa do meu soberano».

Cumpriu o honrado cavaleiro a sua palavra.
Colocou-se em uma subida, para onde os mouros se dirigiam.

Com seu cunhado e com o escudeiro sustentou a pelêja, para dar
tempo a que D. Afonso V, e os cobardes cavaleiros, que o acorn-
panhavam, se pozessem a coberto das armas do inimigo. Caíu va·
rado pelas lanças maornetânas, e seu cunhado, conde de Monsanto,
retirou, ao vê-lo morto.

O outro quadro, colocado na parede fronteira, é do mesmo pin-
cel e representa o Infante Santo escarnecido pela populaça, de Tan-
ger para Arzila. Montado num sendeiro miseravelmente arreiado, o
que assim se ordenára para o tornar mais facil alvo dos motejos da
plebe, partiu D. Fernando. Durante o caminho perseguiram-no cons-
tantemente as vaias das populações, avisadas da sua passagem, e,
ardentes em se vingarem com insultos e maus tratos do terror que
o nome Português ainda lhes inspirava, mesmo depois do desastre de
Tanger.

Na parede principal, completando a decoração da sala, vê-se um
busto do insigne cavaleiro D. Duarte de Meneses.
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Sala Asia

No centro do této um quadro alusivo a GÔa. D.Vasco da Gama
aponta sobre o glôbo o seu itinerario glorioso. Junto do grande na-
vegador, Afonso de Albuquérque indica a figura de Gôa, capital do
,nósso império do Oriente, por êle subjugada ao poder português.
Voltado para éssa figura, a Abundaucia entórna a fim: as gemas da
sua cornucópia. Na parte superior o Génio da Naçâo e a Fortaleza
corôam e saúdam os dois heróis. A' direita de D. Vasco da Gama o
Oriente, personificado por um rajá opulento, volve para êle o olhar
humilhado. Na parte inferior do quadro um anjo erguendo paneja-
mentos de sêda oriental, como a desvelar os heróis, representa a
Posteridáde.

Aos lados: uma figura de mulher, simbolisando a Asia; desem-
bárque de D. Vasco da Gama em Calecut; embaixada de Xeque Ismael
ao vice-rei Afonso de Albuquerque e o heróico feito de Diu.

Na parede principal compl ztando a decoração vê-se o retrato de
D. João de Castro, pintado pOI João de Mélo Trigoso, e cópia de ou-
tro, que passa por autêntico c se considéra UnICOem Portagal, per-
tencente á sr." D. Thereza de Saldanha e Castro.
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Sala América

Ao centro do této um quadro alusivo ao Brazil. A Fort úua
d escóbre aos olhos encantados de Pedro Alvares Cabral a terra de
Véra Cruz, figurado por um indigena da América Meriodional. As
nuvens escuras indicam, que a tempestade concorreu para arremes-
sar o herói ás plagas do Novo Mundo. Ao fundo do quadro ainda
se contempla, armado em guerra, o vulto de João Fernandes Vieira
que, durante a Restauração, arrancou o Brazil das mãos dos holan-
dê ses.

Aos lados: figura de mulher simbolisando a América; aclo de
colocar o primeiro padrâo 110 Brasil; capitulação de Pernambuco
em 1654 e os montes Guararâpes, donde o general Francisco Barr êto
de Menezes, no reinado de João VI, desalojou, com 2:500 homens de
seu comando, 7:000 holandêses, comandados pelo general Brinck,
que foi morto com mais 2:200 homens, e deixou em poder das nós-
sas forças seis canhões e 800 prisioneiros, refugiando-se os restantes
precipitadamente DO fórte da Borrêta.
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Sala Campanhas da liberdade
(1833)

No centro do této uma alegoria ãs Campanhas da Liberdade. E'
tambem de Columbano.

Dois anjos destácam sobre um fundo de nuvens, empunhando
um dêles a palma da vitória e erguendo com a outra mão a bandeira
azul e branca.

Aos lados: os retratos do duque de Saldanha, do duque da
Terceira, do marquez de Sá da Bandeira e de D. Pedro IV.

Cóbre a maior parte de uma das paredes uma grande téla de
Velôso Salgado. Representa a Pátria coroando os heróis da Liber-
dade.

No primeiro grupo á esquêrda do espectador vê-se D. Pedro
IV, o duque de Saldanha, o duque da Terceira, Sá da Bandeira,
conde das Antas, José Jorge Loureiro e o marquês de Fronteira, em
gloriósa cavalgada, avançando imponentes, marciaes, enérgicos. Um
marinheiro da armada destaca-se da multidão ovante, sem receio de
ser atropelado, e corre alçando a bandeira bicolôr desfraldada.

No segundo grupo, ao centro do quadro, Mousinho da Silveira,
em atitude reverente de pôr aos pés da Pátria as suas providencias
legislativas, tem por companheiros o duque de Palméla, José da
Silva Carvalho, Almeida Garrett e outros homens eminentes, que
contribuiram para a implantacão do regímen constitucional.

Tómam parte no cortejo deslumbrante um soldado do batalhão
de volunrarios da Rainha com a bandeira oferecida pela Senhora D.
Maria II ao batalhão, um soldado de caçadores:' e outro de infan-
taría I)),

A' direita está a figura da Pá/ria, sentada, de tronco erecto,
e tendendo uma corôa aos libertadores, e junto dela a figura da
Historia; escrevendo com letras de ouro, em um quadro de bronze,
os nomes dos principais heróis.
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Ornam ainda as parêdes os retratos de José Jorge Loureiro,
por Matoso da Fonsêca ; do conde das Antas, pelo artista Ribeiro
Junior, e o cio marechal Saldanha, oferecido ao Musêu por Gui
lhérrne João Carlos Henriques.

Completam a decoração: um painél representando o combate
de Ponte Ferreira, pintado por Hoffman, oficial estrangeiro, que es-
têve, em 1833, ao serviço do exército liberal; e uma pequena gra-
vura, figurando a acção da vila da Praia, na ilha Terceira, em [I

de agosto de 1829, e oferecida ao Musêu pela espôsa do general
Lencastre de Menezes, filha do conselheiro Luiz José da Silva, que
acompanhou sempre D. Pedro IV naquéla ilha.

Ao centro da sala destaca-se o busto marmóreo do marquês de
Sá da Bandeira, prirnorôso trabalho executado, e oferecido ao Mu-
sêu, pela senhora Duquêsa de Palmela, a drniradôra dêsse grande e
honrado vulto histórico, que tão assinalados serviços prestou á causa
liberal.

Sala Camões

Esta sala com as suas colúnas de escaiola, fingindo mármore,
tem um aspecto magestôso. O seu této, ornamentado por Domingos
Cósta, ostenta os brazõis de armas de Gôa, Funchal, Moçambique,
S. Tomé, Angra do Heroísmo, Cabo Vêrde, Macau e Loanda. As
decoraçõis das duas parêdes principaes s ão quatro telas de Colum-
bano, que para as executar se inspirou nos Lusiadas.

A primeira, á esquêr da de quem entra na sala, tem por assunto
V éuus perante o concilio dos Deuses do Olimpo a defender os por-
tuguêses contra a oposição que lhes fazia Baco.

A segunda é o episódio das Nereidas, ou Ninfas do mar, que
com a diligencia e pressa iguais ás das providas formigas, e com as
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ar genteas caudas erguendo branca escuma, corrêram a auxiliar Vénus
em desviar as naus pOI tuguêsas do pôrto de Moçambique,

«Para estorvar, que a armada não chegasse
Aonde para sempre se acabasse»

A deusa ia aos hombros de um Tritão, abrindo-lhe caminho as
ondas encurvadas.

A terceira, que fica em frente desta na outra
parede, representa o momento, em que os intrépidos
portuguêses, depois de terem aparelhado a alma para
a rnórtc,

«Que sempre aos Nautas ante os olhos anda,"

e de têrem saído da ermida de Belêrn para os ba-
téis, que os conduziam ás naus, ouvem, já dentro
dêles, as lamentações saudosas dos que deixam na
praia do Restêlo. As mãis chóram pelos filhos, que
eram o seu unico refrigério e doce ampáro. Uma
dama em cabêlo exclama ao amado espôso:

«Por que his aventurar ao mar iroso
Essa vida que he minha, e não he vossa?"

E D. Vasco da Gama determinou de se embarcar

"Sem o despedimento costumado,
Que posto que he de amor usança boa,
A quem se aparta, ou fica, mais magoa».

Mas um velho de aspeito venerando tais palavras tirou do ex-
perto peito:

"Oh gloria de mandar! Oh vão cobiça ..•
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A quarta e a ultima é a suplica de Inês de Castro a D. Afonso IV :

"Para o ceo crystallino alevantando
Com lagrimas os olhos piedosos,
Os olhos, porque as mãos lhe estava atando
Um dos duros ministros rigorosos:
E depois nos meninos attentando,
Que tão queridos tinha e tão mimosos;
Cuja orphandade como mãe temia,
Para o avô cruel assim dizia;

o tu, que tens de humano o gesto, e peito,
(Se de humano é matar lima donzella
Fraca, e sem força, só por ter sujeito
O coração, a quem soube vencei-a)
A estas creancinhas tem respeito,
Pois não tens á morte escura d'ella,
Mova-te a piedade sua e minha,
Pois te não move a culpa, que não tinha"

Na parede, que separa esta sala da imediata, ha dois quadros de
Condeixa: um figura o lera Adamastor, o outroç Z), J 'asco da Gama
avistando o Cabo.

A aparição do famoso colosso, surgindo de uma nuvem carre-
gada, o gésto e ameaças do medonho gigante, parece que não aterram
unicamente os ousados navegadores, senão tnrnbern os proprios navios
qUI:! os conduzem, e tremem com êles sobre as vagas alterosas dos
mares do Cabo Tormentorio; cujo vulto transfigurado se lhes dá a
conhecer. ,

Na outra tela e D. Vasco da Gama, de pé sôbre o tombadilho da
sua nau, rodeado dos seus oficiacs, contempla extasiado as montanhas,
meio indecisas ainda, além das quaes está finalmente o caminho para
a India , l~ ao nascer do sol, representado alegóricamenre pelo carro
de A polo subindo no borizonte, que se destaca na linha azulada do
mar o perfil do Cabo da Boa Esperança, tão anciosamente procu-
rado.

Completam a- decoração desta sala um busto de Camões, feito
de bronze e fundido no Arsenal do Exército, igual ao que foi colo-
cado na gruta do poeta no Oriente; e uma edição muito original dos
Lusíadas, publicada quando se celebrou a comemoração do quarto
centenario do descobrimento do caminho maritimo para a India.
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}: uma reprodução, em que cada es-
trofe foi escrita por um homem ilustre tanto
de Portugal como do Brazil.

No prólogo, devido á pena elegante de
Pinheiro Chagas, diz o malogrado escrítor:

«Ao acabar de escrever uma estrofe,
cada um dos homens por qualquer titulo no-
táveis, chamados a colaborar nesta home-
nagem ao poeta, passa a pena ao imediato,
como nos acampamentos passam as senti-
nelas vigilantes a palavra umas ás outras,
como ao entoar-se um canto nacional em
marcha, as estrofes aladas vão voando de
lábio em lábio, até que se condensam num
côro imenso, em que parece palpitar nos
frémitos da melodia a alma vibrante da
patria.

Dir-se-ía que uma geração empenhada
na resurreição portuguêsa, atravessou ú

mundo e a história, cantando o poema de
Camões estrofe a estrofe D.

Sala Restauração de 1640

Com quanto ésta sala tenha pequena capacidade, as suas pare-
des são suficientes para ostentar os retratos das principais figuras
da Restauração, c uma tela de Veloso Salgado, representando a
Coroacão de n. Jo,fo ]TT.

E' ta ceremónia realisou se no dia 15 de dezembro de 1640 sobre
um tablado, que para tal fim se armou no Terreiro do Paço. No
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grupo, que fica á esquerda do espectador, figura, além de D. João IV,
o arcebispo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha, o marquês de Ferreira
com o estóque de condestavel, D. Jorge de Mélo e o alféres mór
Fernão Téles de Menezes, que desenróla a bandeira e aclama o rei.

Do lado opôsto e subindo os degraus do tablado, na atltúde
entusiástica de saudarem o novo monarca, vêem-se os conspirado.
res D. Antão de Almada, D. Miguél de Almeida, o dr. João Pinto
Ribeiro e o dr. Sanches de Baêna.

O fundo do quadro é um pedaço do nosso belo Tejo.
Os retratos que cóbrem as paredes são em corpo inteiro: do

Padre Manuel da Maia, de D. Antão de Almada e de D. João da Cósta,
todos por Artur de Melo, lambem em corpo inteiro, João Pinto Ri-
beiro, por Batistini, em busto; de D. Miguél de Almeida e de D. Car-
los de Noronha, por D. Emilia Santos Braga; de D. Francisco de
Mélo, por José de Almeida e Silva; de D. Jeronimo de Ataíde,
conde de Atouguia e filho de D. Filipe de Vilhena, por Antonio
Carneiro; do dr. Sanches de Baêna e de Pedro de Mendonça Fur-
tado, por Luciano Freire; de D. Antonio Télo e de D. Alvaro Abran-
ches, por José de Brito; finalmente em corpo inteiro: o de D. João IV
e o da rainha D. Luiza de Guzman, por Felix da Costa.

Encimam as portas duas télas de pequenas dimensões: urna re-
presenta a tomada de Salvaterra, por Gomes Fernandes; a outra o
general Mathias de Albuquerque na batalha do Montijo, por Antonio
Carneiro.

Salvatérra, éra uma praça espanhola de cérta importancia,
fronteira a Monsão, e situada, como és ta vila, nas margens do rio
Minho. Foi tomada por uma pequena fracção do nosso exército, sob
o comando do conde de Castelo Melhor, em 1643. Os espanhois
defenderam-se com br avúra, mas Castélo Melhor, combatendo nas
primeiras fileiras, a peito descobérto, dava aos nossos o exemplo da
intrepidês, e afinal tanto a vila, como o castélo se rendêramo

Montijo é um logar, que fica a pouca distancia de Badajós, entre
o Guadiana e o Xevora, um dos seus afluentes. Fo i aí, que se feriu
a célebre batalha de 26 de maio de 1644, na qual foi vencído o exér-
cito espanhol, comandado pelo barão de Mollingen. D. João IV, vendo
verdadeiramente consolidada a sua corôa, logo que teve conhecimento
da vitória das nossas armas, outorgou a Matias de Albuquerque,
comandante do exército vencedor, o titulo de conde de Alegrête. c
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Na primeira fase da luta fôr arn os nossos derrotados. Matias
de Albuquerque, porêrn, já a pé e rodeado de inimigos 110 campo
da batalha, monta o cavalo, que lhe oferéce o valente oficial francez
M. de Larnorlé , fórma nóvos batalhões compóstos ao acaso de sol-
dados de todos os rêrços, quasi que aliciando um a um, precipita se
com êles sôbre os espanhóis, que dispérsos saqueavam as bagagens,
despojavam os mortos e perseguiam os fugitivos, e o barão de Moi-
lingen surpreendido, sem reserva nem tropas frescas para fazer face
a êste retôrno ofensivo, é obrigado a fugir, e parou unicamente na
margem opósta do Guadiana.

O teto da sala foi pintado por João Vaz, e o pavimento é de
corticíte.

Sala Infante D. Henrique

Esta sala é no seu aspecto geral quasi identica á Sala Camões.
As decorações do této são tambêm de Domingos Cósta; e em vez
dos brazões de armas das cidades tem oito medalhões dos navegado-
res portuguêses, a saber: de Gil Eannes, Gonçalo Velho Cabral,
Diogo Cam, João Gonçalves Zarco, D.Vasco da Gama, Pedro Alvares
Cabral, Gaspar Côrte Real e Bartolomeu Dias.

Cóbre a parede fronteira â entrada uma grande tela de José
Malhôa. Representa o Infante D. Henrique sentado sobre um 1'0-

chêdo do promontório de Sagres, em atitude scismadora. Paréce que
no seu espirito, embalado pelo murrnurio das vagas, se desenha a
realisação dos seus sonhos de conquista. Vê partir das praias lusi-
tanas as caravélas, onde os cavaleiros de Cristo lévam comsigo o
arrôjo e a fé, e assiste aos actos de heroísmo que os portuguêses
praticam, edificando entre gente remóta um novo reino, que tanto
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hão de sublimar, e em que flutue para sempre vitorioso o augustis-
simo pendão das quinas. Toda a nóssa epopeia marítima se traça
grandiosa na imaginação scintilante do fundadôr da Escola de Sagres,
aparecendo lhe a lndia prostrada aos pés dos portuguêses, a ofere-
cer-lhes os seus melhóres tesouros.

Mais seis telas de José Malhôa decoram esta sala. A primeira
representa D. Vasco da Gama junto da amurada da sua náu, a ouvir
o piloto oriental, que lhe. diz:

«Esta é por certo. a terra que buscais,» referindo-se a Calecut.
A segunda tem por assunto a recepção dada a bordo por Vasco

da Gama ao Samorim. Na terceira pinta-se a Ilha dos A17lôres. A
quarta figura Egas Moniz, na presença do monarca espanhól, a quem
vae dar a sua cabeça em troca da palavra que seu pupilo e rei D.
Afonso Henriques não respeitou. A quinta significa a recepção dada
a D. Vasco da Gama pelo Samorim. A sexta o Camões em corpo in-
teiro.

Bandeiras

Expõe o Musêu grande numero de bandeiras e estandartes, que
pertenceram aos corpos da primeira e segunda linha, ha muito, ex·
tintos, e entre as primeiras algumas ha muito curiosas por asseve
r-arem a existência tanto de corpos do exército, como de milícias, vo-
luntarios ou chamados nacionaes, já esquecidos. Outras ainda, que
se reputam mais distintas, são as dos regimentos que serviram nas
guerras do Roussillon e Peninsular, e aos quar.s se concedeu, em pré-
mios de seus feitos, usarem nas respectivas bandeiras determinadas
legendas, bem como a que primeiro foi hasteada nas praias do Min-
dêlo, e que por concessão especial o amigo batalhão de caçadores
11.° 5 usou, condecorada, em campo de batalha, por D. Pedro IV
com a medalha da Torre e Espada. Muitas delas servem de ornato.
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,
Últimamente conseguiu o falecido diréctor do Musêu, general

Pedro de Alcantara Gômes, que viésse figurar ao lado tambêm
das mais dignas de conservação uma bandeira que se guardava no
palácio do govêrno de Macau. Fazêrnos menção particular dela, por-
que recórda não só um exemplo mais da bravura do soldado portu-
guês, senão tambêm o trágico fim do distinto e valente oficial da
nossa armada e antigo governador daquela provincia, José Maria
Ferreira do Amaral.

Era Ferreira do Amaral aspirante de marinha em 182 I, e co-
meçou a sua carreira brilhante servindo na esquadra, que, ao tempo
da proclamação do império brazileiro, foi o único protesto das ar-
mas portuguêsas contra ela.

A Bahia conservava-se fiel, e vendo-se cercada por numerosas
fôrças brazileiras, restava-lhe a única esperança de ser socorrida
pela nossa marinha de guerra. O mais notável combate foi o de
Itaparica, realizado no dia 24 de fevereiro de 1823. A marinhagem
dos escaléres da nossa esquadra, acompanhados pelo brigue Audaz,
como hospital de sangue, atacou a ilha com denôdo, e Ferreira do
Amaral foi ferido no braço direito, que têve de ser amputado. Esta
mutilação, porêm, não o impediu de proseguir na sua carreira. Fês
parte da expedição do Mindêlo, e um dia perguntou-lhe D. Pedro
IV, no cêrco do Pôrto, onde êle tinha perdido o braço direito, ao
que Amaral respondeu, que em combate contra êle como imperador
do Brazil, mas que lhe ficara o outro para v servir agora.

Tarnbêm um oficial estranjeiro quiz saber de Amaral, que pen-
são tinha pela perda do braço em combate, e Amaral esclareceu-o,
respondendo-Ihe : «a de fazer tudo com o outro que me resta».

Em 2. J de Abril de 1846 nomearam-no governador da provincia
de Macau.

Com a fundação de Hong-Kong esta nossa colónia, que era até
então o empório do comércio daquela parte do Oriente, se não fôsse
imediatamente considerado pôrto franco, ficaria reduzida á miséria.
Com êste intuito foi declarada independente do govêrno da India ,

Tomou Amaral posse do govêrno da provincia. Em todo o ter-
reno situado fóra dos muros da cidade, desde quasi três séculos havia
somente arrozais lamacentos, chiqueiros de suínos, c monturos de
cadáveres putrefactos, mal enterrados.

Amaral, vencendo a superstição dos habitantes chins de Macau
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removeu as sepulturas. Seguidamente construiu estradas, extinguiu
os hopús ou alfandegas chinêsas, estabelecidas em território nosso,
assenhoreou-se da Taipa, acabou com o predomínio chinês em casa
alheia. Macau começou emfim a pertencer-nos rialmente.

Os delegados do celéste império haviam reconhecido a sua in-
capacidade para lutar contra a energia e firmeza do novo governador,
por isso trataram de se desfazer dêle á traição.

Na tarde quente de 22 de agôsto de 1849 saíu Ferreira do Amaral
acompanhado unicamente, como de costume, pelo seu ajudante de or-
dens Jerónimo Pereira Leite, a fim de dar o seu passeio favorito, a
cavalo, por essas várzeas fóra, percorrer êsse terreno que êle eman-
CIpara da tutéla chinêsa, e refrigerar-se com o bafejo das brisas do
Pacifico, perfumadas pelos aromas da flora tropical.

A duzentos passos da 'Porta do Cerco, situada no extremo do
istmo, que separa a península de Macau do resto da ilha Sausaue,
deteve-o um grupo de sete chinêses, dentre os quais se destacou um
para entregar-lhe um memorial. Ferreira do Amaral estendeu o único
braço que possuia, para segurar o que lhe apresentavam, e em vez
do memorial recebeu uma taifoada, que lhe decepou a mão. A dôr
violentissima fel-o caír por terra. Entretanto o seu ajudante, ferido
tambêm já, meteu espóras ao cavalo e correu em desenfreado ga-
lope até Macau a pedir socorro, que não tinha vindo a tempo infe-
lizmente, porque os assassinos, apenas viram Amaral prostado, cor-
taram-lhe a cabeça e levaram comsigo os dois membros mutilados,
ainda palpitantes, deixando o resto do cadáver sôbre os ervaçais re-
sequidos do istmo.

Os cobardes perpetradores dêste nefando crime passaram a são
e salvo uma barreira guarnecida por soldados chinêses, foram refu-
giar-se ao abrigo do território, que era dominio do seu próprio go-
vêrno, a despeito das restrições das mesmas leis chinêsas sôbre a
passagem das barreiras, á vista das quais é evidente que os srcários
deviam estar munidos de ordem superior, que lhes franqueasse o
passo livre, não só da Porta do Cérco; mas por todas as estações
e vigias, quantas iam dali até Shou- Tac, pois por todas transitaram
incólumes.

Pouco depois dêste bárbaro atentado, constou ao conselho do
govêrno de Macau, que a cabeça e a mão de Amaral tinham sido
guardadas na ])OI'/a do Cerco, onde havia dois quartéis pequenos
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de guarda chinêsa. Ordenou o conselho que esta barreira fô sse ocu-
pada por fôrças nossas. Em 25 de agôsto, 120 homens do batalhão pro-
visório de Macau, e do batalhão de artilharia, ocuparam a Porta sem
resistencia, porque os 'chinêses a tinham abandonado; mas do forte
chinês denominado Passa leão, e assente sôbre o cume de um pequeno
outeiro, começaram a fazer fôgo para os nossos. Então a pequena
fôrça, que se tinha alojado na Porta, saíu a campo, e ao aproximar-se
do Iórte descobriu várias baterias disseminadas pelos outeiros, assim
como atr áz de grandes pédras e arbustos. Imediatamente trinta e
dois homens apenas, comandados pelo intrépido e audáz tenente do
batalhão provisório, Vicente Nicolau de Mesquita, avançaram, tomaram
o forte e destruríam-no, bem como todos os redutos espalhados
pelos outeiros. Morreram, e ficaram tambêm feridos, muitos chinêses,
os restantes que eram mais de dois mil, fugiram e os nossos voltaram
todos á Porta do Cérco, trazendo sómente um soldado ferido.

A galhardia e valor, com que uma pequena fôrça de 120 homens
bateu e pôz em debandada mais de 200 soldados chinas; a presteza
e resolução com que foi ocupada a Porta do Cérco, o arrôjo e brio
com que 32 homens tomaram o forte de Passa leão , efectuando a
marcha, dêsde a Porta ao fórte debaixo de um fogo vivissimo de vá-
rias baterias encobertas, é um testemunho eloqúente e impereci vel
da bravura e valentia das tropas portuguêsas.

A bandeira, que veio de Macau para o Musêu, pertencía ao ba-
talhão provisório. Sôbre éla jurou dar a vida pela pátria êsse pu-
nhado tão pequeno de heróis, que tanto honrou as armas portuguêsas
naquele brilhante feito.

5
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Armas defensivas e ofensivas

Devido ás causas, que em outro logar apontamos, não existem
no Musêu senão raros vestígios de antigas armas defensivas. Não
podendo, pois, formar-se colecção digna de aprêço, empregaram-se
na ornamentação os exemplares, que escaparam, e vão mencionados
no catálogo. Reduzem-se, porêm, a um limitado numero de arma-
duras de ferro, e partes de armaduras, bem corno a uma certa va-
riedade, em todo o caso interessante, de capacetes, designando com
êste nome genérico o chapéu de ferro, que se usava principalmente
nos arnêses para combates a pé.

Esta arma apareceu pela primeira vez em Portugal no século
x Iv. Defendia a cabeça junto com o camal ou capu'{, como sucedia
com o do infante D. Henrique na jornada célebre de Cêuta, comple-
tando assim O seu arnês de combate.

As partes componentes de uma armadura completa, depois de
ter atingido o seu máximo grau de adeantamento, eram: o é/mo
com viseira, para defender a cabeça; o gorjal ou gorjeira, espécie
de colar que rodeava o pescôço e formava um cabcção curto, que
assentava sôbre o peito, costas e parte dos hornbros ; a couraça,
constituída pelo corseléte, que cobría o peito, e pelos espaldares a

. defendêr as espáduas; as bufarneiras ou braços 'de espaldeiras; as
cotoueleiras ; os guantes, a principio com as falanges separadas, e
ultimamente sem divisão de dêdos, tomando »ssim o nôme de ma-
nõplas ; as faldas ou faldras, para defêsa dos rins; as escarcelas,
péças oblongas e verticáis que se suspendiam por meio de fivélas
pela frente da falda, e completavam a defêsa das côxas ; os coxôtes
ou placas para defendêr as côxas; as joalheiras ou chapas em fórma
de rodéla para protejêr os joêlhos ; as gl'evas, caneleiras, ou polai-
nas para protéc ção das pérnas do joêlho abaixo; e finalmente o sapáto
de fé7'I'O, que ér a formado por um numero variavel de laminas, as-
sentes sôbre o sapato ordin ario, com o mesmo sistêma de articulações
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empregado cm todas as peças da armadúra, e tendo até ao século xv
um bico extrêmamente longo, que se transformou no século seguinte
cm bico de pato, depois em pé de II1'SO, por sêr muito largo na ex-
tremidade, mas désta época em diante foi geralmente banido, assim
como as grevas,

O Musêu não possue elementos para estudar o desenvolvimento
progressivo do arnês, por isso indicarêrnos apenas, de mó do sucinto,
as transformaçõis principais, por que passou a arrnadúra do cava-
leiro, dêsde o periodo medieval, até ao século x v I, em que êle apa-
réce complétamente cobérto de ferro,

Do VIII até o x século a armadúra do senhor, ou rico homem,
consistia em urna espécie de tunica, feita de camadas sôbrepóstas de
téla gróssa, descendo quasi á altura do joêlho, com mangas que não
passavam do sangradouro, e sôbre éla aplicava-se uma rêde de tiras
de couro crú, que se cruzavam em losangos, reforçando-se os inter-
valos por meio de prégos 011 tachas de grandes cabeças serni-esfé-
ricas. Chamava-se loriga ou lorega tachonáda, Mais tarde em vez
das tachas, preenchiam os intervalos da rêde laminas de ferro em
losango, aparafusadas na téla. Os peõis usavam também uma loriga
feita de lóros e correias entretecidas, que sómente abandonaram
em plêno século XI~.

A cabeça do guerreiro era defendida pelo capacete, sempre com
tendencia cónica, o qual, do secu!o x até o imediato se prolongava
para a parte anterior da cabeça, formando guarda-nuca, e para de-
fender os golpes á cara descia lhe na frente numa protuberância até
á altura da ponta do nariz. Era o capacete de nasal.

Nos principios do seculo Xl aparecem algumas lo regas com capuz
no mesmo género delas, a cingir o pescôço e a cabeça do guerreiro
e sobrepunham-lhes ainda o capacete de nasal.

No primeiro quartel do seculo XII começou a usar-se em Por-
tugal a cóta de malha, entretecida de malhas de ferro incadeadas
umas nas nutras, á qual se dava o nome de loregão, por ser mais
comprida do que a loréga.

Nos meádos do seculo XI já tinham adicionado á córa, ou lorega,
calças baixas de malhas, com pés. As armaduras de malhas eram
umas vezes o loregão de capuz ou carnal de malha muito justo á ca-
beça, e as calças inteiras com pés; outras um corpête com as calças
altas aderentes, e umas calças com pés ou borzeguins, tudo de ma-
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lhas, completando a defêsa do corpo. No fim do seculo XII, já todos
os vestidos de malhas têem mangas justas até os pulsos, e nos co-
meços do seculo seguinte luvas aderentes do mesmo género e con-
textura, apenas com divisão para o polegar.

As malhas vão-se aperfeiçoando, tornam-se mais flexiveis, e co-
meçam a fabricar-se com duas camadas sobrepostas.

No seculo XII os cavaleiros tinham substitui do o capacete pela
ceruilheira de ferro, que era uma coifa pequena usada por baixo ou
por cima do capuz de malha, e que se sobrepunha em todos os casos
a um chapeirão estofado.

Por debaixo das malhas vestia-se um fato completo estofado e
• embastado, que tambem se adoptou como armadura dos peões; mas
tornaram-no mais sólido, quando tinha este destino,

Com a reforma geral do armamento, feita no reinado de D. Fer-
nando I, diz Fernão Lopes que foi proscripto o canibais ou gambais,
isto é, uma sobr e-cóta usada por cima da lorega, e até sem ela. A
esta era remonta a reaparição da couraça dos antigos, sob uma fórma
imperfeita. Consistia em uma chapa larga de ferro sobreposta, no
peito, á loréga de malha, e começam os cava leiros a usar a sobre-
cóta ou laudel, que era uma espécie de túnica sem mangas, aberta
na frente, da cintura abaixo. No peito e até na superficie total do laudel
passaram os nobres a usar as suas armas ou distintivos heráldicos
pintados ou bordados.

Á cóta acrescentaram certas chapas de ferro para proteger os
ombros e os joelhos. As primeiras, em gue os freires das ordens
religiosas traziam pintada a cruz distintiva da sua ordem, eram a ten-
tativa da espaldeira; as segundas eram as Joelheiras.

Não encontrando ainda suficiente defêsa na cóta de malha, os
cavaleiros começam a sobrepôr-Ihe o que em Portugal se chamou
sôlhas.

Consistiam em lâminas curvas de sola e mais tarde de ferro,
que aplicavam e afivelavam sobre a malha, primeiro nos antebraços
e canelas, tomando respectivamente os nomes de braçais e caneleiras.

Das esporas do cavaleiro, ou acicates, muito longos e ponte a-
gudos, serviam-se os cavaleiros frequentemente, como meio estraté-
gico, para proteger a retirada, espetando-os no chão á lata de estrépes,
afim de embaraçar a marcha da peonagem.

Do meado do seculo XIII até os fins do XIV é o período da ar-
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madura propriamente dita. Até o fim do seculo XlII já tinham sido
acrescentados a armadura os coxotes e já os braçais eram duplos,
isto é, feitos de duas peças, encerrando o braço até o pulso em uma
espécie de estôjo. Os ombros tinham ainda por unica defesa o ca-
beção ou capuz de malha.

Nos princípios do século X I v o loregão e o camisóte desapare-
cem, sendo substitui dos pela cóta curta ou jaque.

Ficam ainda mal defendidos o peito, as cóstas e os ombros, o
que no fim do século é suprido pelos CÓ1]?OS de sôlhas, espécie de
meia couraça e ainda incompleta, e feita de lâminas articuladas.
Aparecem a jalda e as escarcélas.

A armadura chegou a êste adeantamento, durante o reinado de
D. Fernando I, quando veio a Portugal o conde de Cambridge, que
foi encarregado de reformar a milícia, para o que tomou por modêlos
a Inglaterra, Espanha e França.

O pesado elmo fOI substituido por um capacete ogival, a que
se prendia um comprido e largo cabeção de malhas, e se denominou
bacinete de carnal, Tendo-lhe acrescentado uma peça móvel para de-
fesa da cara, girando sobre parafusos e constituindo a primeira
forma da viseira, tomou o nome de barbuda.

Alguns cavaleiros usavam por cima do arnés - como se cha-
mava em geral a armadura de sôlhas=-as sôbre-cótas ou laureis,
sendo soltas e abertas aos lados á similhança da casúla do sacerdóte,
e uns com mangas muito curtas e largas, e outros sem mangas. Tarn-
bem se chamavam [orneas. Não era, porêrn, geral o uso destas ar-
maduras por causa do seu custo relativamente elevado.

Os cavaleiros peõis vestiam loregas de atanado e a malha.
Em principios do século XVI oompléta-se a armadura, que atin-

giu o seu maiór gráu de perfeição, sobretudo artísticamente.
Também o cavalo teve o seu ornamento defensivo.
Consistia em um telis ou loregão, ora de atanádo tachonado de

ferro, ora entretecido de loros, com pescoceira ou capuz, completado
na frente por uma testeira de ferro, que lhe defendia a cabeça, e que
por vezes era armada com um espigão na testa. A perfeiçoou-se de-
pois e abrangia: a testeira rostrada ou pão, tom duas guardas para as
orelhas, sobreposta a um capuz de malha, chamado barda ou pesco-
ceira, que cobria rarnbêrn o pescoço e era guarnecida em todo o
comprimento deste com laminas articuladas; o bardão ou tonelete
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de ferro, que cobria a anca e com um prolong amento em laminas a
defender parte da cauda; os ilhaes, peças soltas ü laia de escar-
celas, que completavam um pesado peitoril de ferro.

Usou .se tambem armar o corcel á ligeira, cobrindo-o com uma
espécie de loregão de malha, ao qual se sobrepunham ataf ais ou
arreios bordados de cadeia de ferro ou aço.

Desde a fundação da monarquía até ao reinado de D. João I,
e ainda na batalha de Aljubarrôta, pelejavam os cavaleiros com lança
e desta arma lhes provinha a denominação gen~rica de lanças. Fô-
ram também suas armas ofensivas a espada, a hacha d'armas e o
montante. Os bésteiros tanto de pé, como de cavalo, combatia m
com dardos, piques, béstas, funda, virotcs, virotões, paus tostados e
outras similhantes armas de arremêsso, Com o aperfeiçoamento da
armadura do cavaleii o o escudo ou broqueI, complemento das armas
defensivas, tornou-se menos util, e o cavaleiro passou a usá-lo pen-
durado ao pescoço por uma correia afivelada, para defender o peito
das setas e virotes.

No tempo do Mestre de Avís, e já anteriormente, havia diferentes
espécies de bésteiros: tais eram os chamados de polé porque usavam
de bésta, que tinha uma roldâna, a que antigamente se dava o nome
de polé; besteiros da câmara, que eram os acontiádos, fornecidos
pelas câmaras do reino; besteiros de garrucha, que era a bésta com
que atiravam garróchas, virotes de férro ou de pau com farpas ou
sem ellas, havendo outras béstas a gue chamavam de bodoquc e de
pelouro, aquelas, com que atiravam balas de barro, e estas, de
chumbo; besteiros de fr aldillia, por levarem uma fralda de couro,
corno séculos depois usavam os porta-machados, a lhes servir de
uma especie de escudo contra as sétas do inimigo; besteiros de monte,
em razão de se empregarem em montear, ou andar pelos montes,
e besteiros do conto, por serem da conta ou numero, dos que devia
haver em cada terra sempre prontos e armados, pois sómente estes
eram reputados como tropa regular e efectiva, e entravam na conta
ou resenha dos praças, que compunham aqueles córpos, denominados
bestaria, sendo tanto de cavalo como de pé.

Também o besteiro teve o seu escudo. Era oparés, escudo enorme
de madeira, reforçado de férro, por detraz do qual se abrigava para
armar a bésta. O escudo própria mente dito, que tinha diferentes fór-
.mas; o broquel, escudo das eras remotas; a adarga, escudo redondo
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própriamente peninsulár e a rodela, tambêrn redonda, mais pequena,
muito convexa e toda coberta de lâminas de metal, eram os escudos
dos séculos x I V, xv e xv I.

O müsêu possue alguns objectos, os quais, embóra pouco nume-
rósos, móstram que a civilisação holatatiâna brilhou em Portugal
com seus caractéres especiais.

Fôrarn encontrados em uma necrópole, ou logar consagrádo,
onde enterravam mais ou menos profundamente os mórtos.

Essa necrópole prc-româna, inteiramente comparaveI. ás de Es-
panha, demora a oeste e não longe das ultimas casas de Alcácer do
Sal, sobre a colína que fórma a margem direita do Sado, e sobre a
encósta ou na vertente do rio. Aí apareceram em tempo, entre ou-
tros objectos, armas de ferro de fórmas variadas, pertencentes a tipos,
que se relacionam como os dos primeiros tempos da idade de ferro:
sabres e lanças dobradas, torcidas até, talvez postas nêste estado
depois de passarem pelo fogo, outras vezes destruídas intencional-
mente e quebradas em muitos pedáços.

Numerósas sepulturas da Európa antiga e barbara fornécem
próvas tais de um rito fúnebre, que diversamente se explica. O pu-.
nho da espada representa a maior parte das vezes um perfil da
cabeça de cavalo ou de dragão, e o aspecto de algumas espadas fás
pensar no 'yatagan dos árabes.

O botão terminal do punho é oval e dá origem a dois ramos
igualmente enrólados em espirais, á maneira das antenas de cértos
insectos, e de aí vem a denominação de espada de antenas, dada por
Desor a êste tipo de armas, que se tornou moda nos primeiros tempos
da idade de ferro.

Com quanto sejam êstes os únicos exemplares de armas antigas,
expostos no musêu, mencionarêmos, apenas para comparação com as
anteriormente referidas, aquelas que empregavam os grêgos e os roo
mânos.

O armamento defensivo dos hoplites, soldados da falange grêga
ou infantaria pesada, ér a constituido por uma couraça formada de
grades de vêrga de diferentes metais, como o bronze, cobre, latão e
ouro; um grande escudo feito de pélcs de touros sobrepostas; e um
vistoso capacete de bronze ornamentado com aves, plumas e crinas.
Combatiam com um pique de 601

, 30 de comprido, a que chamavam
sarissa, e com a espada. Apresentavam uma frente erriçada de pi-
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ques, I:! os psilos, ou soldados ligeiros, que entravam na composição
da falange na razão de metade do numero dos hoplites, prepara vam
o combate pelo choque com armas de arrernêsso, como dardos lan-
çados á mão. Tinham tarnbêrn os peltastas, que usavam do escudo
redondo, e o seu pique éra mais curto, por isso mais manejavel do
que o dos hoplites.

A cavalaria dividia-se em ligeira e pesada. A primeira tinha ca-
pacete e couraça de couro ou de metal, e como armas ofensivas a
espada, o arco, dardos e até a funda. A segunda usava capacete e
couraça, por vezes uma armadura cornpléra, tanto o cavaleiro como
o caválo, formada de escâmas de metal sobrepóstas, denominada
cataphractos, e pelejava com a lança. que tinha um ferro igual nos
dois extrêmos, a fim de que o cavaleiro não ficasse desarmado, quan-
do a haste se quebrava.

A legião româna dispunha, para lhe coerir os movimentos, de
dez manípulos de infantaria, compostos de soldados, a que chama-
vam velites, os quais se alistavam dos 17 aos 18 anos, e sómente pas-
savam a soldados de linha em recompensa de actos de valor e dedi-
cação militar. Os velites tinham por armas defensivas um capacete,
e um escudo redondo chamado parma; como armas ofensivas séte
dardos de arremêsso, e uma espada curta e larga. Os soldados da
primeira linha, ou hastarios, e os da segunda, ou principes, usavam
um armamento defensivo cornpléto, que se compunha de um capa-
cete de bronze ornado com um penacho formado de três plumas
encarnadas e pretas de um côvado de comprido; couraça de bronze
geralmente constituída por lâminas imbricadas; um escudo rectangular
convéxo e bótas curtas tambem de bronze: o armamento ofensivo
compunha-se de dois chuços ou pila, dois dardos e uma espada 'como
a dos velites. O pilum, ou os pila tambem ás vezes serviam de arma
de arremêsso. Os soldados da terceira linha, triarios, tinham o mesmo
armamento defensivo que os demais lcgionarios, e as armas ofensivas
constavam de um pique comprido e uma espada.

A cavalaria, tanto a respeito da sua organisação, como do seu
armamento, não diferia da grêga.

---- --
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Armas de fogo portateis

Foi no reinado de D. João I, que pela primeira vez apareceu a
pólvora em Portugal.

Assim como a imprensa fez baquear o principio da autoridade,
na ordem intelectual, a pólvora, que é outro agente da civilisacão,
derruiu a força bruta. E - singular coincidencia !-surge ao mesmo
tempo a bússola, para assinalar nóvos roteiros á humana actividade,
e permitir que se sulcassem os mares com direcção segura, dando Jo-
gar a que se difundissem pelo mundo os germens da nóssa civ.ilisação,
bem como a que estabelecessem relações intimas entre si os povos
mais afastados uns dos outros.

Ma r avilhosos inventos, que tão grandiosa e profícua revolução
determinaram!

A humanidade, percorrendo as grandes etapes historicas, á simi-
Ihança de esforçado exercito que avança, avança sempre, sem repa-
rar no numero dos que sucumbem, pois constantemente reforça as
suas fileiras com novos combatentes, tem periodos éle crise, interva-
los de laboriosa gestação, momentos de suprema angustia, em que
chega quasi a descrer da sua regeneração e do seu vigôr; mas pro-
videncialmente, e sem ella o esperar, a luz brilhantíssima do genio
alumia-lhe o espirito amortecido, vae-lhe descobrindo pouco a pouco
os segredos que a natureza encerra, e ela volta á vida, cheia de con-
fiança em si e no seu futuro.

Imprensa, pólvora c bussola são tres grandes factores na solu-
ção dos problemas sociais, que nem sempre se resolvem conforme
os ditames da justiça por causa do criminoso abuso, que muitas
vezes se faz dos dois primeiros.

No cornêço do emprego da pólvora as armas de fogo portateis
confundem-se com as peças de artilharia; e com tudo, apesar de ser
unica a sua origem e o seu fim identico, as primeiras ainda se não
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conheciam, quando já na Europa estava generalisado o uso d'aquele
poderoso agente. Ao segundo terço do século x 1v remontam as no-
ticias da aparição destas armas.

Não adquiriram de momento a imporrancia, de que eram cre-
doras, não só pela repugnancia com que as olhavam, senão tambem
pelo seu difícil e embaraçoso manejo.

Os senhores feudacs opuzeram·se quanto possivel ao aperfeiçoa.
mento e uso estas armas, que tornavam inuteis suas armaduras, e
permitiam á peonagem lutar contra eles vantajosamente. Os mesmos
soldados mercenarios, gente habituada ú guerra, não fôrarn partida-
rios do novo armamento, cujo emprego regular, constituindo a fôrça
das milicias comunais, podia acarretar a supressão do seu soldo. E
não só foi preciso vencer a obstinação e confiança da cavalaria, e
triunfar da rotina da gente de guerra, senão combater os privile-
gios das corporações de alfagernes e fabricantes de béstas, f:stes ex-
celentes cperarios, verdadeiros artistas, que forjavam as armaduras'
dos cavaleiros, ou fabricavam bestas de maravilhosa construção des-
denharam muito tempo fazer armas de fogo.

Embora na malograda expedição a Tanger o infante D. Hcn-
rique levasse espingardeiros, em rigor não se pode afirmar, que em
Portugal esta milicia começasse a ter alguma importancia, senão no
reinado de D. Afonso V. Assim na infeliz empreza de Tóro entra
na composição do nosso exercito um trem de artilharía com bom-
bardas e colubrinas, a cargo de um »edor-mor, cujo regimento lhe
havia sido dado em 13 de abril de 1449, e tornar arn-se notáveis na
luta que se feriu, os espingardeiros do arcebispo de Evora D. Gar-
cia de Menezes. A proposito vem, lembrar a descarga dada neste
encontro por oitenta espingardeiros castelhanos a cavalo, o que foi
uma novidade para a nossa oste, e fez hesitar um momento a ca-
valaria portuguêsa.

No reinado de D. João II aparece já o cargo de anadél-mor
dos espingardeiros, concedido a Payo de Freitas, cavaleiro da casa
rial. Mais tarde cabe ao rei D. Manuel a sua vez de extinguir os
acontiados e bésteiros, tanto do conto, como da câmara, todos os
cargos de oficiais móres e rnenóres da béstaria, deixando unicamente
os besteiros do monte em alguns logares da Beira A lta, A lemtéjo e
Algarve, com um anadél-rnór, que era Pedro Alves, cavaleiro da sua
casa, como consta da carta de 29 de maio de 1499. Deu tambêrn
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o mesmo soberano um regimento aos espingardeiros, e na Orde-
nação liv. 5 tit. 105 e IOG declarou quais eram as pessôas, a quem
se permitia têr armas, cavalos e lanças; de que qualidade de armas
podiam uzar ; e proibia o emprêgo de homens escudados e adar-
guados em tempo de paz ou trégoa.

Ü visitante encontra no musêu uma valiósa colecção de armas
de fogo portateis, as quais pódem satisfazer a sua curiosidade e o
seu gosto artistico, ao passo que são exemplares próprios para es-
tudo. Lirnitar-nos-êmos pois a oferecêr algumas noções gerais aos
mênos versados na especialidade.

O canhão de mão foi a primeira arma portátil de fogo que se
fabricou em toda a Europa, e a que se deu o nome de boinbarda de
mão, ou segundo a nomenclatura de Vaturius, na sua obra De 1'1.'

nulitari, peque1la bombarda.
Era um tubo de ferro de pequenas dimensões com ouvido na

culatra, e a alma, nem sempre cilindrica, pois tinha -uuuas vezes a
fórrna de um cóne troncudo, o que lhe permitia atirar projecteis de
dimensões variadas. Adaptava-se lhe um rep1ro de madeira, e para
o atirador a disparar segurava-a com a mão direita, apoiando-a tambem
sobre o ombro do mesmo lado, e com a mão esquerda, em que tinha
o morrão comunicava o fogo á escórva. Tarnbem foi usada pelos sol-
dados a cavalo, havendo para tal fim no arção da séla uma haste de
forquilha, em que o atirador apoiava a bornbarda, pegando nesta com
a mão csqerda, e com a direita sustinha o morrão.

Em um inventario encontrado nos arquivos da cidade de Bolonha,
com data de 1397,0 canhão de mão é designado pelo nome de se%po,
donde veio mais tarde sclopeto e depois escopeta,

A colubrina de mão sucedeu muito rapidamente á pequena bom-
barda, constituindo progresso, porque a primeira era de uma só peça,
e a segundo tinha de se enca.ixar no reparo, quando se aproximava
o momento do combate.

Primitivamente de bronze, a coiubrina com o aperfeiçoamento
da industria poude obter-se de ferro forjado. O caracter principal
desta arma consistia em ser o cano muito comprido, condição que
se julgava necessaria para aumentar o alcance. Por cansa do seu
recúo muito pronunciado, que produzia grande choque, tinha na parte
anterior um gancho, que prendia em um poste, o qual servia de ponto
de apoio. Ao extremo fechado estava ligada uma coronha de madeira
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um pouco recurvada. Era servida por dois homens: o apontador e
o bóta-fôgo,

Esta arma esteve em uso durante a maior parte do século xv e
os primeiros annos do século seguinte, tendo umas, coronha e outras
não, e variando também muito o seu comprimento e c seu pêso. Era
de um emprêgo complicado, e até impossivel em muitas circurnstan-
cias. Tentou-se tornal-a mais manejavel, alargando a coronha, para
que o atirador pudésse apoial-a contra o peito da couraça, mas ficou
tão incómoda, que voltaram ao uso da forquilha. Cada colubrineiro
andava munido de uma haste de madeira com ferrão em uma extre-
midade e na outra uma forquilha, Quando queria atirar, cravava a
haste no solo, apoiava a parte anterior da arma na forquilha e a co-
ronha sobre o ombro, e comunicava o fogo á escórva por meio do
morrão.

Além de muito grosseiras e muito fatigantes, as colubrinas, por
causa do seu mau fabrico, rebentavam com freguencia.

A França pouca importancia deu ás armas de fogo portateis até
aos principios do seculo XVI; mas a infeliz batalha de Pavia, em 1525,
abriu-lhe os olhos. A honra dêsse dia pertenceu quasi toda aos ar-
cabuzeiros espanhois, mais numerosos, mais hábeis e mais bem ar-
mados, que os colubrineiros francêses. Com o seu fogo rapido e bem
dirigido os espanhois sustiveram o ímpeto dos seus adversarios, e
tornaram util a carga brilhante, que Francisco I executou á frente da
sua nobreza e em que foi feito prisioneiro.

Depois de 1386 os SUISSOS começaram a reforçar os seus bata-
lhões de infantaria com algumas colubrinas, ficando as suas fileiras
compostas de piqueiros, alabardeiros e colubrineiros, e na batalha
de Morat, segundo refere Cornmines, já apresentaram dez mil colu-
brineiros.

O primeiro aperfeiçoamento introduzido na colubrina de mão
deve-se aos espanhois, que inventaram O arcabuz de mecha. Até então
as afinas de fogo tinham o inconveniente grave de não poderem ser
escorvadas, senão no momento de se servirem delas para que a es-
córva não caísse em consequencia de qualquer movimento, - o que
até certo ponto dificultaria o manejo. Além disto o tiro não era se-
guro, porque o soldado obrigado a pegar no rnorrão para inflamar a
escórva, tinha apenas uma das mãos livre para sustentar a colubrina,
dando em resultado prejudicar-se a justeza do tiro. Foi portanto um
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grande progresso não só pôr a escórva ao abrigo de qualquer alte-
ração, mas produzir mecanicamente a inflamação.

O aparêlho mecánico era composto de uma peça de ferro, longa
e recurvada, á qual estava preso o morrão; da cassoleta ou pequena
bacia, onde se depositava a escorva, e do tapa-cassoleta, gue se abria,
quando se atirava. Carregando-se em uma alavanca, denominada ga-
tilho, imprimia-se movimento á serpe, que levava o morrão á casso-
lera. Ü arcabuzeiro tinha de regular antecipadamente o comprimento
da mécha, colocando-a na serpe de modo, que o contacto com a es-
córva se fizesse com toda a exactidão. Chamava-se a este prepara-
tivo compassar a mécha.

Desde os primeiros anos do seculo XVI o arcabuz de mecha fei
adoptado para a infantaria, mas diversas considerações, e mórmente
a obrigação de compassar a mecha, impediram de dotar com êle a
cavalaria.

Preferiu-se um maquinismo imaginado por um relojoeiro de No-
remberg, pouco mais ou menos na mesma época, e tomou então o
nome de arcabuz de roda Oll rodete, por ter nos fechos um tambôr
de aço com a superficie canelada, no qual estava alojada uma mola
como a de um relógio. Esta mola distendia se, quando se puchava o
gatilho, punha em movimento o tambôr, que friccionava um bocado
de pirite de antimónio, preso entre os dentes de uma peça, chamada
cão, previamente abatida sobre o rodete, contra o qual uma mola
em cotovêlo premia o cão. Do contacto do tambôr com a pirite, du-
rante a rotação, saltavam faiscas, que inflamavam a pólvora contida
na cassoleta.

A par das vantagens, que trouxe este melhoramento, havia tambêm
inconvenientes sérios, por isso o arcabuz de mecha, ainda que mais pe-
sado do que o arcabuz de rodete, como se lhe chamava por causa
do tambôr, foi durante muito tempo preferido.

A Espanha pertenceu ainda aperfeiçoar o arcabuz, fazendo uma
arma superior, a que deu o nome de mosquete.

Esta arma diferia do arcabuz pela fórrna da coronha, que era
quasi recta, em vez de recurva. Para atirar com os primeiros mos-
quetes, ainda muito pesados, empregava-se a forquilha, como com
os arcabuzes; mas foram-se pouco a pouco tornando mais leves, a
ponto se se poderem disparar, apoiando simplesmente a coronha
contra o ombro.
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Havia mosquetes de mecha e mosquetes de rodete, sendo os ulti-
mos usados na cavalaria.

A' mola, que tanto o arcabuz, como o mosquete tinham no in-
terior da roda, e que punha esta em movimento, era preciso dar
corda, como a um relógio, por meio de uma chave que o atirador
trazia comsigo. Não só por causa da morosidade da operação, que
repetidas vezes se fazia, prejudicando por isso a rapidez- do tiro, mas
também por que perdida a chave ficava a arma inutilisada, acres-
cendo ainda tornar-se necessaria a substituição da pirite que se que-
brava com frequencia e era além disto de um prêço muito elevado,
o nôvo sistêrna empregou se sórnente nas armas de cavalaria e nas
armas de luxo.

A cavalaría teve os escopeteiros ou cavaleiros armados com es-
copeta, e depois os mosqueteiros; mas o mosquete era ainda pezudo,
por ISSO tornou-se necessario distribuir ao cavaleiro uma arma, '1ue
não só lhe permitisse fazer fogo, sem abandonar o govêrno do ca-
valo, mas que o não sôbrecarregasse excessivamente, e dai nasceu a
invenção da pistóla. Esta arma era apenas um mosquete de pequeno
calibre e relativamente curta, a que se deu aquele nome, segundo
uns porque foi pela primeira vez fabricada em Pistoia, próximo de
Florença; segundo outros porque o cano tinha o diametro exacto da
mcéda de dez francos, que em França se chamava pistole.

Adoptada pi imeiro na Alemanha foi aí a arma dos cavaleiros de.
nominados reitres, e depois houve em França corpos de pistoleiros

A pistola era talvez entre todas as armas de fogo do século XVI

a mais artística. Quérem alguns que fôsse fabricada pela primeira
vez em Perugia nos fins do século XIV, com fórma tão rudimentar
como a das primeiras colubrinas portateis. A pistola passou, como a
espingarda, por evoluções c melhoramentos; mas paréce têr-se fixado
mais cêdo o seu tipo especial, visto que foi já por 1560 uma arma
quasi sempr~ elegante, fazendo então, como depois, parte do arma-
mento da cavalaria.

Em 1694 estavam ainda armadas com o mosquete de rodete as
tropas francesas. Tendo caído casualmente o cão de um dos fêchos
da roda sôbre a superficie do tambor, produziu faíscas que inflama-
ram a escorva. Este facto sugeriu a idéa de dar ao cão um movi·
mento rápido de rotação e de substituir a roda por uma placa de
aço, dispósta obliquamente para receber o chóque da pirite. Invcn-
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taram-se por isso fechos de silex ou de pederneira, denominados a
principio fechos de miquelête, porque fôrarn vistos pela primeira vez
na mão de soldados espanhois, ao tempo conhecidos pelo nôme de
miquelêtes.

A arma de pederneira ou de fuzil é muito conhecida. Generali-
sou-se em 1630, foi sucessivamente aperfeiçoada, e chegou-se ao mo-
dêlo 1822, que até 1840 foi usádo por quasi todas as nações da
Europa.

O que activou mais a adopção do fuzil foi a invenção da báio
nê/a. Desde êste momento um soldado de infantaría era ao mesmo
tempo piqueiro e fuzileiro,

Tem a sua lenda êste nôvo instrumento de guérra. Em 1639 ou
1640, um grupo de contrabandistas gascões têve seus dáres e torná-
rcs com outro grupo de colégas espanhois, próximo á fronteira, no
sitio ainda hoje chamado Báionêta. Passaram a vias de facto e em-
quanto tivéram pól vora e balas batêram-se ao modo ordinario. Aca-
badas as munições, o primeiro partido lembrou-se de atar facas nas
bôcas dos mosquetes, e assim carregou os espanhois, que fôram re-
pelidos. Estava inventáda a báionêta, a qUL1Ifoi pela primeira vez
fabricada em Baiôna, e, conforme a opinião de alguns escrirôres,
daí lhe provém o nôrne ,

O carregamento da maioria das armas antigas fazia-se pela
bôca. Introduzindo-se no cano a pólvora, em seguida a bala, e ás
veses uma bucha de papél entre as duas. Para levar a bucha e a
pólvora ao seu Ioga r calcava-se com uma vára de freixo, substitui da
mais tarde por uma haste de férro, que recebeu o nôme de uaréta, e
em 1763 começou a sêr de ãço, tendo a vantagem de sêr mais lévc,
mais sólida e mais elástica.

Nos primeiros tempos media-se a carga, e na ocasião de se
querer atirar introduzia-se no cano da arma; todavia para suprir o
tempo consumido nésta operação, e que influiu na rapidez do tiro,
as cargas passaram a ser medidas com antecipação, e o soldado le-
váv a-as em caixas de madeira suspensas da bandoleira, havendo uma
especial para as escorvas.

Mais tarde os espanhois lembram-se àe reunir em um pequeno
cartucho de papel a polvora e a bala; disposição que foi adoptada em
toda a Europa, e Gostavo Adolfo completou e.ste melhoramento com
a condução dos cartuchos na patrona.
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Não deixaremos de mencionar o bacamarte, uma variante do ar-
cabuz. Era uma arma brutal, que se carregava de metralha, tinha o
cano curto, de grande calibre, e alargava-se para a bôca. Usava-se
principalmente na marinha de guérra.

Em 1818 o armeiro inglês Joseph Eggs lembrou-se de colocar o
fulminato de mercúrio, descoberto por Bertholet em 1788, em um
alvéolo de cobre. Estava inventada a capsula. Por causa dêste in-
vento geralmente aceito em 1822, transformou-se o sistêma de peder-
neira no de percussão, que se reduz a têr substituido o cão, a peder-
neira e seus acessorios por um cão-martelo e a cassoleta por uma
chaminé. O cão bate sobre a cápsula que contém o fulminato, colo-
cado na chaminé e. fa-la detonár; os gazes inflamados atravessam o
canal que põe em comunicação a capsula e a carga, projectam-se
nesta, e produzem o fogo.

Não é fácil determinar a origem das armas estriadas; atribue-se,
porém, a Gaspar Zollner, de Vienna, a invenção das primeiras es-
trias, que eram rectas e paralelas ao eixo do cano.

Ha muito que se conheciam estas armas, e até sob a designa-
ção especial de carabinas. No musêu da artilhada, em Paris, exis-
tem exemplares de diversas épocas: carabinas de mécha, de rodete',
de silex e de percussão. Portugal teve tambêm carabinas, que em
J805 lhe fôram fornecidas pela Inglaterra, para armar uma compa-
nhia de caçadores em cada, batalhão e eram conhecidas pelo nome
de rifes, corrupção da palavra inglêsa rifle.

As estrias rectas, isto é, paralelas entre si e ao eixo do cano,
não podiam provocar o movimento de rotação do projéctil de modo
a manter a sua direcção sempre no sentido do eixo da arma, não se
opondo assim ao desvio da bala, causado pela resistencia do ar. Su-
bstituiram, pois, as estrias rectas pelas inclinadas, que [orçam o pro-
projétil a tomar um movimento de rotação no interior, e conservá-lo
fóra da arma, assegurando o seu trajecto no sentido exacto do eixo
do cano, e colocando o por consequencia, em condiçõis mais favor-a-
veis para escapar ao desvio pela resistencia do ar. Com forme a opi-
nião mais geralmente admitida a invenção das estrias inclinadas deve
ser atribuida a Augusto Kotter, de Nuremberg, que a teria imagi-
nado na primeira metade do século XVI.

Datam de 1826 os progressos das armas portateis. Foi com efeito
nêste ano, que Gustavo Delvigne tornou conhecida uma idéia, que
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depois de aperfeiçoamentos inumeraveis devia transformar radical-
mente o armamento do mundo civilisado.

Delvigne apresentou ao ministerio da guerra, em França, a sua
carabina, que tinha no fundo da alma uma câmara cílindrina mais
estreita do que o cano, e destinada a receber a pólvora. A bala acha-
tando-se por efeito das pancadas da vareta aumentava de diarnetro,
e, adaptando-se as estrias, tomava um movimento de rotação regu-
lar. O sistema Delvigne deu logar a uma série de estudos impor-
tantíssimos e desde então rêem-se adoptado até hoje as armas estria-
das sem embargo de ter a França apresentado ainda na campanha
da Criméa a totalidade da sua infantana-de-linha armada com es-
pingardas lisas.

Nos fins de 1846 a carabina Thouuin-Minie- T'amisier, sob o no-
me de carabína modêlo 1846 foi distribuída aos corpos de caçadores
de Or1eans. Nêste sistema, em vez da câmara de Delvigne havia
aparafusada uma haste de aço no fundo da alm a, e a carga da pól-
vora espalhava-se no espaço anelar livre. Com a vareta conseguia-se,
que a haste penetrasse na base da bala cllindro-conica, dando em
resultado alarga-Ia, e fazer com que se adaptasse ao cano.

Em 11':>57suprime- se o travamento do projéctil devido á vareta,
cujas pancandas o deformam, e adopta-se o projéctil vasa do, que a
inflamação dos gazes da pólvora alarga e fórça nas estrias, ou trava-
mento por expansão.

Posto que em França muito se cuidasse do aperfeiçoamento su-
cessivo, dos projécteis, das carabinas e dos fuzis, na Prussia é inven-
tada em 18'1.7 pelo armeiro Dreyse uma arma de carregar pela cu-
latra, e depois de se assentar em um primeiro modêlo definitivo,
fôrarn mandadas fabricar sessenta mil dêste modêlo em 1841.

Foi o tUl.i1 raiado prussiano ou o I1/1.il de agulha, muito infe-
rior, é cérto, a todas as armas modérnas.

A inflamação da carga era produzida por uma agulha, que atra-
vessava o cartucho, indo ferir a escorva, que se achava na parte su-
perior dêle. Nos restantes exércitos da Európa continuavam a servir-se
das armas de carregar pela bôca.

Em 1859 mandou Portugal vir de lnglatérra 8:000 armas, cons-
truídas na fabrica rial de Enfield; de Liége 5:000 carabinas Minié e
em 1867 mais 5:000 Enfields.

Em 1866 vúlgarisaram se as armas de carregar pela culatra, ás

6
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quais se atribuem as vitórias dos' prussianos na campanha da Boé-
mia. Em 1867 compra Portugal 10:000 carabinas Westley-Richard's
para os corpos de caçadores. Foram as primeiras armas de carregar
pela culatra, que se distribuirarn ao nósso exército, e estivérarn até
1872 em uso a par da Enfield. .

Em 1868 a França arma a sua infantaria com o fusil Chassepot ,
muito superior ao Dreyse , com quanto derivado, é cérto, dêste tipo
prussiano. A Inglatérra, para trasformar a arma Enfield de carregar
pela bôca cm arma de carregar pela culatra, adoptou em 1866 o sís-
tema Snider, e Portugal -seguiu-lhe o exemplo em 1872, não só para
transformação como para novos modêlos.

Chega-se finalmente aos fuZis de repetição, isto é, armas, em
que são armazenadas ao mesmo tempo muitas cargas, que se intro-
duzem sucessivamente no cano por meio de um maquinismo simples
e r apido. Este maquinismo, ha muito estudado, e diversas vezes
posto de parte, entrou no dominio da pratica por causa da invenção
dos cartuchos metalicos.

Ás armas de repetição seguiram-se naturalmente os reuoluers,
que são pistolas de repetição, fundadas todavia em um principio di-
ferente, que é o da revolução, em tôrno de um eixo comum, de cérto
numero de tubos contendo cada um dêles um cartucho.

Artilharia

Antes de se inventarem as bôcas de fogo, a palavra artilharia
designava os engenhos e maquinas nevrobalisticas, e todo ° mate-
rial de guerra, que servia para o ataque ou defesa dos logares forti-
ficados. Depois da descoberta da pólvora e seu emprego nas armas
de guerra, chamava-se artilharia aos divérsos tubos de ferro, que
se fabricavam para lancar projécteis por meio daquele explosivo. Mais
tarde multiplicaram-se as bôcas de fogo, as antigas maquinas nevro-
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ba listicas desaparccêrarn, e por uma transição natural o material de
guerra compreendeu unicamente as armas pírobalisticas. A palavra
artilharia serviu então para designar exclusivamente estas armas
novas, e na actualidade ainda se não aplica, senão ás armas de fogo
de calibres superiores aos das portateis.

Os antigos engenhos nevrobalisticos consistiam geralmente em
balistas e catapultas, com que lançavam pedras esféricas, barris
cheios de substancias incendiarias, panélas de fogo grêgo e outros
artificioso A principio empregava- se como força motriz a elasticidade
das cordas, que foi substituida por pêsos e fundas. Os antigos tinham
também o ariete ou nai-uem, que servia, para ã força de pancadas
abrir bréchas nas muralhas; e para o mesmo fim outro instrumento,
a que chamavam ouriço.

Até 13;7 a artilharia pírobalistica era desconhecida em Portugal.
Na tomada de Lisboa por D. Afonso Henriques, em 1147, as

antigas maquinas, de que fizéram uso, pertenciam aos crusados, que
tão valioso auxilio prestaram ao primeiro rei de Portugal na quela ar-
riscada empresa. Paréce, pois, que sómente pelos estrangeiros tivé-
mos conhecimento delas, bem como das alterosas torres de madeira,
que se apróximavam das muralhas, e davam passagem aos sitiantes
por uma ponte lançada sobre os adarves, como refere A. Herculano.

Na conquista de Silve!' por D. Sancho I, em 1188, jâ a nóssa
oste concorreu com três pequenos engenhos, e todos os outros per-
tenciam aos crusados. Está averiguado ernf m, que os portuguêses
sórnente começaram a usar tais engenhos c maquinas, com regulari-
dade, quando a artilharia pírobalistica jâ era conhecida e se fabri-
cava em toda a Europa.

E' interessante a referencia, que Cervantes faz na sua obra irn-
mortal ás nóvas armas de fogo .• Bem hajam aqueles bemditos seculos
- diz o célebre novelista - que careceram da espantosa furia dêstes
denominados instrumentos da artilharia, a cujo inventor, tenho para
mim, que o inférno está dando o prémio da sua diabólica invenção,
com a qual deu causa a que um infâme e cobarde braço tire a vida
a um valeroso cavaleiro, e que sem saber como, ou por onde, em
meio de coragem e brio, que inflârna e anima os valentes peitos,
chega uma desbandada bala, disparada por quem tal vês fugiu ao dis-
parar a maldita maquina, e córta e acaba em um só instante os peno
samenros e a vida de quem a merecia gosar longos séculos.»
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A primeira vez que os portuguêses viram artilharía foi em 1370,
no cêrco da Cidade Rodrigo, porque os castelhanos então a empre-
garam aí. Alguns anos depois, isto é, em 1384, jà o rei D. João I se
serviu da nova arma para defender Lisbôa, quando o sucessor de
D. Henrique de Castéla tentou tornal-a ; porém, o seu emprêgo em
campanha foi no dia, em que se feriu a batalha de Aljubarrôta, para'
a qual os castelhanos trouxéram dezeseis peças de artilharía, que
com todo o trem ficaram em poder do Méstre de Avis.

Desde então estabeleceu-se definitivamente em Portugal o uzo
da artilharía pirobalistica, e em 1410 começou o seu desenvolvi-
mento, fazendo-se grande provisão dela para organizar a expedição
contra Ceuta.

Os antigos cronistas chamam trons a esta arma de guerra.
Era a designação genérica. Tinha, porém, o nome de bontbarda a
bôca de fogo primitiva. Consistia em um tubo de ferro forjado, ou
de cobre, de pequeno calibre a principio, de forma cilindrica ou có-
nica, e com ouvido na culatra. Assentava em uma coronha, e para a
disparar colocava-se no chão, ou de encontro ao ombro, conforme
o pêso que tinha. Era a arma porta til e a bôca de fogo na sua in-
fane ia.

A vulgaire era uma bombarda aperfeiçoada. Constava de duas
partes: a cantara e a bolada. Manobrava.se a carnara por meio de
uma aza, de que era munida, para mais facilmente se poder ajustar
á bolada, simples tubo de ferro forjado, aberto nas duas extremi-
dades.

A' coronha da bombarda foi substituida na ltalia pelo reparo de
madeira, e á bôca de fogo juntamente com o reparo chamavam cer-
botana. A's bombardas, de que até os cavaleiros fizéram uzo, da-
vam naquele paiz o nome de scoppcti; donde derivava o de caualei-
ros scoppetarios,

A' medida que a arte de fabricar as bombardas progredia, as
formas e as proporções dos tubos, ou canos, soffriam variações e
exigiam nomes nóvos. No século xv chamavam- se colubrinas, por
causa da sua forma alongada e estreita, os canos de pequeno calibre
c de bolada compridos. Raras vêse s as colubrinas eram de câmara,
como as uulgaires. Havia tambem as serpentinas, bôcas de fogo
mais gróssas do que as colubrinas.

Como no cornêço as bôcas de fogo tinham fraca resistencia e
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falta de solidez, não permitiam torna-Ias imoveis no seu reparo,
como se conseguiu mais tarde, e sórnente podiam disparar projécteis
de pequeno pêso, ou, quando ofereciam resistencia maior, atiravam
balas de pedra. Construirem-se depois bornbardas mais resistentes,
de pequeno calibre. Compunham-se de barras de ferro longitudinaes
caldeadas, que eram cingidas por mangas cilindricas, ajustadas umas
ás outras. Aros de ferro, de diametro e de espessura diferentes,
metidas a martelo, como arcos de pipa, reforçavam o cano de es-
paço a espaço, formando tudo um só corpo.

Fabricavam-se tambem bombardas de ferro mais resistentes, de
maiores dimensões em comprimento, calibre e pêso, destinadas aos
cêrcos e defêsa das fortificações. Lançavam balas de pedra, sendo al-
gumas destas mais pesadas e revestidas com arcos de férro, ou re-
cheadas de chumbo, para as empregarem no tiro contra as muralhas.
Estas bôcas de fogo tinham a designação de bombardas grossas, e
chamavam-se bombárdas mil/das ou peql/ucas bombárdas as menos
pezadas, de menor calibre, e em cuja carga se uzava de balas de
metal ou metralha.

Entre os anos de 1460 e de 1480 a arte de fundidor tinha feito
progressos de tal ordem na Europa, que se conseguiu fabricar bôca s
de fogo de bronze mais resistentes, do que as de ferro forjado. Co-
meçou-se por fundir pequenas peças, depois sucessivamente aper-
feiçoando as ligas e os processos da arte, chegou-se a obter bôc as
de fogo tais que, tendo volume inferior ao das grandes bornbardas ,
produziam com o seu projéctil metalico efeitos muito mais conside-
raveis.

A resistencia, porém, das novas peças não correspondia ao que
se esperava, pois, excedido certo calibre ou certo comprimento, a
peça rebentava por causa do peso do projéctil de ferro fundido; to-
davia as peças de grandezas médias, que lançavam o seu projéctil a
grandes distancias, atirando com mais velocidade, e produzindo
efeitos mais destruidores, eram, em todos os casos, preferíveis ás
grandes bornbardas dos meados do seculo xv , que por isso foram
abandonadas. Ficou sempre muito variavel e muito dificil de conhecer
o limite de resistencia, para que se pudésse confiar com segurança
na solidez da peça.

As bôc as de fogo d~ ferro forjado tinham a vantagem de se fen-
derem longitudinalmente, dando passagem por esta abertura aos gazes
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da pólvora. Esta explosão era pouco perlgosa para os serventes das
peças, e o mal podia ser facilmente reparado. Pelo contrario, uma
peça de bronze, quando rebentava, dispersavam-se por todos os lados
astílhas mortíferas, que vítimavam muitas vezes os artilheiros, que a
guarneciam. Em todo o caso o ferro foi abandonado em )480, e pre-
feriu-se-lhe o bronze.

A primeira vantagem do emprego dêste metal foi dotar as peças
com munhões. Eram fundidos com a bôca de fogo, faziam corpo com
ela, e suportavam os maiores efeitos do esforço do recuo. Tornou se
inutil sustentar e apoiar a culatra da peça. Em um reparo, montado
sobre rodas, colocava se a Lôca de fogo, que podia balouçar sobre
os rnunhões, como sobre um eixo, e a pontaria fazia-se perfeitamente
não só no sentido vertical por esta razão, mas no horizontal por causa
das rodas do reparo, e este cedia ao recúo, em vez de se opôr a êle.

Tambêm por esta época apareceu a idéia de granisar a pólvora,
em logar de empregai-a em pó, como se praticava desde a infancia
das armas de fogo. Com esta modificação aumentou- se a potencia
explosiva da pólvora, e logrou se a vantagem capital de se aquecer
muito menos a cada descarga o metal da peça, e de adquirir o tiro
uma rapidez até então desconhecida. Além d'isto a carga da pólvora,
ardendo toda em um espaço de tempo mais curto, tornou-se inutil
conservar os grandes comprimentos da bolada. As peças ficavam
mais leves, e o seu carregamento mais facil.

Posto que estivesse já gener alisada na Europa a artilharia de
bronze no tempo de D. João I, não se póde assegurar, que tivessernos
fundido bôcas de fogo dêste metal até o reinado de D. Afonso V, a
não ser de pequeno calibre. Quem começou a dar notável impulso
á fundição de artilharia foi el-rei D. Manuel, não só para armar os
navios de guerra, mas também as praças e castelos, tanto do reino,
como do ultramar. Este monarca mostrou-se sempre muito interes-
sado pela artilharia, e assistiu varias vezes a experiencias de tiro com
bôcas de fogo, algumas das quais eram de sua invenção. Creou as
Tercenas do Cata-que-farás para fundirem artilharia por conta da
fazenda rial, e além destas havia Ol tras oficinas de fundição por
conta de particulares, com os quais se contratava. Era, porém, grande
a confusão dos calibres e nomes das peças, porque as condições destas
não tinham regras fixas; estavam á mercê dos fundidores.

Ás bôcas de fogo, que levaram os tres pequenos navios, com



ARTILHARIA

que D. Vasco da Gama partiu de Lisboa a caminho da India, em 8 de
julho de 1497, diz João de Barros, que se dava o nome de bercos.
Tal designação é exclusivamente portuguêsa. '

O general João Manuel Cordeiro, nos seus «Apontamentos para
a historia da artilharia portugueza s , não tem duvida em classificar a
artilharia de bronze, no reinado de D. Manuel, em dois generos: bôcas
de fogo atirando balas de pedra, e bocas de fôgo atirando balas de
ferro fundido.

As primeiras, chamadas pedreiras, além da menor espessura
das paredes da alma, o que as torna mais leves, têem quasi sempre
câmara encamarada (tronco-conica) ou de releixo (cilindrica).

As bôcas de fogo, atirando balas de ferro fundido, eram mais
espessas e portanto mais pezadas. Denominavam-se canhões; e as
que, sendo do mesmo calibre, tinham mais comprimento e pêso,
designavam-se pelo nome de colubrinas.

Tanto nas primeiras, como nas segundas, havia bôcas de fogo
de pêso e dimensões diferentes, com o mesmo calibre.

Nóta-se também em toda esta artilharia o seu grande pêso e
têr arganéos, parecendo por isso destinada ao serviço de bordo e ao
ataque e defeza das fortificações.

Como ultima observação, em presença de um exemplar que
possue o rnusêu, e do que refére a historia, a artilharia miúda, ou
de pequeno calibre, como camêlos, falcõis, bérços e outras bôcas de
fogo, continuava a têr a culatra aberta para recebêr a câmara, o que
permitía acelerar o tiro, pois que para cada bôca de fogo ,havia mais
de uma câmara.

Até Carlos V o calibre das peças não estava subordinado a re-
gra alguma, em todos os paizes da Europa. Mandou este soberano
começar em Bruxélas uma érie de experiencias, com o fim de fixar
a composição das ligas destinadas ao fabrico das bôcas de fogo, as-
sim como as dimensões que mais convinha dar-lhes. Não podendo
ainda a quimica, nesta época, auxiliar tais estudos, é de admirar o
senso prático dos fundidôres, que conseguiram achar as proporções,
quasi as melhóres, do cobre e do estanho para formar o bronze das
peças. Este bronze continha 92 partes, em peso, de cobre, e 8 partes
de estanho, para 100 da liga. O estanho dava á peça a durêsa, e o
cobre assegurava-lhe a resistcncia.

Duráram as experiencias nove anos - de 1'2 I a 1530. Por elas
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se aprendeu qual devia sêr o comprimento de uma bôca de fogo. de
calibre determinado, para obtêr se o máximo alcance. Tambêm então
se formularam as primeiras táboas matemáticas para a construção
das bôcas de fogo ; mas um aperfeiçoamento de importancia capital,
que deu unidade ás peças de artilharía, foi fixar os calibres das que
Carlos V mandasse fundir nos seus Estados. Iniciou-se assim um
principio de incontestavel utilidade. Carlos V estabeleceu seis tipos
de bôcas de fogo, compreendendo um morteiro, que devia lançar
balas de pedra. Viram-se pela primeira vez peças, tendo acima do
seu centro de gravidade asas para facilitar as manobras, e represen-
tando golfinhos, forma que depois foi muito imitada. A nomencla-
tura das peças não se alterou.

Em França, Luiz XI dispunha de numerosissima e muito pode-
rósa artilharía, que legou ao seu sucessôr Carlos VIII. Este monarca
aperfeiçoou e alimentou o legado, mas de tal modo que Carlos V
achou conveniente copiar essa artilharía introduzindo-lhe, é certo,
alguns melhoramentos.

Luiz XII, em 1498, adóptou para a sua artilharia os modêlos de
Carlos VIII, e Francisco I aumentou ainda essa artilhada. Veiu de
pois Henrique II, que quiz dotar a artilharia francêsa com os pro·
gressos, que adviérarn ás artilharias espanhola e alemã no tempo de
Carlos V, e mandou estabelecêr os seguintes tipos: o canhão, a
fj1'ande colubrina, a colubrina bastarda, a colubrina média, o lal-
cão e o falconéte,

O bronze destas peças continha 9' partes, em pêso, de cobre e
9 de estanho, para 100 da liga. Não tinham asas, e a sua ornamen-
tação simples estava muito longe de se poder comparar com a das
peças de Carlos V, nas quais o fundidor Lofler excedeu quanto po-
dia esperar-se da arte nessa época.

O musêu _possue duas bôcas de fogo francesas, tendo na facha
da culatra uma a éra de J 548, e a outra a de ,568. Pertence por
consequencia a primeira ao reinado de Henrique II e a segunda ao

• de Carlos IX, embora se vêja na bolada desta a cifra de seu irmão
c sucessor Henrique III, o qual sómente começou a reinar em 157-1-.
E' de supô r, que o inepto e cruél algóz dos huguenores tivesse or-
denado em 15G8 uma fundição de artilharía, que se interrompeu ou
não veiu a concluir-se, senão durante o govêrno de Henrique III, e
por isso ornamentáram as peças com a cifra do novo imperante.
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Estas bôcas de fogo vieram dos Açores, e não nos custa a crêr
que tivessem servido na defesa da ilha Terceira, á qual chegaram
com muitas outras em principios de junho de 1583, transportadas
por uma esquadra francêsa.

Conforme a narrativa dos historiadores, D. Antonio Prior do
Crato, que fôra recebido com todo o agasalho na côrte de França,
não cessava de instar com Catarina de Medieis, para que esta mo-
vesse seu filho Henrique III a socorrê-lo. O duque de Anjou, irmão
do rei, vigilantissimo em lançar mão de qualquer aberta, que se lhe
oferecesse, para fazer mal a Filipe II, que lhe tinha negado uma
filha em casamento, não fazia menos diligencia em auxiliar as pre-
tenções do Prior do Crato, e ao mesmo tempo procutava negociar o

seu casamento com Isabel, rainha
de inglaterra. Filipe II ao saber
tais novas, expediu imediatamente
um embaixador ao rei de França
coma missão de representar-lhe,
que seu irmão duque de Anjou,
semembargo da paz entre as duas
monarquias, tomava armas contra
um rei amigo, nos Países Baixos,
de mãos dadas com o principe de
Orange, e cuidava de casarse
com uma princesa hereje, inimiga
capital do mesmo soberano. Com
igual amargura queixava-se de es
ter dado asilo na côrte de França
a D. Antonio Prior do Crato.

Por seu turno Catarina de Medices não olvidava o facto de não
ter querido o rei de Espanha estár de acordo com a sentença, que
se proferiu a respeito da sucessão á corôa de Portugal. Era tam-
bêrn pretendente, e agasalhava como rainha o seu vassalo.

A par disto eféctuou-se uma liga, em Flandres, entre o principe
de Orange e o duque d'Anjou, este já com o titulo de duque de Bra
bante. Para que Filipe II se visse obrigado a dividir suas fôrças fi-
cou ajustado, que se armasse uma frota, para a pôr as ordens do
Prior do Crato, afim de que êste pudesse voltar para Portugal a
inquietar o novo dominio de Filipe, ou ir em socorro da ilha Ter-
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ceira tomar as' frotas provenientes da Índia, e apoderar-se do carre-
menta que troxessem.

A nobreza da França, que então era muito guerreira, estava
toda com o duque de Anjou.

Ás queixas do rei de Espanha respondeu Henrique III, que êle im-
pedira, quanto estava da sua parte, que seu irmão com o principe de
Orange dessem a Cambrai o socôrro, que obrigou o duque de Parma
a levantar o cêrco desta praça, e o mesmo fizéra quanto ao casa-
mento; mas o duque e a nobreza de França desejaram-no com tanta
paixão, que lhe não fôra possivel embaraça-lo. Que de nenhum modo
entendia têr faltado aos tratados concluidos entre êles, e muito me-
nos ao direito das gentes, em socorrer os principes desgraçados, por
quanto a França servira sempre de gua rida a todos, e não podia
haver consideração humana, que o pudesse obrigar á violação de
um direito de tanta honra para o seu reino.

Por esta resposta conheceu Filipe II as intenções da França que com
efeito prestou ao Prior do Crato os socorros que lhe tinha solicitado.

As duas peças, a que nos referimos, fizeram sem duvida parte
dêstes socorros.

A de 1548 é ornamentada com flores de liz e a cifra de Henri-
que II, na qual o monarca se não esquece deIigar ao_seu nome o
nome de Diana de Poitiers, bem como aparecem nos on ratos iguais
recordaçõis. Convém lembrar, que Henrique II, era casado com Ca-
tarina de Medieis, sobrinha de Clemente VII, a qual se mostrava em
tudo herdeira do espirito astucioso da sua familia. Abstinha-se de in-
trigas politicas e galantes, para dirigir com mais segurança o marido,
por isso fechava os olhos aos amores dêle com Diana de Poitiers.
Henrique II ostentava nos torneios as côres:da sua_amante, cobria-se
com as suas divisas, e fazia-as até sobresair na ornamentação das
fachadas dos palacios riais. Não é, pois, estranho que aparecessem
igualmente nas peças de artilharia, que podem tambern servir de
documentos para a historia galante do monarca.

No reinado de Henrique II tinham-se aperfeiçoado os arsenais
que havia por toda a França contendo muniçõis e os aprovisiona-
mentos precisos para a artilharia; mas durante a guerra da religião,
e:príncipalmente_ sob odorninio da lig,i, que se formou no reinado de
Henrique III, os recursos do tesouro escassearam, e cada cidade fun-
dia peças como podia, resulando daí desaparecer a sua uniformidade.
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Mais tarde, porém, a regularisação dos calibres achava-se esta-
belecida em todas as potencias da Europa, e em Portugal foi Barto-
lomeu da Costa o fundador dessa regularisação, bem como o pro-
motor do desenvolvimento, que teve o fabrico do material da artilharia.

Desde o ultimo quattel do século XIX até á actualidade os pro-
gressos da arma de artilharia têem sido prodigiosos, por isso deve ser
cada vez mais escrupulosa e aturada a instrução daqueles, a quem
se confia o emprego de tais meios de combate. O fabricante me-
lhóra as condiçõis do tiro, tanto na rapidês, como na jusrêsa : faci-
lita a mobilisação no serviço de campanha; prepara granadas, que
pódem perfurar as couraças mais espéssas; fornece maquinas, com
que se fazem os carregamentos mais pesados a bordo dos navios e
nas obras de fortificação; reduz assim o numero dos serventes, e ao
mesmo tempo, por meio dos reparos de eclipse, põe nos a coberro
das vistas do inimigo. Finalmente o material de artilharia sáe das
grandes oficinas tão perfeito, quanto possível, para as mãos do arti-
lheiro. Para que êste saiba usar dêle, é necessario experimental o fre-
quentes vezes, afim de lhe merecer confiança, e de conhecel-o tão
bem, como o caçador conhéce a sua espingarda habitual.

Na colecção de artilharia ha, com efeito, exemplares de muito me-
recimento, não deixando de O ter, é claro, os que se recomendam
unicamente pelo seu valor histórico. Apontarêmos um ou outro dêstes,
começando pela chamada peça de Diu.

E' um basilisco de bronze, de carregamento pela bôca, e atirava
balas de ferro de 110 libras de pêso, Tem de comprimento (j1ll,0(; e
pésa '9:494 kilogramas. Dois pequenos munhões vestem numa caixa
dispósta por modo a permitir dar inclinação íÍ peça no plano vertical,
e na bolada uma inscrição arebe, em r elêvo diz:

Do nósso Senhor o Sultão dos sultões do tempo; vivificador da
Tradição do Proféta de (Deus) Mizericordioso; que combate pela
exaltação dos preceitos do Corão; derrubador dos fundamentos dos
partidários da impiedade; yue afasta as habitações dos adoradores dos
idolos; vencedor no dia do encontro dos dois exércitos; herdeiro do
reino de Salomão; confiado em Deus Bemfeitor; possuidor das virtu-
des; Bahâdur xâh, Sultão: esta peça foi feita a 5 do mez de Dhul-
Ka' da, ano de novecentos e trinta e nove.

Esta data corresponde a 29 de maio de 1:'33.
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Esta peça está bem fundida; mas não foi depois torneada, e con-
serva ainda as escabrosidades da fôrma.

Segundo o texto da inscrição, pertenceu a Bahâdur, sultão de
Cambaia, que reinou de 1526 a 1537' Foi encontrada nos armazens
da cidade de Diu, por ocasião da morte de Bahâdur, sucedida a 21
de fevereiro de 1537.

Por ser peça notavel o governador da India Nuno da Cunha a
mandou ao rei de Portugal em 1538, e veiu em a nau S. Pedro,
feita na India, e que tinha por capitão Manuel de Macêdo.

Depositaram-n 'a primeiro no Castelo, onde era conhecida pelo
nome de Tiro de Dili, t! no reinado de D. João IV removeram n'a
para a Torre de S. Julião da Barra, onde era considerada de pouco
ou nenhum prestimo. Aqui esteve' muitos anos, colocada sobre
um reparo, que para tal fim o engenheiro Antonio Pereira in-
ventou. Quando se tratou de fundir a estátua equestre de D. José I,
veiu para o Arsenal do Exercito, para se empregar o seu metal
naquela fundição. Estando já nas oficmas, apareceu lá Fr. José
de Santos Antonio Moura, que traduziu a inscrição, e a esta cir-
cunstancia se deve, segundo consta, haverern-n'a conservado. Mr .
Hartwig Derenbourg, professor de arabe literal na Escola especial
de linguas orientaes vivas, de Paris, reviu a leitura e a tradução
feita por Moura. A inscrição está em caracteres neskhis muito ni
tidos, de sete linhas, dentro de um réctangulo de 0,m3g5 por 0,111480;
e na parte inferior dêste ha uma palavra em outro rétangulo de o,mo80
por 0,rn50

No pateo depara o visitante com tres peças de ferro, cujo as·
pecto recorda a sucata mais inutiJ. Pois já representaram o seu papel,
e muito importante, por isso ali fôr am expóstas, e muito bem.

Guarneceram um fórre, que havia Junto á foz do rio Maceir a,
próximo do Vimeiro, onde se feriu a célebre batalha dêste nome,
ganha por Welington a Junot em 21 d'agosto de 1808 Fôram colo
cadas no fórte pelos inglezes, para protegerem o desembarque da
brigada Anstruther, que viera efectuai-o lógo após o combate da Ro-
liça, realisado em 17 do referido mez e ano. Encontrar amse subre
uns penêdos junto ao mar, caídos para ali, abandonados ha tantos
anos, aqueles padrões da Guerra Peninsular, e por diligencias do fa-
lecido director do rnusêu, Alcantara Gomes, viéram ultimamente reu-
nir-se a outras reliquias preciósas da mesma época. Também das
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Campanhas da Liberdade possue o rnusêu um morteiro, cuja história
é interessante.

Com zt do calibre, tem na bolada duas asas faceadas, e entre
elas acham-se gravadas as corôas do Brazil e de Portugal, enci-
mandoas cifras de D. Pedro Imperadôr e de D. Pedro Duque de
Bragança, lendo-se mais abaixo a palavra «Pôrto s , Na culatra a
éra de 1833 e no tôpo os munhõcs. Ao centro do morteiro vê-se
uma facha cem o seguinte: «FUNDIDO SOB A DIRECÇÃODO G.AL BA-
TISTA LOPES C. G. DA ART.RA POR FRANCISCOJozé ARANHAD.Acamara
é tronco-cónica.

Acha se montado em uma pláca de bronze, e na face superior
desta lê-se: «ARSENALDO EXERCITO 1844.»

A placa primitiva era um cêpo cortado de uma arvore da Quinta
do Wanzeller, no Pôrto. Com o tempo deteriorou-se, e o inspector
Daldy mandou-a substituir em 1868.

Com relação ao morteiro e á placa, em que estava montado,
quando se empregou no cêrco do Pôrto, transcreveremos a parte do
artigo da Revista Militar, de 1857, que diz: 6este estado de coisas
e o haver rebentado uma peça de 18 na batería do Bispo, fez lern-
brar ao comandante geral da artilharía José Batista da Silva Lopes
(depois barão do Monte Pedral) fundir um morteiro empregando
aquele bronze e outro que porventura se encontrasse no Pôrto, como
Da rea lidade se obtêve.

Era preciso utilizar a oficina de um fundidor de sinos, aumen-
tando a capacidade do fôrno. Vencida esta dificuldade, o que foi de-
vido á pericia do mestre Francisco José Aranha, preparou-se conve-
nientemente a fôrma, quebrou-se a peça de bronze para poder entrar
no fôrno e tratou-se de realizar a fundição; faltava, porém, a lenha,
que escasseava até para os primeiros uzos da vida.

Os extintos conventos a forneceram. A fundição levou-se a
efeito, sem maior inconveniente, fundindo se o morteiro com o macho.
Limpa a bôca de fogo e passando-se ao seu exame, conheceu-se que
a alma não tinha ficado bem concentrica, e, o que era ainda pior, o
seu diametro era menor do que convinha, Este ultimo inconveniente
foi considerado de grande monta e o trabalho a ponto de se julgar
perdido, não havendo broca para aumentar aquele diametro.

Ainda se venceu esta dificuldade, improvisando um sistema de
navalhões movidos a braços. Estava, ernfim, pronto o morteiro;
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faltava, porém, a placa, e não havia madeira de que a fazer, nem
metal para fundir.

Nêste apuro, tanto maior, quanto a bateria de Gaia enchia de
consternação a cidade, propôz o general Batista Lopes ao Imperador,
como unico recurso, que se cortasse uma das arvores seculares que
havia na quinta do Wanzeller ; a esta proposta respondeu o Impe-
rador que, tendo dado a sua palavra de que não se cortava arvore
alguma, antes queria ser obrigado a capitular do que faltar a ela.
Não houve razões que abalassem esta decisão.

Na noite em que teve Ioga r esta resposta irrevogavel do Impe-
rador desencadeou-se sobre o Pôrto uma das maiores tempestades

de que havia noticia. Ainda não era dia quando um soldado da ba-
teria de Wanzeller veiu ao quartel do general Batista Lopes dar parte
de que havia caído com a força do vento uma das grandes arvores 1

Imediatamente Batista Lopes se dirigiu ao Paço e, indo á cama
do Imperador, diz-lhe: «o que V. M. não quiz conceder acaba Deus
de o permitir; a tempestade desta noite deitou por terra a arvore de
que precisavamos, agora só péço licença a V. M. para mandar cortar
o cêpo.» O Imperador sentou-se na cama, e disse com severidade:
.Batista, tu fizeste alguma?»

«Meu senhor, respondeu o general, dou a minha palavra de honra
a V. M. de que em tudo isto só entra a Providencia.»
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o Imperador, pensativo, por algum tempo, concedeu por fim a
licença para acabar de cortar a arvore. Dêste dia em diante cresceu
a confiança que o Imperador tinha no general Batista Lopes.

A construção da placa foi r apida e feita de uma só peça, cavan-
dose no cê 'I' I~ - ~o· se no cepo o a ojarnento para os mun roes, tao granue era a arvore.

No dia seguinte foi o morteiro conduzido da casa do fundidor,
em triuufo, para a Torre da Marca, acompanhado pelos soldados
e povo. O Imperador, que sempre duvidára do bom exito, encon-
trando o prestito, manifestou ao general Batista Lopes a sua satis-
fação.

Esta bôca de fogo serviu de poderosa auxiliar para fazer calar
a terrivel bateria de Gaia, que tanto terror causou no Pôrto.»
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Vestibulo

1- Dois "trons ou bOUl-
hardas. Bôcas de fogo de 16" e 18'
de. calibre, com om,50 e om,29 de com-
pnrnento, per tencentes ao fim do sé-
culo XIV. Têem a fórma de um morteiro
sem munhões e são formadas de barras
de ferro forjado, atracadas por aros do
mesmo metal, devidamente caldeados á
forja; atiravam balas de pedra. Vieram
de Elvas por ordem do barão do Monte
Pedral.

~ - Dois trons ou bOUl-
har<1as. Bôcas de fogo de 8e e !lO

de calibre, com I ",70 e 2w.30 de com-
primento, do fim da século XIV. Cons-
tam de duas partes, bolada e câmara;
tendo do lado da câmara uma cauda
augular. São feitas de barras de ferro
forjado. atracadas por aros do mesmo
metal, mas distanciados entre si; os da
bôca formam uma espécie de tulipa e
os colocados a meio do comprimento
lêem dois pequenos munhões. Na câ-
mara existe uma peça de ferro forjado,
de fórma tronconica, tendo um vazio
ue 0'",062 de diâmetro, para receber a
carga, e no fundo o ouvido. Pertence
a estas bôcas de fogo uma forquilha
com olhais, onde entram os munhões
da peça e que termina em uma ponta
destinada a cravar no terreno, muralha,
etc., permitindo ao mesmo tempo ati-
rar com diversos angulos, mediante o
movimento dado á cauda. Uma veiu de
Marvão por ordem do barão do Monte
Pedral.

3 - D11. a bOln.barda
gro f!ilU'-.São do mesmo sistema
das antecedentes, mas de menor cali-
bre; atiravam balas de pedra e vieram
de Marvão ror ordem do barão do
Monte Pedra. Faltam-lhes as boladas.
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4,- BOlIlbarda lUeúda. Bôca de fogo de 8° de calibre, com 2"',57
de comprimento. Pertence ao século xv e é formada de barras de ferro forjado,
dispostas no sentido do comprimento e atracadas por aros do mesmo metal, uni-
dos e caldeados, formando uma superfície continua. Atirava balas de chumbo, co-
bre ou metralha. Tem a bolada proximamente cilíndrica, terminando do lado da
culatra em piramide rectangular troncada. A alma é aberta do lado da culatra. No
rnusêu não existe a câmara; mas devia ser uma peça destinada a entrar pelo-topo
da culatra, como nas bombardas conhecidas pelo nome de vulsraire,

Existe outra igual, tendo porém 7°,5 de calibre e fa!tando-fhe parte da bolada,
5 - Pedreiro. Boca de fogo de 8e de calibre, com 1",59 de compri-

mento e 81k,5 de pêso. Destinava-se ao serviço de bordo. A culatra é aberta e ter-
mina por uma cauda com 0",44 de comprimento. Os munhões têem uma forqui-
lha; na bolada as armas portuguêsas e é de 1667.

6 - Dois Pedreiros. Bôcas de fogo de 8e de calibre, com I",48 de
comprimento e 81k,S de pêso. Destinavam-se ao serviço de bordo. As culatras ter-
minam por uma cauda de 0",44 de comprimento. Os munhões têem uma forqui-
lha. Nas boladas as armas portuguêsas, e são do ano de 1670.

7 - Duas bOcas de fogo de 8· de calibre, com 2"',24 de compri-
mento e 475k de pêso, cada uma. Nada apresentam de notavel as boladas. No se-
gundo reforço têern munhões e asas de golfinho; no primeiro, as armas por tuguê-
sas, por baixo nJOANES V,,; e na facha de culatra "ME FECIT CIPRIANUS
GRANS IANSZ AMSTELODAMI ANNO 1738".

8 - Morteiro provetc. Bôca de fogo de 18· de calibre, com
0",36 de comprimento e 106k de pêso (com placa). Na bolada tem as armas por-
tuguêsas, com uma fita na qual se lê o seguinte: «JOANNES V PORTUGALIAE
REX ... A culatra é esferica, com a seguinte inscrição: "SERVINDO DE THE·
NENTE GENERAL DA ARTELHERJA DO REINO JOZE ANTONIO DE MA-
CEDO E VASCONCELLOS 1747'" O ouvido tem inferiormente uma carranca.

9 - Morteiro provetc. Bôca de fogo de 9°,5 de calibre, com
0",29 de comprimento.

1O - Morteiro provetc. Bôca de fogo de I9·, 12 de calibre, com
0"',36 de comprimento e 88k,5 de pêso. Na bolada tem as armas portuguêsas e por
baixo «MICHAEL I" ; numa facha, entre a bolada e o reforço, o seguinte: «LX."
ARSENAL REAL DO EXERCITO 1830". Está ligado á respetiva placa de
bronze.

1 1- Morteiro de bronze de 3 bôcas, de 8e de calibre, português
(1855. 1889).

12 - Peça de ulontanha. Bôca de fogo de s- de calibre, com
0",97 de comprimento e 98k,5 de pêso. No segundo reforço tem os munhões ; na
culatra a cifra de D. Pedro V encimada pela corôa real; e no cascavel, que ter-
mina ~m botão, a inscrição seguinte: "ARSENAL DO EXERCITO 1861», A
alma e estriada com seis estrias semi-circulares.

1~ - P~ça de ul.ontanbn. Bôca de fogo de 8· de calibre, com
CJ",97 ce comprimento e 102k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
reforço .tem os munhões, vendo-se no do lado direito o ponto de mira. Na cula-
tra a CIfra d~ D. Luiz I encimada pela corôa real. O cascavel, que termina, em
botão, tem fre.1Opara a alça e a inscrição seguinte: "FUNDIÇAO DE CANHOES
1870». E' estriada com seis estrias trapesoidais.

14, - Morteiro de bronze de 9" de calibre, com on"76 de comprimento
e 109\5 de pêso. No reforço tem a cifra de D. Carlos J encimada pela corôa real
e na culatra a inscrição: "FUNDIÇÃO DE CANHÕES 1890». E' estriado, de car-
regamento pela. culatra e foi construido segundo o projecto do major de artilha-
ria, José AntOnIO Ferreira Madail. Está montado em reparo de ferro.

Entregue ao Musêu pela Fundição de Canhões em 13 de maio de 1907,
15 - Pelouro de granito negro, tendo 0",573 de diâmetro e medindo

Im,080 de circumferencia, arremessado pelos mouros contra a praça de Cafim em
1534.
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o pelouro, que por memoria se colocou no adro da igreja de Santa Luzia,
conservou-se ali até 1755. Reedificada aquela igreja. depois do terramoto, foi o
pelouro removido para um canto do quintal da casa do capelão, onde se conse r-
vou, felizmente inteiro, embora sujo e desprezado, até 5 de junho de 1893, dia em
que foi transportado para o Musêu, em virtude da autorisação superior, e a ins-
tancia do capitão de artilharia Bento Adelino da Silveira Forte Gatto,

16 - Pclouro de granito negro, pesando 69k,3 e medindo de circumfe-
rencia 1"',16.

Este pelouro é um dos que foram arremessados pelos mouros contra a for-
taleza de Ormuz em 1552 e que D. Alvaro de Noronha mandou para o reino. Veiu
do mosterr o de Odivelas para o Musêu em 18 de fevereiro de 1893.

Decoraç'1.o (I)

1- Pnn.o}>1iucomposta de: 1 peito - I capacete - 1 alabarda de
guarda de pinhaes - I alabarda de marinha - 1 alabarda de peão- I alabarda de
praças graduadas - 2 espadas antigas de copos de tijela - 2 bacamartes com
canos de ferro - 4 canos de bacamarte, tipos diferentes.

2 - Quatro pingcuTcl!!;formados, cada um, de 6 baionetas.
a - Duas colunas compostas, cada uma, de: 10 canos de bronze

para bacamarte - 40 varetas de espingarda - 14 baionetas.
4, - Dois ornu.to~ formados de 1 troféus compostos de 4 bandei-

ras - 2 peitos- 16 pistolas - 4 espadas - 2 alabardas de peão - 2 florões com
8 cães para espingarda e 2 casquilhes de pistola.

G - PanoI>liu composta de: 1 peito - ( capacete - 1 alabarda de
guarda de pinhaes - 2 alabardas de praças graduadas - I partazana - 2 espadas
antigas sendo uma de copos de tijela, 4 canos de bronze para bacamarte.

6 - Duns portal!!; ornamentadas, cada uma, com os seguintes arti-
gos: 2 capacetes - 4 palmas simples de folhas de florete - 13 pistolas -18 canos
de bronze para bacamarte - 12 sabres de punho de latão (para artilheiros ser-
ventes) - 4 espoletas de concussão e tempos.

7' - Panoplia composta de: I peito - ( capacete - I alabarda co-
lubrina - I alabarda de marinha - I alabarda de praças graduadas - I partazana
- 2 espadas antigas de copos de tijela - 2 canos de bronze para bacamarte - 2
canos de latão para bacamarte.

- Punoplia composta de: I peito - 1 capacete - I alabarda co-
lubrina - 1 alabarda de marinha - 2 alabardas de praças graduadas _- I espada
antiga de copos de tijela - I e pada colubrina de copos de tijela - 2 bacamar-
tes de canos de bronze - 4 canos de bacamarte (tipos diferentes).

{) - rJUlJU n:tnc;.·u'o do guarda-vento, composta de: 120 varetas de
espingarda - 40 baionetas circumdando 2 tlorões formados de chaminés, cães
para armas de fogo e 2 casquilho de pistolas - 12 espadas dos dragões de Cha-
ves - 24 sabres de punho de latão (para artilheiros serventes), circumdando 2
ílorões formados de cartuchos e balas de revolver - 8 canos de bronze para
bacamarte com feixes de varetas - 2 alabardas de peão - 16 pistolas apoiadas
em 2 florões formados de cartuchos Kropatschek, balas de revolver e 2 carran-
cas de latão - I palma de 12 folhas de e spadas tendo ao centro I ílorão formado
de cãe , chaminés e ( casquilho de pistola - -1- espoletas de concussão e tempos.

(') Todo os artlg que con IÍtucm dccoraçâo de ignarn- e por números de mulores dlmensõce,



102 CATALOGO DO MUSf~U DA ARTILHARIA

Sala D. Vasco da Gama

1 - TroJU ou BOJUbarda, de ferro batido, achado na cêrca do
extinto convento de S. Francisco da cidade de Évora. Esta cêrca ficava sobre a
muralha Fernandina, antes da construção da Afonsino (AfO'tlso VI), que a sul da

cidade en,costou áque lla, avançando mais sohre o campo; e é provável que o
trom servisse para defesa da Cidade antes de remar D. João IV (1370·'4fJ5).

~ - UJU TroJU. (1370.1495). .
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3 - Hon"l.bardn. Bôca de fogo de 40' de calibre com 3m,12 de com-
primento, feita de aduelas de ferro, parecendo mostrar vestígios de ter possuido
Já um revestimento ou couraca de bronze. No seu terço anterior tem, de um
lado: «FRJO A S * ME FEz"j e do outro «EV E TOR FORTE A MOROS
DAREI MORTE". Antes tias palavras EV E TOR, alinhado horisontalmente por
ela, e perpendicularmente com o começo do alinhamento inferior, está o escudo
nacional, coroado. Este escudo convém que seja bem observado, pois a corôa
não é a ria I, mas sim aberta, e póde ser brazão de alguma familia. Entre as duas
inscriçõe , no sentido do eixo da bornbarda, tem a esféra armilar; e por baixo,
em alto relêvo, um elefante pequeno, com o dorso voltado para a primeira ins-
crição e o ventre e pé' para a segunda. Tem quatro arganéos. O cascavel tem
argolão.

Esta bôca de fogo veiu da India em 1897 para a Sociedade de Geografia e
foi cedida por esta ao Musêu (1370-1495).

4-Boll"l.borda grossa. Bôca de fogo de 17< de calibre, com
3m,36 de comprimento, do século xv ; veiu da India e é conhecida pela designação
de peça de Malaca. Tem quatro pares de argolões distribui dos pelo comprimento;
a culatra é formada por duas grossas chapas caldeadas á forja e tem dois peque-
110 munhões. Na bóca tem uma carranca e na culatra, assim como no topo de
cada munhão, outras carrancas em relêvo. Esta peça foi tomada em 1511 por
Afonso de Albuquerque ao rei de Malaca, tendo sido pouco tempo antes ofere-
cida a este pelo rei da Calicut.

Em Pinhel existe uma bornbarda grossa, de ferro forjado, de 15r de calibre,
com o pêso de 1.500~. Esta peça data sem duvida da existencia da tercena naquela
cidade.

:'i- Espingnrdão. Bôca de fogo de Y de calibre , com 2m de com-
primento e destmado a fa er fogo apoiado obre muralhas; é de carregar pela
culatra e do século . v. O carregamento é feito Introduzindo o tubo de carga no
alojamento propno, aberto na parte postericr do cano.

O-l\1(~io (>,.nhlto I) <1..-.'1.-0. Bóca de fogo de 17' de calibre,
com 2m,2' de comprimento e t).tOkde pê '0. Atirava balas de pedra de 12 libras de
pêso. Na bolada tem as armas portuguêsas, uma esféra armilar e dois arganéos,
o egundo reforço tem o. munhões e ao centro a letra D; no primeiro reforço,

dOIS arg anéo . O cascavel é chato e moldurado (14<)5-1; o).
7 -1.\1 io (·IHJ.hltO )) (Ir iro. Bôca de fogo, '7' de calibre,

com 2m,3 de cornpnrnen to e 660k de pê o Atirava balas de pedra de 12 libras
de pêso, Na bolada tem as armas portuguêsa , uma esféra armilar, a letra e
dois u ganéos, e no reforço munhões e dois arganéos, O cascavel é chato com
um argolão (1495-1580).

1-4 - 'lnhâo l)('(lr(~iro. Bôca de fogo de 23",5 de calibre, com
3",07 de comprimento e 161l9~ de pêso. A tirava balas de pertra de 38 libras de
pêso, Na bolada tem um e cu do com a armas portuguêsas, uma esféra armilar,
dois arganéos e a in crição P E; no segundo reforço munhões, e no primeiro
dois arganéos. ca cavei é plano e tem um arganéo em Ioga r de botão.
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Os arganéos foram fundidos conjuntamente com a peca, representando os
respectivos olhaes uma rôsca de cabo. Veiu de Moçambique (1495-1580).

{)- Canhão pedreiro. Bôca de fogo de 22° de calibre, com 2m,82
de comprimento e 1050k de peso. Atirava balas de pedra de 25 libras de peso. Na
bolada tem as armas portuguesas, ladeadas por dois anjos, e dois arganéos. No se-
gundo reforço tem duas esferas arrnilares, e por baixo um escudete com a se-
guinte inscrição:

::rY.[ E ::a 4: S ::a S

e mais abaixo duas esféras armilares e dois arganéos. Tórna-se notável nesta peça
o cascavel, que é ornado em toda a superficie por uma carranca muito perfeita
(1495-1580).

I O - Meio canllão pedreiro. Bôca de fogo de 18° de calibre,
com 2w,60 de comprimento e 780k de pês~. Atirava balas de pedra de .14 libras. de
peso. Na bolada tem as armas port.ugue~as~ uma esféra armilar e dOIS arganeos.
No primeiro reforço tem tambem dOIS arganeos. O cascavel é piramidal e moldu-
rado (1495-1580).

I I - Colubrina. Bôca de fogo de 13° de calibre, com 3m,63 de cornpri-
mentol ej I 574k de jpêso.tAtirava balas de ferro fundido de 16 libras de peso. Na

bolada tem as armas portuguesas, uma esféra ar-
milar, por baixo a palavra "IODIZu, e aos lados
dois arganéos j no primeiro reforço tambem tem
dois arganéos. O cascavel é piramidal, terminando
em botão cilindrico (1495- 15!l0).

I ~ - Falcon 'te. Bôca de fogo de
5°,2 de calibre, com Im,63 de comprimento e 102k
de peso. Atirava balas de ferro fundido de I libra
de peso. Na bolada tem as armas portuguesas e
urna esféra armilar. Tem a culatra abérta para
receber a câmara. Esta bôca de fogo, tambem
conhecida pelo nôrne de bêrço, foi encontrada na
baía de Angra do Heroismo e veiu para o Museu
em 1893 (1405-1580).

1 3 - Meia colubrina. Bôca de fogo
de 11",2 de calibre, com 20',96 de comprimento e
1350k de peso. Atirava balas de ferro fundido de
10 libras de peso. Na bolada tem as armas por-
tuguêsas, uma esféra armilar e dois arganéos j no
primeiro reforço tem dois arganéos. O cascavel
é piramidal alongado (1495-1580).

14, ": Meia (·oI11.brinu.Bôca de fogo de 11°,5 de calibre, com 3"',18
de comprimento e 1140k de peso. Atirava balas de ferro fundido de 12 libras de
peso. Na bolada tem as armas portuguêsas, uma esféra armilar e um escudete com
cifra, e aos lados um arganéo ; no reforço tem tambem dois arganéos. O cascavel
é piramidal, terminando por um botão cilindrico (1495-1';1\0).

1 CS - Meio eunhiio pc(lreiro. Bôca de fogo de 17" de calibre,
com 2m,31 de comprimento e 540k de peso. Atirava balas de pedra de 12 libras de
peso. Na bolada te.m as armas portuguêsas, uma esféra armilar e por baixo a pala-
vra "L VIS., e dOIS arganéos ; no primeiro reforço tem tambem dois arganéos. O
cascavel é chato com arganéo (1495-1580).

16 - BOJnb~\~·dn.Bôca de fogo de .H" de calibre com 3"',32de com-
primento. No l~so ~a Jo~a apresenra a inscrição: ~HEG IS LVSITA~I FAMVL VSu.
No terço anterior, inferiormente ao formoso bruziio português, encimado por uma
esféra armilar e ladeado por quatro, tem este outro dizer: "NONII DA CVNHA
PRESIDIS IVSSV CONFLATVM ET ABSOLV rVJ\1 AN MDXXXIII REIMON
ME FECIT •. E em tárja ou fita dobrada em quadrado, emoldurando uma h-
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gúra de tigre ronpante: "EV SOV O TIGRE ESFORCADO QVE POR DO ME
MANDON PASOu. Em português de hoje: Eu sou o tigre esforçado, que por
onde me mandam, passo.

Tem quatro arganéos distribuidos pelo comprimento. O cascavel termina
em carranca.

É muito ornamentada, tendo junto á bôca a Cruz de Cristo.
Veiu da India em 1897 para a Sociedade de Geografia, sendo cedida por

esta ao Musêu.
I?' - Canhão. Bôca de fogo de 17° de calibre, com 3m,80 de compri-

mento e 3941k de pêso. Na bolada tem as armas portuguêsas, uma esféra armilar
e dois arganéos. No primeiro reforço tem um escudête com a era 1549, caneluras
paralelas ao eixo da peça, dois argolões e a inscrição "IODll». O cascavel é chato
e moldurado, tendo ao centro e em relevo uma cabeça com capacete.

1 8 - Canhão. Bôca de fogo de 180,2 de calibre, com 3m,76 de compri-
mento e 394i de pêso. Na bolada tem dois arganéos, e junto á bôca uma facha
ornamentada tendo ao centro a palavra ..AVE». No primeiro reforço tem lima es-
féra armilar, as armas portuguêsas, ladeadas por anjos, e dois arganéos. Próximo
da facha da culátra tem a inscrição: ..O ANO D ISSO SE FES ESTA PESA». O
cascavel é chato e moldurado.

19 - Terço d canhão. Bôca de fogo de [2° de calibre, com 3'",15
de comprimento e [8ook de pêso. Na bolada tem as armas portuguêsas, no pri-
meiro reforço a era de 1557, e no segundo munhões e asas de golfinho. O cascavel
é chato e moldurado, tendo lima asa de golfinho.

20 -- Qnn"tro pelouros da praça de Diu.
21 - Doi"" <~apacetes e llllla espada, que pertenceram a

El-Rei D. João II. O capacete de menores dimensões foi o que usou D. João II na
batalha de Toro, em que tomou parte quando ainda era principe. Foi nesta bata-
lha que se tornou notavel Duarte de Almeida, o decepado, a quem os castelhanos
só conseguiram arrancar o estandarte rial depoi de lhe cortarem ambos os bra-
ços. Foi depois que Gonçalo Pires abriu caminho por entre os castelhanos, con-
seguindo haver de novo ás mãos o estandarte. Estes artigos vieram do mosteiro
da Batalha. [la no palacio da Pena, em Cintra, um quadro em marmore alusivo a
este episodio.

22 - )).t:ontnnte. Adquirido pelo director do Musêu da Arte Antiga,
Dr. José de Figueiredo, no leilão do espolio do escritor Alfredo Ribeiro.

Supõe-se ter pertencido a D. Vasco da Gama.
Servem-lhe de apoio duas alabardas de praças graduadas e uma de guarda

de pinhaes, tendo por leito uma bandeira, reprodução da época, cedida pela So-
ciedade de Geografia.

Escada

1 - P('c;.~n(\(' (·nlupullhn. Boca de fogo de 7' de calibre, com
Im,3o de comprimento e 17iik de J1c~o. l 'o segundo reforço tem rnunhões e asas
de lagurro : no primeiro us armas portuuudsas com a indicação « .I0SEPlIUS 1" ;
por baixo, numa fira, «~lA. 'OEL GO.\1E' DE CAR.'·o E S." THEN." GEN.AL
DA ART.u DO R.No; e na fij ha da culatra .1., .A FABRICA REAL A NO
1762». O cascavel termina em botão.
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~ - Peça de ean-.punhu. Bôca de fogo de 8" de calibre, com
1'",26 de comprimento e I40k de pêso, No segundo reforço tem munhóes e asas
de lagarto; no primeiro as armas portuguêsas e a indicação ,dOSEPHUS 1» ;
por baixo uma fita com o seguinte: "MANOEL GOMES DE CAR vo e S.A
THE.NE GN AL D ART,nA DO R.No,,; e na facha da culatra «O THE.NE CORO-
NEL BARTHOLOMEU ])A COSTA EM LX.A 1769'" O cascavel termina em
botão.

a- Pec:u tIe canl.punha. Bôca de fogo de 9",5 de calibre, com
["',53 de comprimento e 282k de pêso. No segundo reforço tem munhões e
asas de golfinho; no primeiro as armas portuguêsas com a indicação ,dOSE-
PHUS lu, por baixo, numa fita, "MANOEL GOMES DE CAR,vo E S.A THEN. E

GN.AL DA ART.RA DO REINO,,; e na facha da culatra ,,0 TE.NE CORONEL
BARTOLOMEU DA COSTA EM LX.A 177+". O cascavel termina em botão.

Ha outro igual, pertencendo, porém, no ano de 1775.
4 - Baeun"larte de cano de ferro, com fechos de silcx e forquilha

de ferro.
r> - "~acunl.llr-te inglês de cano de ferro, com fechos de silex e for-

quilha de ferro para descanço ; manufacturudo em 1706 e destinado para bordo
de navios.

(}_ Bucnnu,rt e com cano de ferro, fechos de sílex, manufacturado
em Inglaterra em 1710 e destinado para fazer fogo apoiado e m muralha de for-
taleza.

7' - Esn-.erilão com fechos de silex e forquilha de ferro, manufactu-
rado no Arsenal do Exercito e destinado a fazer fogo sobre postes e muralhas de
fortaleza. O apoio é formado por dois sarilhos de tres espingardas cada um, sendo
estas de cano reforçado, fechos de silex e com forquilha, destinadas a fazer fogo
sobre postes; manufactura tarr.bem do Arsenal do Exercito.

13 - ESJn('rilr"o com fechos de sílex, adarme 15, manufacturado no
Arsenal do Exrcito.

0- PCQu de 1'('1".1."0. Bóca de fogo de 5",5 de calibre com 1m, 17 de
comprimento. E' de carregar pela culatra e está montado em reparo de marinha.
1!l53.

1 O - <Juno de ferro para esmerilão, manufacturado no Arsenal do Exercito.
I 1- Pe~·a de ln-onze. Bôca de fogo de 4',2de calibre, com om,94

de comprimento. Na bolada tem as armas portuguêsas e no reforço em escudetes
as inscrições: .SENDO VEDOR CERAL DA FAZENDA ANTONIO DE BRITO
FREIRE»-.FEITA PELO MESTRE" (o nome e a data não se reconhecem).

12 - Pec-;a de l))·oUZ('. Bôca de fogo de 3",8de calibre, com om,6g
de comprimento. T001 como caractcristico uma figura de gato, em relêvo, na bo·
lada. Foi encontrada durante as aperações de 18gS, na Maganju da Costa e ofere-
cida pelo Ministerio da Marinha ao Musêu em 6 d'agosto de [903.

13 - Mod(q() do gUindaste que existia no cais da Fundição de Baixo,
retirado do serviço para se proceder ás obras do porto de Lisboa.

I4-1:»c~H. Bôca de fogo holandêsa, destinada ao serviço de campanha.
E, constj tuida por um tubo de cobre formando a alma, reforçado por barras de
ferro no sentido longitudinal, atracadas por aros tarnbern de ferro, sendo tudo co-
berto de uma camada de chumbo e revestido ainda por um forro de chapa de
cobre que lhe dá a forma definitiva de uma bôca de fogo com tulipa, munhões,
asas e cascavel com botão. E' ornamentada junto :í bôca e á facha da culatra.
Esta bôca de fogo está muito deteriorada, faltando-lhe o forro de cobre.

Existe outr? exemplar na exposição de Artilha ria, designado sob o n.· 32, na
secção estrangerra, encontrando-sa, porém, mais bem conservada.

1.G - Cnno de terro para esmerilão; difere do n.O 10 no calibre e com,
primento.

1(;-I-GSIlH".I."ilão com fechos de silcx, adarme 21, manufacturado no
Arsenal do Exercito. Consta que era com esta ar ma que costumava caçar o filho
do capitão-mór de Faro.
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I?" - ES.tu.eriltto. Difere do modelo n.s 7 em ser de menor calibre e
e mais curto.

18 - Bacanl.urte com cano e forquilha de ferro e fechos dc silex,
manufacturado no Arsenal do Exercito em 1708. Era destinado para bordo de na-
VIOS.

19 - El"!ipingarda de calibre irregular, alma lisa e serpentina para
aplicar o marrão; pertence ao século xv.

~o - E,,",pingarda de calibre irregular; difere da antecedente em ter
a cassoleta e serpentina mais aperfeiçoadas, facilitando assim a comunicação do
fogo. Adarme 13.

~ 1- EspiuA·urc.la de calibre irregular; difere da antecedente na
fôrma do cano.

~2 - Cano de ferro para esrnerilão.
2a - Aroelu alcatroada" manufacturada no Arsenal do Exercito em

1858.
~"" - Tr('S balu,,", de pedra, cobertas de bronze. Uma das balas está

partida.
~5 - Bala de ferro incendiaria, de 14< de calibre, m/,858.
20 - Grunada ordinaria, de 15' de calibre. - Modêlo Krupp, (1!l78).
~?" Dua:.; balu"" de esclarecer, de casco de papel, de 22" de calibre,

D'/1~58.
~~ - Grullu(la ordinaria, de ~, de calibre, para peças de bronze es-

triadas.
~o - DuulS lHllu,,", de ferro de 9" de calibre, sistema Charrin, ofere-

cidas ao Arsenal do Exercito, por Sua Magestade EI·Rei l). Pedro V, em fevereiro
de 18)\1.

:-JO- Grunu<la ordinaria, de ~l' de calibre. Modêlo Krupp, (1877).
a I - Granucla or dinuria, de 1)' de calibre. - Modelo Krupp, (1877).
a~ - La 11. t('ru(' (li para peças estriadas, de 12" de calibre.
aa - Ç;ruuacla ordinaria, de 12" de calibre, para pecas de bronze es-

triadas, no/1878. .
34 - Granada com balas, de 9' de calibre. - Modêlo Krupp, (1877).
at> - Qnal orzc halafoô de ferro de diferentes calibres e sistemas,

manufactura francesa. Oferta de FI· Rei n. Luiz I.
:~(J- I-Jula de esciare cer, com involucro de corda, de 22" de calibre,

manufac turada na oficina pirotecnica em 1i:l5K
:-J7- Onz(" gra IHldufoô de ferro, de diferentes modêlos, manufactu-

radas na Fundicão de Canhôes.
:~~ - rrl'·(·~ halulo; de ferro, de II' de calibre, manufacturadas ern

Franca em 1856.
ao - l-la]a de ferro, coberta de chumbo, para a peça Warandorfl' de 9" de

calibre.
. • () lJo( a-"o:,:;o para peças, manufacturado no Arsenal do Exercito
em '7iR.

4 I - l.'''()~IH·t(· incendiurio, manufacturado em Ingluterra cm 18~0.
4~~ - J 'u ..-a-.·..j(·t o .. para escorvas de fricção, rnnnufuctut ado no Ar-

senal do Exercito em 185:;.
o4:~ - C";'rannda ue :lCO, ue 15" de calIhre. - Modelo Krupp, (11177) .
.J.-.l- (.~u.Htro ]uJl(('rll(~( a .... Iguae~ ás que o ~o\'erno in~les man-

dou na expedi.;iio ,\ Atll~~íllia. Foram o!creddas ao Arsenal do ExerCito pelo
l11e~mo go\'.:rno cm 1870'

.Jt>- IAlll(~I·Jl('ta. de 5" de calibre "'/185!).
40- Dois pl·(:tj(·(·(·ifoô de ferro, para [l<:ças ue -I5",m de calibre. Um é

oblon~o e o outro é esft!nco.
47' - l.>ro_j ('('1 il de ferro, de 4' de calihre. Este projéctil é para ser lan-

çado por uma especie de hacamarte com que vão armados os navios prussianos.
Foi oferecido ao Mu cu, por El.Rei D. I.uiz I, cm maio de 1879.
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4.8 - Granada de guza, de 15° de calibre. - Modêlo Krupp, (187i).
49 - Lonterneta de 8· de calibre. - Modêlo Krupp, (1877).
:50 - Lanterneta de Ile de calibre m/1856.

_ 51 - GranadH ordinaria, para peças de bronze estriadas, de 15·de ca-
libre -/1878.

52 - Granada com balas, de 8e de calibre, modêlo Krupp, (1877).
53 - Duas lanternctas de 8e de calibre, para peças estriadas

m/I 874. -
54 - Vin1;ce t ...os granadas ordinarias, para peças estriadas de

diversos sistemas, manufacturadas na Fundição de Canhões.
:55-LanterneTR de 8e de calibre, modêlo prussiano, (1874).
56- Granada ordinaria, de 12e de calibre, para peças de bronze es-

triadas de campanha.
õ":f" - Dezeseis granados inglêsas, iguaes ás que o governo in-

glês mandou na expedição á Abissínia. Foram oferecidas pelo mesmo governo
em 1870.

58 - Gronada ordinaria de aço, de 28e de calibre, modêlo Krupp,
(1877).

:'>0 - Modêlo de maquina para brocar verticalmente vinte e quatro ca-
nos de espingarda; manufacturado na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exer-
cito em 1~39. . _

60 - Modêlo de maquina para brocar verticalmente Oito canos de es-
pingarda; manafacturado na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exercito em
1839.

(J J. - J).laqll.iru.t de lançar foguetes de guerra á Congréve. Tem foguete
carregado, cauda e bota- fogo.

62 - Duns bOJI1.bus de pedra, de 40' de calibre, para morteiro Ma-
nufactura portuguêsa. .. .

4.J3 - :Ifog'llcte or dinarío para smais.

Dc.oor-a çrto

1- Dojf'o>ornutof'o>formados de folhas de espada e um peito.
~ - S~if'o>grull.uduf'oide áço, de 28" de calibre. - Modêlo Krupp,

(1886).
a - Dois ornntof'o>formados de 16 pistolas, circundando 2 florões

formados de balas da espingarda Snider.
4. - l..>unopliu encimada pelas antiga armas riais e composta de:

I capacete - 2 braçais-, partazana 2 alabardas de praças graduadas- 2 ala-
bardas de guardas de pinhais - 2 massas de armas - 2 estandantes - 4 espadas
antigas, sendo uma de copos do róca - 2 escudos - 4 handeiras nacionais - 2
canos de bronze para bacamarte - I cocharra - I haste com lanuda - I buca-
marte - I pistola - I caixa de guerra - 2 clarins - 4 chicotes de armas - I

peito - I pálma comp?sta de 26 folhas de espada e 5 folhas de lança. Esta pa-
noplia é alusiva á gloriosa batalha ferida em: Aljubarrota, '4 de agosto de 1385.

t> - Ornato formado com H) elementos de armadura para caválo.
4.} - Dois orna tOIOl formados, cada um, de : 31 espadas dos dragões

de Chaves - 8 pistolas - I fiorão de balas de chumbo para armas de 14mm __
I capacete e 12 folhas de espada.

":f" - Ornato formado com 20 elementos de armadura para cavalo.
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8 - Ornato formado de: I capacete - I peito - 2 espadas antigas
- I pistóla e I cano de bronze para bacamarte.

{) - Co:tnenda da Torre e Espada, formada de folhas de
florête e elementos de cartuchos, cápsulas, contra cápsulas, balas, fundos de car-
tucho, etc.

10 - Ornato formado de: I pingente com 8 baionetas - 1 élmo-
2 gorgeiras - 3 coxótes com joelheiras - 2 braçais - 2 fragmentos de braçais
e J vizeira.

1 1 - UnlR caixa de rufo, 4 terçados e 2 cornêtas.
1:2 - Ornato formado de: I capacete - I fragmento de élrno - 2 co-

xót es com joelheiras - I gorgeira - 2 braçais e 2 espaldares. .
13 - Dois ornatos formados, cada um, de: 16 baionetas e I capa-

cete.
14,- O.'nato formado de: 3 elementos de armadura para caválo-

2 capacetes - 2 pálmas formadas de 9 folhas de espada e I pingente com 12
baionetas.

15- Ornato formado de: I capacete - 2 fragmentos de élmo - 2 co-
xotes com joelheiras - 2 braçais e 2 espaldares.

1 (} - Ornato formado de: I pingente com 8 baionetas 2 coxotes com
joelheiras - 2 braçais - I braçal com espaldar - 2 fragmentos de élrno com gor-
geira - 2 fragmentos de guantes e 2 peças avulsas de armadura.

1 ?' - C'OUl nda de _Tiago, formada de cápsulas, contra-cápsu-
las e folhas de florête.

1 IS - Ornat.o formado de: I capacete 1 peito - 2 espadas I pis-
tola e 1 cano de ferro para bacamarte.

Sala Guerra Peninsular

1 - Peço de ferro (3). Encontradas junto á foz do rio Maceira (Porto
Novo), próximo ao Vimeiro, e que foram ali colocadas para proteger o desembar-
que da brigada inglêsa do comando de Anstruther, após o combate da Roliça em
17 de Agosto de 1808. (jI<)

:2 - P Çll de eanl.panha e reparo. Bôca de fogo de 8· de calibre,
com 1"',61 de comprimento e 300\5 de pêso. Na bolada tem uma fita onde se lê:
«LlBERTÉ EGALlTÉ., no segundo reforço munhóes e asas faciadas ; no pri-
meiro as letras A N e na facha da culatra: «AOUST 1793 TIIURY A PARIS". O
cascavel termina em botão. (-)

Esta peça e os obuses seguintes foram tomados pelo exército português ao
francês, na batalha de Vittoria, em 21 de Junho de 1813.

Na batalha de Vittoria os exércitos aliados tomaram aos francêses o se-
guinte material de guerra:

Peças de bronze em carrêtas de viajar, 151; Carros de munições, 415; Pro-
jécteis, 14:249; Cartuchos embalados de espingarda, 1,973:000; Libras de polvora
de artilharia, 40:688 ; Carros de forragens, 56; Forjas de campanha, 44·
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Ao exército português coube na partilha desta presa:
Peças de artilharia e obuses de bronze, 50; Carros manchegos, com 50 ro-

das de reserva, 50; Barris com cartuchos de pólvora de diferentes calibres, 50;
Cunhêtes de cartuchos com bala e tacos de diferentes calibres, 60; Balas de cali-
bre 8, 1:984; Caixas de entrefalcas de reparos, 16

Como parte daquelas 50 peças e obuses tinha sido tirada pelos francêses
dos arsenais espanhois durante a intrusa ocupação do trôno de Espanha pelo
Rei José Bonaparte, foi esta parte reclamada pelo Govêrno espanhol, qut! obteve
a sua restituição em seguida ao auxilio que prestou a Portugal por occasião da
revolta de 1846.

:3 - Obus de eau1.panha e reparo. Bôca de fogo de 15" de
calibre, com 1''',15 de comprimento e 283k de pêso. Na bolada tem a letra N cir-
cundada por uma palma e encimada pela cor ôa Imperial; no reforço, munhões e
asas faciadas, e na facha da culatra: «STRASBOURG, Le 12 FRUCTIDOR
AN 13" (30 de Agosto de 1805). A câmara é cilindrica e o cascavel, com botão,
tem em volta a palavra "VALLETTE". C*)

4 - Obus de eanlpallha e reparo. Bôca de fogo de 17" de cali-
bre, com Im,20 de comprimento e 516k de pêso, A bolada tem uma fita em que se
lê: «EL GENERAL BOUCHU,,; no reforço, munhóes e asas faciadas e na facha
da culatra "N.· 7411 SEVILLA 27 DE MAIO DE 1812». A câmara é cilíndrica e
o cascavel, com botão, tem canal para a haste do quadrante. CjI<)

!"J - Obus de eUlupanba e reparo. Bôca de fogo de J7c de cali-
bre, com Im,18 de comprimento e 532k de pêso. Na bolada tem uma fita com as
palavras ..GENERAL BOUCHU" ; no reforço rnunhões e asas faciadas e na facha
da culatra «N.· 7402 - SEVILLA -4 DE NOVIEMBRE DE 181 J». A câmara é
cilindrica e o cascavel, com botão, tem canal para a haste do quadrante. (*)

(J - E:-;pina;nrdnf'Oó (15) de infanteria. - Época da Guerra Peninsu-
lar. Duas destas espingardas rêem baioneta. r

'i" - E~I>illgnrda cur'ta para caçadores. - Epoca da Guerra Pe-
ninsular.

8 - Carnbilla~ <1<; cn;vl,laria (7) 1806.
0- Pi:-;tolaf'Oó (3) - Epoca da Guerra Peninsular.

1 0- Pi:-;tola"" (par) Francêsas, 1809.
1 J - Espada que pertenceu ao General Luiz do Rego Barreto e de

que fez uso durante a Guerra Peninsular. Oferecida ao Musêu pelo seu neto,
sr. Barros Lima.

I ~- Ejio;lHldn com bainha de latão para oficiais de engenheiros, pra-
ças, etc. - Modêlo 1806.

i a - Ef'Oópada com bainha, de oficial de caçadores. - Modêlo 1810.
I 4 - Ejio;pfHln ""(2) de cavalaria. - Época da Guerra Peninsular.
J r'i - I-'::f'Oó}>H<1ade cavalaria. - Modêlo anterior a I~oli.
1 (J - Ef'Oópn.da sem bainha, de oficial de cavalaria. -- Modêlo IR06.
I 'i" -l-'::f'Oópadn com bainha, de oficial de infanterin. - Modêlo l!k6.
1~ - llninhn de espada para oficial de infanteria. - Modêlo IRoG.
1 !) - E.-padn de cavalaria inglêsa.
~O - Ef'Oópndn inglêsa.
~ I - Ef'Oó))lldn francêsa, com bainha de latão, p,Ha oíicinl ~enera1.
~~ - .E!óipada sem bainha, de cavalaria Irnncêsn.
~3 - l-'::..,;pudhu da época da Guer-ra Peninsular. Adquirido pelo Musêu

em maio de 1912.
~4 - Florete sem bainha, de oficial general, de grande unlforme.-

Modêlo 180G.

[.) E,les e emp1<lI:es que pet" suas avantajada. dimensões, não podiam figural' ue ta sala
ucham se expostos 110 pauo, na secçuo estrangeira, respectivamente sob os II.·' 33, 21, 22, 23 e 24,
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2:'» - Terçado de praça de artilharia. - Modêlo 1806.
20 - Terçados (2) para ,sargento de infantaria. -- Modêlo 1806.
27 - Terçado inglês. - Epoca da Guerra Peninsular.
~S - Terçado de infanteria francêsa. - Época d,a Guerra Peninsular.
29 -- Alabarda para sargento de infantaria. - Epoca da Guerra Pe-

ninsular.
ao - Balas de artilharia. (3) Encontradas no campo em que

no dia 27 de Setembro de 1810 foi ferida a batalha do Bussaco. Oferecidas ao
Musêu pelo general Joaquim da Costa Cascaes.

Sustenta-as um sarilho formado de: oito machados para porta-machados,
tendo na base uma pilha de balas (de madeira).

No combate do Bussaco, em 26 de Setembro de 1810, entraram: infantaria
1,3,5 e 16; caçadores 1,3 e 4; artilharia 2.

Na batalha, em 27, entraram: cavalaria I; 4,7 e io ; infantaria 1,2,3,4, fi a
16, 18, ly, 21 e 23; caçadores I a 6; Lial Legião Lusitana; artilharia I, 2 e 4.

No combate de 2~ entraram: infantaria 19, caçadores I e 3, artilharia 4·
:31 - Bala de artilharia, I3alas de espingardn, EI'I-

tilhnço de granada, Ferro de uUlehudinhu. Estes artigos
foram encontrados na serra do Bussaco, entre Santo Antonio do Canta ro e a
povoação de Pendurada, isto é, no ponto onde mais acesa se travou a batalha no
dia 27 de Setembro de 1810. .

Nas pequenas povoações visinhas da serra, é frequentissimo encontrarem-se
balas de artilharia, segurando pelo seu pêso a telha vã das casas, e os estilhacos
de granadas, servindo para o mesmo efeito, são por vezes aproveitados para be-
bedouros de animaes domesticas.

O ferro da machadinha foi encontrado no ponto onde se travou a luta á
arma branca, entre portuguêses e francêses.

As balas de chumbo são aproveitadas para fundir e fazer chumbo para a caça.
Oferta do Sr. Freitas e Castro.
Serve-lhes de apoio um sarilho formado de oito machados para porta-macha-

dos, tendo na base uma pilha de balas (de madeira).
32 - Granada eOl1l.bnlas do primitivo modêlo, usado pelo

exercito britanico nas Campanhas da Península em 181 l. Oferecida pelo Sr. José
Rodrigues Leitão, residente na Redinha (Pombal), á Comissão Executiva do Cen-
tenario da Guerra Peninsular e por esta comissão entregue ao Musêu da Artilharia
em outubro de 1910, afim de ser exposta nesta sala. Junto dêste precioso exem-
plar se encontram um cartão do oferente, indicações relativas á granada e ainda
uma fotografia onde se vê marcado o local onde em setembro de 1909 foram en-
contradas duas granadas com balas, uma, a que acima fica descrita e uma outra
oferecida pelo mesmo Sr. ao professor da Universidade de Oxford, Mr. Carlos
Oman, que em setembro de I \J Io assistiu como delegado da Britisk Academia á
celebração do centenário da batalha do Bussaco. Esta granada foi oferecida com
o fim de figurar num rnusêu militar de Inglaterra.

::J:J - J.>eqn<,un bulo. cI!!IC"ri<·ude ferro, encontrada no local da
granada antecedente, parecendo ter constituído parte da carga de metralha àas
referidas granadas e oferecida pelo mesmo Sr. á citada Comissão do Centena-
rio e por esta entregue ao musêu tambêm em outubro de 19' o.

34, - .l{'rt~gnlcnto de. grn.ll.n(~n.da época da Guerra Peninsular,
oferecido ao Museu pelo Sr. Francisco Cardovil Caldeira Castel-Branco Barahona,
de Portalegre, encontrada numas escavações a que se procedia no pátio do cas·
tello da mesma cidade, em Outubro de 1910. Junto se acham um cartão e carta,
em que o Sr. Barahona faz a descrição do artigo.
35 - (.'ur1;u<·h.o CJubnla(]o. - Modêlo 1810. Para espingarda

adarrne 20. ,
36 - ()nrtllcbotol (5) para espingarda - Epocn da Guerra Peninsular.

Oferecidos ao Musêu pejo Sr. Antonio Moreira Caoral, industrial portuense, em
Julho de 1910.
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3'7" - Balas (2) de espingarda, encontradas no Vimeiro.
Na batalha do Vimeiro, em 21 de Agosto de d:!o~,entraram cavalaria 6, II e

12; infantaria 12, 21 e 24; caçadores 6; artilharia 4 e cavalaria da Guarda Rial
de Policia.

38 - Pederneira apertada em folha de chumbo, conforme a ordem
do Quartel General de Vizeu, em 7 de maio de 1809.

39 - Escorvador para espingarda, que fazia parte dos acessorios de
limpeza. - Época da Guerra Peninsular.

40 - Saca-trapos com chave de parafusos, que fazia parte dos aces-
sorios de limpeza. - Época da Guerra Peninsular.

41- .Bandoleirn de oficial de caçadores- Modêlo 1810.
4~ - Talin"J.de oficial general - 1814.

43 - '..l'aliul!I (2) para espada de oficial de engenheiros, praças, etc. -
Modêlo 1806.

44 - Tulhn de espada para oficial de cavalaria - Modêlo 1806.
4:> - En1blenut de prata, de chapa de talabarte dos oficiais de infan-

taria - Modêlo 1806.
40 - Carranca de taliln, de metal dourado, para oficial general-

Modêlo 1806.
Pertenceu ao general Manuel de Brito Mósinho, Ajudante General do exér-

cito português durante a Guerra Peninsular.
4'7" - Chapa de metal dourado, com en blerna de prata, para talabarte

de espada de oficia! de infantaria - Modêlo 1806.
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37 - Balas (2) de espingarda, encontradas no Vimeiro.
Na batalha do Vimeiro, em 21 de Agosto de 1808, entraram cavalaria 6. II e

12; infantaria 12, 21 e 24; caçadores 6; artilharia 4 e cavalaria da Guarda Rialde Policia.

38 - Pederneira apertada em folha de chumbo, conforme a ordem
do Quartel General de Vizeu, em 7 de maio de 1809.

39 - Escorvador para espingarda, que fazia parte dos acessorios delimpeza. - Época da Guerra Peninsular.
40- Saca-trapos com chave de parafusos, que fazia parte dos aces-

sorios de limpeza. - Época da Guerra Peninsular.
41 - .Bandoleira de oficial de caçadores_ Modêlo 1810.
42 - TaliUl de oficial general - 1814.

43 - ·.rnlins (2) para espada de oficial de engenheiros, praças, etc. _Modêlo 1806.
44 - TaUu...de espada para oficial de cavalaria _ Modêlo 1806.
4:i - EJubleJllfl de prata, de chapa de talabarte dos oficiais de infan-taria - Modêlo 1806. .

46 - Carra:n.cn<letaliJu, de metal dourado, para ofícial general-Modêlo 1806.
Pertenceu ao general Manuel de Brito Mósinho, Aj udante General do exér-

cito português durante a Guerra Peninsular.
47 - Chapa de metal dourado, com en blerna de prata, para talabarte

de espada de oficial de infantaria - Modêlo 1806.
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48 - Chapa de metal, com a legenda «VOLUNT ARIOS REAES DO
COMMERCIO", para talabarte de oficial.

49 - Chapa para talabarte de oficial de 1806. Oferecido ao Musêu pelo
Sr. João Calleya de Fonseca, em fevereiro de 1910.

!SO - Chapa igual ao antecedente. Manufacturaàa no Arsenaldo Exér-
cito em fevereiro de 1910.

!S 1 - Patrona com bandoleira - Modêlo 1806.
!S~ - Manoqnbll. representando um marechal de campo. Pequeno uni-

forme - Modêlo 1806.
!S3 - Mancquiln representando um capitão-mór com o seu respectivo

uniforme de tenente coronel de ordenancas - Modêlo 1806.
J.c-," - ~.lanequÍln representando um capitão do Regimento de Milicias

de Vianna - Uniforme modêlo 1810.
!S:> - ManequiD1. representando um primeiro sargento de infantaria

n.v 13 - Uniforme modêto 1806. .
!S6 - Manequ.hn representando um soldado de artilharia n.O 3 - Uni-

forme modêlo 1!:I06.
G7 - Mnnequhn representando um soldado de cavalaria n.s 4- Uni-

forme rnodêlo 1806.
:>8 - Munequi:tn representando um soldado da Lial Legião Lusitana

- Uniforme modêlo IISIO
!S9 - Mancquhn. representando um soldado de caçadores n.s 6 - Uni-

forme modêlo 1810. .
00 - MancquÍln representando um paisano armado - Uniforme mo-

dê lo 1810.
01- Colc<,çtto de fardamentos, equipamentos e outros artigos manda-

dos manufacturar com destino ao pelotão de onra á Bandeira do Centenario, que
figurou na celebração da batalha do Bussaco, efectuada no dia 27 de setembro
de 1910. Oferecido ao Musêu pela Comissão Executiva do Centenario da Guerra
Peninsular em Janeiro de 11)12. Junto se encontra a relação que diz respeito a
estes artigos, assinada pelo 2.° secretario da Comissão, Almilcar de Castro Alva-
ro Morte, cap." de art.s de S E. Maior.

U~ - Chupcu arnUHlo que pertenceu ao general barão de Pernes.
Oferecido ao Musêu por seu filho, o general Bon de Sousa. Aquele oficial foi
ferido gravemente na batalha de Vittoria em 21 de junho de 1813.

Pertenceu, como capitão, ao batalhão de caçadores n.v 7, ao qual foi dada
uma bandeira com a legenda: «Distinctos vós sereis na lusa historia. Com os
louros que colhestes na vicroria». Essa bandeira existe nesta mesma sala sob o
n.O 112. Junto ao chapéu armado existe uma carta contendo algumas notas bio-
graficas do di to oficial.
63- Chopeu urinado com laço azul e encarnado. - Época da

Guerra Peninsular.
(}~j- Chapou nrulado - Época da Guerra Peninsular.
(}!S - Chupou arJnudo para oficial general de 1806. Adquirido pelo

Musêu em 1910.
06 - Cnpuc(_·tede cavalaria. - Modêlo 1806.
O?' - Hurro'tÍnas (2) de infanlaria.- Mo dêlos 1806 e 1810.
O~ - llarret intt da época da Guerra Peninsular. Adquirida pelo Mu-

sêu em H)IO.
09:'_ Barretiu.a de oficial de infanteria. - Modêlo 1810.
70 - Barrote de serviço interno do Regimento de Milicias de Braga.
71 - J.?cnucbo de penas verdes, para burrctina do Batulhiio Nacional

de Alcacer.
7~ -Phllun de crina para chapeu uns milicias, - Mo Jêlo 1806.
7:J - Ln~'() de ptta azul e encarnada para barretina. - Modêlo 180G.
7.1- Chnpn (l<~ bnrrc-tilu,! de metal dourado, com a legenda:

.VOLUNTARIOS REAES DA GUARNIÇAO DO PORTO".

8
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7C> - Chapa de barretina com legenda igual á antecedente.
mas de diferente padrão.

76 - Chapa de barretina de metal dourado, com as mictars
V. R. C. (Volunrarios Riais do Comercio). - Modêlo 1806.

77 - Presilha de metal dourado, para laço de chapeu armado. - Mo-
dêlo 1806 - 1816.

78 - Presilha de metal dourado, para chapéu armado. 1806'1816.
Difere da antecedente.
79 - Casaca para o oficial- general, modêlo 1806. Adquirida pelo Musêu

em 1910.
80 - Farda de tenente general de grande uniforme. - Modêlo 1806.
Tem bordado o sobreposto da Ordem de Cristo no lado esquerdo do peito, e

acima dos canhões o distintivo de membro do Conselho de Guerra.
Pertenceu ao tenente general Manuel Jorge Gomes de Sepulveda.
Pelo decreto de I~ de maio de 1806 os distintivos dos diferer.tes graus do ge-

neralato eram os segumtes :
Marechal-generat, grande uniforme, bordadura em toda a farda e na véste ;

pequeno uniforme, a mesma bordadura mas sórnente na gola e canhões.
Marechal do exercito, como o marechal-general, sendo a bordadura diferente.
General de infantaria, cavalaria ou artilharia, como a dos antecedentes, mas

sendo a bordadura mais simples e tendo no ombro direito uma dragona tecida de
cordão de fio de ouro trançado com duas agulhetas nas pontas.

Tenente-general, grande uniforme, uma bordadura na farda e na véste igual
á dos generais de infantaria, e nos canhões tres bordaduras especiais. Dragonas de
tecido de ouro com três estrelas de prata e canutilhos grossos de ouro fôsco e
brilhante. Pequeno uniforme, a bordadura sô na gola da farda e os mesmos CII-

nhões e dragonas.
Marechal de campo. grande uniforme, bordadura ainda mais simples que a

anterior, nos canhões duas bordaduras especiais, dragonas como as de tenente ge-
neral, mas só com duas estrelas. Pequeno uniforme, bordadura só na gola com os
mesmos canhões e dragonas.

Brigadeiro, grande uniforme, um galão especial em toda a farda e véste, dra-
gonas como as de tenente- general, mas só com uma estrela e no chapéu armado
em vez de plumas, que usavam os outros generais, penachos com as côres das
armas a que pertenciam. Pequeno uniforme, o galão sómente na farda e canhões.

Conselheiros de guerra, os distintivos das patentes que tivessem e seis casas
em cada uma das folhas deanteiras das mangas, bordadas duas a duas entre o ca-
nhão e o cotovelo, com o vertice para o canhão, e com botão no vertice de cada
angulo.

Inspectores, os distintivos das patentes que tivessem e no ombro esquerdo,
em vez dos cachos competentes á dragona, três galões que desciam a meia dis-
tancia do ombro ao cotovelo com borlas chatas nas pontas.

Quando o oficial-general ou brigadeiro era comandante de corpo, usava da
farda propria dêsse corpo e nos canhões as bordaduras ou galão correspondentes
á sua graduação.

81 - Fu.rd~ de tenente-general, de pequeno uniforme -.Modêlo It06.
Tem na manga direita o laço branco, distintivo que por portarra da Junta da

Regencia de 20 de Setembro de 1808, foi concedido ás tropas que do norte do
país marcharam sobre a capital, nesse ano, e contribuiram para a sua hbertação,
sendo encarnado o que pelo mesmo motivo foi concedido ás tropas do sul.

Pertenceu ao general Manuel Pinto Bacellar.
~ 8~ - Veste. de oficial general, de grande uniforme. - Modêlo 1806.
Epoca da Guerra Peninsular.

83 - Vest~ de oficial-general, de pequeno uniforme. -.Modêlo 1806.
84 - Calçll.obranco, de oficial general, de grande uniforme. Época da

Guerra Peninsular.
85 - Fu.rda de oficial de caçadores. - Modêlo 1815.
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86 - Farda de soldado de infanteria inglêsa. - Época da Guerra Pe-
mnsular.

8~ - Gola de farda de medico. 1810.
Pertenceu ao segundo medico Antonio Gonçalves Pinto.
88 - Luvas (par) de oficial. - Modêlo 1806.
89 - Dragonas de oficial, sem canutilho nem franja. - Moctêlo 1806.
Pelo decreto de 19 de Maio de 1806 foi conservado para o generalato o an-

tigo costume de ser feita a distinção das diversas patentes pela diferença nas bor-
daduras das fardas e vestes.

Para os outros oficiais e oficiais inferiores adoptou-se que os diferentes postos
fossem diferençados unicamente pelas dragonas. Estas eram todas de igual pa-
drão com escamas de metal soltas, diferindo nos cachos pelo modo seguinte:

Coronel, duas dragonas, ambas com franja e canutilhos grossos de ouro
fôsco. Tenente-coronel, uma dragona no ombro direito, como as do coronel, e
no esquerdo sómente com franja. Major, uma dragona no ombro esquerdo com

canutilhos grossos e no direito com franj a. Ca-
pitão, duas dragonas ambas com franja. Tenente,
uma dragona no ombro direito como a do ca-
pitão, não tendo franja a do esquerdo, Alferes,
uma dragona no ombro esquerdo com franja e
no direito sem ela. Primeiro sargento, duas dra-
gonas, ambas com franja de retrós amarelo. Se-
gundo sargento, uma dragona no ombro direito,
como a do primeiro sargento e no esquerdo
sem franja. Furriel, uma dragona com franja no
ombro esquerdo e no direito sem ela.

90 - Dragonas de coronel. - Mo-
dêlo 1806 modificado. Consiste a modificacão
em ter soldadas as escamas, que no rnodêlo
1806 eram soltas.

9 1 - Dragonas de tenente coronel
ou major. - Modêlo 1806 modificado.

9~ - Dragonas de capitão (2 pa-
res). - Modêlo 1806 modificado. Consiste a mo-

dificação não só em ter soldadas as escamas como tambem em ter canutilhos fi-
nos em vez de franja.

OS-Dragona de capitão ou de subalterno.-Modêlo 1806 modificado.
94 - Dragonas de oficial subalterno. - Modêlo 1806 modificado.
95 - Dragonas de oficial inferior. - Modêlo 1806 modificado.
96 - Dragonas de mestre de musica de infantaria.-Modêlo 1806 mo-

dificado ~
9~ - Botão de metal dourado: «D. JOAO VI PRINCIPE REGENTE».
Poderá parecer, ao primeiro exame que a inscrição deste botão contem um

anacronismo, qual seria o de se intitular D. João sexto o Principe Regente. Não
se dá, porém, tal anacronismo, porquanto ha documento provando que o Principe
D. João era tratado por João VI, ainda em vida da rainha su a mãe. Podemos ci-
tar como prova a Relação das festas que se firerão no Rio de Janeiro. quando o
'Principe Regente N. S. e toda a sua Rial Familia chegarão pela primeira ver
áquella capital, impressa em Lisboa, em 1810. Descrevendo as luminarias que
houve na cidade, refere-se o autor a certo quadro representando a ..Nau em que
veio S. A. R.», o qual tinha na parte inferior a seguinte quadra:

Do Grande Affonso a descendencia Augusta
Os Povos doutrinam do Mundo antigo,
Para a gloria esmaltar do Novo Mundo.
Manda o Sexto João o Céo amigo.



116 CA TALOGO DO MUSÊU DA ARTILHARIA

98 - Botão de uniforme de oficial general. -Modêio 11306.
99 - Oolecção de botões de uniforme.-Modêlo 1806. Para: Ofi-

ciais generais (2). Governadores de praças (2). Oficiais empregados no Estado
maior do Exercito (2). Oficiais do corpo de engenheiros (2). Comissarios ~o
Exercito (I) Rial Colegio Militar (I). Oficiais de cada um dos resimentos de In-
fantaria n.O' 3, 4, 6, 7,8,9, 14, 15, 16,22 e 23 (II). Empregados civis (I). Oficiais
do regimento de milicias de Vianna (I). Soldados de infantaria e cavalaria (2).
Soldados de milicias (2).

100 - Botão de uniforme dos oficiais empregados no Estado maior do
Exercito. - Modêlo 1806.

101-Botã'o de uniforme de oficial, com a legenda ..REGIMENTO
DE INF ANTERIA 6».

102 - Botão de uniforme com as iniciaes ..v. R. C.I) (Voluntarios
Riais do Comercio).

10:3-Botões (3) do uniforme dos caçadores francêses n.·· 6, 12 e 21.
104-Bandas de oficial (2). -Modêlo 1806.
lOIS-Banda de oficial.
106 - Ointo de liga de seda carmezim para oficial.
107 - Fiador de espada para oficial general. --Época da Guerra

Peninsular.
108 - Fiador de espada para oficial.-Época da Guerra Peninular.
109 - Gola de serviço. --Modêlo 1806.
110 - Espõra de oficial de cavalaria. - Modêlo 1806.
111 - EspOra de fantasia, de metal amarelo. - Época da Guerra Pe-

ninsular.
112 - Bandeira pertencente ao batalhão de caçadores n.v 7, de Por-

talegre, tendo por baixo das armas riais uma, palma verde envolvida por uma fita
branca com a inscrição «DJSTINCTOS VOS SEREIS NA LUSA HISTORIA
COM OS LOUROS QUE COLHESTES NA VICTORIA .•

Aos batalhões de caçadores n.·· 7 e 11 foi concedido, por decreto de 13 de
Novembro de 1813, ordem do dia de 13 de Março de 1814, pela maneira brilhante
como se portaram na batalha de Vittoria, não só terem bandeiras, como nestas
aquela legenda.

Na batalha de Vittoria, em 21 de Junho de 1813, entraram: cavalaria 1,6, 7,
II e 12; infantaria I a 4, 6, 7,9 a 11,13 a 19,21,23 e 24; caçadores I a 8,10 e
II; artilharia I e 2.

11:3 - Bandeira pertencente ao regimento de infantaria n.s 9, tendo
em letras de ouro a inscrição ..JULGAREIS QUAL HE MAIS EXCELLENTE
SE SER DO MUNDO REI SE DE TAL GENTE".

Aos regimentos de infantaria n.s 9, II, 21 e 23 foi concedido, por decreto de
13 de Novembro de 1813, ordem do dia de 13 de marco de 1814, usarem nas ban-
deiras aquela distinção, pela maneira brilhante como se portaram na batalha de
Vittoria.

114- Bandeira pertencente ao regimento de infantaria n.s 11, igual
á antecedente.

11 IS- Bandeira pertencente ao regimento de infantaria n.·)23, igual
á mencionada no numero antecedente.

116 - Bandeira. Reconstituição de uma das bandeiras (I.') do regi-
mento de infantaria n.· 24, segundo o decreto de 19 de maio de 1806. Esquarte-
lada com 16 quarteis, de azul e encarnado, com uma aspa amarela e no centro as
armas portuguêsas em fund.o branco. nos angulos a cifra do Pri_ncipe ~egente, s~-
bre fundo branco; por baixo das armas uma fita azul com a indicação do regi-
mento em letras amarelas. As bandeiras feitas depois de 1814 tinham a fita branca
e as letras pretas.

Cada regimento t.inha 2 bandeiras, uma deste padrão e a outra como o indi-
cado no numero segumte,

117- Bandeiras. (3) Reconstituição das bandeiras (2.") dos regi-
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mentos de infantaria n.O' 6, 8 e 10, sendo respetivamente amarela, encarnada e
branca, e tendo todas armas portuguêsas, fitas e cifras como as do numero ante-
cedente, tudo assente no fundo geral da bandeira.

Segundo o decreto de 19 de maio de 1806 o exército estava dividido em três
grandes divisões : Norte, Centro e Sul, tendo 0S corpos da Divisão do Norte o
forro da farda amarelo, os do Centro e os do Sul encarnado; diferençando-se os
regimentos pelas côres das golas e can hões.

As sesundas bandeiras de cada regimento, eram da côr do forro da farda cor-
respondenie á Divisão a que pertencia o regimento.

As côres das gravatas, tanto das primeiras como das segundas bandei ras
érarn iguaes ás das golas e canhões de cada regimento.

I 1 8 - PalIna com laço de metal dourado.
Distintivo que usaram no braço esquerdo, os oficiais de caçadores n.O' 7 e II,

Este distintivo relaciona-se com a palma que, envolvida pela fita com a legenda:
,dHSTINCTOS vOS SEREIS NA LUSA HISTORIA, COM OS LOUROS Ql'E
COLHESTES NA VICTORIA. tiveram as bandeiras especiaes dos referidos ba-
talhões como foi dito no n.s 112.

1.1n-,Bandeira. Reconstituição de uma das bandeiras usadas pela
infantaria inglêsa durante a Guerra Peninsular,

'1 ~ () - Es1:an.darte de Voluntar ios Riais do Comercio a cavalo 1810.
1. ~ 1. - :I<:::,..t:unuarteamarelo do 4 ° esquadrão do regimento de cava-

laria n.O 4 - 1814·
] .2~ - Estandurtes (4). Reconstituição dos estandartes: do J •• es-

quadrão do regimento de cavalaria n.· 8;
do 2.° de cavalaria n.s 6; do 3.° de cava-
laria n.O4; e do 4.° de cavalaria n.O 5.

Pelo decreto de lO de maio de 1806
os estandartes dos 1.°' esquadrões de to-
dos os regimentos de cavalaria de, iam ser
brancos, os dos 1.°' encarnados, os dos
3.°' ama relos e os dos 4.°' azues.

Todos os estandartes tinham &s ar-
mas portuguêsas mui to ornamentadas e
por baixo delas uma fita azul com a indi-
cação do regimento em letras amarelas e
o número em algarismos arabes,

As gravatas eram das côres das
golas e canhões dos respectivos regimen-
tos.

1 ~3 - Es tandarte. Re-
constiruicão de um dos estandartes usa-
dos pela cavalaria inglêsa durante a Guerra
Peninsular.

l~~~ - E".tRudnrt.e. Re-
constituição de um dos estandartes usados pela cavalaria espanhola durante a
Guerra Penin ular.

1.~ri - rll.Z das campanhas da Guerra Peninsular, de prata dourada e
esmaltada, com o algarismo <).

Modêlo n.o I da ' Regulaçôes p.:zra a distribuição das crures de condecorações
criadas para g.11ardoar os oficiais, oficiais inferiores e soldados que efectivamente
servir.111! 1I0S seus respectivos regimentos 011 /lO estado maior durante as operações
da Guerra PeIllI1SIlI.1r. As crufes .de que tratam aquelas regulações são:I.·Cruz de ouro, com a indicação do numero de campanhas sugundo o mo-
dêlo n.O I, para os oficiais que tivessem servido durante quatro ou mais das seis
campanhas de 180Q, I io, 1811, 1812, 1813 e 1814.

1.' Cruz de prata, tambêm com o numero de campanhas, modêlo n.s 2, para
O~ oficiai que tivessem servido somente em duas ou três campanhas.
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3.· Cruz de prata, modêIo n,· 3. para os oficiais inferiores e soldados que ti-
vessem servido em duas ou mais campanhas.

Nas ordens do dia de 18'4 e 18iS estão publicados varios avisos contra os
abusos no número de campanhas indicadas nas medalhas dos modêlos n.·' I e 2.
Um destes abusos consistia em o agraciado substituir o numero de campanhas
pelo numero de batalhas a que assistira.

126 - Cruz egual á antecedente, mas com o algarismo 7·
127 - Cruz de prata do modêlo n.s 3 das Regulações para a distribui-

ção das cruzes de condecorações da Guerra Peninsular.
Pertenceu ao major de artilharia Manuel Antonio Freire.
128 - Cruz igual ás antececentes, mas de latão.
129 - Medalha de prata", criada pela Rainha Victoria, em 1848, para

galardoar as tropas que tomaram parte na Guerra Peninsular ... VICTORIA RE·
GINA ... Busto da Rainha. No exergo: 1848. Rev.: "TO THE BRITISH ARMY".
A rainha coroando de louros um general. No ex ergo : 1793 - 1814. Na orla: "C.
L. D'AMDRADE, CORNEL lN THE CORPS OF GUmES". Fita encarnada com
orlas azues e duas passadeiras "BUSSACO - TALA VERA".

Foi conferida ao coronel Cipriano Lopes de Andrade. Na batalha de Talavera
em 27 e 28 de Julho de 1809 entrou a Lial Legião Luzitana,

130 - Medalha de prata, igual á antecedente, mas tendo na orla:
..H. KEANE, R. ART.Y DRIVEHS». A fita com uma passadeira ..CORUNNA».

1 3 1 - Medalha de prata, igual á antecedente, mas tendo na orla:
"L. GOODHEAD, Ist FOOT GUARDS". :\ fita com duas passadeiras ... S.T SE-
BASTlAN-BARROSA.

Na batalha da Barrosa, em 5 de Março de 18. I, entrou infanteria 20.
No sitio da Praça de S. Sebastião, de 9 de Julho a 3 I de Agosto de 1813, en-

traram: infantaria I, 3, .3, iS, 16,24; caçadores 4, 5, H; artilharia 1,2; batalhão
de artífices engenheiros.

No assalto do reduto do convento de S. Bartolomeu da Praça de S. Sebas-
tião, em 17 de Julho de 1813: infantaria .3, "4; caçadores 4,5.

No lo· assalto da Praça de S. Sebastião, em 25 de Julho: infantaria I, 16;
cacadores 8 .

. No 2.· assalto em 31 de Agosto: infantaria 3, II, 13, 15,17,23,24; caçadores
1,3,5,8.

No sitio do castelo da Praça de S. Sebastião de 3 I de agosto a 8 de setembro:
infantaria I, 3, 15, 16; caçadores 4, 8: batalhão de artifices engenheiros.

132 - Medalha consagrada ao tenente general inglês Sir John Moore
morto na batalha da Corunha. «UEU T. GENERAL SIR 1. MOORE K. B...
Busto deste general. No exergo: Mills f. Rev.: "DEATH OF. SIR JOHN MOORE",
Alegoria á morte ::0 general. No campo: Courigueu se. No exergo: «CORUNNA
16 JANUARY 1809. éMudie d. Diàm. 41"'"'. Bronze.

133 - Medalha consagrada ao general inglês Lord Hill, morto em
Espanha na Guerra Peninsular. "L1EUTENANT GENERAL LORD HlLL" Busto.
deste general. Rev.: "THE BI~AVE COADJUCTOR OF THE GREAT WE.
LUNGTON lN THE DE LIVRANCE OF SPAIN» circumdado de uma corôa de
louro. Diâm. 40m",_ Chumbo.

13·1, - Medalh.o, consagrada ao tenente general inglês, Lord Hill.
"L1EUT. GENERAL LORD HII.L". Busto deste general. Sob o pescoço: Mills
f. H. Rev.: Alegoria da vitória de Almaraz. No campo: á esq. Gay rard f.; á dir.
Mudie d. No exergo: ..ALMARAZ MAY XIX MDCCCXTI. Diâm. 4lmm. Bronze.

13~ - Me-dalha cOJneJuorntiva da restauração do Governo Le-
gitimo no Porto. (<18DE JUNHO DE ,g08. ESPECTATA DI!;." ADERAT." Ar-
mas portuguêsas sobre trofeu de armas. Por baixo: "DON JOAO VI. PRINCIPE
REGENTE RESTAURADOR.u Rev.:" "A'S ARMAS PATRIOTAS VERDADEI-
ROS! VIVA PORTUGAL." No campo: "A'S ARM S PORTUGDEZES VAMOS
LIBERTAR NOS DE HUNS lMPl.OS, RESTAURAR O NOSSO PRINCIPE,
CONSER VAR A NOSSI'\ RELIGIAO E OS NOSSOS AL TARES, A CA TI-
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DADE DE NOSSAS MULHERES E A LIBERDADE DA NOSSA PATRIA."
Palmas entrelaçadas. Diârn. 14mll1.Estanho. .

136 - Medalha de prata comemorativa do monumento erigido no
Bussaco em 1873. Este monumento foi levantado para recordar as gloriosas bata-
has vencidas pelo exercito português na guerra de 1808'1814.

137 - Medalhos (2) comemorativas do LO centenario da Guerra Pe-
ninsular.

laR - ])J:edalhu. dedicada ao tenente general inglês Lord Lyuedoch e
comemorativa da tomada da Praça de S. Sebastião. "LIEUT GENERAL LORD
LY EDOCH.IJ Busto dêste general, no campo: l-Vebb f. no exergo: Modeled by
P. Rouw. Mudie dir : Rev: Alegoria á tomada de S. Sebastião. No exergo: ,,5.
SEBASTIAf'l AUG. XXXI MDCCCXIII.IJ Diârn. 41111m.Bronze.

130 - Medalha comemorativa da batalha do Vimeiro e da entrada
dos inglêscs em Lisbôa. Alegoria. No campo: á esq. Barre f. á dir. Mudie d. no
exe rgo : "BATTLE OF VIMIERA AUG. XXI MDCCCVIlJ.» Rev.: navios inglêses
proximo do Terreiro do Paço. No campo: Mil/s. no exergo: "THE ENGLlSH
ARMY ENTERS LISBON SEPTo XI MDCCCVIlIu. Diâm. 41mm.Bronze.

140 - ])J:edalha comemorativa da batalha de Salamanca e da entrada
do exercito inglês em Madrid Alegoria á batalha de Salamanca, no ex ergo : .JULY
XXII MDCCCXII, SALAMANCA". Mudie d. Rev.: Alegoria á entrada dos inglêses
em Madrid, No campo: á esq. 'Brenet f. no exergo: «TIlE BRITISH ARMY EN·
TERS MADRID, AUG. XII MDCCCXII.» Diârn. 41mm.Bronze.

141 - .l\Iedalha dedicada a l.ord Wellington e comemorativa da en-
trada das tropas inglês as em Madrid, "LIEUT. GEN. MARQUIS WELLlNGTON
K. B. &c., &c. MDCCCXIl.» Busto deste general, no exergo: T. Wvon f. Rev.:
«ENTRED MADRID AUGUST XII ... Alegoria com a inscrição: "YIMElRA, TA-
LA YERA, BUSACO, CIUDAD RODRIGO, BADAJOZ, SALAMANCA». No exergo:
P. W. f. Diàm. 44m =. Estanho.

I ~ - Medalha. dedicada a Lord Wellington e comemorativa da ca-
pitulaçâo de Pamplona «ARTHUR DUKE OF WELLlNGTON.» Busto dêsre ge-
neral.· o exergo: Mudie d. Brenct, Rev.: «ENGLAND PROTECTS THE TOWN
OF PGMPELu Alegoria. No campo: á esq. Dro'f. f.: á dir. Mudie di. No exer~o:
"CAPITULATION OF PAMPELUNE, OCTOBER THE 31 MDCCCXIII." Diam.
4, ..m. Cobre.

No bloqueio da Praça de Parnplona, de 30 de Junho a 18 de Julho de IRI3,
entraram: infantaria 2, 4, 8 a 12, 14.21 e 23; caçadores 7,9, 10 e 11. No com-
bate junto á praça em '27 de Julho: infanteria 4 e 10 e cavalaria 10.

143 - Medalha deJicada a Lord Wellington e comemorativa da pas-
sagem dos Pyreneos pelo exercito inglês. «ARTHUR DUKE OF WELUNGTON»
Busto deste general. No exergo : Brenet . Rev : «THE ENGLISIl ARMY PASS
THE PYRENEES .» ~,legoria. o exergo «MDCCCXIII.» J Mudie. No exergo do
an t erso : Mudie d. Diârn, 41,"111.Bronze.

144 - M dnlba dedicada a 'Yellington e comemorativa do desembar-
que do exercito inglês na Peninsula. «ARTHUR DUKE OF WELLlGTON». Busto
deste general. No exergo 'Brenet, Rev.: «THE ENGLISII ARMY ARRIVES lN
THE PE lN. ULA». No campo: J. Mudie. No exergo: «MDCCCYIIl.» B. N.
Diàm. 4,mm. Bronze.

l.j:> - :I: dnlhn dedicada a Lord Wellington e comemorativa da pas-
sagem do rio Douro. "ARTHUR DUKE OF WELLINGTON u, Busto dêste gene-
ral No exergo : Mudie d. Brenet, Rev.: Alegoria da passagem do rio Douro. No
exe rgo : "PA SAGE 01-' THE DURO - 1809». Mudie d. 'Dubois f. Diârn. 4lmm•
Bronze.

Na passagem do Douro e ~omada do Porto, em I~ de MJio de 1809, entra-
ram: cavalaria 4. 7, 10; lnfantaria I, 10, t3, 16; artilharIa 4-

146 - M <InIbadedicada pelos espanhois a Lord Wellington e come-
mor3tiva da batalha de Vittoria .• WELLINGTO DUQUE DE CIUDAD RO-
DRIGO». Busto dêste general. Sob o pescoço: Sagao Rev.: "TRIUNFO DE
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VITORIA". Alegoria. "ANO DE 1813. No exergo: nA NOMBRE DE LAS COR
TES EL OlP. POR CHARCAS". Diârn. 460>m. Prata.

147 --Mt>dalha comemorativa das campanhas dos inglêses contra
Napoleão. "NEMO ME IMPUNE LACESSIST". Busto de um soldado escocês.
No exergo: Mudie dir. <])ubois f. Rev.: "MDCCCI. EGYPT. PORTUGAL. SPAIN.
FRANCE. BELGIUM. MDCCCXV" envolvido por uma corôa de louro. Diârn.
41 mm. Bronze.

148- Múdalhu. dedicada a Lord Beresford e comemorativa da bata-
lha de Albuera. "MARSIIAL GEN. LORD. BERESF0RD". Busto dêste marechal.
No exergo: Mudie dir. ~Vebb f. Rev.: Alegoria da batalha. No campo: á esq.
Brenet f. Mudie d. Diârn. 41 mm. Bronze.

149- Medalha dedicada a Lord Wellington e comemorativa da ba-
talha de Vittcria. ARTHUR DUKE OF WELLINGTON. Busto dêste general. No
exergo: Mi/ls f. Mudie. Rev.: Alegoria representando o carro da vitória. No
exergo: "BATTLE OF VITTORIA. 1813" Diârn. 4,",m. Bronze.

150 - ~Ic(lalha dedicada ao major general inglês Carrol c comemo-
rativa da ação de Pena flor. "MAJ. GEN. SIR W. P. CARROL K.T C. B. &c." No

exergo: T. J. We/ls f. Rev. : Alegoria. "PENAFLOR 180g."
No exergo: 7'. J. We/ls f. Diârn, 4lmm. Estanho.

151- Medulha dedicada a Lord Wellington e
comemorativa do tratado de paz de 1814. «DUKE OF
WELLINfiTON u , Busto dêste general. "ENGLAND, PORT.L,
SPAIN, SWED.N, RUSS.A, PRUSS.A, AU .. T.A, HOLLAND &
FRA CE. UNITED 30TII MAY 1814'" Rev.: WE PRAISE
TIIEE OGOD, WE AC. NOWLElJGE THEE TOBE TIIE
LORD." Alegoria. PEACE (<1814" Diârn. 42mm.Estanho, fu-
rada.

I5,C - ~_[edalhnfiii(2) miniaturas, uma alusiva :í
batalha de Albuera e outra á de Talavera. Faziam parte de
uma colecção contida em uma caixa que falta, semelhante á

designada sob o n. o 155. Diârn. 10mm.Cobre.
Iria - CHixu de laTão tendo na tampa o

busto de Lord Wellington e a legenda: MARQUIS WEL-
LINGTON", na orla varias alegorias e atributos militares e
no fundo "VIMIERA - TALAVERA -ROLIEA-BUSACO
-FUENTE D 'HONORE-AL:\1EIDA -CIUDAD RODRIGO
- BADAJOZ - ::'ALAMANCA-MADRID" circundadas por
ramos de palmeira e de oliveira enlaçados. Diârn. 49mm• Alt.
:13mm. Faltam-lhe os discos ou medalhas a que foi destinada.

No combate de Fuentes de Honor em 3 de Maio de 1811, entraram: cavala-
ria 10: infunturia 3,6, 15,18 j caçadores 1,3,6 j artilharia 1,2.

Na batalhu de Fuentes de Honor, em 5 de Maio de 1811, entraram: cavalaria
4,10; infantaria 3, 1), 7, 8, 9.11,15,18, IQ,21j caçadores 1,2,3,6,8; artilharia 1,2.

15·. - Caixa de cobre, em forma de medalho, contendo '4 discos de
cartão com os nomes das vitórias inglêsas em Portugal, Espanha e França,
1808-1815. Na tampa: .DUKE OF WELLlNCTON" Busto dêste general. No
fundo: (,RY fJ[S CONSUMI\IATE SKILL AS A GENERAL, IlE lIAS {{AI En
THE BRITISH ARMY TO TIIE HIGHEST EXCELlENCE, & HIMSFLF TIlE
MOST NOBLE, & EXALTEI> !IERO, lN TIIE ANNALS OF IllSTOHY", circun-
dado por urna corôa de louro. Diârn. 47mOl•

1;';;'; - <. 'uixa de latâo, em forma de med ilha, contendo 7 miniaturas,
em lutão, de medalhas dedicadas a We llington e comemorativas das batalhas do
Vimieiro (!) Albuera (2) Salamanca, Vittoria e S Sehastiflo. Na tumpa : "WA-
TEHLOO u, Episódio da batalha. No fundo: "TlIE WELLlNGTON PENI SU-
LAR MEDALS". Alegoria, "REGI~TERED". Diârn, 23""".

1;';0 - TrOUlhoJl.(· - Epoca da Guerra Peninsular.
1~7 - TrolulH'''; (2) - Época da Guerra Peninsular.
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1'-;8- Cornctas de,Chavcs (2). - Época da Guerra Peninsular
J (50 - Clarins (2). - Época da Guerra Peninsular.
160 - Caixa de gne~-ra. - Época da Guerra Peninsular.
J (} 1- Can.deeiro de eaulpanha. - Época da Guerra Penin-

sular.
102 -l\.:laqnctte do monumento comemorativo da Guerra Peninsu-

lar, a erigir em Lisbôa. Projecto a que coube o (,0 premio. Por José de Oliveira
Ferreira, escultor, e Francisco de Oliveira Ferreira, arquitecto

O lançamento da pedra fundamental para êste monumento, a erigir na Praça
Mousinho de Albuquerque, em Lisbôa, realisou-se em 15 de se lembro de 1908.
(Vide gravura).

103 -l\.:luquettc do monumento comemorativo da Guerra Peninsular,
a que coube o 2.° premio. Por Ventura Terra, arquitecto.

164 -l\.:laqnette do monumento comemorativo da Guerra Peninsu-
lar, a que coube o 3.° premio. Por Simões de Almeida (Sobrinho) arquitecto.

10j - Mllquette do monumento comemorativo da Guerra Peninsu-
lar, a erigir no Porto. Projecto a que coube o 1.0

premio. Por João Marques da Silva, arquitecto, e An-
tonio Alves de ousa, escultor.

Esta maquette deve permanecer no Porto até á
data da inauguração do monumento.

1 OH - Fotografias das maquettes que
obtiveram o 2.° e 3.° prémios no respectivo concurso
de adjudicação, sendo trabalho, a primeira, dos irmãos
Teixeira Lopes e a segunda de Gonçalves da Silva.

1 07' - l\.:lod lo do monumento comemora-
tivo da batalha do Bussaco, erigido em 1873.

168 - l\I:od lo do monumento comemora-
tivo da «Defeza das Linhas de Torres Vedras", eri-
gido em Alhandra em 28 de maio de 1877.

1(;0 - "Lod lo da capela do Bussaco, de-
nominada Capela di' Nossa Senhora da Victona e est-
mas, antiga capela das Almas do Encarnadouro. Serviu
de hospital de sangue, durante a batalha que se feriu
naquêle local, em 27 de setembro de 1810.

17'0 - Modelo em gesso da corôa de bronze que no dia 27 de setem-
bro de IC)IOfoi deposta junto á base do éJlfomllllellto do Bussaco, como homena-
gem centenaria dd batalha ali vencicn em 1810.

17'1 - <. 'ol(~c~·ll.Ode ('inco curtas em baixo relevo, represen-
tando as Linhas de Torres Vedras em 181(, Por J. E. C. Victoria Pereira capitão
de infantaria.

17'~ -l\.:lotl('lo da medalha comemorativa do (,0 centenario da Guerra
Peninsular. Projecto de Simões de Almeida Junior, que obteve o 1.° premio no con-
curso reulisado em dezembro de lC)og.

J7:1-l'-.Iu])a da Beira 'Baixa, organisado em 1803 pela Inspecção das
Fronteiras e Cartas .\1ari,imas.

O general Junot apossou-se dêste mapa que ainda hoje apresenta uma eti-
queta indicando a sua entrada no Mmisrerio da Guerra em Paris. Foi comprado
pelo Ministerio da Guerra Portuguê aos herdeiros do marechal Thiebaut.

17.t -l\.:lU})U"; (2) dos corpos e efectivos que tomaram parte na Guerra
Penin .ulnr.

17'-; -;rUl})l"(''''''ol()''; (12). Boletos para oficiais inglêses assinados pelo
mini tro Lobato, encarregado dos abol etamentos, durante a Guerra Peninsular.

170 - ]{('c·iho,.; (+) Um de 3. õoo réis de decima extraordinaria para
o fornecimento do Exercito Imperial e Rial ; Porto, 1<) de abril de ,809, freguesia
da Sé; e três de decuna ordinariu e extruordinaria de 18, 1 li 1815. _

177 - I>l'o(·lnuln<:õc,.;(7) e um cdiml, feitos :í nação em 1808'1810.
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1?'8 - Manuscrito biografico do general Luiz do Rego Barreto,
um dos iminentes vultos da Guerra Peninsular. Offerecido ao Musêu pelo alferes
Leodegario Pereira em 1910.

1?'9 - Pasta Que contem as minutas da correspondencia do general
Joaquim da Costa Cascaes, trocadas com o Ministerio da Guerra, para se erigir
um monumento comemorativo onde foi fenda a batalha do Bussaco (27 de se-
tembro de 1810).

180 - Inl.presso. Decreto de 19 de maio de 1806, com o plano para.
os uniformes do Exército. Imprensa Regia, 36 paginas e 5 estampas, uma com o
scherna das côres dos uniformes de todo o exército, três de artigos de uniforme
e armamento de oficiais, e uma de figurinos de infantaria, cavalaria, artilharia e
engenharia. \

Existindo no Arquivo do Arsenal do Exército dois exemplares, sob proposta
do Director, foi êsre mandado entregar por determinação do Ministério da Guerra
ao Musêu, em junho de 1910.

181 - Mapa das côres dos uniformes portuguêses em 1811. Oferecido
ao Musêu pelo major Antonio Xavier de Almeida Pacheco, em fevereiro de
1910.

18~ - Três livros; copiador de ordens do dia de IRIO a 1812 e dois
de contas de depósitos de géneros. Oferecidos á Comissão do Centena rio da Guerra
Peninsular, ?elo Sr. Cónego Francisco Freire de Oliveira Garcez, párocho da fre-
guezia de Midões da Beira, e por esta comissão entrégue ao Musêu em agosto de
1910.

183 - Ordens do dia, folhetos, etc., tratando de assuntos referen-
tes á Gerra Peninsular.

1.° Ordens do dia. Anos de 1809, IRI4 e J!:!15.
2.° Correio Brasiliense. Londres. W. Lewis, Pa ternoster, Ron. Meses de junho,

agosto, setembro e outubro de 180H; janeiro, fevereiro, março e maio de 1809, e
outubro de 1813. -

3.° Sucessos do Exército Português, desde que saiu do Porto até ao Quartel
General em Mafra. Pelo capitão Manuel Joaquim Freire de Andrade Pinto de
Souza. Coimbra - Rial Imprensa da Universidade _. 1808. Folheto em verso, de
14 páginas.

4.0 Catálogo por cópia das sessões e actas feitas pelo Conselho Conservador
de Lisbôa, para tratar da restauração da pátria. Lisbôa, Imprensa Régia. Folheto
de 94 pá~inas.

5.' Colecção de proclamações, editais e pastorais, etc.-Coimbra, Rial Imprensa
da Universidade, 1808.

6.° Sermão de acção de graças pela feliz restauração de Portugal, pelo pres-
bítero secular, Luiz Villela da Silva.-Lisbôa. Imprensa Régia, 18 I I. Folheto de 26
páginas.

7.° O Porto Invadido e Libertado, acompanhado de uma ode sáfica ao Grande
Alexandre Imperador de todas as Russias e de outra pindarica ao sempre inven-
civel Duque da Vittoria. Ano de 1815. Oficina de Joaquim Tomás de Aquino
Bulhões. Folheto de 78 páginas,

8.° Sermão de Acções de Graças pelo milagroso beneficio da paz geral da
Europa. Pelo prégad~r do Principe Regente N. S., José Agostinho de Macedo. -
Lisbôa, Imprensa Régia, 1814. Folheto em verso de 79 págInas.

9.0 Panegírico Gratulatorio dirigida por S. M. Britanica a seus generais e a
toda a nação. Repetido aos portuguêses. - Por ** Lisbôa, Impressão Régia,
M.DCCC.X. Folheto de 64 páginas.

10.0 Sermão de acção de Graças pelo restabelecimento da felicidade da Eu-
ropa. Pelo préga~or do Principe Regente N. S. - Lisbôa, Impressão Régia, 1~14.
F olheto de 80 páginas.

11.0 Sermão prégado por ocasião de festividade na feliz restauração do reino.
Pelo presbítero Jo~é Agostinho de Macedo. - Lisbôa, Impressão Régia. Ano 1814.
Folheto de 64 p::\gmas.
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12." Metodo para a disciplina das companhias dos batalhões das legiões na-
cionais. Lisboa, oficina numásiana. Ano M.DCCC.lX. Folheto de 31 páginas.

13.Q Ode ao feliz govêrno de Sua Alteza Rial o Principe Regente. Pelo abade
José de S. Bernardino Botelho Lisboa, oficina da Casa Literária, do Arco do
Cego, MDCCC. Folheto em verso, de 7 páginas.

14.0 Diario Eclesiástico para o ano de 1809. Lisboa, Imprensa Régia. Folheto
de 146 páginas.

15.· Memoria dos factos populares na provincia do Minho em 1809. Por José
Valerio Veloso. Porto, Imprensa Rua de Santo Antonio n.O :q, 1823. Folheto de
54 páginas.

16.0 Lyras patrioticas aos quatro seguintes personagens: Bispo do Porto,
Lord Wellington, General Silveira e General Frant. Por Fr. Antonio de Muzelos
Costa. Lisboa, Impressão Régia, Ano de 1811. Folheto incompleto, com 40 pa-
ginas.

17.0 Descripção das festas com que a cidade do Porto celebrou a entrada dos
regimentos de infantaria 6 e 18 no dia 15 de agosto de 1814. Lisboa, Impressão
Régia. Folheto de 27 páginas.

18.0 Sentinela contra francêses. Por D. Antonio de Campmany. Lisboa, 1808.
Folheto de 64 páginas.

19.0 Mappa historico-rnilitar-politico, com duas estampas. Por J. H. L. P. N.
N. P. M. L. Lisboa, Oficina de Antonio Rodrigues Ga-
lhardo, 1814. 2 folhetos, um de 51 páginas, outro
de 27-

20.0 Proclamação feita em Sevilha aos espanhois
em 1809, Por F. B. M. Lisboa, Impressão Régia, ano
de 1809. Folheto de 7 páginas.

21.0 Aviso util aos espunhois eportuguêses. Por
D. Pedro Cevallos. Lisboa, MDCCCIX, Régia Tipogra-
tia Silviana. Folheto de 32 páginas.

22.0 Exame das causas que alegou o gabinete das
Tulherias para mandar contra Portugal os exércitos
francês e espanhol. Por Francisco Soares Franco.
Coimbra, Rial Imprensa da Universidade, 1808. Fo-
lheto de 23 páginas.

23.0 Politica particular de Bonaparte quanto á
religião ca tolica (tradução). Por D. Pedro Cevallos. Lisboa, Impressão Ré. ia, 1812.
Folheto de 45 páginas.

24.0 Tratado definitivo de par. Lisboa, Nova Impressão da Viuva Neves e Fi-
lhos, ano MDCCCXV. Folheto de 16 páginas.

25.0 Francesismo desmascarado. Por J!U. Lisbôa, Oficina Joaquim Rodrigues
de Andrade, 1811. Folheto de 20 páginas.

26.· Carta de parabéns que dá a Ciudad de Rodrigo á Praça de Badajoz. Por
José Daniel Rodrigues da Costa. Lisbôa, Impressão Régia, ano MDCCCXII. Fo-
Iheto de 8 páginas.

27.0 Exposição dos factos e maquinações com que se preparou a usurpação
da corôa espanhola (tradução). Por D. Pedro Cevallos. Lisboa, Nova Oficina de
João Rodrigues Neves, ano MDCCCVl1I. Folheto de 103 páginas.

28.· Proclamações e diferentes ordens publicadas durante o ano de 18e8.
Coimbra, Rial Imprensa da Universidade, IRoS.

29'" Breve noticia da restauração do Reino do Algarve, etc. Por J. F. L., lis-
boa, Nova Oficina de João Rodrigues Neve, ano MDCCCIX Folheto de 36 páginas.

30.· Momilia de D. Fr. Joaquim de Menezes e Ataíde, dedicada a João Carlos
Williers, ministro inglês. Por F. A. F. Lisboa, Impressão Régia, ano 1810. Folheto
de 50 páginas.

31.0 Discurso em que se trata o elogio da Nacão Portuguezn. Por um oficial
do Rial Corpo de Engenheiros. 1 isbôa, Impressão Régia, ano 1810. Folheto de
33 páginas.
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32." A Suprema Junta Governativa do reino de Espanha á Nação Espanhola.
Por Martinho de Garay. Lisbôa, Impressâõ Régia, ano 1808. Folheto de 16 pá-
ginas.

33.· 'Três Peças 'Patrioticas. Proclamação aos habitantes da Península Espa-
nhola. O Grande Gustavo O Marquês de la Romana. Por José Acúrsio das Ne-
ves. Lisbóa, MDCCCIX. Oficina de Simão Tadeu Ferreira. Folheto de 30 pá-
ginas.

34." Decretos. Ordens, etc. Lisbôa, 1808.
35.· Papeis oficiais da Junta de Segurança e Administração Publica da Torre

de Moncorvo. Coimbra, Rial Imprensa ela Universidade, IRoS. Folheto de 20 pá-
ginas.

36.· Instruções para o exército dos regimentos de infantaria. Imprensa Régia,
1810.

37.• Alvará impresso e Considerações Politicas manuscrito, Lisbôa, 1813.
184 - Manuscritos (24) Oficios autografos do General Junot ao

Ceneral Thiébault, chefe do estado maior general do exercito francês em Lisbôa,
contendo determinações respeitantes ao mesmo exército.

1~~ - Sino recebido do Trem de Elvas. Pertenceu á ermida de Nossa
Senhora da Conceição da mesma cidade, e com ele se deu o prmieiro sinal de
alarme na ultima invasão dos francêses. Tem em relevo a imagem daquela Santa
e por baixo a seguinte inscrição: «ANNO LE 1793 N. S. DA CONSEISAO.»

ISO - Leque com varetas de marfim, tendo no pano de seda o retrato
de Lord Wellington, os nomes de algumas batalhas notáveis da Guerra Peninsular
e a quadra:

«Lusitania como d'antes
Do Enemigo he fraco o fogo
Wellington, qual outro César
Chegou, vio e venceu logo.»

Oferecido ao Musêu pc lo Sr. Miguel Queriol, em novembro de IQII.

1l-l7 - Quadro d<' uludciru com embutidos de palha. E' uma
alegoria do tempo da Guerra Peninsular. Em uma das faces vêem se figuras e a
inscrição: <eLE SONGE DE NAPOLEON. e na outra em trabalho do mesmo ge-
nero, uma corbeilJe de flores. Oferecido ao Musêu pelo sr. J050 Caleia da Fon-
seca, em fevereiro de 1910.

IAS -- ReJo~:..io de algibeira, de latão, tendo a caixa muito ornamen-
tada e o mostrador esmaltado, com figuras; pende de uma fita com IlS côres na-
cionaes da época, azul e encarnada.

I~O - Cunh.o para chapa de barretinas do padrão de 1810.
100- CUll]IOI!!! da cruz da Guerra Peninsular: 1 cunho; 1 contracunho;

5 Cunhes, algarismos n.·· 2, 3, 4, 5 e 6 e 1 reverso.
1{)1- Cn.nhos da medalha comemorativa do 1.' ccntenario da Guerra

Peninsular.
19~ - Mcsa que serve de apoio aos modêlos dos monumentos do Bus-

saco e Linhas de Torres Védras. O primeiro foi erigido em 1873, destruido por
um raio em 1876 e restaurado em 1879. Junto. a este está o modêlo da capela de
Nossa Senhora da Vitória e Almas, antiga capela das Almas l10 Encarnadouro,
que serviu de hospital de sangue quando se feriu a batalha naquêle local, em 27
de setembro de 1810. O segundo foi erigido, na Alhandra, em 1883. Os suportes
da mesa s50 as pontas de vidro da estrela do primitivo monumento.

193 - El"ÕC1Hl<', c de bronze, representando Napoleão em traje de
côrte, com manto.

194 - Gravu.rn colorida com a inscrição: Assalto á Praça de Bada-
jOi' Dedicada ,tO valor das 3 lh1çoins unidas, mostrando-se a illtrrpide'{ e coragem
com que o Exercito anglo-luso escalou 1111 IIIa das princip acs Praças de Espanha,
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defendidas as Brechas com Barris [olminantes e quantidade de Bombas. Vê-se o
regato que inunda os fossos e os vivas qlle os vencedores davão ao Vallor e Gloria
das" naçoins e de seu digno chefe o iminortal Lord Wellington, 1812. o-, 19>< om29'

No combate junto á Praça de Badajoz, em 7 de fevereiro de 181 J. entrou ca ..
valaria 3; no combate de reconhecimento da Praça de Badajoz, em 22 de abril,
entrou cavalaria 8; no L" sitio, de 5 a 16 de maio, entraram cavalaria 3, 5, 8 e 9;
infantaria 2,4,5, 10, II, 14, 17 e 23; caçadores 5 e 7 e artilharia 3. No 2.· sitio, 19
de maio a 17 de junho, cavalaria 3, fi e 9; infantaria 2,4,5,7,9, 10, 14, 17, 19 e
21; caçadores 2 e 5 e artilha ria I, 2 e 3. Nos assaltos ao forte de S. Cristovão da
Praca, em 6 a 9 de Junho, infantar ia 7, I'" e 19·

'1n:> - Gravura. colorida. C~ricatura do duque de Dnlrnatia (General
Soult) suscitada pelo decreto qne promulgou no Porto, em 28 de abril de 1809.
0''',14><0'',10.

I96-Gravurn.
chefe dos exerci tos coligados

Grupo em medalhão, de retratos dos generais em
contra Napoleão. Augin Legrand, sc. om,23 >< o=, 17.

197 - Gravura representando o
general Gomes Freire de Andrade. D A. de
Sequeira dez. J. N. L. fec. 1843. om,17 >< om,15.

Fês a campanha do Roussillon como coo
ronel do regimento de Gomes Freire. Foi
promovido a marechal de campo em 20 de
novembro de 1796 e a tenente general em
17 de outubro de 1807. Um dos oficiais da
Legião Portuguêsa ao serviço da França.
Prêso por conspirador liberal foi executado
cm 18 de outubro de 1817, em S. Julião da
Barra.

Oferecida ao Musêu pelo alferes Leode-
gario S. Pereira, em 1910.

1. 98 - Gravura igual á antece-
dente.

199-Gravurn. Retrato do ge
neral Silveira, ].0 conde de Amarante, em
medalhão, com alegorias. J. B. Ribeiro p. R.
I. da Costa d. e sc. Porto. Publicada a 16
de janeiro de 1816. Frontespicio do NOVO
METHODO DE EDUCAR MENI::-.IOS, por
Frei José da Virgem Maria, Lisbôa, 1815.

~OO - Gravura. Retrato do Ge-
neral Silveira com a legenda: General Sil-
veira. Valor dos lusos terror dos francêses.
om,25 >< om,I7'

~OI - Gravura. Retrato de Lord Wellington, com a inscrição:
'Terror hostium lusitaniae. 'Dedicada aos Voluntários Riaes do Comercio, por
Francisco Tomás de Almeida, discipulo de Francisco Bartotlosi Pellegrini. p.
F. Bartollosi se. de edade de 83 ano em Lisbôa, em 1810. om,26 >< om,18.

Oferecida 30 Musêu pelo alferes Leodegario S. Pereira, em 1910.
~02 - Gravura representando o plano da defêsa de Amarante. Ant,

Joaq,« d. 0"',25 X 0'",19,
~oa - Grnvnrn. Alegoria á passagem da ponte do Douro. (Sem

margens). Om,21>< Om,2 .
~O·j_, - .,...rnVllrarepresentando o desastre da passagem da ponte do

Douro, por ocasião da entrada do exercito de Soult no Porto, com a legenda :
Pellas almas que falecerão na ponte do Rio 'Douro lla entrada dos Franceses 110 alZO

de 18og. IlIInI P,ldre_ Nosso e huma A~e Maria. Bapt.s Samuel deI. et sc. no. Porto.
A uef'êsa da CIdade do Porto, desde 20 a 29 de março de IH09, foi feita por

infantaria 6, 18,21 ; artilharia 4; Lial Legião Luzitana.
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~05 - Gravura como a antecedente, mas com ligeiras diferenças.
~06 - Gravura representando o Senhor do Matozinhos 0",14 X 0'",12.
~07 - Gravura a agua forte. Alegoria com o retrato, em medalhão,

do general. Wellesley, Inscrição em português e em inglêz. H. J. da Silva prinx.
F Bartolzzi sculp, om,24 X 0",20.

~OIS - Gravura. Alegoria com a inscrição: Fidelidade dos Portuguê-
ses e Hesp anhoes aos seus legitimos soberanos. Lealdade e Generosidade de S.
A. R. o Senhor Jorge Frederico Principe de Galles e Regente da Gram Breta-
nha, da nação Jlllflêsa para com os Soberanos, e Povos de Portugal e Hespanha :
Valor e Sabedoria do Grande General Marquei de Wellington e lorres 'Vedras,
do Exercito Britannico, e alliados na memoravel Batalha dos Arapiles : Castigo,
e Confusão da Usurpação francesa. Constantino f. em Lx.s. Om,32X 0'",22.

~09 - Gravura. Alegoria satírica a Bonaparte. om,09 >< 0'",17.
210- Gravura. Brazão de armas atribuído satiricamente a Napo-

leão. 0",21 >< om,16.
~ 11 - Gravura. Alegoria á aliança das casas de Brunswick (Ingla-

terra) e Bragança (Portugal) suplantando a França. J. C. da Silva inv. et deI. G.
F. Queirós se. em 1810. 0ID,20>< 0",14.

~1~- Gravura. Alegoria com o busto do Rei de Inglaterra e a ins-
crição : Ao fe/ir anniversario de S. M. Britannica a Nação portuguesa em teste-
munho de gratidão dedica. Em MDCCCIX. M. G. om,19 X om,16. 4

~ 13 - Gravura representando a batalha tio Vimeiro e a capitulação
do general francês Brenier entregando a espada ao general Wellesley. (Sem mar-
geris). 0",25 >< 001,36.

~ 14 - Gravura. Retrato do Marechal Beresford. om,40 >< 0",29,
~15 - Gravura. Retrato do Marechal Beresford, em medalhão.

Francisco da Cunha p. - Constantino de Fontes gr. om,24 X om,19'
~ 16 - Gravura. Retrato de Massena (André), Duc de Rivoli, Maré-

chal de France le 19 mai 1804-1817' Peint par Gros. Om,20X 0""14.
~ 17 - Geavura colorida, representando 4 generais francêses do exér-

cito de Napoleão. F. Reischrnarn f.
. ~ 1 IS - EstaIUpas (2) do decreto de 19 de M aio de 1806. coloridas:
Oficial do estado maior. Oficiais de infantaria 18 e artilharia 4. Soldado de infa n-
taria 20, artilharia 3 e cavalaria 4 e 12.

~ 19 - Aguarela. Generais de grande e pequeno uniforme. Oficiais
de: Cavalaria, milicias e ordenanças. - 1806.

~~O - Aguarella. - Voluntarios Riais da guarnição do Porto -
1814.

~~1- Aguarela a nankirn, representando um grupo de soldados
portuguêses de 1808.

~~~ - Aguarela. Figurino de uniforme de oficial inglês do regi.
menro de hussards do Conde de Morner. om,25 >< Om,20.

~~3 - A2'uarela. Figurino de uniforme de oficial inglês do King's
Regiment. 0",25 X Om,20.

~~ - Aguarela. - Figurino de uniforme do exército espanhol. .806.
om,19 X 0",31.

~~5 - Aguarela. Figurino de uniforme de oficial francês. - Época
da Guerra Peninsular. 0'",25 X 0",20.

~~6 - Litogrll fia a côres. Soldado do batalhão de caçadores n.O I. -

1811. Oferecida ao Musêu pelo alferes Leodegario Pereira, em outubro de

19102~7 _ Litografia colorida. Milicias da Maia. -- 1808.
2~~ - Litografia colorida. Manejo da lança ou pique. - 1806.
~~9 - Litografia. Schema das côres dos uniformes dos diversos

corpos do exército. - .8. I.
~30 - Litografia. Retrato do general Francisco de Paula Leite de

Sousa, Visconde de Veiros, em medalhão sobre trofeu de bandeiras, com a
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legenda: -DENOMINADO POR EXCELLENCIA - O HONRADO GEN.AL LEI.
TE». Em volta medalhões com a cita cão dos seus notaveis feitos. Off. de Manuél
Luiz. - A. S. Dias f. om,47 X om,35. .

Durante a campanha foi promovido a tenente-general em 24 de Junho de 1807
e nomeado governadôr militar de Elvas e das armas da provincia do Alentejo.

~31 - Litografia colorida representando Napoleão e Herz.V. Brauns-
eh weig. Oels.

~3.2 .- Desenho. Esboço á pena representando o Seminario do Porto,
por cuja cêrca entraram as tropas ínglêsas em 12 de Maio de Itl09, com a le-
genda: "Prospecto do Seminario do Bispo junto á Cidade do Porto visto das
Fontainhas». 0'",14 X 0""21.

~33 - Desenho. Esboço á pena representando a Vila de Amarante
depois do incendio. om,30 X 0'",54.

234 - Desenho a carvão, representando a Fortaleza de S. João da
Foz do Douro, onde foi levantado o primeiro grito de Independencia, em Junho
de 1808.

235 - Desenho. Esboço a lápis representando a retomada da Vila
de Amarante. 0",25 X om,lg.

236 - Desenh.o. Esboço a lapis representando um panorama da serra
do Pilar, rio Douro e ponte das Barras. om,23 X o1D,56.

23":<"- Desenho a lapiso Retrato cm esboço do general Manuel de
Brito Mósinho, Atribuído a João Batista Ribeiro. om,17 X Om,11.

Durante a campanha foi promovido a brigadeiro em 8 de Maio de 1811.
238 - Desenho. Esboço a carvão. Bailio, 1808. José Batista Ribeiro

des.
~30 - Desenh.o. Esboço a lapiso Milícias da Maia. - 1810.
Todos os objéctos descritos sob os numuros infra mencionados foram gra-

ciosamente oferecidos ao Musêu, pela Comissão Executiva do Centenario da
Guerra Peninsular. em Junho de 1910:

7, 10, 12, 13, 15 a 22, 26 a 28,32,33,35,37 a 48, 51, 59, 63,64,69 a 78,80 a
94, 97, 98, 100 a 102, 104 a 111, 116 a 119, 122 a 127, 130 a 134, 137 a 152, 154,
155, 161 a 166, 170, 172, 176, Il:!2, 183, 18l:!, '90, 191, 193 a 196, 198 a 200,202 a
125, 227 a z3Q, e do n.· 6, :; exemplares.

Decoração

] - Ornunlentacão composta de : , massa de armas-c-r capacete
- 4 machados para. porta machado-c-r alabarda de praças graduadas -I alabarda
de guardas de pinhais=-z bandeiras com haste-s-a espadas dos dragões de Chaves-
4 espadas curvas- 16 baionetas e 2 machados para porta-machados.

2 - Duas por"tasornamentadas, cada uma, com: 2 peitos-12 ala-
bardas de peão-l chuços-I espada-2 sabres de punho de latão [para artilheiros
serventes)-2 baionetas-dois machados para porta- machado-i-r capacete.

3 - Dois ornatos formados, cada um, de: 1 estandarte com haste
-I peito.

4, - Duas portas ornamentadas, cada uma, com: 16 cbuços=-a ca-
pacetes-5 espadas dos dragões de Chaves, sendo I com bainha=-z pistolas de fe-
chos de sílex - 2 espadas antigas - 2 machados para porta-machado - um peito.



12~ CATALOGO DO MUSÊU DA ARTILHARIA

~ - Dois ornatos formados, cada um, de: 1 peito-e-a alabardas de
peão- ( capacete-2 espadas dos dragões de Chaves .

. (} - Dois ornatos formaJos, cada um, de : 2 alabardas de peão e
( peito.

'";"- Estrela formada de: 16 baionetas - S pistolas de fechos de silex
- (4 cães para armas de fogo -- 28 cartuchos para arma Snider e ( casquilho de
pistola.

S - Panoplia formada de: I palma de folhas de espada com ( florão
de cães para espingarda - I capacete - dois machados para porta-machado - 4
palmas de folhas de florete-I peito-2 bandeiras de filéle com lança.

{) - Dois ornatos representando a Cruz de Cristo, tendo um dêles,
na face oposta, as quinas da bandeira nacional, formados de : cápsulas, balas de
revólver e fundos de cartuchos.

10 - Panoplia formada de: I peito - I espada dos dragões de Chaves
- 4 folhas de espada - 2 sabres de punho de latão (para artilheiros serventes).
(Conselho General).

1 1. - Dois ornatos formados, cada um, de: I espada- I capacete.
(Conselho General).

1~ - Ornato formado de : 1 palma de 8 folhas de espada - I capacete.
(Conselho General).

13 - Dois ornato,", formados, cada um, de: 18 folhas de espada-
18 baionetas - 5 pares de charlateiras - I chapa de cinto. (Conselho General).

14 - Panoplia representando o escudo das armas portuguêsas, for-
mada de: 7 peitos de aço - 5 capacetes - 8 folhas de espada - 30 baionetas -
2 bandeiras nacionais com haste - I palma de 8 folhas de espada com I florão
formado de 18 cães para espingarda, 18 cartuchos para espingarda Kropatschek e
I casquilho de pistola. (Conselho General).

1~ - Dois ornatoFl formados, cada um, de: I bandeira nacional - I

alabarda de peão - I peito - I espada. (Cons~lho General).
1(}- PanOIJlia formada de: I peito - II espadas e llorêtes de dife-

rentes tipos. (Conselho General).
1'";" - Panoplia composta de: 4 chuços - 4 espadas dos dragões de

Chaves, com bainha - I ílorão for mado de 8 pistolas, 8 cães par~ espingarda e I

casquilho de pistola - I peito - 1 capacete - I fragmento de armadura. (Con-
selho General).

1IS - Cinco ping·cnt.cs formados de 57 baionetas. (Conselho Ge-
neral).

Sala D. Maria II'

1 - -ScDg·ala para dar fogo; tem os fechos de silex no castão , ser-
vindo o corpo de cano, adurme 10, manufacturada no Arsenal do Exército.

~ -l:Cs}Jing·nrdn. com sabre-baioneta Kropatschek, repetição, 81010

de calibre, manufactura austriaca. Foi adoptada nos corpos de infantaria e caçado-
res em 1887. Este exemplar está cortado longitudinalmente para melhor se poder
observar o seu mecarnsrno.
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3 - Três J'llorteiretes de bronze, montados em coronhas, com
fechos de silex, alça e forquilha de ferro, manufacturados no Arsenal do Exército
em 1600 e destinados para bordo de navios.

4 - Modêlo em marfim, da espada de honra oferecida pelos nego-
ciantes portuguêses no Rio de Janeiro ao capitão de mar e guerra Joaquim Mar-
ques Lisbôa, sob proposta de João Vicente Martins, pelos serviços prestados na
ocasião do naufrágio da náu Vasco da Gama, em 1849. Este modêlo foi oferecido
ao Musêu por João Vicente Martins.

ú- Carabina de repetição, 6"'"',5 de calibre, manufacturada na fa-
brica de Steyr em 1896. Este exemplar está cortado longitudinalmente para me-
lhor se apreciar o seu funcionamento. Este sistema foi adquirido para ser distri-
buido aos corpos de cavalaria, distribuindo- se actualmente aos córpos de artilharia
de campanha.

{}- Modêlo da espingarda Martini Francotte Gras, na escala 1/3' Ofe-
recido ao Musêu pelo coronel de artilharia Eduardo Ernesto de Castelbranco.

?' - Espingarda Lefaucheux, fogo central, tendo dois canos de
alma lisa, de 17.... de calibre, para caça, e outros dois canos, com oito estrias, de
15·· de calibre. Esta arma tem juntamente os competentes acessorios de lim-
peza e para carregamento de cartuchos. Foi oferecida por Mr. Krupp ao general
Fortunato José Barreiros, director geral de artilharia, e por este Sr. oferecida ao
Musêu, em 21 de Janeiro de 1875.

8 - Carabina Lee-Metford, oferecida por Sua Majestade El Rei o
Senhor D. Carlos I, em 1895 ao então major (hoje general) Antonio Julio de Sou-
sa Machado, comandante do Batalhão Expedicionnrio de Caçadores n.· 3 á Pro-
vincia de Moçambique, e oferecida por este oficial ao Musêu em 7 de dezembro
de 1909, Essa arma acompanhou-o durante toda a campanha contra as aguerridas
ordas do regulo Gungunhana. Está contida em um estôjo de couro e tem junta-
mente os competentes acessórios de lim'peza e para carregamento de cartuchos.

Do referido oficial possue já o Museu os artigos descritos sob os n.·· 16 e
118 na Sala Africa

9
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I) - Espingarda armada á romana, fechos de sílex, adarme 8,ma-
nufacturada no Arsenal do Exército em 1787 e destinada para a caça.

1O- Espingarda de caça armada á romana, com embutidos de
ouro nas ferragens e cano, com fechos de silex, adarme 10, manufacturada no
Arsenal do Exército em 1769, Esta arma só foi ultimada em 1845 e oferecida pelo
barão do Monte Pedral a EI·Rei D. Fernando II, o qual, agradecendo a oferta,
pediu que se conservasse no Musêu.

1 1_.BacaDl.ar'tede bronze, com fechos de silex e forquilha de ferro,
adarme 32, manufacturado em França em 1820 e destinado pa rn uso da marinha.

12 - Colécção de ar'tigos mandados para o Musêu, pelo Minis-
tério da Guerra, em setembro de 1909:

~

D. Maria II .
1.° - Sêlos para patente. .• .. . ... " D. Pedro V '" ..• , ..

D. Luiz 1 .•...... " I

2.0 - Ditos pequenos para balancim. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
3.0 - » para lacre (um sem haste) , . .. 3
4.° - Prensa sem cortante. . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • .. .
!l.O - Cortante ...•...........•.......................•...•
6.° - Mápa do estado do exército libertador referido a 28 de

Julho de 1833

13 - Bacalllar'te com baioneta armada á romana, com embutidos
de couro no cano e mais ferragens, fechos de silex, adarme 10, manufacturado no
Arsenal do Exército em I~O~. Este ba camarte tem o cano dividido em três par-
tes, podendo usar-se como pistola, desarmando tambem o coice da coronha.

14, - Folha de espada transformada em florete, tendo numa das
fáces a inscrição Lourenço Carvalho, e na outra 10 me fer em Lisboa 1640.

O distinto alfageme Lourenço de Carvalho era filho de um alfageme insigne
e teve um filho igualmente notável na sua árte.

15 - Duas espingardas de calibre irregular, alma lisa e serpen-
tina para aplicar o morrão ; pertencem ao século xv.

1(}- Espingarda com cano reforçado e forquilha de ferro, manufa-
cturada no Arsenal do Exército e destinada a fazer fogo sôbre postes,

1?' - Doas espingardas com fechos de silex e alma lisa, adarme
12, manufacturadas em Inglaterra e destinadas ao uso do exército.

1IS- Dois bacalllar'tes com cano de bronze, fechos de silex e alma
lisa, adarme 16, manufacturados no Arsenal do Exército em 1540.

1I) - BacaDl.ar'te com cano de ferro, fechos de silex e alma lisa,
adarrne '7, manufacturado no Arsenal do Exército em 1540.

20 - Bacalllar'te com coronha armada á romana, cano de ferro com
embutidos de latão e fechos de sílex, manufacturado no Arsenal do Exército
em 1680.

2 1- Bacamar'te com cano de ferro, fechos de silex, manufacturado
no Arsenal do Exército em .680.

22 - Bacamar'te com cano de ferro, embutidos de prata e fechos de
sílex lavrados com embutidos de ouro, manufacturado no Arsenal do Exército
em 1739.

~3 - Carabina estriada, fechos de silex, darme 10, manufacturada
em Inglaterra em 1760; serviu de armamento a alguns córpos do exército por-
tuguês.

24 - Vin'te e um bacamartes com cano de ronze, adarme 26.
25 - Espin3'arda com baioneta, fechos de sílex, alma lisa, adarme

13, manufacturada no Arsenal do Exército em 1779, Serviu de armamento á
Guarda Rial de Policia em 1833, sendo depois modificada para uso do Colégio
Militar.
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26 - Espingarda com baioneta, fechos de silex, alma lisa, adarme
12, manufacturada no A rsenal do Exército em 1789, Serviu de padrão ao arma-
mento do Colégio Militar.

~7' - Espingarda com baioneta; difere da antecedente em ter me-
nores dimensões e ser mais apropriada para uso do Colegio Milita r.

~s - Clavina com fechos de sílex, alma lisa, manufacturada no Arsenal
do Exército em 1792, destinada aos córpos de cavalaria.

~9 _ Espingarda com baioneta, fechos de sil ex, alma lisa, manu-
facturada no Arsenal do Exército em 1792; serviu de padrão ás que foram de uso
nos córpos de infantaria, adarme 20.

30 - Espingarda com baioneta, fechos de silex, alma lisa, adarme
20, manufacturada no Arsenal do Exército em 1792; serviu ao armamento do
corpo de Gomes Freire. .

31 _ Espingarda com baioneta, fechos de silex, alma lisa, adarrne
20, manufacturada no Arsenal do Exército em 1792 e destinada ao armamento
dos córpos de infantaria.

32 - Espingarda com baioneta, fechos de
silex, alma lisa, adarme 20, manufacturada no Arsenal
do Exército em 1793, tomando por modêlo uma arma
prussiana; tem o ouvido elíptico.

33 - Espingarda com baioneta, fechos de
silex, adarme 22, manufacturada no Arsenal do Exér-
cito em 1798 com destino aos c6rpos de infantaria; tem
escorva coberta.

34 - Clnvina com espada-baioneta, fechos
de sílex, alma lisa, adarrne 12, manufacturada no Arsenal
do Exército em 1800 com destino aos c6rpos de arti-
lharia.

35 - Carabina para espada-baioneta, com
fechos de silex, alma lisa, adarme 13, manufacturada no
Arsenal do Exército em 1819. Serviu de armamento á
Guarda Rial de Policia até 1833, sendo depois trans-
formada para artilharia, consistindo esta tr.msforrnaçâo
na redução do cano, adicionando-lhe grampo para armar
espada-baioneta.

S6 - Clavina com fechos de silex, alma lisa,
adarme 12, manufacturada no Arsenal do Exército em
,8[9; foi destinada aos córpos de cavalaria.

37' - Espingarda com baioneta, fechos de silex, alma
lisa, adarme 20, manufacturada no Arsenal do Exército em 1820,
sendo distribuida aos corpos de infantaria, onde esteve em serviço
até 1860.

3S - Espingll.rdn. com baioneta, fechos de sílex, alma
lisa, adarme 20, manufacturada no Arsenal do Exército em t Szo, com destino
aos córpos de infantaria e caçadores; difere da antecedente no comprimento do
cano.

39 - Carabina com fechos de sílex, cano estriado, adarme 12, ma-
nufacturada no Arsenal do Exército em 1820; serviu para armar um corpo de
caçadores e em 1833 foi distribuida ao batalhão do Arsenal do Exército.

40 - Carabina do mesmo padrão do modêlo antecedente, diferindo
apenas no cano e numero de estrias.

41 _ E pingarda com estoque, fechos de sílex, alma lisa, adarme
12, manufacturada no Arsenal do Exército em J!B5.

4~ - Clavina com fechos de silex, alma li a, adarrne 20; foi modifi-
cada no Arsenal do Exército em 1836. Consistiu a modificação na redução do
cano do modêlo n.· 35, adicionando·se-lhe uma charneira para conservar a vareta
segura ao cano.
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43 - Espingarda de adarme 20; serviu em 1859 para o espanhol
D. Miguel ArnaI de Leon ensaiar o efeito da estria, cujo sis tema consta de uma
fenda aberta no cano em forma de helice, próximo á culatra e na qual se intro-
duzia um disco de ferro ligado ao cano por meio de solda. Esta modificação foi
dirigida pelo dito espanhol, e não se ultimou por dar mau resultado nas expe-
riencias a que se procedeu.

44 - Espingarda de silex, de carregamento, pela culatra estrrado
(16 estrias). É de fabrico americano e de 1839.

45 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarrne 20.
Esta arma foi transformada em 1841 em percussão, segundo um modêlo bélga.

46 - Clavina de percussão, alma lisa, adarme 12. Foi transformada
em percussão no Arsenal do Exército em 1822 ; depois destinada aos corpos de
cavalaria.

47' - E"'pingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarrne 20.
Foi transformada no Arsenal do Exército em 1842 em percussão. sendo a cápsula
colocada no cão; era destinada aos córpos de infan taria e caçadores.

48 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 20.
Foi transformada em percussão, no Arsenal do Exército em 1843, com o melho-
ramento da horracha para colocar a chaminé, e distribuida ao regimento de ca-
çadores n.o 2.

40 - Espingarda com baioneta, percurssão, alma lisa, adarme 20.
Foi transformada em percussão no Arsenal do Exército em 1844, utilisandose a
fórma do fuzil do modêlo primitivo sem mexêr no cano, e distribui da ao regi-
mento de infantaria n.O 16.

50 - Clavina para espada-baioneta, percussão, alma lisa, adarme 12,
transformada no Arsenal do Exército em 1845 pelo sistema do modêlo an terior,

51 - Espingarda de percussão, alma lisa, adarme 20, transformada
no Arsenal do Exército em 1845; era destinada aos córpos de caçadores, mas
não foi aprovada.

52 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa; adarrne 20,
transformada no Arsenal do Exército em 1851, em conformidade com a proposta
da comissão criada para esse fim no mesmo ano.

53 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 20,
transformada no Arsenal do Exército em 185z. Esteve em serviço em varios cor-
pos de intantaria até 1860.

54 - Espingarda de percussão, alma lisa, adarme 20, transformada
no Arsenal do Exército em 1853, segundo um modê:o dinamarquês.

55 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 20.
Esta arma tem o descanco baixo de modo que o cão cubra a capsula sem lhe
tocar, evitando que esta caia da chaminé: não tem borracha, estando a chaminé
atarrac~ada .no reforço do cano e tem o ~Uf(:> de comunicação recto. Esta trans-
formação fOI executada no Arsenal do Exército em 1854. .

56 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 20,
transformada no Arsenal do Exército em 1851, segundo um modêlo bélga j foi
destinada aos córpos de infantaria.

57'- Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 20,
transformada no Arsenal do Exército em 1853, segundo o novo modêlo deurna
carabina americana; foi destinada aos córpos de infantaria.

58 - Espingarda com baioneta : difere do modêlo antect:dente na
fórma do reirós do cão e atarracha no cano. Foi submetida a experiencias de fogo
e deu mil tiros sem que sofresse o menor inconveniente.

50 - Clavina de percussão, alma lisa, adarrne 12, transformada no
Arsenal do Exército em 1858, segundo o modêlo n.O 53.

60 - Espingarda com baioneta, percursão, alma lisa, adarrne 20,
transformada no Arsenal do Exército em 1859, para usar a capsula em fórma de
fita, que se aloja na caixa metálica, e com maquinismo para a elevar á altura da
chaminé na ocasião de ermar o cão. E' copia de uma carabina inglêsa.
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61- Espingarda com baioneta; difere do modêlo antecedente em
ser de ferro a caixa do alojamento da fita e estar acomodada na propria fecharia
da espingarda. ~.

6~ - Carabina de percussao, alma lisa, adarme 12, transformada no
Arsenal do Exército em 1860, para uso dos córpos de artilharia.

63 - Carabina com espada-baioneta, percursão, estriada, adarme 20,
transformada no Arsenal do Exército em 1859, de uma arma de silex, sendo o
cano cortado, adicionando-se-lhe grampo para espada-baioneta e colocando-se-Ihe
uma alça do modêlo de uma carabina belga, Era destinada aos córpos de caça-
dores.

64 - Espingarda com baioneta, percussão, estriada, adarme 20,
transformada no Arsenal do Exército em 1859, colocando-se-Ihe alça do sistema
Manié. _

65 - Carabina com espada-baioneta, percussão, três estrias, 14"'- de
calibre, manufacturada na oficina de espingardeiros em 1860, tomando-se para
modêlo do cano e fechos uma carabina inglêsa e para o da coronha uma carabina
francêsa. Serviu nos córpos de artilharia de 186 I a 1875.

66 ~ Carabina com espada baioneta, percussão, estriada em hexa-
!lonal, 14mm de calibre, manufacturada na oficina de espingardeiros do Arsenal do
Exército segundo um modêlo inglês; tem o cano em secção hexagonal.

67 - Espingarda combaioneta, Enfield, percursão, estriada, 14mm de
calibre, manufacturada na oficina de espingardeiros do Arsenal do Exército em
1860, se~undo o modêlo inglês; tem alça de três pontarias e serviu nos córpos de
infantaria de 1860 a 1871.

68 - Carabina com espada-baioneta, Enfield, percussão, três estrias,
14mm de calibre, feita na oficina de espingardeiros do Arsenal do Exército em 1861,
segundo o modêlo belga; serviu nos córpos de caçadores de 1861 a 1871.

69 - Espingarda com baioneta, Enfield, percussão, três estrias,
14mm de calibre; tem alça de cursor movei; manufacturada em Inglaterra em 1862,
apresentada para uso dos córpos de infantaria, onde esteve em serviço até 1871.

70 - Carabina Westley Richard's, carregamento pela culatra, OIto
estrias, 14mm de calibre. feita na oficina de espingardeiros do Arsenal do Exército
em d~62, segundo o rnodêlo do sistema Pichard's que existia na oficina; foi des-
tinada para cavalaria.

7.1 - Carabina Westley Richard's, carregamento pela culatra, oito
estrias, 14mm de calibre, feita na oficina de espingardeiros do Arsenal do Exército
em 1863, segundo o modêlo mandado por El-Rei D. Luiz, sendo o cano mais curto
para a tornar mais leve; foi destinada para cavalaria.

~"2 - Car~bina Westley Richard's; difere do modêlo anterior em ter
um zarelho no coice da coronha. Estriada.

73 - Carabina Westley Richard's, carregamento pela culatra, 11m..
de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1866; serviu de padrão ás que se
adquiriram no mesmo país, para uso dos corpos de caçadores. Estriada.

74 - Carabina Westley Richard's, com cano Whitworth, oito estrias.
11m .. de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1866, apresentada para uso dos
córpos de caçadores e adoptada em 1867.

75 - Carabina com espada baioneta, Westley Richard's, carregamento
pela culatra, cinco estrias, 14n1m de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1866.
Esta carabina serviu de padrão para as que se adquiriram para os córpos de ca-
çadores em 1867.

76 - Carabina Westley Richard's, com cano Whitworth, oito estrias,
II mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1867; tem as ferragens de latão
e foi adoptada nos córpos de cavalaría em 1867, estando em serviço até 1875.

77 - Carabina com espada-baioneta, Westley Richard's, carregamento
pela culatra, oito estrias, 110000 de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1873 e
distribuída aos serventes de artilharia.

7~ - Carabina com espada-baioneta, Westley Richard's, oito estrias,
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Ilmm de calibre, transformada no Arsenal do Exército em 1873 para empregar car-
tucho metálico de fogo central e destinada aos corpos de caçadores.

79 - Carabina com espada-baionet a, Westley Richard's, transformada
no Arsenal do Exército em 1~73 para empregar cartucho metálico; difére do mo-
dêlo anterior na fórma do cão. Estriada.

80 - Carabina com espada baioneta, IIMm de calibre. Esta arma foi
transformada de uma do sistema Westley Richard's, por um operario da Fabrica
de Armas, para servir com cartucho metálico, sendo o modêlo apresentado pelo
mesmo operário.

81 - Carabina Westley Richard's, carregamento pela culatra. estriada,
14mm de calibre, feita na oficina de espingardeiros do Arsenal do Exército em
186~, segundo um modêlo mandado por EI-Rei D. Luiz, para servir nos córpos de
cavalada,

8~ - Carabina Snider Barnetr, cinco estrias, 14mmde calihre, manufa-
cturada em Inglaterra em 1869. Esta arma serviu de modêlo, com algumas medi-
ficações, pdra as que se fizéram para uso dos corpos de artilharia.

83 - Espingarda com baioneta, Snider Barnett, carregamento pela
culatra, três estrias, 14D,m de calibre. Esta arma foi transformada de uma Enfield
no Arsenal do Exército em 1871. aplicando-se-lhe uma alça de três pontarias;
este modêlo estêve distr ibuido aos corpos de infantaria.

84 - Espin~nrda com baioneta, Srnder Bamett, carregamento pela
culatra. três estrias, 14mm de calib-e, difére da anterior em ter alça de cursôr mo-
vel. Com este sistema fôram armados alguns corpos de infantaria e os córpos de
caçadores das ilhas.

8:' - Carabina: com espada-baioneta, Snider Barnett, carregamento
pela culatra, três estrias. 14mm de calibre. Foi transformada de uma do sistema
Enfield, no Arsenal do Exército em 1871, e distribuida aos córpos de caçadores.

86 - Carabina com espada. baioneta, Snider Barnett, carregamento
pela culatra, cinco estrias, [4"..11 de calibre. Foi transformada de uma do sistema
Enfield, no Arsenal do Exército em 1875, sendo distribuida aos serventes dos cór-
pos de artilharia.

87 - Espingarda com baioneta, Snider Barnett, carregamento pela
culatra, três estrias, 14mm de calibre, manufactura inglêsa. Foi adquirida em 1876 c
distrihuida a varies corpos de infantaria. Estriada,

88 - Carabina Snider Barnett, cinco estrias, 14m.. de calibre. Foi
adquirida em Inglaterra e distribuída aos corpos de caçadores a cavá lo.

89 - Espingarda de [4"·' de calibre, invenção do dr. Cortez, sendo
o trabalho de construcção feito na oficina de espingardeiros do Arsenal do Exér-
cito e unicamente dirigido pelo seu inventor. Não se concluiu nem se levou á ex-
periencia de fogo por ele a abandonar em vista do mau resultado que o sistema
apresentava.

90 - Espingarda com baioneta, Albini, carregamento pela culatra,
14mm de calibre. Foi feita na oficina de espingardeiros do Arsenal do Exército em
I!i66, segundo o modêlo de uma carabina inglêsa do dito sistema.

91 - Ejii;v)n~nrdn com baioneta Anciou, carregamento pela culatra,
três estrias, 14·'" de calibre. Foi transformada de uma espingarda Enfield, na Fa-
brica de Armas, em 187[, sendo a culatra mandada pelo capitão Paiva de Andrade.

9.2 - EI!!ipingnrdn com baioneta Poil de Vache, carregamento pela
culatra, 14,"m de calibre. Foi transformada na Fabrica de Armas, em 1871,de uma
espingarda Enfield, sendo a culatra enviada pelo capitão Paiva de Andrade.

93 - Carnbinn. Kropatschek, de 8mm, transformada de modo a receber
carregadores móveis. Esta transformação foi feita na Fabrica de Armas em 1892.

04 -- CaI' t~bintl de carregamento pela culatra, invenção do capitão
Guedes de infantaria, manufacturada na Fabrica de Armas, sob a direcção do seu
inventor, em 1886Tem espada baioneta.

95 - Carabina do mesmo sistema da anterior, manufacturada na
Austria em 1887' É de calibre 8"'''. Tem espada- baioneta.
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96 - Carabina do mesmo sistema da antecedente, diferindo no cali-
bre, que é de Ilmm• Foi manufacturada na Austria em 1887, Tem espada-baioneta.

97 - Grupo de três espingardas, de Ilmm de calibre, manufacturadas
no Arsenal do Exército em 1887, sob ii direcção do seu inventor, o sr. Raul Mesnier.
Estas armas diférem entre si no manêjo e fórma da cula tra.

98 - Carabina de "m .. de calibre, do mesmo autôr das anteceden-
tes e fabricada no Arsenal do Exército em 1887.

99 - BacaDlar-tecom cano de ferro com embutidos e muito lavra-
do' tem fechos de silex, adarme 14; manufacturado na Alemanha em 1540.
, 100 - Espin~arda com baioneta, fechos de sílex, alma lisa, adarme

16, manufacturada em Inglaterra em 1700 e destinada aos c6rpos de infantaria.
101 - Espin~arda com baioneta, fechos de sílex, alma lisa, ada rme

20, manufacturada em Inglaterra em 1700 e destinada aos corpos de infantaria.
10~- BaCADl.artecom cano de ferro, bôca eliptica, fechos de sílex,

manufacturado na Alemanha em 1700 e destinado aos corpos de cavalaria.
103 - Espin~arda com baioneta, fechos de silex, alma lisa, adarme

20, manufacturada em Inglaterra em 1750 e destinada aos córpos de infantaria.
104 - Espingarda com baioneta, fechos de sílex, alma lisa, adarme

16, manufacturada em França em 1777 e destinada aos córpos de infantaria e caça-
dores.

10l>-Carabina com fechos de sílex, alma lisa, adarme 13, manufa-
cturada em França em 1780 e destinada aos c6rpos de cavalaria.

106 - Carabina com fechos de sílex, alma lisa, adarme 16, manufa-
cturada em França em 1780 e destinada aos corpos de artilharia.

107 - E""pin~ardo.com baioneta, fechos de sílex, alma lisa, adarme
20, manufacturada em Inglaterra em 1792 e destinada aos córpos de infantaria.

108 - Espingarda com baioneta, fechos de silex, quatro estrias,
adarme 20, manufacturada em Inglaterra em 1793, e destinada aos c6rpos de in-
fantaria e caçadores.

109 - Espingarda com baioneta, fechos de sílex, alma lisa, adarme
20, manufacturada na Alemanha em 1800 e destinada aos c6rpos de infantaria.

1lO-Espingarda com baioneta, fechos de silex, alma lisa, adarme
20. A baioneta dêste modêlo póde, mesmo desarmada, andar ligada ao cano. Ma-
nufacturada em Inglaterra em 1826 e destinada aos c6rpos de infantarra.

11. 1. - Clavina com fechos de sílex, oito estrias, adarme 8, manufa-
cturada na Dinamarca em 1~28 e destinada aos córpos de cavalaria. Este modêlo
foi oferecido pelo governo dinamarquês.

11 2 - Cara.bina com fechos dc sílex, alma lisa, adarme 16, manu-
facturada em Espanha em 1847 e destinada aos córpos de cavalaria.

11 3 - Espingarda. com baioneta, fechos de s.lex, alma lisa, adarme
20, manufacturada em Espanha em 1847 e destinada aos córpos de infantaria.

1"14- Espingard~ de percussão, alma lisa, adarrne 17, manufactu-
rada em França em 1825 e destinada aos córpos de infantaria.

1] ri - Espingarda com baioneta, percussão. alma lisa, adarme 16,
manufacturada em França em 1836 e destinada aos corpos de infantaria.

116 - Espingnrdn com baioneta e bainha de couro, percussão,
alma lisa, adarme 16, manufacturada na Prussia em 1839 com destino aos córpos
de infanta ria.

117 - E pingorda com baioneta, percussão, alma lisa, 14m .. de
calibre, manufacturada na Belgica em 1840 e destinada aos c6rpos de infantaria.

118 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 16,
manufacturada na Belgica em 1842 e apresentada para uso dos corpos de infanta ria.

I 19- Clavinn de percussão, alma lisa, adarrne 13, manufacturada em
França em 1848 e destinada aos córpos de infantaria.

1~O- E plngarda. com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 15,
manufacturada na Dinamarca em 1848 com destino aos córpos de infantaria. Este
modêlo foi oferecido pelo governo dinamarquês.
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1 ~ 1 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 16,
manufacturada na Dinamarca em 1851 e destinada aos córpos de infantaria. Este
modêlo foi oferecido pelo governo dinamarquês.

I~~ - Espingarda cur1:;acom baioneta e bainha de couro, per-
cussão, alma lisa, adarme, 20 manufacturada em Espanha em 1859 e destinada aos
córpos de caçadores.

1~3 - Espingarda com baioneta, percussão, alma lisa, adarme 20,
manufacturada em Espanha em 18'9 e destinada aos córpos de infantaria. Este
exemplar foi oferecido ao Arsenal do Exército pelo governo de Sua Magestade
Católica em I~60.

1~4 - Espingarda com baioneta e bainha de couro, percussão,
alma lisa, adarrne 16, manufacturada em Espanha em 1859 e destinada aos córpos
de artilharia.

1~5 - Espingarda com baioneta e bainha de courot percussão,
alma lisa, adarme 20, manufacturada em Espanha em 1859 com destino aos cór-
pos de infantaria.

1~6 - Es pingarda de percussão, adarrne 17, com aditamento es-
triado que se col6ea na extremidade do cano, manufacturada em França em 1830.
Esta arma p6de funcionar como alma lisa, ou como arma estriada.

127 - Carabino de percussão, estriada, adarme II, manufacturada
em Inglaterra em 1836 e destinada aos c6rpos de cavalaria.

1~8 - Carabina com espada-baioneta e bainha de couro, percussão,
oito estrias, 15mm de calibre, manufacturada na Prússia em 1842 e destinada aos
córpos de caçadores.

1~0 - Carabina com espada-baioneta e bainha de ferro, percussão,
qu atro estrias, adarme 15, manufacturada na Belgica em 1848 e destinada aos cér-
pos de caçadores. Pertence á colécção Que trouxe o capitão Salgado.

130 - Espinu;arda com baioneta, percussão, quatro estrias, adarme
15, manufacturada na Belgica em 184R e destinada aos córpos de infantaria. Per-
tence á mesma colécção da antecedente.

131 - Espingarda com baioneta; difere do modêlo anterior em
ter alça de cursor movei e pertence á mesma colécção.

13~ - Espingarda com baioneta, percussão, três estrias, 12m .. de
calibre, manufacturada na Belgica em 1848 e destinada aos córpos de caçadores.

133 - Carabina com espada-baioneta e bainha de couro, percussão,
quatro estrias, adarme 14, manufacturada na Bélgica em 1848, Pertence á coléc-
ção que trouxe o capitão Salgado.

134 - Espingarda com baioneta e bainha de couro, percussão,
cinco estrias, adarme 15, manufacturada na Dinamarca em ,S50. Oferta do go-
verno dinamarquês e remetida para o Musêu pelo sr. Luiz QuilJinan, tenente de
cava laria e agente diplomatico naquela côrte.

135 ~ Carabina de percussão, cinco estrias, adarme 12, manufactu-
rada na Dinamarca em 1751 e destinada aos córpos de cavalaria. Oferta do go-
verno dinamarquês.

136 - Efõipingorda com baioneta, de percussão, cinco estrias,
adarme 13, manufacturada na Prussia em 1851 com destino aos córpos de infan-
taria.

137' - Espingurdn com baioneta, percussão, quatro estrias, adarme
14, manufacturada na Belgica em 1852 e destinada aos córpos de infantaria.

138 - E"..~ingordn com baioneta, de agulha, carregamento pela
culatra, quatro estrias, 14mm de calibre, manufacturada na Prússia em 1853 e des-
tinada aos córpos de infantaria.

130 - Carabina de percussão à tige, quatro estrias, adarrne15, ma-
nufacturada em França em 1855 e destinada aos corpos de cavalaria. Este exem-
plar tem no eixo da culatra uma haste para sustentar a bala naquela altura e po-
der esta ser recalcada pela vareta, travandó assim nas estrias.

140 - Espingarda curta com baioneta e bainha de couro, percus-
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são, quatro estrias, 15m.. de calibre, manufacturada na Belgica em 1859 e desti-
nada aos córpos de infantaria e caçadores. .

141 - Espingarda com baioneta e bainha de couro, percussã o,
quatro estrias, 15mm de calibre, manefacturada em Espanha em 1859 e destinada
aos córpos de artilharia. Foi oferecida ao Arsenal do Exército pelo governo de
Sua Magestade Católica em 1860.

14~ - Carabina de agulha, carregamento pela culatra, quatro
estrias, 13..01 de calibre, manufacturada na America em 1861 com destino aos
córpos de cavalaria.

143 - Esping-arda com baioneta, carregamento pela culatra, 15m..

de calibre, manufacturada na Russia em 1869 e destinada aos corpos de infan-
taria. Estriada.

144 - Espingarda com baioneta, carregamento pela culatra, seis
estrias, 14m.. de calibre, manufacturada lia Russia em 187l e destinada aos córpos
de infantaria.

145 - Clavina Sharp's Moynard, carregamento pela culatra, usando
capsula em fórma de fita, três estrias, 14mm de calibre, manufacturada em Ingla-
terra em 1848 para uso dos córpos de cavalaria.

146 - Espingarda com baioneta, Menié, percussão, quatro estrias,
adarme 15, manufacturada na Belgica em 1850 para uso dos corpos de infantaria.

147' - Carabina com espada- baioneta e bainha de ferro, Menié, per-
cussão, quatro estrias, adarme 15, manufacturada na Bélgica em 1850 para uso dos
córpos de caçadores.

148 - Espingarda com baioneta, Enfield, três estrias, 14m.. de ca-
libre, manufacturada em Inglaterra em 1854 com destino aos córpos de infan-
taria. •

1.49 - Carabina com espada-baioneta e bainha de couro, guarnições
de latão, Enfield, tres estrias, 14.... de calibre e manufacturada em Inglaterra em
1856 para uso dos córpos de artilharia.

1.50 - Carabina com espada-baioneta e bainha de couro Enfield,
tres estrias, 14m.. de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1859 com destino
aos córpos de ca çadores,

151 -Espingarda com baioneta, Enfield, tres estrias, 15m.. de cali-
bre, manufacturada em Inglaterra em 1860 com destino aos córpos de infantaria.

152 - Carabina de tiro de casérna, oferecida ao Musêu pela Dire-
cção Geral de Marinha em 17 de fevereiro de 1906.

153 - Espada Macais'ta, oferecida pelo Ministerio da Marinha
e Ultramar.

154 - Espingarda de madeira com o cano de latão, destinada para
tiro de sala. Tem no coice da coronha um pequeno fóle para comprimir o ar que
deve expelir a bala em táco de papél. Foi manufacturada no Arsenal do Exército.

155 - Efilpada manufacturada em Tolêdo, na fabrica Rial. Foi ofere-
cida pelo rei de Espanha D. Afonso XII, por ocasião do seu primeiro casamento,
ao genenal Caula, chefe da casa militar de EI-Rei D. Luiz I e chefe da missão
mandada a Madrid na referida ocasião. A mêsa que a suporta é formada de seis
espadas pa ra cavalaria.

1:>6-Espada de copos de tijela, oferecida pelo major de artilharia,
Carlos Augusto Juzarte Caldeira.

157' - Espado. curvo. com bainha e guarnições de latão e punho
de marfim, usada pelos oficiais generais do exército espanhol, em 1857 j ofere-
cida pelo governo espanhol em 1860.

1:>8- Espu da CU)-VU. com bainha de ferro e guarnições de latão.
Esta espada foi oferecida pelo governo bélga em 1840, para servir de modêlo
para a cavalaria do exército português

1:>9- Et.I}")adacurvo. com bainha de ferro, usada pelos oficiais do
exército português em 1850.

160 - Espada curvo. com bainha de ferro e guarnições de latão,
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manufacturada em Espanha em 185<) e usada pelos oficiais de infantaria. Ofe-
recida pelo governo espanhol em 1860.

161 - Espada curva com hainha de ferro, usada pela cavalaria
prussiana em 1851. Oferecida pelo Ministerio da Guerra em 1853.

162 - Espada curva com bainha de! ferro e guarnições de latão
dourado, usada pelos oficiais do exército bélga em 1860. Oferecida pelo Instituto
Industria I de Lisbôa, em 1:)79.

163 - Espada com bainha de ferro e guarnições de latão, usada pela
artilharia espanhola em 1859' Oferecida pelo governo espanhol em 1860.

164 - Espada curva com a bainha e gurníções de ferro lavrado,
usada pelos oficiais do exército bélga em 1860. Oferecida pelo Instituto Industrial
de Lisbôa em 1879.

165 - Espada curva com bainha e guarnições de ferro, usada pela
cavalaria do exercito dinamarquês em 1850. Oferecida pelo governo dinamarquês
em 1865.

166 - Ef!iipadncom guarnições de prata e bainha de couro, manufa-
cturada no Arsenal do Exército em 1600.

167 - Espada curva com bainha de ferro, usada pelos oficiais de
artilharia do exército dinamarquês em 1865. Oferecida pelo governo dinamarquês
em 1l:!65.

168 - Espada curva. com bainha, guarnições de latão e ornamen-
tos dourados, manufacturada no Arsenal do Exército e destinada ao uso dos ofi-
ciaes generais.

169 - Espadll curva com guarnições de latão e ornamentos dou-
rados, manufacturada no Arsenal do Exército e destinada ao uso dos oficiaes ge-
nerais.

170 - Espada recta com bainha de ferro e guarnições de latão,
usada pelos oficiais de cavalaria espanhola; oferecida pelo governo espanhol
em 1860.

171-Espada curva com bainha de ferro, usada em 1860 pelos
oficiais do exército bélga; foi oferecida pelo Instituto Industrial de Lisbôa em
abril de 1l:!79.

172 - Espnda de :ColhaCU1'vacom bainha de couro e guar-
"nições de latão. manufacturada em Inglaterra sm 1853.

173 - Espada de :Colharecta com guarniçôes de latão, usada
pelos corpos de cavalaria espanhola em 1859; oferecida pelo governo espanhol
em 1860.

174- Espada curva com bainha de ferro, usada pelos corpos de
caçadores a cavalo do exército francês em 1820.

175 - E"'pa<:la curva com bainha e guarnições de ferro, manufa-
cturada no Arsenal do Exército em 1872, para servir de modêlo para os corpos de
cavalaria.

176 - Espada de :Colhacurva com bainha de ferro e guar-
nições de latão, manufacturada em Espanha em 1847 e recebida em 1848 para ser-
vir de modêlo para uso da cavalaria.

177' - Espada curva com bainha e guarnições de latão dourado e
lavrado; foi do uso dos oficiais generais portuguêses.

178 - Florete com guarnições de prata e bainha de couro, manufa-
cturado no Arsenal do Exército em 1600.

179 - Es padu com bainha de couro e guarnições de latão, usada
pelos oficiais de infantaria do exército espanhol em 1859' Oferecida pelo governo
espanhol em 1860

180 - Grupo de três espadas, sendo duas com guarnições de ferro,
toscamente trabalhadas, pertencentes ao per iodo decorrido de 1792 a '795 quando
se armaram as secções de Paris. A outra espada pertence ao tempo do rei Luis
Filipe; a guarnição tem a cabeça de um galo. 9,ue é o timbre da casa de Orléans,
e serviu de armamento á Guarda Nacional ou Gendarrneria de 1830 a 1848.
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Estas espadas foram oferecidas pelo general Augusto Bon de Sousa.
1 S 1 - Espada francêsa de oficial de marinha, terminando o punho

por uma cabeça do ave representando uma aguia. Adquirida pelo actual Director
em abril de 1912.

IS~ - Florete para musico, manufacturado no Arsenal do Exército
em 1834.

)S3 - Florete com bainha de couro e guarnições de latão, usado pelos
musicos do exercito belga em IH60. Oferecido pelo Instituto Industrial de Lisbô a
em 1879.

184 - Florete com bainha de couro e guarnições de 1 tão, usado pelos
oficiaes de artilharia do exército espanhol em IH5g. Oferecido pelo governo espa-
nhol em 1860.

1Sr>- Florete com punho de madre-porola.
IS6 - Florete com bainha de couro, guarnições douradas e punho

de madre perola, usado pelos oficiaes generaes do exercito belga em 18Go. Ofe-
recido pelo Instituto Indu trial de Lisbôa em 187':1.

IS?'- Florete com bainha de couro e guarnições de latão, usado pelos
oficiaes do exercito belga em 1860. Oferecido pelo Instituto Industrial de Lisbôa
em 1879.

ISS - Florete com bainha de couro e guarnições de latão, usado pelos
oficiaes da Guarda CiVIl espanhola em 1859. Oferecido pelo governo espanhol em
1860.

IS9 - Florete com bainha de couro e guarnições de latão, usado pelos
oficiaes generaes do exército espanhol em 1859. Oferecido pelo governo espanhol
em IH60.

190 - Florete com bainha de couro e guarnições de latão, usado pelos
musicos do exército belga em 1860. Oferecido pelo Instituto Industrial de LIsboa
em 1879'

191- Fl~rete com bainha de couro e guarnições de latão, usado pelos
oficiaes de infantarta do exército espanhol em 1859. Oferecido pelo governo espa-
nhol em 1860.

19~ - Florete com folha triangular, bainha de couro, guarnições dou-
radas e punho de madre-perola, manufacturado na Belgica em 1860. Oferecido
pelo Instituto Industrial de Lisbôa em 1879.

193 - Espingarda de calibre irregular, fechos de sílex, alma lisa,
carregamento pela culatra, tendo '3 alma do cano aberta em fórma de heptágono.
As cargas são recebidas pelo coice da coronha e transportadas á câmara do cano
dando um movimento de rotação ao braço de alavanca, que está colocado no lado
oposto aos fechos; arma tambem com o mesmo movimento o cão e o fuzil. Foi
manufacturada no Arsenal do Exército.

194 - El!!jpingarda de calibre irregular, expelindo a bala por meio
de ar comprimido. Tem no coice da coronha um reservatorio, no qual se introduz
e se faz comprimir o ar com uma válvula apropriada para esse timo Foi manufa-
cturada no Arsenal do Exército.

195 - Espingarda de calibre irregular, funccionando do mesmo
modo do modêlo anterior e diferindo dêste em ter na alma do cano um tubo de
latão.

106 - Espingarda de calibre irregular, expelindo a bala por meio
de ar comprimido. Tem a alma do cano de latão e um reservatorio no coice para
ar comprimido, no qual se introduz por meio de válvulas apropriadas para esse
fim. Os fechos só servem para embelezamento. Foi manufacturada na Austria.

197' - Espingarda de calibre irregular, expelindo a bala por meio
de ar comprimido. Tem no coice da coronha um reservatorio, no qual se intro-
duz e se comprime o ar com uma válvula apropriada para esse fim. Foi manufa-
cturada no Arsenal do Exército.

19 - E pingarda com fechos de silex, adarme 10. Esta arma é
destinada para caça e é notavel pelo primor do trabalho dos embutidos e ornatos



CATALOGO DO MUSÊU DA ARTILHARIA

de prata que tem na coronha. Foi manufacturada na Austria. Está apoiada em
uma mesa formada de: 4 sabres da antiga policia fiscal- 4 pistolas Westley
Richard's - I bastão para tambor- mór (de madeira),.

100 - Espingarda com fechos de sílex, alma lisa, adarme 8, ma-
nufacturada na Austria e destinada para a caça, Está apoiada em uma mesa for-
mada de : 4 sabres da antiga policia fiscal- 4 pistolas W estley Richard's - I bas-
tão para tambor-mór (de madeira).

200 - Espingarda com fechos de sílex, alma lisa, adarme la, ma-
nufaturada em Itaha e destinada para a caça.

20 1-Espingarda mourisca, com fechos de silex, alma lisa, adarme
8 e destinada para a caça.

202 - Espingarda mourisca, com fechos de silex, alma lisa, adarme
I I e destinada para a caça.

203 - Espingarda mourisca, com fechos de sílex, alma lisa, adarme
14 e destinada para a caça.

204 - Espingarda com fechos de silex, alma lisa, carregamento
pela culatra, adarme 6, manufacturada na Itália em 1724. Esta arma funciona do
mesmo modo que o mcdêio n.· 193.

205 - Espingarda com cano Iazarino, manufaturada no Arsenal do
Exército em 1750.

206 - Espingarda armada á romana, fechos de sílex, adarme 10,
manufacturada no Arsenal do Exército em 1778. Esta arma tem os fechos enco-
bertos, armando-se o cão com a alavanca que está colocada no lado direito. É
destinada para a caça. Está apoiada em uma mesa forrnáda de: 4 sabres da antiga
policia fiscal- 4 pistolas Westley Richard's - I bastão para tambor-mór (de ma-
deira).

20?' - Espingarda com fechos de sílex, alma lisa, carregamento
pela culatra, adárme II, manufacturada no Arsenal do Exército em 1806. Esta arma
tem dois tubos laterais, que servem de reservatorio para 30 cargas, sendo um para
balas e outro para polvora. Consta ser invenção de um frade. Está apoiada em
uma mêsa formada de: 4 sabres da antiga policia fiscal - 4 pistolas Westley Ri-
chard's - I bastão para tambor-mór (de madeira).

208 - Espingarda de percussão, adarme 8, manufacturada no Ar-
senal do Exército em 1830 e destinada para a caça. Esta arma é para ser escoro
vada com polvora fulminante sem capsula. O apaío é um tripé formado por 3 ca-
rabinas Snider e 3 charlateiras.

200 - Espingarda dos sistemas silex e percussão, adarme 16, ma-
nufacturada no Arsenal do Exército em 1830 e destinada para a caça. Os fechos
desta arma estão combinados de fórma a servir com fusil ou percussão, sendo a
invenção e execução do mestre da oficina de espingardeiros, Joaquim José dos
Santos.

210 -Espingarda com fechos de silex, alma lisa, adarme 5, ma-
nufacturada no Arsenal do Exército em 1844 e destinada para a caça.

2 11 - Espingarda com baioneta, para ensino de esgrima, manu-
facturada em França em 1868.

212 - Espingarda de carregar pela culatra, muito antiga prove-
niente do Dondo (Angola). Oferecida pelo conselheiro Cabral Mancada, governa-
dor de Angola. Estriada com 12 estrias.

2] 3 - Espingarda com fechos cobertos, alma lisa, adarme 10, ma-
nufacturada no Arsenal do Exército em 1830. Tem chave procria para se poder
armar o cão.

214-Espada curva com bainha de ferro e guarnições de latão,
manufacturada no Arsenal do Exército em 1830 e destinada ao uso dos sargentos
ajudantes de infantaria.

215 - Espada com bainha de ferro e guarniçõe~ de latão, manufactu-
rada na Belgioa em 1850; era do uso dos oficiais de cavalaria.

~16 -1i:spada de folha recta com bainha de ferro e guarni-

e ,
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ções de latão, manufacturada na Belgica em 1840 e destinada aos c6rpos de ca-
valaria.

~ 1 ?' - Espa da com bainha de ferro e guarnições de latão, manufactu-
rada em Espanha em 1859, para uso dos oficiais de artilharia. Foi oferecida
pelo governo espanhol em 1860.

~18 - Espada ourva com bainha de ferro e guarnições de latão,
manufacturada em Espanha em 1847 e usada pela cavalaria do mesmo país.

~ 1 {) - Sabre com guarnições de latão e bainha de couro, manufactu-
rado no Arsenal da Exército e usado pelos artilheiros serventes.

~~O - Espado. ourva com bainha de couro e guarnições de latão,
manufacturada na Belgica em 1860 e destinada para uso dos sargentos. Este
exemplar foi oferecido pelo Instituto Industriai de Lisbôa em 1879.

~~1- Sabre com guarnições de latão e bainha de couro manufactu-
rado no Arsenal do Exército com destino aos artilheiros serventes.

~~~ - Sabre com bainha de couro e guarnições de ferro, usado pela
marinha espanhola em 1859: oferecido pela governo espanhol em 1860.

~~3 - Espada de folha ourva com bainha de ferro e guarni-
ções de latão, usada pelos oficiais de artilharia e cavalaria espanhola em 1859;
oferecida pelo governo espanhol em 1860.

~~4 - I<~l!iipadaourva com bainha de couro e guarnições de latão,
usada pelos oficiais da marinha espanhola em 1859; oferecida pelo governo es-
panhol em 1860.

~~5 - Espada ourva com bainha de couro e guarnições de latão
usada peTos oficiais de cavalaria belga em 1860; oferecida pelo Instituto Indus-
triai de Lisbôa em 1879.

~~6 - Espada ourva com bainha de ferro e guarnições de latão,
usada pelos oficiais de artilharia espanhola em 1859; oferecida pelo governo es-
panhol em 1860.

~~?' - Espada Ourva com bainha e guarnições de ferro, e fiador
de moscovia usada pelos córpos de cavalaria prussiana; oferecida pelo Ministério
da Guerra em 1861.

~28 - Espada ourva com bainha e guarnições de ferro, usada
pela cavalaria espanhola em 1859' Este modêlo é igual ao usado pela cavalaria
prussiana. Oferecida pelo governo espanhol em 1860.

2~{) - Cinco espingardas com cano reforçado e forquilha de
ferro, manufacturadas no Arsenal do Exército e destinadas a fasêr fogo sobre pos-
tes. São iguais ao n.· 16, tendo os canos mais reforçados e as coronhas menos
perfeitas.~ao - E 'tojo contendo a espada que pertenceu ao Infante D. .João
duque de Beja, coronel do regimento de lanceíros n.s 2. Por morte dêste senhor
foi a espada entregue ao dito regimento, onde se conservou até á data em que o
regimento foi dissolvido (1884), sendo então entregue ao Comando Geral de Ar-
tilharia, por ordem de EI-Rel D. Luiz r e colocada depois no Musêu da mesma
arma. Esta espada foi oferecida e cingida ao sr. Infante por O. Carlos de Masca-
renhas, na ocasião em que lhe fês entrega do comando do sobre dito regimento.
~a1- Três Bandeiras tomadas ao exército espanhol na guerra

da successão, em 1762, pelo exército português.
232 - UD1api 'tolaMauser.
233 - Espingarda com sabre-baioneta, Enfíeld, repetição, estriada,

manufacturada em Inglaterra em 1891 e usada pelo exército desta nação. Esta arma
está contida num estojo de madeira e foi oferecida pelo governo inglês.

~34 - Baudeira. pertencente ao regimento de infantaria n.· 19 ao
qual foi concedido usar na sua bandeira uma legenda do valor dês te regimento,
pela parte que tomou na guerra da Catalunha e Roussilian, no fim do século XVIIf,

Foi concedida igual legenda aos regimentos de infantaria n.·· 3,4 e 13 pela
mesma acção.

~35 - Bll.udeira de seda com a cifra de D. Maria II e esquartelada
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do Principe Regente. Ao centro tem as armas riaes, pendendo-lhe a Crús de Cris-
to, e por baixo a seguinte inscrição «10 REGIMENTO DE INFANT.A LIG.u
DA RAINHA". Adquirida pelo actual Director ao tenente coronel sr. João Freire
Martins Bandeira, em Maio de 1910. O suporte é uma vitrine sustentado por 16
machados para porta-machado.

236 - Bl:lndeira pertence á Legião Constitucional Luzitana, legião
comandada pelo general Madeira, que capitulou honrosamente na Baía em 1823.

237' - Bandeira pertencente ao regimento de milicias de Aveiro, ao
qual foi concedido, por D. Miguel de Bragança, usar uma legenda em memoria da
bravura com que se houve na campanha de 182~.

23S - .Bandeira pertencente ao batalhão de milicias de Penafiel, ao
qual foi concedido, por D. Miguel de Bragança, usar uma legenda em memoria da
bravura com que se portou nos combates de Sernache e Ponte de Marnel em 1828.

239 - Bandeira oferecida ao batalhão de caçadores do Porto, pelo
general espanhol Espartero, em 1836, na guerra da sucessão ao trono de Espanha,
entre as forças carlistas c os liberais.

240 - Bandeira de sêda com corôa rial, tendo por baixo, circun-
dada por duas palmas de carvalho e pendente a cruz de Cristo, a seguinte inseri-
ção~«RAINHÀ E CONSTITUIÇÁO DE 1838.. e mais abaixo lê-se ..6.0 BATA-
LHAO. Entregue pelo Ministro da Guerra em outubro de 1912.

~41- Bandeira portuguêsa que existia na cidade de Diu e que foi
trazida por D. Afonso, quando regressou da India com a expedição do seu co-
mando.

Decoração

1 - Panoplia composta dos seguintes artigos : I pistola - 2 baionetas
- 6 espadas para cavalaria - I peito - 2 carabinas Westley Richard's.

2 - Doze D'lodêlosde arUladuras, obra de talha, empu-
nhando cada uma, um dos seguintes artigos : t punhal- I acha de armas - I es-
pada colubrina - 4 espadas diferentes - I alabarda - I massa de armas - três
bandeiras

3 - Troféu composto de: I alabarda de peão - 2 bandeiras - 4 ar-
baletes - 8 tolhas de baioneta - 7 cães para armas de fogo - 21 balas de chumbo
- I casquilho para pistola - I azagaia.

4 - Dois tro:Ceusformados, cada um, de: 8 machados - I bandeira
nacional de 1833.

5 - Porta ornaD'lentada com o seguinte: 4alfanges - 17pis-
tolas - cães para armas de fogo - 2 casquilhas para pistola - 12 sabres com pu-
nho de latão (para artilheiros serventes) - 8 alabardas de peão - 2 capacetes-
2 peitos.

6-Novecentas e oi-tenta e sete carabinas Westley Ri-
chard's, dispostas em três armeiros, circundando a sala.

?' - OrnaD'lentução da vitrine, onde se acham expostas al-
gumas bandeiras historicas, composta dos seguintes artigos: 14 espingardas des-
tinadas a fazer fogo sobre postes - 6 alabardas diferentes - 6 espadas dos dragões
de Chaves - 6 sabres de punho de latão (para artilheiros serventes) - 12 canos
de bronze para bacamarte - varetas - 3 lanadas - 3 bastões de tambor-mór-
I peça de ferro - I. pilha de balas - chapas de capacetes - emblemas das dife-
rentes armas - I caixa de rufo.

S - UDlftornaD'lentoção entre os armeiros, compOSta de: 204
baionetas - 64 pistolas - 27 bandeiras - varetas - balas e cartuchos.
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Sala D. José I

1- Modêlo da maquina inventada pelo tenente general Bartolomeu
da Costa, para suspender e tirar da cova de fundição a estátua equestre deEl-Rei
D. José I. Tem por apoio uma mêsa formada de quatro colunas de bronze or-
namentada com: 4 espadas para cavalaria-4 carabinas sistema Guedes-e-a pisto-

las - I ornato representando a Crús de Cristo, formado de fundos de cartuchos,
capsulas e balas de revolver. .

2 - Modêlo da estátua equestre de El-Rei D. José I. A estatua eqúes-
tre de El-Rei D. José I, que está colocada na Praça do Comércio de Lisbôa, foi
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fundida de um só jacto, pésa 29.371 kilogramas, que, com 5.874 de armação, faz
o total de 35.245; a sua altura é de 6m,93. Empregaram-se nesta fundição 38.564
kilogramas de bronze, os quais foram derretidos no fôrno de fundir artilharia, em
28 horas; a fôrma encheu-se no espaço de 7 minutos e 53 segundos.

Ao tenente general Bartolomeu da Costa coube a glória de dirigir esta obra
nacional; presidiu a toda a fundição e, no curto espaço de 50 dias, inventou e fês
construir a máquina, que mostra o pequeno quadro anexo, por meio da qual tirou
da cova a estátua, a suspendeu e a colocou no carro de transporte, empregando
apenas 12 homens nesta deslocação.

A estátua foi fundida em 15 de outubro de 1774, suspensa em 20 de maio de
1775 e colocada em 26 do mesmo mês e ano.

a - Medalhã.o comemorativo do centenario do Marquês de Pombal.
4,- Modêlo do carro que serviu para transportar a estátua equestre

de D. José I, da Fundição de Canhões para o Terreiro do Paço. Este carro foi
depois acrescentado e apropriado, como se vê, para transportar as colunas de pé-
dra para o arco da rua Augusta. Tem por apoio uma mesa formada de quatro
colunas de bronze ornamentada com: 4 espadas para cavalaria - 4 carabinas sis-
tema Guedes - 2 pistolas - 1 ornato representando a Cruz de Cristo, formado de
fundos de cartuchos, capsulas e balas de revólver.

5 - Quatro lUoitões que serviram no aparelho com que se elevou
a estátua de D. José I.

6 - Quatro chapas de latão para frente de barretina, manufactu-
radas na Bélgica.

?' - DéH alças de diferentes padrões para espingarda e uma peça de
ferro pertencente ás mesmas alças. Oferecidas pelo governo belga em 1861.

S - Dois fechos antigos. lavrados e incornplétos, para espingarda
de caça. Oito peças diferentes para espingarda. Um guarda. mato de ferro para es-
pingarda de caça. Seis rnólas riais para fechos antigos. Todos estes artigos foram
manufacturados no Arsenal do Exército pelo insigne espingardeiro Vicente Meira.

{)- Guarnições de latão dourado e duas braçadeiras para bainha,
destinadas para espadas de oficiais generais, manufacturadas no Arsenal do Exér-
ci to em 1806

1 O - Guarnições de ferro com embutidos de ouro, para florete, ma-
nufacturadas no Arsenal do Exército.

1 1 - Quatro bocaes, duas ponteiras e uma braçadeira com argola
de latão dourado, manufacturados no Arsenal do Exército em 18:'0, com destino
a bainhas de espada para oficiais superiores; e duas guarnições, capacetes e ar-
golas de latão dourado, para espada de oficial subalterno, manufacturadas tambêrn
no Arsenal do Exército em 1830. Eram as guarnições do antigo padrão.

12 - Espingoarda com baioneta, Peabody's, carregamento pela cula-
tra, 13mm de calibre, manufacturada na America em 1861 com destino aos córpos
de infantaria.

1 a - Carabina Peabody's, carregamento pela culatra, três estrias,
I Imm de calibre, manufacturada na America em 1862 com destino aos cõrpos de
cavalaria.

14, - Espingarda. com baioneta Westley Richard's, com cano Whi-
tworth, oito estrias, 11.... de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1865 e des-
tinada aos córpos de infantaria.

15 - Espingarda. com baioneta, Westley Richard's, carregamento
pela culatra, três estrias, '4..m de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1865 e
destinada aos corpos de infantaria.

16 - Carabina. com espada-baioneta e bainha de couro, guarnição de
latão, Westley Richard 's, com cano de Whitworth, oito estrias, 11.... de calibre,
manufacturada em Inglaterra em ,866 com destino aos córpos de caçadores.

1 ?' - Cara bina Westley Richard's, estriada, com cano Whitworth,
11.... de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1866 com destino aos cérpos de
artilharia.
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1 ~ - Espingarda com baioneta, Westley Richard's, estriada, com
cano Whitworth, Ilmm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1866 e desti-
nada aos córpos de infantaria. A baioneta desta arma tem platinas de madeira e
arma como as espadas baionetas.

1 {) - Espin~arda com baioneta, Westley Richar d's, ccrn cano Whi-
tworth, oito estrias, Ilmm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1866. Difere
do modêlo n.· 14 na alça e bocal da coronha.

20 - Espingarda com baioneta, Westley Richard's, estriada; difere
do modêlo n.s 14 no feitio das braçadeiras do cano.

~ l-Carabina Westley Richard's, com cano Whitworth, oito estrias,
r r= de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1866 com destino aos córpos de
cavalaria.

~2 - Carabina Westley Richard's, estriada, de r r= de calibre, manu-
facturada em Inglaterra em 1867 e destinada aos córpos de cavalaria.

23 - Carabina com espada-baioneta e bainha de couro, Westley Ri-
chard'sSnider, oito estrias, l1mm de calibre. Esta carabina era do systema Ri-
char d's, á qual se adaptou a culatra Snider, para servir o cartucho Boxer ligeira-
mente modificado. Esta transformação foi feita em Inglaterra em 1877'

~4 - Espingarda Westley Richard's, sete estrias, llmm de calibre,
manufacturada em Inglaterra em 1878 e destinada aos córpos de infantaria.

~c; - Carabina Enfield, transformada em Snider , em Inglaterra em
1865; tem três estrias e 14"'00 de calibre.

~6 - Espingarda Enfield, transformada, com culatra do sistema
Pitts & Hunt, em Inglaterra em 1867. Tem três estrias e 1400111de calibre; foi des-
tinada [lOS corpos de infantaria,

27 - Carabina Enfield, transformada, com culatra do sistema Braén-
dlin Albini's em Inglaterra em 1867. Tem cinco estrias e 14mm de calibre; foi des-
tinada aos corpos de caçadores.

28 - Carabina Enfield, transformada, com culatra do sistema La-
laux, em Inglaterra em 1867. Tem quatro estrias e 14mm de calibre; era destinada
aos córpos de caçadores.

~{) - Espingarda com baioneta, Enfield, três estrias, 14mm de cali-
bre, transformada em Snider em Inglaterra em 1867 e destinada aos córpos de
infantaria.

30 - Espingarda com baioneta, estriada; difere do modêlo anterior
unicamente em ter o extractor mais aperfeiçoado.

31 - Espingarda Enfield, transformada, com culatra do sistema
Cornish's, em Inglaterra em 1867. Tem três estrias e 14mm de calibre; foi apre-
sentada para uso dos córpos de infantaria.
a~~-Espingarda Enfield, transformada para carregar pela culatra,

trêsestrias, 14mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1869 e destinada aos
córpos de infantaria

33 - Espingarda com baioneta, Enfield, transformada com culatra
do sistema Snider, três estrias e 14moo de calibre. manufacturada em Inglaterra em
1869 e destinada aos córpos de infantaria.

34 - Carabina com espada baioneta, Mont Storm's, estriada, de caro
regamento pela culatra, 14mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1864 e
destinada aos corpos de caçadores

3ri - Cnrubina Terry's, estriada, carregamento pela culatra, 14mm de
calibre, manufacturada em Inglaterra em 186.j. e destinada aos córpos de cavalaria.

36 - Cnrabin.a com espada-baioneta e bainha de couro, Whitworth,
seis estrias, II mIO de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1864 e destinada
aos córpos de caçadores.

37 - Cn.rabina Snider, estriada, carregamento pela culatra, 14mm de
calibre. manufacturada em Inglaterra em I 64 e destinada aos córpos de cavalaria.

3~ - EfiiOpingn.rdntransformada, para carregar pela culatra, no sis-
tema Snider, com quatro estrias. Esta transformação foi feita em França em 1t!86.

10
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30 - Espingarda com baioneta, Snider, estriada, transformada em
França em 1866 e destinada aos c6rpos de infantaria.

40 -Espingarda Neuhausen, transformada, para carregar pela cula-
tra, em França em 1865, com destino aos corpos de infantaria.

41 - .Espingarda com baioneta, Matews, carregamento pela culatra,
cinco estrias, 14wOl de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1865 e destinada
aos córpos de infantaria.

4-2- Carabina Del1a Noce, estriada, carregamento pela culatra, 12m..
de calibre, manufacturada em Italia em .805 e destinada aos c6rpos de caçadores.

43 - Carabina Spencer, repetição, três estrias, 13mm de calibre, ma-
nufacturada na America Inglêsa em .865 com destino aos córpos de cavalaria.

44 - Carabina Winchester Soleil, repetição, cinco estrias 12mm de
calibre, manufacturada na America Inglêsa em 1866.

45 - Espingarda com baioneta. Winchester, repetição, cinco estrias,
II mm de calibre, manufacturada na America Inglêsa em 1866 com destino aos cor-
pos de caçadores.

46 - Esping'arda com baioneta, Robert, transformada, para carregar
pela culatra, em França em 1866, com destino aos córpos de infantaria; tem 14mm

de calibre. •
47 - Espingarda com baioneta e bainha de couro, Robert, percus-

são, alma lisa, adarme 10. A baioneta desta arma tem só meio punho e é fixada
ao cano por meio da braçadeira superior.

48 - Espingarda combaioneta, Remington, carregamento pela cu-
latra, cinco estrias, 13mm de calibre, manufacturada na America Inglêsa em 1866
e destinada aos-corpos de infantaria.

49 -Carabinn Remington, carregamento pela culatra, cinco estrias,
13m.. de calibre, manufacturada na America Inglêsa em 1886 e destinada aos c6rpos
de caca dores.

cio - Espingarda com baioneta e bainha de couro, Remington, caro
regamento pela culatra, seis estrias, II mm de calibre, manufactur ada em Espanha
em 1880 e destinada aos córpos de Infantaria.

5 1- ~spingarda transformada, para carregar pela culatra, no siso
tema Albini, servindo o proprio cano de caixa para a culatra movei; tem quatro
estrias e foi manufacturada na Jtalia em 1866 com destino aos c6rpos de infan-
taria.

52 - Espingarda com baioneta, bainha d~ couro e bandoleira,
Albini, estriada, carregamento pela culatra, Ilmm de calibre, manufacturada na
Bélgica em 1867.

53 - Espingarda com baioneta e bainha de couro e bandoleira, AI·
bini, carregamento pela culatra, manufacturada na Belgica em 1870, destinada aos
c6rpos de infantaria. Tem II mm de calibre.

54 - Carabina Albini, modificada e transformada, para carregar pela
culatra, na Belgica em 18i2, três estrias e 14mm de calibre; destinada aos córpos
de caçadores.

55 - Carabina Albini, modificada, carregamento pela culatra, quatro
estrias, 14mm de calibre, manufacturada na Belgica em 1872; destinada aos c6rpos
de caca dores.

56 -: Carabina Malherbe, carregamento pela. culatra, cinco estrias,
14mm de calibre, manufacturada na Belgica em 1867 e destInada aos c6rpos de ca-
çadores.

57 - Espingar<ln com espada-baioneta bainha de ferro e bandoleira
de couro. Chassepot, quatro estrias, II mm de calibre, manufacturada em França
em 1867 e destinada aos corpos de infanta ria e caçadores.

58 - EíiilpiJ1gardnChassepot, quatro estrias, I Imm de calibre, manu-
facturada em França em 1867 e destinada aos córpos de infantaria.

69 - Espingarda de agulha, Pimor, quatro estrias, 12m.. de calibre,
manufacturada em França em 1808 e destinada aos corpos de infantaria.



Sala D. José I



CATALOGO DO MUSÊU DA ARTILHARIA

\
60 - Espingarda Gunn, carregamento pela culatra, quatro estrias,

,3mm de calibre, manufacturada na America Inglêsa em ,868 e destinada aos corpos
de infantaria.

6 1 - Espingarda Mar tini Henry, primeiro modêlo, carregamento
pela culatra, quatro estrias, 11mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em
1869,

6~ - Espingarda Martiní Henry, segundo modêlo, tem o aparelho
da culatra mais aperfeiçoado, sete estrias, "mm de calibre, manufacturada em
Inglaterra em d:l69.

63 - Espin~arda Martini Henry, terceiro modêlo; difere do ante-
cedente em ter o aparelho da culatra mais aperfeiçoado, podendo manter-se no
entalhe do descanço; manufacturada em Ingla terra ern ,876 e destinada aos corpos
de infantaria .. Tem baioneta e é estriada.

64 - Espingarda Martim Henrv, estriada. Este modêlo difere do
antecedente em ter espada- baioneta. Foi manufacturada em Inglaterra em 1876 e
destinada aos corpos de caçadores.

65 - Três espingardas Martini Henry, 11mm, quatro estrias. S50
três modêlos representando as fases porque passou esta arma. Entregues ao Musêu
pelo Deposito Geral do Material de Guerra em julho de 1911.

66 - Espingarda com baioneta Martini Henry, sete estrias, Ilmm

de calibre, manufacturada em Inglaterra em 18ío6.
67 - Espingurda com espada-baioneta e bainha de couro, Martini

Henry, sete estrias, IImm de calibre, manufacturada na Belgica em 1878 e desti-
naria aos corpos de infantaria.

68 - Espingarda com espada-baioneta e bainha de ferro, Martini
Henry, quatro estrias, Ilmm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1879.

O{)- Espingarda Carter's ~dward's, carregamento pela culatra,
cinco estrias, 14mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1870 e destinada
aos corpos de infantaria.

70 - Espingarda Coopeir's, carregamento pela culatra, cinco es-
trias, Ilmm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1870 e destinada aos
corpos de infantaria.

?' 1- Carabina Mauser, carregamento pela culatra, quatro estrias,
Ilmm de calibre, manufacturada na Alemanha em ,871 e destinada aos corpos de
cavalaria.

?'~ - Espingarda Mauser, carregamento pela culatra, Ilmm de cali-
bre, manufacturada na Prussia em 1871 e destinada aos córpos de infantaria.

?'::J - E""pin~H1'da com espada- baioneta e bainha de couro, Mauser,
carregamento pela culatra, quatro estrias, Ilmm de calibre, manufacturada na Prus-
sia em 1871 e destinada aos córpos de infantaria.

?'4 - Espingarda Mauser, carregamento pela culatra, IOmm de cali-
bre, manufacturada na Alemanha em 1887 e destinada aos córpos de infantaria.
Tem espada baioneta e bainha de couro.

7r>- Et!lpinga:r-da Mauser, repetição, io= de calibre, manufacturada
na Alemanha em 1887 e destinada aos corpos de infantaria.

76 - E""piugurdu com espada. baioneta e bainha de couro, Mauser,
estriada, de ferrôlho e repetição, 11mm de calibre, manufacturada na Alemanha
em 1887.

?'?' - ICspingarda Mauser, estriada, 1 epetição, 11m.. de calibre, ma-
nufacturada na Alemanha em 1887 e destinada aos córpos de infantaria. Tem sete
carttl'ChOs simulados e deposito de cartuchos cilindrico. . . . .

78 - Esp:ngurdu Berdan's, carregamento pela culatra, seis estrias,
110101 de calibre, manufactur-ada na America Inglêsa em 1872 e destinada aos cór-
pos de infantaria.

?'9 - Espingarda com baioneta Ber dan's, carregamento pela cula
tra, seis estrias, Ilmm de calibre, manufacturada na Russia em 1873 e destinada
aos córpos de infantaria.
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80 - Carabina Berdan's, carregamento pela culatra, seis estrias, 11m.,
de calibre, manufacturada na Russia em .1875 e destina.~a aos córpos de cavalaria.

8 1 - EI!"pingarda com baioneta, 8erdan s, estriada, carregamento
pela culatra, II"'"' de calibre, manufacturada na Russia em 1880 e destinada aos
córpos de infantaria.

82 - E!ooõpingaJ-da Valker & Money's, carregamento pela culatra,
três estrias, 14mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1872 e destinada aos
córpos de infantaria. . .

8:-J - Carabina Fruwirth, estriada, carregamento pela culatra, II ....
de calibre, manufacturada na America Inglêsa em 1872 e destinada aos córpos de
cavalaria

84- Esping-arda Guerrer, carregamento pela culatra, quatro estrias,
15'''''' de calibre, manufacturada na Belgica em 1872 e destinada aos córpos de in-
fantaria.

s:> - Espin~arda Werndl, carregamento pela culatra, seis estrias,
II mm de calibre, manufacturada na Alemanha em 1872 e destinada aos córpos de
infantaria. Tem espada. baioneta com bainha de ferro.

l!oIO - Espingarda Gras, carregamento pela culatra, Ilmm de calibre,
quatro estrias, manufacturada em França em 1874 e destinada aos córpos de in-
fantaria, Tem espada-baioneta com bainha de ferro.

87' - Espingarda Gras, 11m ... Entregue ao Musêu pelo Deposito Ge-
ral de Material de Guerra em julho de 1911.

88 - Carabina Werder, carregamento pela culatra, quatro estrias,
11..m de calibre, manufacturada na Prussia em 1875 e destinada aos córpos de
caçadores .
. 89 - Cura.bina. Hotchkiss, cinco estrias, repetição, II mm de calibre,

manufacturada em Inglaterra em 1877'
00 - Espingarda Hotchkiss, repetição, cinco estrias, 11m", de calibre,

manufacturada na America Inulêsa e destinada aos córpos de infantaria.
{) 1- Carabina Takels, carregamento pela culatra, seis estrias, r r=

de calibre, manufacturada na Bélgica em 1877 e destinada aos córpos de caça-
dores

02 - Carabina Dreyse Laloux, carregamento pela culatra, quatro es-
trias, Ilmm de calibre, manufacturada na Belgica em 1877 e destinada aos córpos
de infantaria e cacadores.

93 - Carabina Comblain, carregamento pela culatra, quatro estrias,
Ilmm de calibre, manufacturada na Relgica em 1877 e destinada aos córpos de 'ca-
valaria.

04 - Et'ópingnrda com baioneta, Swinhurn Henry, carregamento
pela culatra, sete estrias, Ilmm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 187i.

U:i - Cnrnbinn com espada-bmoneta e bainha de ferro, Comblain,
carregamento pela culatra, quatro estrias, II mm de calibre, manufacturada na Bel-
gica em 1877 e dcstinaJa aos corpos de caçadores.

00 - E,",pill~nr<la Werder, carregamento pela culatra, quatro estrias,
Ilmm de calibre, manufacturada na Belgica em 1878. Esta arma tem o cano apro-
priado para armar baioneta.

07 - E!ólpillgnr<la Werder,. carregamento pela culatra, cinco estrias,
I Imm de calibre, manufacturada na Bélgica em 1878. Esta arma tem grampo para
armar espada-baioneta. .,

08 - Espin~ar(la com baioneta, Field Henry, carregamento pela cu-
latra, sete estrias, II00m de calibre, man~facturada em Inglaterra em 1l:l7!:!,

{lO - EspillgUJ-du. com baioneta Zeller, estriada, carregamento pela
culatra, I I mm de calibre, manufacturada na Bélgica em 1878 e destinada aos cor-
pos de infantaria.
100-li::spingnr<1n Deeleyedge, estriada, com cano do sistema Mar-

tini Henry, IIMm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1879 rara uso dos
c6rpos de infantaria.
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101 - Carabina Francott, repetição, quatro estrias, Ilmm de calibre,
manufacturada na Belgica em 1879.

JO~ - Carabina com baioneta e bainha de couro, repetição, seis es-
trias, II mm de calibre, manufacturada na Áustria em 1~80 e destinada aos córpos
de caçadores.

103 - Espingarda com espada. baioneta e bainha de couro, Ber-
toldo, repetição, quatro estrias, IOmm de calibre, manufacturada na Italia em 1881
e destinada aos corpos de infantaria.

104 - Espinga~~da Bertoldo, repetição, quatro estrias, IOmm de ca-
libre, manufacrurada na Italia em 1~82 e destinada 'aos córpos de infantaria.

)05 - Espingarda Lee,repetição, 5 estrias, Ilmm de calibre, inanu-
facturada na Alemanha em 1882 e destinada aos corpos de infantaria.

106 - Espingarda Pieri, repetição, 4estrias, Ilmm de calibre, manu-
facturada na Italia em 1t$~2 e destinada aos corpos de infantaria.

lO?' - Espingarda Pie ri, tiro simples, estriada, carregamento pela
culatra, 8u,m de calibre, manufacturada na Italia em Il:l87 e destinada aos córpos
de caçadores.

108 - Espingarda com espada-baioneta e bainha de ferro, Spitals-
ky, repetição, 6 estrias, I Imm de calibre, manufacturada na Austria em 1882 e des-
tinada aos corpos de infantaria.

109 - Espingarda Spitalsky's repetição, estriada Ilmm de calibre,
munufacturada na Áustria em IH87 e destinada aos córpos de infantaria.

Esta arma tem 8 cartuchos simulados.
110 - Espingarda Spitalsky's, Pato n.v 10. Entregue ao Musêu pelo

Deposito Geral do M~terial de Guerra em julho de 191 t.
1 1 1- Espingarda com espada-baioneta com bainha de ferro, Kro-

patschek, repetição, 6 estrias, 11-" de calibre, manufacturada na Alemanha em
1882 e destinada aos córpos de infantaria.

1 1~ - Espingarda Kropatschek, 8mm m86 (completa). Está cortada
longitudinalmente para se apreciar o seu funccionamento. Acha-se ainda distribui-
da a varias unidaaes do exército. Entregue ao Musêu pela Escola de Tiro de Infan-
taria, por via do 'Deposito Geral do Material de Guerra em agosto de IYII.

lia - Espingarda Kropatschek, repetição, estriada, 11m," de calibre
manufacturada na Austria em 1887 e destinada aos corpos de infantaria.

114,- Espingarda com baioneta, Weterli, repetição, 4 estrias,
io= de calibre, manufacturada na Suissa em 1882 e destinada aos córpos de in-
fantaria.

115 - Carabinu Weterli, repetição, 4 estrias, IOmm de calibre. Manu-
facturada na Suissa em 18~h e destinada aos córpos de caçadores.

116 - El!!ipingurda Wcterli, estriada, repetição, de carregador mo-
veI, 10""·,4 de calibre.

117' - El!!ipingarda com baioneta e bainha de couro, Martini Gras,
carregamento pela culatra, 4 estrias, Ilmm de calibre, manufacturada na Belgica
em 1882 e destinada aos côrpos de infantaria. Esta arma tem o cano do sistema
Gras e a culatra do sistema Martini.

11IS- Espingarda com baioneta e bainha de couro, Martini Fr an-
cott Gras, carregamento pela culatra, 4 estrias.i r=» de calibre, manufacturada em
Inglaterra em 1882.

119 - Espingarda com espada-baioneta e bainha de couro, Martini
Francotr Gras, carregamento pela culatra, 4 estrias, II mm de calibre, manufactura-
da na Belgica em 1882 e destinada aos córpos de infantaria. Esta arma tem a cu-
latra do sistema Martini Francott e o cano do sistema Gras.

l~O - Carabina Mar tini Francott, estriada, carregamento pela cula-
tra, II,"m de calibre, manufacturada na Belgica em 1887 e destinada aos corpos de
cavalaria.

1~ 1- Carabina Schulof, repetição, estriada, 8mmde calibre, manu-
facturada na Russia em 1887 e destinada aos córpos de cavalaria.
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122 - Esping'arda de repetição, estriada, com carregadores auto-
maticos Mannlicher, limou de calibre, nanufacturuda na Austria em 1887 e destina-
da aos corpos de infantaria. Este modêlo foi oferecido pelo director da fabrica de
Steyr, o sr. Werne ll. Tem espada-baineta e b~inha de ferro. .

1~3- Espingarda Negaut, estriada, carregamento pela culatra, ma-
nufacturada na Belgica em 1887' Este exemplar foi oferecido polo coronel de ar-
tilharia Vicente Ferreira Ramos.

124 - Espingarda com espada-baionetae bainha de couro, Dreyse
Sommerda, carregamento pela culatra, 1Imm de calibre, manufactcrada na Belgica
em 1887 e destinada aos córpos de infantaria.

125 - Carabina com sabre- baioneta e bainha de ferro, carregadores
automaticos Mannlicher, repetição, 4 estrias 7mm de calibre.

1~6 - Espingarda com baioneta, Remington, reqetição, 5 estrias,
II mmde calibre, manufacturada na America Ingleza em 1879.

127 - Espingarda com espada-baioneta e bainha de ferro, Chatel-
leraulr, repetição, 4 estrias, 7mm de cahbre, manufacturada na Belgica em 1886.

1~8 - Espingarda sem baioneta, de carregar pela culatra, de Ilmm

de calibre, manufacturada na Bclgica em 1880 e destinada aos corpos de infanta-
ria. Tem 12 estrias. A culatra é perpendicular ao eixo do cano e a abertura efe-
tua-se por meio do guarda- mato; é do sistema de gaveta. Foi remetida por Mr.
Soleil em maio de 1880.

1~9 - Carabina de repetição, de 8mm, com deposito fixo e carrega-
dor movei de 4 cartuchos. Anno de IR92.

Esta carabina foi mandada manufacturar na Fabrica de Armas por ordem da
3/ Repartição do Comando Geral de Arulharia, de 19 de janeiro de 1892, á solici-
tação da comissão nomeada por portaria de 20 de março de 1890, para escolha de
uma carabina para caçadores a cavalo. A referida portaria impunha á comissão que
a carabina que fosse proposta deveria usar o cartucho da espingarda Kropatschek
de 8mm.

A comissão exigiu da fabrica que o peso da carabina não se afastasse muito
de 3 quilogramas.

Para o presente modêlo aproveitou-se o cano da carabina Kropatschek de 8mm

que foi reduzido nas espessuras sem lhe comprometer a resistencia, pois que tinha
excesso de metal, como ~e verificou em prova de resistencia. A culatra, deposito
e carregador movei aproxlmam·se muito dos que respectivamente foram adoptados
na arma Mauser de 7mm,9do exercito alemão.

O carregador comporta 4 cartuchos.
Esta carabina é de tiro simples e de repetição, sendo o seu peso de 3m,090.
Ficou concluido o modêlo em 5 de dezembro de 1892.
Não foi adoptada por se ter posteriormente deliberado adoptar o calibre de

6mm,5que é o da actual carabina para cavalaria em uso no exército.
130- Espingarda Mauser . ..,mm,5 com o n.s 633. No cano junto á

camara vê se a seguinte inscrspcão: WAFFE~FABRIK NAU~ER OBERNDORF
"/n 18g8". Entregue ao Musêu pelo Deposito Geral do Material de Guerr a em II de
ju!ho de 1911. .

131- Espingarda Mauser de 6aa,5 m/18g8, aprovada pela comissão
nomeada por portaria de II de outubro de 1898. Não adoptada.

13~- El!!!ipin~i\rdncom espada baioneta e bainha de ferro, manu-
facturada em Steyr, de 6"·',5 modêlo de 1900. Examinada pela comissão nomeada'
por portaria de lide outubro de 18g8.

13a- Espingarda Mauser 7o,m de calibre, 4 estrias. Tem carrega-
dor com 5 cartuchos simulados.

134 - Espingarda Mauser-Verguei-o, 6,mm5 com o n." D. 5360.
Actualmente distribuida aos córpos de infantaria.

135 - Modêlo em madeira de freixo, da culatra modificada, da espin-
garda Rernington, designada sob o n.· 50. Executado pelo hahil operario do Arsenal
ao Exército, Jacinto Daniel Pires e por este oferecido ao Musêu em junho de 1909,
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Decoração

1 - Porta ornamentada com: 10 sabres de punho de latão (para arti-
lheiros serventes) - 12 machados p&ra porta-machados.

2 - Quatro portas ornamentadas com 66 lanças para lanceiros.
Duas delas rêem ao centro duas panoplias, formadas cada uma por: 4 espadas
para cavalaria - I peito de aço - I carabina sistema Guedes - 2 arbaler es.

a - Ornnn1.cntuçôe ...das partes laterais da sala e portas, composta
de: 98 carabinas Westley Richar d's - 190 pistolas diferentes - 9 bandeiras - 4
estandartes.

Sala D. João V

1 - Modêlo da maquina para enformar ccxins de selim m/1873. Esta
maquina foi inventada pelo aparelhacor Matta e manufacturada no 2.° departa-
mento da Fabrica de Armas.

~ - Mo<lêlo de um guindaste com ferragens de latão, manufacturado
na Fundição de Canhões em 1846.

3-Modêlo de cabrilha, manufacturado no Arsenal do Exército em
1884.

4, - Modêlo de rodas para noras, manufacturado na oficina de carpin-
teiros do Arsenal do Exército em 1886.

:> -- Modêlo de um guindaste, manufacturado na Fundição de Canhões.
6 - .l\~o<1êlo de uma cabrilha de 4 pernas, manufacturado na oficina de

carpinteiros do Arsenal do Exército.
7 - Modôlo de um cabrestante, manufacturado na oficina de carpin-

teiros do Arsenal do Exército.
S - MOdôlo de um cabrestante, de antiga construção, manufacturado

na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.
{) - U:tnn vi1:rinc com um estandarte rial de damasco encarnado,

bordado a ouro ÊSle estandarte português era destinado a arvorar nas festas
riais. Data lí50. Veiu do extinto Trem de Elvas.

10 - Dois lnodêlos de carros da Companhia de Saude mjQoo.
1 1 - Moclêlo em madeira de buxo. da bombarda de MDXXXIIJ, que

sob o n.O 16 se acha exposta na Sala D. Vasco da Gama
J~ - JUoc1ôlo d e cabrilha mJq5.
13 - Modêlo de um triquebal de molinete, com o respectivo nrmão ;

tem dois viradores e transporta urna peça de madeira de buxo. Manufacturado na
oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.

14 - Doi~ nlo<lêlo,", de máquinas para brocar horisontulrnentc bôcas
de fogo; em um dos modêlos a peça é de bronze e no outro é de madeira.

15- Modôlo de uma cnbrilha, suspendendo uma peça de madeira de
buxo; manufacturada na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.
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Decoração

1 _ Port.a orutunen-tada com: 2 escudos _ 4 capacetes - 1 ala-
barda de marinha _ I partazana _ 16 espadas com bainha dos dragões de Chaves.

~ - Quat.ro port.as ornamentadas com 68 lanças para lanceiros.
Duas delas têm por cima 2 panoplias, formadas, cada uma, por: 4 lanças para
cavalaria -- 4 espadas _ 1 capacete _ I peito.

S - OrutUnCllTuçào das partes laterais da sala e portas, composta
de: 46 carabinas Westley Richard's -7 carabinas Snider _ 529 pistolas diferentes
- 5 bandeiras _ 4 estandartes.

Sala Afonso de Albuquerque

1 _ Modêlo de uma máquina para brocar horisontalmente bôcas de
fogo, manufacturado na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.

~ -l)Iodêlo de uma peça montada em reparo de praça e costa; ma-
nufacturado no Arsenal do Exército em 1848.

8 _ Mo~lêlo de uma peç~, de madeira de buxo, montada em reparo á
Caraminhol; manufacturado no Arsenal do Exército em 1848 .

... - l)Io(h']o,.. de um reparo, n Caraminhol, modificado, e de um obus
de madeira de buxo; manufacturado na oficina de carpinteiros do Arsenal do
Exército em 1866.

~ _ Doi,.. 1I1o(1C:']o,..de morteiros proveres, de madeira de buxo, mon-
tados em placas e com tapas ; manufacturados na oficina de carpinteiros do Arse-
nal do Exército.

(} -1\Io(h'lo de carrêtas de condução; manufacturado na oficina de
carpinteiros do Arsenal do Exército em 18tió.

7 -1\I(~dc'lo d~s bôcas de fogo que vieram de Inglaterra para armar o
Brigue Douro. E,te modelo fOI manufacturado no Arsenal do Exército em 1844.

~ -l).Iodc"lo de um reparo para marinha, tendo montada uma peça
de madeira de buxo; rnanufacturudo na oficina de carpinteiros do Arsenal do
Exército.

'U _ Mo(]c')o de reparo, tipo inglês, para peça de cnmpanha.
10 - ~Io(h'l() de um oh~s,. montado em placa; manufacturado na oficina

de carpinteiros do Arsenal do Exército.
1 .l- :;'\J:odC'10 de ~m,~ peça, montada em reparo de marinha. Manu-

facturado na oficina de curpmteu os do Arsenal do Exército.
I·~ _l)~()<l('10 de máquina para brocar verticalmente bôcas de fogo;

manufacturado na ofi.:ina de carpmteiros do Arsenal do Exército.
la - PC~'H de U(:o. Bôca de fogo francêsa, estriada, de 8c,5 de calibre,



Sala Afonso de Albuquerque
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com 0'",96 de comprimento. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo re-
forço tem os munhões; no primeiro ~OFFE~RT PAR M.R ..). VORUZ AINÉ,,; por
baixo, numa fita, "A SA MAJESTE TRES AUGUSTE DOM LUIZ ROI DE
PORTUGAL,,; e mais abaixo as armas portuguêsas ladeadas por dragões. e peno
dentes do escudo a Cruz de Cristo - e os hábitos da Torre e Espada e Nossa Se-
nhora da Conceição de Vila Viçosa. Junto ao ouvido lê-se: "USINE VORUZ .. e
por baixo «NA TES 1865», O cascavel termina em botão Oferecida a S. M. EI-Rei
D. Lurz I e por este Soberano cedida ao Arsenal em 1866. O modêlo é de 1865.

14 - Modêlo de uma zôrra de rodas altas, manufacturado na oficina de
carpinteiros do Arsenal do Exército em 1~66.

15 - Modêlo de um reparo á Gribeauval, com uma peça de madeira de
buxo; manufacturado no Arsenal do Exército em 1848.

16 - ".1odêlo de um reparo de costa do antigo padrão; manufacturado
na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército em 1876.

17 - ~J:odêlo de um reparo de rodisios, tendo montada uma peça de
madeira de buxo; manufacturado na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.

Decoração

1 - Porta ornllluentacla com os seguintes artigos: 8 espadas-
2 peitos - 16 espadas com bainha dos dragões de Chaves.

~ - Trinta e UU1.Uarll1.adural!oi empunhando, cada uma, uma
das seguintes ar:nas: 21 espadas diferentes - 3 alabardas de praças graduadas-
3 alabardas de pião - 3 alahardas de guardas de pinhais - I alabarda de marinha.

a - Duns portaIS ornamentadas com 38 lancas para lançeiros.
4 - OruHllle.nt:ação geral da sala composta de: 36 espingardas

Martini l lenry - 56 espingardas de muralha - 2 espingardas Snider - 22 carabi-
nas sistema Guedes com espada-baioneta - 85 carabinas Westley Richard's - 21

bacamartes de cano de ferro - 6 bandeiras.

-~

Sala Vice-Reis das Indias

1 - ~lod -'10 de uma peça, de madeira de buxo, montada em reparo de
nexo com o respectivo arrnão. Manufacturado no Ar enal do Exército em 1848.

~ - ~J:od lo de um reparo de nova construção para peças de campa-
nha; tem montado umu peça de calibre 12, modêlo francês. Manufacturado na
oficina de carpinteiros do Arsenal do Exercito em 1866.

a - Mod lo de uma peça, montado em reparo, sistema belga, "'/1823 ;
manufacturado na Fundição de Canhões, para El- Rei D. Pedro V aprender a res-
pectiva nomenclatura.

4 - Dois 1110<1 los de peças de Luiz Napoleão, de 12' de calibre,
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montados em reparos, tendo um dêles ar m âo. Estas bôcas de fogo foram aprova-
das em 1853 para uso da artilharia francêsa. Estes rnodêlos foram manufactura-
dos no Arsenal do Exército em 1858.

G - Chapéu. urInado, eSlHHln e pis"tola que fôram do
uso do general Antonio Candido da Costa. Estes artigos foram oferecidos ao Mu-
sêu pela farmlia do extinto e pelo sr. João Antonio de Lucena, em maia de 1906-

6 - Modêlo de um carro de bateria de artilharia, sistema Krupp; ma-
nufacturado pelos operarios Marcelino José de Sousa e José Maria Martins, e
aprendís Joaquim da Conceição César, da Fahrica de Armas. '

'7 - ~~odêlo de um carro porta-rodas de artilharia de campanha, sis-
tema Krupp ; manufacturado pelos mesmos operarios do modêlo anterior,

8 - ~~odêlo de um reparo de ferro e respectivo armâo para peças de
ge, sistema Krupp; manufacturado no segundo departamento da Fabrica de Ar-
mas em 1882.

{) - Modêlo de um reparo de sitio e praça, sistema Krupp; manufa-
cturado no segundo departamento da Fabrica de Armas em 1883.

10 - Modêlo de um reparo de ferro para peças de montanha, rnanu-
facturado no segundo departamento da Fabrica de Armas em 1884.

11 - Modêlo de um reparo e armão para obus de 21", manufacturados
por ocasião do concurso ao premio D. Maria Pia, no ano de 1806.

1~ - Colecção de 42 canos para armas de guerra -e caça, de diferen-
tes adarrnes e cornpnmentos, nacionaes e estrangeiros, estando alguns por ulti-
mar, sendo sete com embutidos e lavrados de ouro, um para armas de dois canos
e dois com baionetas.

13 - Modêlo de uma peça, montada em reparo de Ilexa, de campanha,
com o respectivo arrnâo e palamenta. Este modêlo é de madeira de buxo e foi
manufacturado no Arsenal do Exército em 1848.

14 - Pistola curta com guarnições de latão, fechos de silex, alma lisa,
adarrne 18, manufacturada no Arsenal do Exército em 1830; esteve em uso nos
corpos de cavalaria até 1852.

15 - Pistola de alcance com gnarnições de ferro, fechos de sílex, alma
lisa, adarme II, manufacturada no Arsenal do exércitu em 1700.

16 - Pil;il"toJa curta com guarnições de latão, fechos de silex, alma lisa,
adarrne 10, manufacturada no Arsenal do Exército em 1700.

1'7 - Pi"""tola curta com ~uarnições de latão, fechos de silex, alma lisa,
adarrne 9, manufacturada em França em 1839. Esteve em uso nos corpos de ca-
va laria e artilharia montada do exército francês.

18 - Pil!!i"tolnde alcance com guarnições de latão, fechos de sílex, alma
lisa, adarme 8, manufacturada no Arsenal do Exército em 1700.

1.0 - Pistola curta com guarnições de latão, fechos de silex, alma lisa,
adarrne 9, manufacturada em França em 1839. Esteve em serviço nos córpos de
cavalaria do exército francês.

~O - Pis"toln de alcance com guarnições de letão e ferro, fechos de
silex, alma lisa, adarme q, manufncturada no Arsenal do Exército em lioo.

~ 1 - Pistola 'curta de meia coronha, fechos de silex, alma lisa, adarrne
15, manufacturada em Espanha em Jl:l~7 e destinada aos corpos de cavalaria.

2~ - PiSTola curta com guarnições de I:1t50 e fechos de sílex, alma lisa,
adarrne 13, manufacturada no Arsenal do Exército em 1839 e destinada aos cór-
pos de cavalaria. .

~3 - Pis"toln para acender estopim, fechos de silex, manufacturada
no Arsenal do Exército em 1800.

~4 - ESpH <ln. eOlU.pil!!itola colocada no punho, manufacturada no
Arsenal do Exército em 1779,

~5 - Pistola curta com guarnições de latão, percussão, quatro estrias,
14mm de calibre, manufacturada no Arsenal do Exército, segundo as indicações do
conselho de apeifeiçoamento, que tratava de propôr o novo armamento para ca-
valaria em 1866.
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26 - Pistola de alcance, com meia coronha e guarnições de latão, per-
cussão, alma lisa, adarme 3, manufacturada na DInamarca em 1852 e destinada
aos córpos de cavalaria. Este modêlo foi oferecido pelo governo dinamarquês,

~'7" - Pistola curta com guarnições de latão, Richard's, carregamento
pela culatra, oito estrias. '4mm de calibre, manufacturada no Arsenal do Exército
em 18ó2. Serviu de modêlo para as que se fizeram para uso dos córpos de cava-
laria •

.28 - Pistola de meia coronha, com vareta, saca trapos e guarnições de
latão, percussão, alma lisa, adarme 13, manufacturada na Dinamarca em 1850 e
destinada aos córpos de cavalaria.

29 - Pis1:ola curta de percussão com guarnições de latão, Richard's,
carregamento pela culatra, oito estrias, 14mm de calibre, manufacturada no Arse-
nal do Exército em 1862 com destino aos córpos de cavalaria.

30 - Pistola curta com guarnições de latão, percussão, alma lisa, trans-
formada de uma pistola de silex do Arsenal do Exército em 1847, adarme 13,
destinada aos corpos de cavalaria.

31- PiSTola curta com guarnições de latão, percussão, alma lisa,
adarme 12. Foi transformada de uma pistola de silex no Arsenal do Exército em
1852 com destino aos córpos de cavalaria.

32 --Pistola de alcance, com meia coronha e guarnicões de latão e
ferro, percussão, alma lisa, adarme ,3, manufacturada na Dinamarca em 1852 e
destinara aos corpos de cavalaria. Foi oferecida pelo governo dinamarquês.

33 - Pistola curta com guarnições de latão e ferro, percussão, alma
lisa, adarme 17, manufacturada em Espanha em 1859 com destino aos córpos de
cavalaria. Foi oferecida pelo governo espanhol.

34 - pistola de dois canos de latão, com fechos de silex, podendo os
dois canos fasêr fogo simultaneamente ou alternadamente, obtendo-se este fim
por meio de um obturador movimentado que tem na caçoleta, Na parte externa
da fecharia tem de um lado a inscrição «THOMAS" e do outro uma figura de
ave representando uma aguia. Adquirida pelo actual Director em abril de 1912.

35 - Revólver Remington, cinco estrias, gmm de calibre e cano em
secção hexagonal, manufacturada na America Inglêsa ..

30 - Revólver Lefaucheux, com seis estrias, t lru", de calibre, manu-
facturada na Belgica em ,864.

3'7" - Revólver Lefaucheux, com quatro estrias, 'Imo, de calibre, ma-
nufacturado em Espanha em 1867 para uso dos córpos de cavalaria.

38 - Dois revolveres Ga~ser. de fogo central, seis estrias,
limo> de calibre, manufacturado na Austria em ,870 para uso dos corpos de cava-
laria. Foram oferecidos ao Arsenal do Exército pelo Ministro da Guerra em 1874.

:39 - 1.'{evólverChaulelot & Delvigne. modificado pelo
major Scrifft, de fogo central, quatro estrias, lO",m de calibre, manufacturado na
Bélgica em 187~ rara. uso dos córpos de cavalaria. Foi oferecido ao Arsenal do
Exército pelo Ministerto da Guerra em ,874.

40 - 1~evólver. de fogo central, cinco estrias, lln,," de calibre, manu-
facturado na Russia em 18i+ para uso dos córpos de cavalaria. Foi oferecida pelo
Ministerio da Guerra em 1876.

41 - Duns pistólas recebidas de Macau, oferecidas pelo Ministerio
da Marinha e Ultramar

4~ - Espacla ele :Colharc>ctn. com bainha de couro e punho de
latão manufacturada na Dinamarca em 1850 e oferecida ao Arsenal do Exército
pelo govêmo dinamarquês em 1865.

<1.:.J - Espada com bainha de couro ~ guarnição de latão. Serviu de ar-
mamento á Guarda CIvil Espanhola em 1~59. Este exemplar foi oferecido ao Ar-
senal do Exército pelo govêrno espanhol.

44 - ElOJpndacom jlainha de couro e guarnições de latão, manufac~u.
rada na Dinamarca em ,859, Este exem plar foi oferecido ao Arsenal do Exército
pelo govêrno dinamarquês em 1865.
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45 - Espada-baioneta com bainha de couro e punho de latão,
manufacturada no Arsenal do Exército em 1836 com destino aos serventes de ar-
tilharia.

46 - Espada-baioneta com hainha de couro e guarnições de ferro
manufacturada no Arsenal do Exército em 1840.

4'7" - Espada-baione-ta com bainha de couro, manufacturada na
Belgica em 1860, com destino ás armas de infanteria e caçadores. '

4~ - Espada-baioneta com guarnições de ferro e latão, manufa-
cturada em França em 1864, com destino ás armas de infanteria.

40 - Espada-baioneta com bainha de ferro e guarnições de ferro
e latão, manufacturada em França em 1864, com destino ás armas do sistema
Chassepot.

50 - El!ólpada-baionetacom bainha de couro, manufacturada no
Arsenal do Exército em 1872. Foi um dos modêlos para se adaptar á carabina Mar-
tini Henry.

5 1 - Sabre com punho de latão e bainha de couro, manufacturado na
Belgica em 1832.

5~ - Sabre com punho de latão e bainha de couro, manufacturado na
Belgica em 1832. Oferecido pelo Comando em Chefe do Exercito.

53 - Sabre com bainha de couro e guarnições de latão, manufacturado
na Prussia em 1850, foi oferecido ao Arsenal do Exercito pelo Comando em che-
fe do Exercito em Junho de 1853.

54 - Sabre-baioneta com serra na cota e bainha de couro, manu-
facturado em Inglaterra em 1871 e adquirido pelo tenente Paiva de Andrade em
Abril de 1~7:t.

155 - Sabre ou espada-baioneta COm serra na cota. bainha
de couro, fiador de algodão, manufacturado na Prússia em 1872, com destino aos
serventes de artilharia. Êste exemplar foi ofereCIdo pelo Ministerio da Guerra em
Setembro de 1877.

56 - Sabre-baioneta com serra na cota e bainha de couro, manu-
facturado em Inglaterra em 1876. destinado ás armas Martini Henry.

57 - Baioneta com bainha de ferro, manufaturada no Arsenal do
Exército em 1849. A bainha de ferro substituiu a de couro, então usada.

58 - Baioneta com platinas de madeira no punho, manufacturada em
Ingleterra em 1860 e destinado ás armas Westley Richard's.

50 - TerQado com bainha de couro e guarnição de latão, manufactu-
rado na Bélgica em 1838. Oferecido pelo Comando em Chefe do Exercito.

60 -- Faca antiga com folha culubrina.
61 - M.achête usado pelos artilheiros serventes espanhois em 1849 e

ofererecido pelo Govêrno Espanhol em 1850.
6~- Machête com bainha de couro e punho de latão, manufacturado

em espanE~ em 1859 e usado pelos artilheiros serventes espanhois Foi oferecido
pelo Governo Espanhol em 1860.

63 - Machête com bainha de couro e punho de latão. Serviu de ar-
mamento á Guarda Civil Espanhola em 1859, foi oferecida ao Arsenal do Exército
pelo govêrno espanhol em 1860.

64 - GuarnlQão de ferro para espada de cavalaria, manufactura bel-
ga. Êste exemplar foi oferecido pelo Instituto Industrial de Lisbôa.

65 - GuarniQão de latão para espada de cavalaria, manufactura bel-
ga. Êste exemplar foi oferecido ao Arsenal do Exército pelo Instituto Industrial de
Lisbôa.

66 - ColecQãode la canos para pistolas, de diferentes adarmes e
comprimentos, sendo 6 com lavrados e embutidos de ouro e 2 estriadas para pis-
tolas de percussão. Foram feitos segnndo as indicações do conselho de aperfei-
çoamento que tratava de propôr o novo armamento para cavalaria.
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Decoração

1- Porta ornaInentadu com os seguintes artigos: 3l baionetas
_ 14 lanças para cavalaria - I ornato representando as Quinas da Bandeira Na-
cional, formado de fundos de cartuchos e cápsulas - I ornato representando a
Cruz de Avis, formado de fundos de cartuchos, fivelas e ganchos de cinturão.

~ - Cinco port as ornamentadas com 60 espadas para cavalaria.
S - Dois estandartes - 2 lanças para cavalaria - 2 espadas - I

peito.
4, - Duas cstrelq,s compostas, cada uma, de: 6pistolas - 12 baio-

netas - 12 varetas - I florâo de latão.
5 - Ornau"l.entaçãogeral da sala composta de: 35 espingardas Snider

para infantaria - 105 carabinas Snider para caçadores, completas, - 120 carabinas
Snider para cavalaria - 36 carabinas Richard's - 2 bandeiras - 4 estandartes.

Sala Barão Monte Pedral

1- Sete cartuchos para pistolas e revólvers do sistema Eley. Ma-
nufactura ingtêsa.

~ - T)"é"" balalSde chumbo e tacos de papel para espingardas, ma-
nufacturadas em França ern 1867. Oferecidas ao Arsenal do Exército pelo ma jor
de engenharia Folque, em 1867.

a - Quatro balas de chumho para pistolas.
4, - Cinco balas de chumbo para espingardas do sistema Enfield.
:5 - Seis balas esféricas para pistolas do padrão dinamarquês.
6 - Cinco balas de chumbo para espingardas, manufacturadas na

Prussia em 1!l53. Oferecidas ao Arsenal do Exército, pelo capitão Salgado, no mes-
mo ano.

'i" - Oito cartucho,," para revólvers do sistema Lefaucheux, manu-
facturados em França em 1877· Oferecidos 00 Musêu pelo Ministerio da Guerra,
no mesmo ano.

~ _ Quatro carTuchos para revolver do sistema Lefaucheux, dife-
rem dos antecedentes em er o envolucro exterior de cobre,

{)_ Dua balas e um taco de papel comprimido, municiamento
para o armamento em uso na GuarJa Imperial Francêsa em 1867 Oferecidos ao
Arsenal do Exército pelo major de engenharia Folque, no mesmo ano.

10 - Quatro bnla de chumbo para as espingardas de J IIDID do siste-
ma Whithworrh.

1 1 - Cinco bala esféricas feitas por compressão para as carabinas
de cavalaria do padrão dinamarquês.
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12 - Seis balas de chumbo para espingardas do sistema Enfield, de
1411101

,

13- 'I'rês balas de chumbo para as carabinas do sistern Ricard's, de
I [mm.

14- Capsulas de guerra C0m 4 abas e carga branca, para as armas
do sistema Enfield, manufacturadas em Inglaterra em 1859.

15 - Capsulas para pistolas e rev6lvers, manufacturadas em França
em 1859.

16 - Grupo de sete balas para armas portateis, sendo 4, diferen-
tes tipos da bala Compuond de .aço, uma revestida de nikel, uma com revestimen-
to de cobre e outra com revestlmento de bronze-aço.

17" - Duas balas incendiarias para armas portateis, manufacturadas
na oficina pirorécnica em 1856.

18 - Cinco balas de chumbo para as armas do sistema Menié, manu-
facturadas na Belgica em 1854.

19 - Dois cartuchos metalicos para as carabinas do sistema Corn-
blain, manufacturados na Belgica em 1877.

20 - Três cartuchos metalicos de diferentes calibres, manufactu
rados na Russia em 1876. Oferecidos pelo Ministerio da Guerra.

2 1 - C apsulas de guerra para as carahinas do sistema Westlcy Ri-
char d's manutacturadas em Inglaterra em 1866. Diferem das portuguêsas em te-
rem s6 4 abas e serem carregadas com carga forte escura.

22 - Cartuchos para revólver, manufacturados em França em 1877.
23 - Capsula~ de guerra para as armas de percussão, manufacturadas

no Arsenal do Exército em 1857.
24 - Capsulas de guerra para pistolas e revólvers, manufacturadas em

França em 1859.
25 - Funil de cobre.
26 - Medida para pólvora.
27" - Dois cartuchos para as carabinas do systema DreyseLaloux

manufacturados na Belgica em 1877.
28 - Três espoletas de concussão e ternpo s, sistema Boxer. Uma

destas espoletas está cortada
29 - Bala de chumbo e chapa de cartucheira, encontradas no campo da

batalha de Albuera, em 1861, pelo capitão de infantaria Claudio Bernardo Pereira
de Chaby, que as ofereceu ao Musêu em 29 de Novembro de 1862.
30 - Cocharra de cobre para armas portareis.
31 - Dois tacos de cartão comprimido, para servirem nas bôcas de

fogo de campanha, quando estejam um pouco deterioradas. Oferecidos pelo major
de engenharia Folque em 1868.

a~ - Lanuda sem haste, para peças de 24° de calibre.
33 - Duns ll'lolas de goma elástica, para carro de munições, manufa-

turadas em Jnglaterra em .858.
34- Duas lllolas de goma elástica, sem capa de couro, para carros

de ambulancia manufacturadas em Inglaterra.
35 - Rastilho para lançar fogo debaixo de agua, manufactura inglêsa.
3t1 - Estopiln para rasulho, manufacturado na oficina pirotécnica.
37" - TrnnQa de uJ.orrão, manufacturada na oficina pirotécnica

em 1880.
38 -Taco de papel para projecteis de calibre 6.
39 - Proj ec til de pedra para morteiro.
40 - Qu.atro pelouT()I"ô, sendo tres de ferro fundido e um de gra-

nito. Foram entregues pela Direcção das Obras Publicas de Lisbôa, tendo sido
encontrados nas dragagens feitas no Tejo

41 - Duas llJ.olus de goma elástica, com capa de couro, para carros
de arnbulancia, manufacturadas em Inglaterra em 1858.
42 - MUQu de saquete de calibre 24.
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43 - Três "tacos, feitos de fibras vegetais, de diferentes calibres. Fo-
ram enviadas de Benguela por um oficial de artilheria cm 1853.

44- Dois bocados de Ine"tralha, encontrados no campo da
batalha de Waterloo pelo dr. Pilais, consul de Portugal na Holanda, que os ofere-'
ceu ao Musêu em 1862.

45 - AInos"tra do carvão empregado na India, no fabrico da polvora.
46 -- All1.0s"tra do enxofre bruto, explorado em Benguela.
47 - A lllostra do carvão dos Açores. Este carvão existe sob o solo em

varias sitios da ilha do Faial. Foi oferecido ao Musêu pelo brigadeiro A. H. da
Costa Noronha em 1852.

48 - Balas de chumbo para lanternetas. Ignora-se a proveniencia.
49 - Es"topbl1. á prussiana, manufacturado na Prussia em 1866.
50 - Escorva modêlo prussiano.
51- Cupsulas para cartuchos de tiro de sala, manufacturadas em

1862. '
52 - Dés balas para cartuchos das armas do sistema Pieri Bertoldo.
53- Capsulas de ferro para introdu sir nas balas das espingardas do

sistema Menié, manufacturadas em França em 1854.
54 - Capl!>ulas para espingardas de caça, manufacturadas em Espanha

em 1866.
55 - Cinco balas esféricas para c1avinas e pistolas do padrão dina-

marquês, manufacturadas na Dinamarca em 1848. Oferecidas ao Arsenal do Exér-
cito pelo capitão Salgado em 1853.

56 - Cupsulus para as espingardas transformadas em percussão se-
gundo o sistema do sr. Celestino, manufacturadas no Arsenal do Exército em 1857.

57 - Dés tl;lcoS de chumbo para cartuchos da pistola dinarnarquêsa,
manufacturados na Dinamarca em 1854.

58 - Cinco balal!> de chumbo para os cartuchos das espingardas do
sistema Thovenim, manufacturadas em França em 1854.

59 - Capsulas para armas de caça, manufacturadas no Arsenal do
Exército em 1859.

60 - Cartuchos para tiro de sala, manufacturados em França em
1872•

61 - Capsulas fulminantes para pistolas, manufacturadas na Belgica
em 18;2.

62 - Escorvas fulminantes para as armas de percussão, manufactu-
radas no Arsenal do Exército em 18.t3. Estas escorvas foram as primeiras que se
usaram nas firmas transformadas em percussão.

63 - Tijclinha'para sinaes, feita na oficina pirotecnica em 1858.
64 - Tijclinha para sinaes, ou facho, recebida de Inglaterra em 1859,

para serviço do Brigue Pedro Nunes.
615 - Espole"tas para torpedos. Invenção do major de artilharia Car-

Ias Elias dos Santos.
06 - Cinco escorvas de fricção, prussianas, "'/1850. Foram ofere-

cidas pelo general Barreiros, quando regressou da sua visita ao estrangeiro.
67 - Envolucrol!!l para cartuchos das armas do sistema Pieri Ber-

tolJo.
08 - Pndróes de envolucros para cartuchos de armas portateis usadas

na Alemanha. Oferecidos pelo capitão de engenharia Carlos Roma du Bucage,
adido militar em Berlim.

69 - EnvolUCl."08 para cartuchos de armas de caça do sistema Lef,
manufacturados em França.

70 - Envolucro8 de cartuchos com bala de madeira rara espingardas
do sistema Spitalsky.

71- Vin"tc chupas de cobre, com gravuras de viaturas de artilharia,
arreios, etc., gravadas no Arsenal do Exército.

72 - Granada ordinária, de 12' de calibre, "'/1868.

II
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?'3 - Granada ordinaria, de 15° de calibre, modêlo Krupp, para pe-
ças de costa. .

?'4- Granada ordinaria, de 15° de calibre, 01/1868.
?'5 - Granada com balas, de ISe de calibre, modêlo Krupp, para pe-

ças de praça.
?'6 - Granada ordinaria, de 12° de calibre, m/1881.
?'?'- Granada ordinária, de 15° de calibre, modêlo Krupp, para pe-

ças de praça.
?'I!!!l-Granada ordinaria, de 28° de calibre, modêlo Krupp m/1876.
?'O- Granada ordinaria, de 9°de calibre, m/1876.
80 - Granada ordinaria, de iSe de calibre, m/188 r,
8 I - Qnadrante de latão e penduJa pelo sistema Napion, manufa-

cturado na Fundição de Canhões em 1805.
8~ - Prensa de latão, para sêlos, manufacturada na Fundição de Ca-

nhões em 18-1-8.
83 - Granada ordinaria, de 7° de calibre, "/1881.
84- Frag:rnen"tos de ferro que compõem a parede das granadas.
85-Granada com balas, de 12e de calibre, m/1881.
80 - Granada ordinária, de 8e de calibre, m/188 r.
8?' - Gran.ada com balas, de 7ede calibre, "/1882.
88 - Granada de segmentos, de 7° de calibre, m/1884.
80 - Granada ordinaria, de 8e de calibre, "/1~86.
00 - Granada ordinaria, de 9°de calibre, modêlo Krupp, m/187S.
01 - Granada ordinária, de 8e de calibre, modêlo prussiano.
O~- Granada de ferro endurecido, de 15° de calibre, para peças de

sitio e praça. .
03 - Granada ordinaria, de 8° de calibre, 01/1860.
04 - Granada ordinaria, de 9°calibr~, modêlo Krupp, "/1878.
05 - AIQa-estadia para peças estrIadas.
06 - AIQapara morteiro liso.
O?'- Regua graduada para os calibres português, espanhol, francês e

inglês.
08 - Co:rnpasso para medir a espessura das paredes das granadas.
00 - COIupassopara medir a espessura das paredes das bombas.
100 - Co:rnpassopara verificar o calibre dos projecteis.
101 - Coul.passo de espessura.
10~ - Seis calibradeiras.
103 - AdarDl.eira para as armas que se carregam combalas.
104 - Duas passadeiras para cartuchos com bala e para balas

de chumbo.
105 _.V:rnapeça para medir adarmes, ou adarmeira.
106 - Duas passa deiras, uma para as balas de ferro das anti-

gas lanternetas e outra para cartuchos.
lO?'- COlecQãode projecteis, lanterneta e sacos de metralha do

antigo padrão.
108 - Lan"terne"tade 8e de calibre, modêlo prussiano.
100 --Lan"terne"tade 80 de calibre, m/1874.
110- Lanterne"ta de 7° de calibre, "/1881.
11l-Lan"ternc"ta de ISo de calibre, "/188.
11~ - Lanterneta de 12° de calibre, "/1874.
113 --Grana da com balas, de 9°de calibre modêlo Krupp,
114- Granada com balas, de 11° de calibre, "'/1863.
115 - GJ:·anadacom balas, de 8° de calibre, "/1860.
110 - La nterne"ta de 15· de calibre, modêlo Krupp.
II?' - Lan"terneta de So de calibre, modêlo "/p, para bôcas de fogo

de alma lisa.
118- Granadll com balas, de So de calibre, modêlo prussiano.
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119 - Lnnterneta de ge de calibre, modêlo Krupp.
120- Granada com balas de IS" de calibre, 01/1881.
1 ~ 1 - I.anterneta de 8° de calibre, modêlo a/p.
}22 - Grano da com balas, de ~o de calibre, 01/1866.
I ~3 - Trinta fuguetes de guerra, de diferentes calibres. Mauu-

factura inalêsa.
124 - Colecção de espoletas, escorvas, etc., do mate-

rial austriaco. Estes artigos acompanharam os relatorios apresentados relo gene-
ral Fortunato José Barreiros, quando esteve em comissão no estrangeiro.

125 - Alça de latão para bôcas de fogo, manufacturada em 1855.
126 - Alça para peça curta de campanha de Se de calibre, para serviço

de mar.
127"- Alça para peça de campanha de 12e de calibre, para serviço de

mar.
128- Alça para peça comprida de campanha de 8e de calibre, para ser-

vico de mar.
. 129 - Alça para obús estriado de montanha de 8° de calibre.
130 - Alça para peça de campanha de 8° de calibre, para serviço de

terra.
131 - Alça para peça de 8e de calibre, invenção do general Inocencio

José de Souza.
132 - Alça. para peça de alma lisa de ge de calibre.
133 - Alça para peça de campanha de 12° de calibre, para serviço de

terra.
134 - Alça para peça de campanha de tlO de calibre, 01/1877.
135 - Phases do fabrico do cartucho para tiro de sala.
136 - Duas cornetas de chaves.
137"- Cartucho com bala expansiva e taco de madeira.
138 - Cartucho com bala para a carabina Menié.
139 - Cartucho á Chevrotine para carabina e pistola dinamarquêsas.
140 - qartucho para espingarda de agulha.
141- Cartucho de inflamação periférica para carabina Peabody.
14~ - Cartucho para a espingarda Manini Henry.
143 - Cartucho com bala para pistola.
144 - Cartucb.o para a espingarda italiana Della Noce.
145- Cartucho com bala para a pistola Westley Richa rd's.
146 - Cartucho com metralha para a espingarda dinarquêsa 01/1852.
147"- Cartucho de percussão central para a carabina Westley Ri-

chard's,
148 - Cartucb.o para a carabina Whinchester.
140- Cnrtucho com bala expansiva para arma Menié.
150 - Cartucho para carabina dinamarquêsa á tige.
1:> 1 - Cartucho para a espingarda Comblain. .
lC52 - Cartucho de inflamação periférica para a carabina Robert.
153 - Cartucho para revolver Galand.
154 - Cartucho do sistema Boxer.
155- Cart:.ucho para carabina de carregamento pela culatra sistema

Scharps.
156 - Cartucho com bala para carabina de alma lisa sistema dina-

marquês.
157"- Cartucho Boxer para arma Snider.
15~ - Cartucho metalico para carabina Spencer.
150- Cartucho para carabina estriada de agulha. sistema prussiano.
160 - Cartuoho Bacharn, com envolucro de folha de ferro.
161- Cartucho para carabina estriada à tige.
162 - Cartucho para bala de esclarecer para espingarda dinarnar-

quêsa -/1848.
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163 - Cartucho de inflamação periférica do sistema Gunn.
ltJ4 - Cartucho de percussão central para revolver do sistema Fus-

165 - Cartucho para espingarda do sistema Albini.
166 -- Cortucho metalico do sistema Bacham.
16~ -Fases do fabrico do cartucho com bala para arma Snider

1°/1872.
16~ - Cartucho para metralhadora.
169 - Cartucho Boxer Henry para carabina Martini Henry.
1~0 - Cartucho para carabina Spencer.
1~~- Faj!iôesdo fabrico de cartucho sem hala para arma Snider

m/1872•
172 - Cartucho para a carabina Peabody.
1~3 - Cartucho para pistola de alma lisa '"/1848.
1 ~4 - Cortucho para espingarda dinarnarquêsa.
175 - Cartucho com bala incendiaria para espingarda dinamarquêsa.
1~6 - Cartucho com bala para espingarda dinamarquêsa.
177 -Bala de esclarecer para espingarda dinamarquêsa.
1~8 - Cartucho de inflamação periférica para carabina Remington.
179 - Cartucho para revolver do sistema Francott.
180 - Cartucho para arma Snider.
181- Cartucho para carabina de cavalaria dinamarquêsa m/1'B4'1f,.
182 - Cartucho com bala incendiaria para espingarda dinamarquêsa

m/182S.
183 - Cartucho para espingarda Lencastre.
184 - Cartucho de percussão central para revólver do sistema Spirlet.
185 - Cartucho para carabina de cavalaria do sistema Westley Ri-

chard's.
186 - Cartucho para espingarda do sistema Martini Henry.
187 - Fases do fabrico do cartucho para metralhadora 1°/1871.
188 - Fases do fabrico do cartucho metalico para metralhadora do

sistema Chr istofle e Montigny.
189 - Cartucho para as espingardas de agulha prussianas.
190 - Cartucho para revolver do sistema Colt,
] 91 - Cartucho para revolver do sistema Lefaucheux.
19~ - Cartucho de percussão central para carabina de repetição

Winchester.
103 - Cartucho com bala incendiarra para espingarda dinamarquêsa

"'/1818.
194 - Cartucho para carabina do sistema Westley Richard's.
10L'5- Dois clarins para smaes.
190 - Escorva de fricção de tubo de pena, similhante ás do capitão

Boxer, manufacturada na oficina pirotecnica em 1846.
197 - Três escorvas fulminantes, de percussão, com tubo de pena,

manufacturadas na oficina pirotecnica em 1846.
198 - I-Ds»oletapara shrapnell ou esférical, similhante ás do capitão

Splingard, manuf~cturada na oficina pirotecnica em 1846.
1DO - IGscorvn.de ficção, com tubo de cobre, manufacturada na ofi-

cina pirotécnica em 1846.
~OO- Escorva de percussão. similhante ás do capitão Marati, ma-

nufacturada na oficina pirotécnica em 1846.
201- Escorva. de fricção de tubo de cobre.
~O~- Fases do fabrico do cartucho Boxer para as armas do sistema

Snider.
~03- Espoleta da escorva '/f"/1877.
~04 - Escorva fulminante de fricção, com tubo de cobre, similhante

ás do capitão Boxer, manufacturada na oficina pirotécnico em 184Ó.
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~05 - Colecção dc quinze escorvas de friccão, com o
tubo exterior de cana e oito escorvas de percussão. Foram feitas na oficina piro-
técnica em 1867, segundo o sistema francês.

206 - Duas fitas de escorvas fulminantes para espingardas do sis-
tema Edward Maynard. Foram feitas na oficina pirotécnica em 1856.

207 - Fases do fabrico do cartucho para revólver Abbadie.
208 - Fases do fabrico do cartucho para revólver Adams.
209 - Fases do fabrico da escorva de fricção de tubo de cobre.
210 - Dois r3JnOSde caJnpainh.as para banda marcial.
2 11- UJntroJnbone de varas.
~ 12 - Correia com guizos. Pertenceu á banda marcial do asilo dos

filhos dos soldados.
213 - Espoleta de percussão, sistema francês Bennaret.
2 14- Ph.nses do fabrico de tres sistemas diferentes de cartuchos me-

talicos. Recebidos da Be lgica em 1872.
215 - Espoleta Je pau, para bombas ou granadas de 0,'"2475 de ca-

libre.
~ 16 - EtSpoleta de percussão, de agulha, para projecteis ôcos, do sis-

tema A. Covaco.
21?' - Espoleta para bombas, sistema Brognier. Foi oferecida ao Ar-

senal do Exército por EI-Rei D. Luiz I em 1873:
21~- Colecção de espoletas de madeira, rara bombas de di-

ferentes calibres.
~ 1 9 - pba""es do fabrico do cartucho com bala para revólver Abbadie.
~l..!0 - É...pol<>tade pau, de 01D,165.
2~ 1- Espoleta de tempos, para as granadas com balas das peças de

campanha, de 8° e 12", m/1875.
~22 - Es poleta de tempos e percussão, sistema Jardim.
~23 .- Espol('ta para projecteis de 8° de calibre, sistema Cardoso.
~~4 - Espoleta de pau para granadas de 12° de calibre.
~2C> - Espoleta de tempos, para as granrdas ordinarias das peças de

praça, de 12° m/1875.
~26 - Duas espoletas de bronze, de 4 tempos, para granadas com

com balas das peças de 8· e 1.° de calibre.
227 - EISpoleta de bronze, para projecteis de peças estriadas dé gO,

manufactura hespanhola.
~~8 - Espoletn de percussão Bronier, para as granadas das peças es-

triadas de praça, de 12° m/1875.
229 - EnJ.poleta de tempos, para as granadas ordinarias das peças

de praça, 15° mi lR75.
230 -- Três broeadores manufacturados na Fabrica de Armas em

1873.
~Sl- Fal!oe",;do fabrico do cartucho com bala 8m...

~32 - Espoleta de percussão Brognier, para as granadas das peças
estriadas de praça, de 15° "/1875.

~33 - Espoleta de zinco, manufactura espanhola.
234 - Espoleta de percussão e tempos, invenção do capitão de artí-

lharia Paulo Eduardo Pacheco
2s.J - Espoleta de concussão de tempos, modêlo prussiano.
~30 - Espolüta de tempos e percussão,sistema Coelho.
237 --Espoleta de concussão e tempos, modêlo Krupp.
!.!38 - EISpoletn de tempes., de bronze, para as granadas ordinarias

das peças estriadas_de 8° e 12° de ~ahb~e. Esta espoleta tem a cabeça de fôrma
hexagonal, tendo seis furos, dos quais dOIS determinam a duração da espoleta ser-
vindo os outros unicamente para o carregamento.

~39 - Espoleta de percussão de agulha, para projecteis do sistema
A. Covaco.
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~40 - ColecQão de cartuchos de varios sistemas, manufacturados no
Arsenal do Exército em .858.

~41 - Espoleta de tempos e percussão, para projecteis de IS" de ca-
libre sistema Cardoso.

242 - ElOIpoleta de pau para shrapnell ou esférica!.
~3 - Espoleta de tempos para as granadas ordinarias das peças de

campanha de 8°e 12° "/1875.
244 - Duas troDlpas de mão.
~4ú - Duas cornetas lisas.
~46 - Grupo de seis balas para cartuchos, estando três corta-

das. Oferecidas pelo capitão de engenharia Carlos Roma du Bucage, adido militar
em Berlim.

~4?' -- AIQu para obús de montanha estriado, de 8°.
~48 - ColccQão de trinta e duas ~spoletas para pro-

jecteis de diferentes sistemas, em uso no exército português. Dezasseis estão com-
pletas e outras dezasseis mostram a secção interior das mesmas.

249 - C..nhão revólver de 10 canos, estriados, 4 estrias, de II"·
de calibre com 0,"81 de comprimento. Mede na sua totalidade incluindo a culatra
1,-10. Os canos estão dispostos em forma circular no sistema do tambor do re-
vólver vulgar.

Num disco esférico desenhado sobre a culatra lê-se a seguinte inscripção em
relevo:

aGATLlNGS, BATTERY GUN PAT. NOV 4-1862.
MAY-Q. 1865
FEB i8. 18il
APR-Q. 1872
MADE-BY COLT.'S.
P. T. PIRE ARMS.

MFG-CO@

HARTFCRD,CONN.
U. S. A...
Entregue ao Musêu pelo Deposito Geral do Material de Guerra em Agosto

de 1911.
~õO - Espingarda-Dlctralhadoru dinamarquêsa, do siste-

ma Madsen, conhecida tambem na Inglaterra pelo nome de Roxer, do nome da fa-
brica onde é construida. Pesa.ík,S e pode ser empregada como espingarda ordina-
ria, ou como metralhadora com carregamento automatico de carregadores meta-
licos de 25 cartuchos cada um. Foi abandonada pelos rebeldes no campo do
combate no dia 8 de Julho de 1912.

Entregue pelo Deposito Geral do Material de Guerra em 19 de outubro de
1912.

~51 - Artigos de Dlatcrial de guerra, entregues ao Mu-
sêu, pelo Deposito GeJaI do Material de Guerra, em II de dezembro de 1912, e
tomados no campo de combate, em Chaves, aos rebeldes, em julho do mesmo
ano, a saber:

i - Peças de artilharia T. R. 7°,5 estriada.. .. .........•... 2
2 - Reparos para peças r. R. 7°,5 '" ,. 2
3 - Granadas ordinarias 7°,5 , • . . . .. 2
4 - Lanternetas 7°,5 .. , ' .. ,.. .. 2
5 - Espingardas Mauser 6°,5 , . .. . .. 18
6 - Carabinas Wmchester m/1892 repetição .. , . ,........ I
7 - Sabres baionetas para espingardas Mauser (4 sem bainha), ,. . . . . . 15
8 - Granada de mão, esférica, com péga ,. I

9 - Carregadores com respectivos cartuchos. .. •....... 40
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iO - Pistola automática com carregador .
ii - Espada completa com copos de prata estampados a ouro .
i2 - Fiador dourado ...........................................•...
i3 - Bastão de marmeleiro com estilete. . . . .. . .
i4 - Corneta (padrão desconhecido) . .
i5 - Bandeira do antigo regimen, de seda. . . . . . . .. . .

Os artigos designados sob os n.·O 10, II, 12 e 13 foram do uso do prisioneiro
D. João d'Almeida. I

Decoração

l. - Porta ornaJD.en"tadacom os seguintes artigos: 6 pistolas e
15 varetas, formando 3 liras - cães para armas de fogo - 6 casquilhos para pis-
tolas - I sabre de punho de latão - 14 lanças.

Sala Europa

I - Duas pendulos para marcar segundos, empregadas no carre-
gamento de espoletas, manufacturadas no Arsenal do Exército.

~ _ Dois Grafóntetros, manufacturados no Arsenal do Exército
em 1819.a - Verificador de morteiro provere (incompleto).

4, - Mod lo de um cabrestante e competente aparêlho, manufacturado
na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.

(5 - Alça para canhão ligeiro raiado, de 8·.
a - Modêlo para caixilho (reparo); manufacturado na oficina de car-

pinteiros do Arsenal do Exército em 1866.
~ _ Doit; prove"tes para avaliar a força detonante das cápsulas,

manufacturados na Fabrica de Armas em 1~56.
8 - Verificador da camara do morteiro provete.
{)_ Ins"trUJD.entopara verificação das almas das bôcas de fogo, ma-

nufacturado no Arsenal do Exército.
10 - Verificador de morteiro provere, recebido da Fabrica de Armas

em 18g1.
11- Ins"truJD.entopara graduar espoletas de tempos.
1~ - Três n.oldes para fundição, de madeira, feitos na Fundição de

Canhões.
18 - Trf's JD.odêlo destinados á instrucção preparatoria para guias,

esclarecedores e informadores de terreno.
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14.- Molde de bronze, de um castiçal de om,52 de altura.
1{5 - Conhecidos em 18g6 os heroicos feitos praticados em Africa pelo al-

feres Costa e Silva, uma comissão da ciJade de Elvas, naturalidade dêste oficial,
composta de seus amigos e admiradores, mandou manufactu rar uma espada de
honra na Fabrica de Armas. Os desenhos para a gravura na lâmina foram feitos por
um membro da comissão, excépto dois quadros, que são do pintor Roque Garneiro.

Representam episódios da guerra, estando num o distincto oficial ferido, am-
parado por dois soldados, junto da ambulancia.

O tenente coronel, hoje general, José Matias Nunes, director da Fabrica de
Armas, achando-os artisricos, ordenou que se gravassem, ofertando- os ao Musêu
da Artilharia.
. A gravura da espada e das duas lâminas foram feitas pelo habil des~nhador
da mesma fabrica, João Danino.

16- Quadrante de latão para morteiro, manufacturado no Arsenal
do Exército em 1848.

17- Três escantilhões para cartuchos.
1 8 - Alça para peças de gO de calibre, manufacturada na Fabrica de Ar-

mas em 1805.
1{)- Modêlo de um caixilho de reparo de costa; manufacturado na ofi-

cina de carpinteiros do Arsenal do Exército.
~O - Modêlo de um reparo de praça; manufacturado no Arsenal do

Exército em 1848.
~1- Provete pequeno de ferro, para avaliar a força da polvora, manu-

facturado no Arsenal do Exército.
~~ _ Saca-espoletas para peças de montanha, feito por Manuel da

Cruz Rato, para exame de aparelhador da oficina .de serralheiros.
~3 - Vitrine com duas fechaduras de Sinal, manufacturadas na Fabrica

de Armas .
.24 - Modêlo de uma prensa pequena para sêlos, manufacturado na

Fundição de Canhões. .
~5 - Provete de ferro para experimentar cápsulas, manufacturado na

oficina de torneiros do Arsenal do Exército.~«_ Padrõel!> de ferro para guarnições de armas portateis e duas ba-
leiras. Manufacturados na Belgica em 1866 e oferecidos ao Musêu relo Instituto
Industrial de Lisbôa, em abril de 187g·

27 _ Molde de bronze, de um castiçal de om, 84 de altura.
~8 _ Colecção de doze :machos para cunhos de medalhas, ma-

nufacturados no Arsenal do Exército. .~o _ Colecção de dezasete ,cu.nhos para medalhas, manu-
facturados no Arsenal do Exército.

30_Trabalho artistico, reprecentando a instituição da Eucaris-
tia feito relos aprendizes do Asrenal do Exército. Este trabalho serviu de modêlo
para varios ornamentos dos conventos de Mafra e Estrela.

31- Trabalho nrtistico, representando a abundancia,feito pe-
los aprendizes do Arsenal do Exército. Este trabalho serviu de rnodêlo para varios
ornamentos nos conventos de Mafra e Estrela.

82 - Moldc de bronze, de um castiçal de Im,5 de altura.
33 - Vinte e sete pe<";asem diferentes processos de fabrico, para

fechos de armas de caça. Oferecidas ao Musêu pelo Instituto Industrial de Lisbôa,
em Abril de 1879.

34 - Onze peças em diferentes processos de fabrico para revólvers.
Oferecidos ao Mnsêu pelo Instituto Industrial de Lisbôa em abril de 1879.

35 - Molde de bronze, de um castiçal de om,70 de altura.
3U - Molde de bronze, de um turibulo.
37 - Molde de cera, de uma custodia.
88 _ Colecção de rnetaes, para os uniformes do exercito, do padrão

de 1885.
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39 - Molde de bronze, de um castiçal de om,60 de altura.
40 _ Diferent:es fases por que passa o fabrico de uma culatra do

sistema Snider. Oferecidas ao Musêu pelo Instituto Insdustrial de Lisbôa, em
Abril de 1879.41_ Padrões para guarnições e fechos de armas de caça, manufactu-
rados na Belgica em 1866 e oferecidos ao Musêu pelo Instituto Industrial de Lis-
bôa, em 187Q.

4~ _ Molde de bronze da custodia da Rial Basilica do Coração de Jesus.
43 _ Ponsão para as medalhas das Campanhas da Liberdade. .
44 - VIDa caixa para selos dos tratados dos negocios estrangeiros, de

la tão; e modêlo de gessn para as mesmas.
45 - Punho de bronze para selos diplomaticos, manufacturado no

Arsenal do Exército.
46 - Dois cunhos do reverso das medalhas das Campanhas da Li-

berdade.47 - Cu.nhos das fivelas para as medalhas das Campanhas da Liber-
dade, de n.O' 1 a 8.

48 _Colecção de dez cu.nhos pasa chapas de barretinas de pa-
drões extinctos, manufacturados no Arsenal do Exército.

49 - Punhos das medalhas de serviços Civis, de 0.°' I a 9·
50 _ Punhos do reverso das medalhas das Campanhas da Liberdade,

de n.O' 1 a 9· •
5 1 - Molde de bronze, da oustodia da Rial Basilica de Mafra.
5~ - Padrõcts de latão para guarnições de armas portateis, manufactu-

rados na Belgicas em 1866 e oferecidos ao Musêu pelo Instituto Industrial de Lis-
bôa em Abril de 1879.
,53 - Lança encontrada no campo onde foi ferida a batalha de Aljubar-

rota, em 14 de Agosto de 1385. Oferecida pelo major de artilharia Alfredo Casi-
miro de Almeida Ferreira.

54 _ Acicat:e encontrado em um poço de Tomar, talvez do uzo de
um dos cavaleiros de Cristo, cuja Ordem tinha séde naquela cidade. Oferecido
pelo major de artilharia Alfredo Casimiro de Almeida Ferreira.

55 - Espada dedicada ao valor do regimento de infantaria 13. Ofere-
cida ao Musêu pelo seu director o general Eduardo Ernesto de Castelbranco, em
1903.56 - Modêlo de máquina para enformar coxins de selim m/1873. Esta
máquina foi inventada pelo aparelhador Antunes e manufacturada no segundo de-
partamento da Fabrica de Armas.

57 _ Modêlo de arreio para cavalo praça de oficial de artilharia; está
colocado num pequeno cavalo de madeira. Manufacturado na Fabrica de Armas
em 1883.

58 _ Modêlo da oficina de serralheiro regimental na escala de 1/5; ma-
nufacturado pelo espingardeiro Joaquim Nicolau da Assumpção.

59 - Modêlo da oficina de ferreiro (secção de forja), na escala de tl5;
manufacturado pelo mesmo operario, .

60 - M.odêlo da oficina de ferrador, manufacturado pelos operarios Joa-
quim Nicolau da Assumpção e João Férreira.

6 1_Modêlo da oficina de coreeiro e seleiro, para bateria de campanha
na escala de II,,; manufacturado pelos mesmos operários do n.s antecedente.

6~ - Modêlo das oficinas de coronheiro e espingardeiro; manufactnra-
do no Musêu pelos operar.ios destacados da Fabrica de Armas, Joaquim Nicolau
da Assurnpção (espingardeiro] e João Francisco Ferreira (carpinteiro), em 1887.

63 - Modêlo da oficina de carpinteiro, manufacturado pelos aperarios
Joaquim Nicolau da Assumpção e João Ferreira'

64 _ Pendula para marcar as tres ceàencias. Pertenceu á Escola Pra-
tica de Artilharia e foi entregue a este Musêu pelo Deposito Geral do Material de
Guerra, em outubro de 1909,



'7° CATALOGO DO MUSÊU DA ARTILHARIA

65 - _'olecção de quatro cunhos e respectivos conti a cunhos da me-
dalha comemorativa do centena rio de Camões. Adquirida pelo actual director em
abril de 1910,

66 - FerraD1enta portatíl pá-picareta-sachola. Invenção do
capitão Cruz de infantaria 23. Entregue ao Musêu pela Escola de Tiro de: Infan-
taria, por via do Deposito Geral do Material de Guerra, em agosto de '9' J.

67' - Colecção de artigos de material sanitario a saber:
~

t - Ambula de prata .....•....... ···················•············
2 - Caixa de couro, antiga para ambulancia ....•...................
3 - Caixa para instrumentos de operações (Policarpo) , .
4 - Liteiras , " ....•......... '. 2

5 - Maca de campanha, pequena ' .
6 - Mochila de arnbulancia (modêlo prussiano) .
7 - Mochila de ambulancia (modêlo português).. . •.............•..
8 - Pás de ferro encabadas..................... . . . . . . . . . . . • • • . . • . 2

9 - Picaretas . . . . . . . . .. ......••.•..••............ ...•....•. •.. 2

Entregues ao Musêu pelo Deposito Geral do Material de Guerra em outubro
de 19"'

68 - Medalha comemorativa do casamento de EI-Rei D. Luiz I.
69 - Medalha de cobre concedida ao Arsenal do Exército pela Expo-

sição Universal de Paris em 1867'
7'0 - Colecção de trêse D1edalhasde gêsso, em baixo relevo.
7'1- Duas D1edalhas de cobre das Campanhas da Liberdade com

os algarismo I e 2.
7'~- Medalha de prata, concedida ao Arsenal do Exército por ocasião

da Exposição Universal Portuense em 1862.
7'3 - Dois D1odêlosde cêra, representando a máquina que elevou a

estatua eqúestre de D. José 1.
74 - Colecção de dés D1edalhasde cobre, com bustos e ale-

gorias.
7'5 - Colecção de nove .nedalhas com bustos e alegorias.
76 --U.na .nedalha com a efigie de D. Maria II,primeira medalha

cunhada com a efigie daquela rainha, depois da quéda do governo absoluto. Oferta
do general Lencastre de Menêses.

77 - Duas .ncdalhas de cobre, sendo uma da expedição a Moçam-
bique e outra á lndia Portuguêsa, recebidas em 25 de março de ,897,

78 - Medalha de prata, comemorativa da elevação da estatua eqúestre
de El-Rei D. José I, na Praca do ComercIo em 1775.

7'9 - Medalha comemorativa do tricentenario do. almirante Ruyter,
Mandada para ° Musêu, com o respectivo diploma, pelo Ministerio da Guerra,
em junho de 1907.

Decoração

1- Porta ornanen-t.ada com: 5 pistolas - 4 sabres de punho de
latão (para artilheiros serventes) - ,6 cães para armas de fogo - 2 casquilhes
para pistolas.

~ _ Panoplia composta de: 5 capacetes - 5 espadas dos dragões de
Chaves - 4 sabres de punho' de latão (para artilheiros serventes) - 5 pistolas-
1 fIorão de latão.

3 - Trofeu formado de: 2 bandeiras - 2 braçaes - 2 eSp'adas - 1 ala-
barda de peão - 10 pistolas - cães para armas de fogo - 1 casquilho de pistola.
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4 _ Panoplia composta de; 4 bandeiras -.2 espadas - I capacete--
I peito _ 5 peças de armadura para cavalo -- nove sabres de punho de latão (para
artilheiros serventes).5_Trofeu formado de : 2 bandeiras· - 2 espadas - I alabarda de peão
10 pistolas _ I escarcela - cães para arm~s de fogo -- I casqullho_ de pistola.

6 _ Panoplia formada de: 5 peitos -- 5 espadas dos dragoes de Cha-
ves _ 4 sabres de punho de latão (para artilheiros serventes) - 5 pistolas - I

fiorão de latão.
?" _ Panoplia formada de: 2 bandeiras - 4 nlabardas de praças gra-

duadas - 2 espadas antigas - I elmo - I peito - 8 pistolas. .
8 _ Dois orn.atos compostos, cada um de: 4 bandeiras - I estan-

darte - 2 peitos.' -
{}_ Dois ornatos compostos, cada um de: 16 baionetas - I capa-

cete.

Sala Africa

1 - Modêlos de duas cabrilhas de madeira, manufacturados na Fun-
dição de Canhões.

~ _ Es:pad~ 9u~ empunhava o capitão de cavalaria Mousinho de Al-
buquerque, herói de Chairnite, que em ~8 de dezembro de 1895, realisou a prisão
do régulo Gungunhana .. Esta, espada foi enviada pelo proprio, por pedido do Coo
mandante Geral de Artilharia. Fstá apoiada em um sarilho formado por três es-
pingardas das designadas sob o n.O 120.

:3 - Modêlo de um armão para condução, manufacturado na oficina
de carpinteiros no Arsenal do Exército. .

4 _ Modêlo de um guindaste, manufacturado na Fundição de Canhões.
5 _ Modêlo de u!Ua máquina com dois movimentos, circular e recti-

líneo, manufacturado na Fabrica de Armas.
6 _ Modêlo de uma máquina para brocar morteiros proveres, manu-

facturado na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército
?"._ Espada do almirante José Baptista de Andrade, que efectuou a

ocupação do Ambriz e fês outras campanhas de Africa. Oferecida ao Musêu por
seu filho, o tenente coronel de infantaria Henrique Baptista de Andrade.

8 _ Modêlos de dois carros manchegos de antiga construção; ma-
nufacturados na oficina de carpinteiros do Arsenal de Exército.

{}_ Modêlo de, reparo de varaes, de antiga construção, manufactu-
rado na oficina de carpinteIros do Arsenal do Exército em 1848.

10- Modêlo de uma zôrra para transportar artilharia de grosso cali-
bre. Tem montada uma peça de madeira. Manufacturado na Fabrica de Armas
em 1879, .

11_ Espada do primeiro tenente de artilharia Sanches de Miranda,
com que entrou e)11Magul e outras pelêjas africanas. Esta espada foi enviada pelo
proprio, por pedido do Comandante Geral de Artilharia. Sérve-Ihe de apoio um
s-arilho formado por três espingardas das designadas sob o n.O 120.
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I ~ - Modêlo de triquebal de parafuso, sem armão ; manufacturado na
oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.

I 3 - Modêlo de carro de munições para artilharia de montanha. Este
modêlo é invento do major de artilharia Vasconcelos Porto.

14, - Modêlo de um carro forja de antiga construção; manufacturado
na oficina de carpinteiros do Arsenal do Exército.

I 5 - Espada do conselheiro Eduardo Augusto Ferreira da Costa, coro-
nel do Serviço do Estado Maior e Governador Geral de Angóla, falecido em 1 de
maio de 1907. Adquirida pelo falecido director Pedro de Alcantara Gomes, em ju-
nho do mesmo ano. Serve-lhe de apoio uma coluna formada de : 4 sabres da an-
tiga policia fiscal- 4 pistolas Westley Richard's - I bastão para tambôr-mór (de
madeira 1. '

16 - UJ.na cartucheira com dois cartuchos, e uma espingarda
Martim Henry das que foram tomadas aos Vatuas do Gungunhana, derrotados em
Coolella no dia 7 de novembro de 1895. Esta espingarda foi dada ao comandante
do Batalhão Expedicionario de caçadores n.s 3, major hoje general Antonio
Julio de Sousa Machado, pelo falecido general Galhardo, comandante da Brigada
Expedicion~ria, oferta feita ao referido oficial, 3 horas depois do combate, e em-
quanto esperavam curativo do ferirr.ento sofrido na referida batalha, ele e nume-
rosos feridos que houve nêste combate.

I?' - Polvorinho de couro para caça, manufacturado na Belgica em
1848. OfereciJo pelo Ministerio da Guerra.

18 - Dez carregadores para espingarda Mannlicher.
19 - Dois polvorinhos de cobre, manufacturados em Inglaterra

em 18,S_
~O - DesJ.llonta J.llólas do sistema Guedes, manufacturado no Ar-

senal do Exército.
~ 1- Estojo de limpêsa com chave de chaminés para as armas de per-

cussão, manufacturado no Arsenal do Exército em 1856, segundo um modêJo bélga.
~~ - Colécc;ão de instrumentos para verificação das armas Gras.
~3 - Estoj o de lirnpêsa para as armas do sistema Guedes.
~4, - Craveira em fórma de bengála, para medir cavalos.
~5 - Est'.ojo de lirnpêsa para as armas do sistema Spitalsky.
~6 - AparêJhos com três jogos de ferramenta, para carregar cartu-

chos do sistema Berdan's e Remington-
~?' - Aces~órios de Iimpêsa para as carabinas do sistema Spencer,

manufacturados na America Inglêsa em 1866, Oferecidos pelo Ministerio da Guerra.
28 - Lonc;a e conto. Modêlos oferecidos pelo governo espanhol.
29-Estojo de limpêsa para as armas de percussão, manufacturado no

Arsenal do Exército em Ifl62.
30 - InstruJ.llento para verificação do passo das estrias das armas

Martini Gras.
31 - Aparêlho de :Curar, manufactura francêsa.
3~ - Duas calibradeiras para espingardas de 19mm, manufactu-

radas em Espanha em 1848. Oferecidas pelo Ministerio da Guerra.
33 - Quatrô váras com sacatrápos para lirnpêsa de pistolas c ca-

rabinas, manufacturadas na Dinamarca em 1848, Oferecidas pelo Ministerio da
Guerra.

34- Três válvulas para comprimir o ar nas armas que funcionam
com ar comprimido, manufacturadas no Arsenal do Exército.

35 - Sonda de 14mm, para verificar canos de armas, mauutacturada em
Inglaterra em 1884. Todos os artigos designados sob os n.O' 17.a 35, estão expós-
tos numa vitrine que tem por apoio uma coluna formada de OItO machados para
porta-machados.

36- Desenho do ultimo padrão que substituiu o que Diogó Cam le-
vaotou quando descobriu o rio Zaire. Oferecido ao Musêu pelo sr. Antonio Pedro
de Carvalho.



SALA AFRICA

I

37' - Aps ra proveniente do torneamento de uma peça de 30",5 de cali-
bre, feita na Alemanha.

38 - Apara proveniente do torneamento de uma cunha cilindro- prisma-
tica para peca de 26° de calibre, feita na Alemanha.

39 - A para proveniente do torneamento de uma peça de 15° de cali-
bre, feita na Alemanha.

40 - Apara proveniente do torneamento de uma peça de 12° de calibre
com 2S calibres de comprimento, feita na Alemanha. '

41 - Apara proveniente do torneamento de uma peça de 40. de calibre,
feita na Alemanha.

4~ - Apara proveniente do torneamento de uma peça de costa, feita
na Alemanha.

43 - Apara de ferro proveniente do torneamento exterior dos canos
para espingardas de 8mm (K) m/1886.

44 - Apara proveniente do torneamento de uma peça de 2 (o de calibre,
feita na Alemanha.

45 - Apura proveniente do torneamento de uma peça de 17° de cali-
bre, feita na Alemanha.

46 - Â para proveniente do torneamento de uma peça de 8°,7 de cali-
bre, feita na Alemanha.

47' - Apara proveniente do torneamento de urna peça de 21 c de calibre,
feita na Alemanha.

48 - Apara do torneamento de uma peça de (2C de calibre, feita na
Alemanha.

49 - Apara proveniente do torneamento de um veio de élice de um na-
vio de guerra japonês, feito na Alemanha .
. 50 - Apara de latão proveniente do torneamento de espoletas, feitas

na Alemanha. ,
51 - Dois córtes de uma barra de ferro de uma peça de 15c de cali-

bre, feita na Alemanha.
5~ - Apara do torneamento de uma peça de (0·,5 de calibre, feita na

Alemanha.
53 - Apara pi oveniente do torneamento de uma peça de 15c de calibre,

feita na Alemanha.
54 - VIDa espada e ulua bandeira. A espada pertenceu ao

major Machado, comandante da Expedição ao Nyassa, e a bandeira ao Corpo
Expedicionario.

55 - Bandeira que acompanhou em 1895 a 2.' bateria da extiucta Bri-
gada de Artilharia de Montanha nas campanhas de Africa (Lourenço Márques) e
respectiva placa de prata comemorativa. Oferecida pelo Centro Comercial da ci-
dade do Porto.

56 - Colccção de instrumentos para verificação das armas Martini Gras.
57 - Colc,.~Ç~? de instrumentos para verificação dos diversos elemen-

tos dos cartuchos Martin! Gras
58 - Três adsrJUeiros de latão e um de ferro para examinar ca-

libres de armas, Três passadeiras de latão para balas. Uma passadeira para cartu-
chos. Quatro reguas de madeira graduadas. Todos estes artigos foram manufactu-
rados no Arsenrl do Exercito em (805.

59 - PRl!!lsadeira de latão para balas de chumbo.
60 - Bolas com acessorios de limpeza para armas do sistema Chasse-

pot, manufacturada em França em 1866. Oferecida ao Arsenal do Exército pelo
Ministério da Guerra em 1868.

61 - Bolas com acessorios de limpeza para armas do sistema Albini,
manufacturada na Bélgica em 18i1. Oferecida pelo Ministerio da Guerra.

62 - Peça dc latãQ para lavar canos e um envolucro de cartuçho
metalico para armas do sistema Gunn, manufactarada na America Ingleza em
186S Oferecida ao Arsenal do Exército pelo Ministerio da Guerra em 1869.
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63 - Duas chaves de parafusos para serviço de limpeza de
armamento, manufacturadas na America Inglesa em 1!:!66.Oferecidas ao Arsenal
do Exército pelo Ministrrio da Guerra, em 1867'

64 - Cinco alçapreDlRs ou armadores de molas riais para fechos
manufacturadas na Dinamarca em 1865. Oferecidas ao Arsenal do Exército pelo
tenente de cavalaria Luiz Quilinan, em janeiro de 1865.

65 - Seis agulhetas de latão e um desmonta nozes, manefactura-
dos na Dinamarca em 1856. Oferecidos ao Arsenal do Exército pelo governo dina-
marquês em 1865.

66 - Duas bonecas de madeira para cobrir as bôcas dos canos de
espingardas, manufacturadas na Dinamarca em 1853. Oferecidas ao Arsenal do
Exército pelo tenente Luiz Quilinan, em janeiro de 1865.

67 - Três cnaDlinés para armas de percussão, manufacturadas na
Prussia em 1850. Oferecidas ao Arsenal do Exército pelo general Barreiros, em
fevereiro de 1866.

68 - Diversas peças para revólvers, manufacturadas em Inglater-
ra em 1858. Oforecidas ao Arsenal do Exército pelo Ministerio da Guerra, em ju-
nho de 18;,8.

69 - Ci.lindro de ferro para cortar envolucros de papel, manufactura-
do na Prussia. Oferecido pelo Ministerio da Guerra.

70 - Tubo caDlara de bronze fosforoso para armas de carregamen-
to pela culatra, manufacturado na Belgica em 1872.

7' 1- R.ascador para limpar o topo da culatra das armas de fogo, ma-
nufacturado no Arsenal do Exército em 1856.

?'~-UDl saca-balas, UDlsaca-trapos e UDlapeça
para lavar canos de espingarda, manufacturados na Dinamarca em 1848. Ofereci-
dos ao Arsenal do Exército pelo tenente Luiz Quilinan, em janeiro de 1865.

73 - Guia com cr uzéta para varas de lavar.
74 - Seis guarda-chaDlinés de couro para armas de percussão

manufuradas na Dinamarca em d~56. Oferecidas ao Arsenal do Exército pelo te-
nente Luiz Quilinan, em janeiro de 1865.

7"5- Uln saca-trapos e Ullla peça de lavar canos de espin-
garda, manufacturados na Dinamarca em 1848. Oferecidos ao Arsenal do Exército
pelo tenente Luiz Quilinan, em janeiro de i865.

7"6- UIn ""aca-trapos e Ullla peça de lavar canos de espin-
garda, manufacturados na Prussia ern 1840. Oferecidos pelo Ministerio da Guerra

7"7- UDl saca-trapo, saca-balas e peça de lavar
para espingardas, manufacturados na Prussia em 1840. Oferecidos pelo Ministerio
da Guerra.

78 - Três saca-trapos para espingardas, manufacturados na Di-
namarca em 1840. Oferecidos ao Arsenal do Exército pelo tenente Luís Quillinan,
em 1865.

70 - UDl saca-trapo e saca-balas para armas de agulha,
manufacturados na Prussia em 1856. Oferecidos ao Arsenal do Exército pelo Mi·
nisterio da Guerra, em 1861.

80 - Dois saca-balas e saca-t,rapo para espingardas, ma-
nufacturados na Prussia em 1850. Oferecidos pelo Ministerio da Guerra.

8 1- Ulll saca-trapo e ulna peça de lavar canos de espin-
gardas, manufacturados na Dinamarca em 1860. Oferecidos ao Arsenal do Exér-
cito pelo tenente Luís Quillinan, em janeiro de 1865.

8~ - Dois saca-trapos e saca balas para espingardas, ma-
nufacturados na Inglaterra em 1850. Oferecidos pelo Ministério da Guerra.

83- Ulll saca-trapos e saca-balas para espingardas, ma-
nufacturados no Arsenal do Exército em 1856.

84 - Duas chaves para parafusos e chaminés, manufacturadas na
Dinamarca em 1853. Oferecidas pelo Ministerio da Guerra, em Julho de 1853.

85 - Chave de parafusos para espingarda do sistema Lee.
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86 - Chave de parafusos, sistema Lee.
87 --Chave de parafusos, com cabo de buxo e cavilha nova.
88 - Duas chaves de chaminés e parafusos para revólver, manufa-

cturadas em Inglaterra em 1858. Oferecidas pelo Ministerio da Guerra.
89 - Duas chaves de parafusos com cabos de madeira, manufactu-

radas na Prussia em 1853. Oferecidas pelo Ministerio da Guerra.
90 - Martelinho com chave de chaminés e desmonta molas, desti-

nado ás armas de percussão do sistema Enfield, manufacturado no Arsenal do
Exército em 1861.

91 - Martelinho com chaves de parafusos, chaminés e saca- trapo,
destinado ás armas de percussão; manufacturado no Arsenal do Exército em 1852.

92 - Escova para limpar os fechos das armas portateis, manufactu-
rada no Arsenal do Exército ern 1866. .

93 - Duas peças para lavar canos de revolvers, manufacturadas
em Inglaterra em 1858. Oferecidas pelo Ministerio da Guerra.

94- Escovilhão para armas do sistema Lee,
95 - Cavilha e peça para lavar canos de espingardas, manufactura-

das na Dinamarca em 1853. Oferecidas ao Arsenal do Exército pelo Ministetio da
Guerra, em 1853.

96 - Peça para lavar canos de armas, manufacturada em Inglaterra em
1870. Oferecida ao Arsenal do Exército pelo Ministerio da Guerra em 1874.

97' - Peça para limpar canos de armas, manufacturada no Arsenal do
Exército em 1856.

98 - Guia de lírnpêsa do sistema Guedes.
99 - Acessórios de limpêsa para armas de agulha, manufacturados

na Prussta em 1860. Oferecidos ao Arsenal do Exército pelo Ministerio da Guerra
em 186 t ,

100 - Acessó.rios de limpêsa para as armas do sistema Winchester,
manufacturados na América Inglêsa em 1872.

101 - Acessórios de limpêsa para espingardas, manufacturados no
Arsenal do Exército em 1856.

10~ - Dois estojos de limpeza para armamento, manufaturados no
Arsenal da Exercito cm 1878.

103 - Duas baleiras de ferro para fundir balas para revolvers,
manufactura inglêsa.

104 - Baleira de ferro para fundir balas para esping-rrdas, manufa-
ctura prussiana. Oferecida ao Arsenal do Exercito pelo Comando em Chefe do
Exercito, em iulho de 1853.

105 - Baleira de _ferro para fundir balas, manufactura prussiana. Ofe-
recida ao Arsenal do Exerccito pelo Comando em Chefe do Exercito, em julho
de 1853.

106 - Baleirfl: ue ferro para fuddir balas ogiva is, manufacturada na
Belgica em 1850. Oferecida ao Arsenal do Exercito pelo Comando em Chefe do
Exercito, em julho de 1853.

107' - Baleira de ferro para fundir balas ogivais, manufactura fr an-
cêsa. Olerecida ao Arsenal do Exercito pelo Ministerio da Guerra, em abril
de 1858.

108 - Baleira de ferro para fundir balas, manufactura prussiana. Ofe-
recida ao Arsenal do Exercito pelo Ministerio da Guerra em 1858.

100 - Baleira de ferro para fundir balas esféricas e ogivais para f'e-
v6lvers do sistema Colts, manufacturada em Inglaterra em 1858. Oferecida ao
Arsenal do Exercito pelo Ministerio da Guerra. em 1~58.

110 - Baleira de ferro, com manipulo de latão para fundir balas es-
féricas e ogivais, manufacturada em Inglaterra em 1858. Oferecida ao Arsenal do
Exército pelo Ministerio da Guerra, no mesmo ano.

111- Vareta para limpesa dos revólvers do sistêma Chamelto Delvi-
gne, manufacturada em França em 1874. Oferecida pelo Ministerio da Guerra.
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11~ - Acessorios de lirnpesa para armas, manufacturados na Russia
em 1870. Oferecidos ao Musêu pelo Ministerio da Guerra, em 1876.

113 _ Verificador de envolucros de cartuchos para armas do sis-
têma 8erdan's manufacturado em Inglaterra em 1874. Oferecido ao Arsenal do
Exército pelo Ministerio da Guerr a, em fevereiro do mesmo ano. .

1. 14 - Baleira para fundir balas para armas portateis.
115- 'Duas culatras p ara armas do sistêma Mauser, manufactu-

radas na Alemanha em 1887. Todos os artigos designados sob os n.·' 59 a I iS
estão em uma vitrine, que tem por apoio nma coluna formada de : oito macha-
dos para porta-machados.

116 _ Lança que pertenceu ao soldado n.s 96 do 2.° esquadrão de
Lanceiros n.O I de Victor Manuel, Francisco Relvas, que foi um dos que combate-
ram com mais desembaraço e arrojo no Barué (Africa), em 1902, mostrando-sa
radiante depois do combate, com a sua lança tinta de sangue, apresentando a
haste atravessada por duas balas no terço inferior. O seu cavalo foi mortalmente
ferido por uma bala. Oferecida pelo Ministerio da Guerra em 1903.

II?" - 'I<:spada do falecido general Eduardo Augusto Rodrigues Ga-
lhardo, heroi nas operações de Gaza, como Comandante da Expedição que foi
áquela região em 1895. O suporte é formado por 3 espingardas das designadas sob
o n.? 120.

1] S - Espada do general Antonio Julio de Sousa Machado, Coman-
dante do Batalhão Expedicionario de Caçadores n.O 3, na defesa do quadrado de
Coollela. Sustenta-a um sarilho de 3 espingardas d.as designadas sob o n.· 120.

11;() -- Trof'eu formado pelos guiões de mfantoria n.s 2 e caçadores n.v 2,
uma caixa de guerra, uma corneta e um punho de sabre-baioneta. Todos estes
artigos fizeram parte da Expediçao que foi á Africa em 1895.

l~O - Trinta e seis arD1aS.6 equipamentos, 6 cornetas e 2 cai
xas de guerra das praças que fizeram parte das Expedições á Africa e que entra-
ram nos combates de Marraquene, CooUeJa e nas acções de Manjacase e Chaimite.
em 1895. Alguns dêstes artigos lêem etiquetas Com as indicações das praças a que
pertenceram. As espingardas apresentam vestigios de terem sido tocadas por ba-
las inimigas.

1~1 - Despojos encontrados na Embala do Cuamato Pequeno pela
Coluna do Comando do capitão, hoje tene.nte coronel RO'fadas, em 22 de setem-
bro de 1907, e oferecidos ao Museu pelo Mmisterio da Marinha em 1908.

Devido aos eforços do major adjunto do Musêu, Carlos A. C. de Vasconce-
los Porto, ainda se conseguiu saber que a espada, que faz parte dêstes despojos e
tem o n.· 4797,'"/72, de 190 I, havia pertencido ao 2.· sargento Ernesto Tavares,
que em junho de 190~ fOI de cavalaria 2, Lanceiros de EI·Rei, para o Esquadrão
de Dragões de Angola, onde lhe foi distrbuida, e morreu no desastre de 25 de se-
tembro do mesmo ano, fazendo parte do pelotão comandado pelo alferes Vendei-
rinho.

1~~ _ Revolver A bbadie percutido por uma bala Martini que
o chefe de guerra magniguana atirou contra o alferes Ernesto Maria Vieira na
Rocha, ajudante de campo do governador de Moçambique, major de cavalaria
Mousinho de Albuquerque, no combate de Mapulanguene, em agosto de 1897.
Oferecido ao Musêu pelo tenente-coronel de artilharia, Abel Hipolito.

1~3 - Cinturão e pequeno equipaD1ento usado pelos
vaquamarmatins. Recebido da Escola de Tiro de Infantaria, por guia do Deposito
Geral de Material de Guerra, em agosto de 1911.

1~4 - Revolver apreendido aos vaquamarmatins. Recebido da Es-
cola de Tiro de Infantaria, por guia do Deposito Geral de Material de Guerra, em
agosto de 1911.

Todos os arti(l'os designados sob os n.·· 37 a 53 foram oferecidos ao Musêu em .886, pelo general
Agostinho Maria Cardoso (então capitão de artilharia).

Nos equipamentos descritos sob o n.· 120 falta 1 cinturão com pala e • cartucheira.



SALA AZIA 177

1~5 - Espingarda Kropatschek do de~astre no Cuanhama. Recebida
da Escola de Tiro de Infantaria, por guia do Deposito Geral do Material de Guer-
ra em agosto de 1911.

1~6 -Re"tra"to do tenente Lús Rodrigues, ~ravo oficial que pertenceu
ao extinto Batalhão de Caçadores n.· 5, morrendo herOl~amente na peleja travada
Alem Cunene com o nosso gentio rebelde daquela regiao, em 26 de setembro de
1904. Oferecido ao Musêu-pela corporação dos oficiais do extinto Batalhão de
Caçadores n.· 5 em 21 de novembro de 1912•

Decoração

1 - Por"ta orna:rnen1;ada com: 2 peitos -- 2 espadas antigas.
".,:_ Dois orna "tos, compostos de : 6 bandeiras - 2 peitos.
:.~_Dois orna"to.;;;formando duas estrêlas, compostos, cada um de:

varetas - 12 baionetas, tendo no centro 1 ornato representando a Crús de Cristo
formada de fundos de cartuchos, capsulas e balas para revolver.

4. - Colecção de armas e mais artigos gentilicos. Oferecidos ao Mu-
sêu pelo sr. Miguel Queriol.

5 - Trofeu formado de : 3 alabardas de peão - 7 espadas - 1 florete
10 pistolas - 10 cães para armas de' fogo - I casquilho para pistola - 5 emble-
mas das diferentes armas - 3 capas para timbales, do reinado de D. José I.

6 - Panoplia formada de: 4 bandeiras - 1 capacete - 4 espadas-
2 coxótes - 2 grevas -: 2 joelheiras - 2 espaldares - 2 peitos - 12 sabres de pu-
nho de latão (para artilheiros serventes).

?" - Trofeu composto de: 3 alabardas de peão - 9 espadas - 2 fio-
etes - 10 pistol~s - 10 cães para armas de fogo - I casquilho para pistola - 4
emblemas das diferentes armas - 3 capas de timbales, do reinado dó: D. José I.

S - Colecção de armas e mais artigos gentilicos. Oferecidos ao Mu-
sêu pelo Infante D. Afonso,

U - Panoplia composta de: 4 bandeiras - 1 capacete - 4 espadas
_ 2 espaldares - 1 greva - 2 fragmentos de peças de armadura - 3 peitos - 8
baionetas -4 sabres de punho de latão (para artilheiros serventes) -4 pistolas.

10 - Duas pano~1ias pequenas, formadas de armas .gentili-
cas apanhadas no Humbe, distrito de Mossllmedes, no campo da batalha que se
feriu para desafronta do massacre do Conde de Almoster e dos seus 21 soldados.

I 1 - Doze grup~s formados de armas gennlícas, Oferecidos ao Mu-
sêu por D. Isabel e D. Margarida Pereira Pinto.

Sala Azia
,

1 - Cinco espole"tas de madeira, sistema Rubin e Fornerod.
~ _ Duas granadas ordinarias, para peças de tiro rapido, de 2 pol.

75 de calibre.
UlDa lan1:erne"ta.
UlDa granada ordinaria para peças do mesmo sistema e de 3 pol. de

calibre.

12
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Quatro caixas metálicas para cartuchos do mesmo sistema, prepara-
das pjlra receber a escorva .

.Este material é do sistema Nordenfeldt. Os prçjecteis são para serviço de
marinha.

Oferta da casa Krupp

a - Modêlos cortados das diferentes especies de projecteis da artilha-
ria portuguêsa, numerados de I a 23.

i - Granada ordinatia 9° (M., K) "'/75, com espoleta de percussão.
2 - Granada ordinaria 9° (M. K) "'/78, com espoleta de percussão.
3 -: Granada co~ balas 9° (M. K) "'/86, com espoleta de concussão e tempos.
4 - Granada ordinária de 9° (M. K) "/86, com espoleta de percussão.
5 - Granada com balas 9" (M. K), com espoletas de concussão e tempos.
6 - Granada de aço 15° C. (M. K.), com cintas de chumbo.
7 - Cranada de ferro endurecido. 5° C. (M. K.), com cintas do chumbo.
8 - Granada ordlllana 15° C. (M. K.), com espoleta de percussão.
9 - Granàda de ferro endurecido J 5° P (M. K.)

iO - Granada ordinaria J 5° P (M. K.), com espoleta de percussão.
ii - Granada com balas 15° P. (M. K.), com espoleta de duplo efeito.
i2 - Lanterneta 15° P. (M. K.)
i3 - Granada de aço 15° C. (M. K.) "'/86, cinta de cobre.
i4 - Granada de ferro endurecido ISo C. (M. K), cinta de ferro.
i5 - Granada de aço .... 'l
i6 - Granada ardina ri a .. Êstes artigos são para as peças de 15° de tiro
17 - Granada com balas. rapido.
i8 - Caixa de cartuchos .
19 - Granada de aço 28° C. (M. K.) com cintas de chumbo.
20 - Granada de ferro endurecido :18°C. (M. K.), com cintas de chumbo.
2i - Granada ordinaria úl' C. (M. K.), com espoleta de percussão.
22 - Granada de aço 28° C. (M. K.) "'/86, cintas de cobre.
23 - Granada de ferro endurecido 28° C. (M. K.) m/86, cintas de cobre.

4, - Artigos de material de guerra. Oferecidos ao Musêu pela casa
Ehrhardt em 1904, a saber:

i - Modelo de uma peça de campanha de tiro rapido com movimento
de recúo.

2 - Uma caixa contendo modelos de munições.
3 - Tres lanças de tubo de aço para cavalaria, sendo uma de tipo geral, ou-

tra tendo a parte do riste encurtada. e a terceira uma lança telescopica.

iS - Resto de uma porta de Chaul, trazida da India pelo Arcebispo de
Gôa D. Aires de Ornelas. No cerco desta praça se distinguira Mem de Ornelas de
Vasconcelos, 3.' morgado do Canisso, no comando dum terço de infantaria, tendo
a seu cargo a defesa duma estancia de muralhas onde foi mais duma vez ferido,
rechacando sempre e esforçadamente os repetidos assaltos dos sitiantes. Podia-se
acrescentar a estes feitos. o que Manuel Tomás na lnsulana c0folsagra á sua me-
moria no Canto IX, o que se não faz por se referir mais ao herói do que á porta.
Foi oferecida ao Musêu por D. Isabel de Ornelas, descendente dêste heroi.

6-Bóctl de fogo de 5·,5 de calibre, com 1"',10 de comprimento e
alma lisa. Tem munhões, asas de dragão, e a seguinte legenda: «LVIS DE ME-
LO SAMPAYO A MANDOV FAZER SENDO GE!{AL DE CHI.~A EM DEZR.o
DE 1679». O cascavel termina por uma mão em fórma de figa. E' muito orna-
mentada.
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Luis de Melo Sampaio foi um dos mais distintos oficiais portugueses do sé-
culo XVIII; serviu no ultramar e em 1696 governou interinamente Moçambique.
Em 1728 recebeu do Vice-Rei da lndia, .João de Saldanha da Gama, a missão de
reconquistar Mornbaça; e, com tanto acerto dirigiu a expedição, que dentro em
poucos dias capitulava a cidade, cujo governo entregou a Alvaro Caetano de
Mesquita.

Geral da China era um cargo correspondente a capitão general sindico dos
negocias da China. Foi mandada para o Musêu pelo Comissario Régio de Moçam-
bique, major Mousinho de Albuquerque.

?' - A:rnos"tras de llI.inerios. ferros e aços, latão e bronze, cobre,
classificados da fórma seguinte:

Amostras

A) Minerios

i - Minerio de ferro, da mina de Bindwid (Alemanha).
2 - Minerio de ferro da Mina de Orconero (Espanha).
3 - Minerio de ferro spatico, da mina de Friederich 'Nilhelm.
4 - Hematite da mina Adolph, (Alemanha).
5 - Limonite pardo do Japão.

B) Ferro fundido

i - Ferro fraco em manganez, dos altos fórnos Hermanshfítte.
2 - Ferro fraco em enxôfre, dos altos fórr.os de Hermanshfitte,
3 - Ferro contendo 90 % de minério de Bilbao, dos f6rnos Jchannshfitte.
~ - Ferro espelhante com menos de 8 % de manganez, dos fórnos Her-

manshntte.
5 - Ferro espelhante obtido na Suécia a carvão de madeira, tendo 14 %

de manganez.
6 - Ferro manganez a Ro %.
7 - Ferro manganez a 50 %.
S - Ferro silicio a 14Ofo·
9 - Ferro branco.

Ferro cinzento

i - Ferro de hématite, marca I.

2 - Ferro de hématite, marca 2.
3 - Ferro fundido a carvão de madeira.

C) Ferros de segundajusão

i - Fractura de uma granada de 26'.
2 - Fractura de uma granada de S-.
3 - Barras de prova.
4 - Peça de ferro fundido para máquina.
5 - Fractura de ferro endurecido.
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D) Ferro pudlado

i - Duas fracturas.

E) Aço pudlado

i - Duas fracturas

F) Aço Martin Siemens

t - Duas fracturas.
2 - Oito meias barras de 100/16IDm tiradas de parafusos de pontaria.
3 - Oito meias barras de 120/12m ...

4 - Oito meias barras de 2oo;20",m.
5 - Dõze meias barras de 1 pol~gada: 50'""'.
6 - Duas provas de ãésão

G) Aço a cadinho

i - Quatro fracturas.
2 - Duas meias barras de prova de , polegadas: so=.
3 - Duas meias barras de prova de 2oo/n",·
4 - Quatro meias barras de 200/20".
5 - Duas meias barras de prova de 100/16m•

6 - Seis meias barras de prova de 120/12m•

7 - Quatro fracturas de aço para bôcas de fogo.
S - Déz meias barras de prova de aço para bôcas de fogo.

H) Chapas para falcas

i - Dez meias barras de prova.

[) Latão

i - Fractura de latão fundido.
2 - Duas barras de prova de latão fundido.
3 - Duas barras de prova de latão de aluminium e de manganez
4 - Oito barras de provas de latão puchado á fieira, para espoleta.
5 - Quatro barras de prova de latão puchado á fieira. para parafusos

porta- fulminantes.

i - Fracturas de bronze ordinario.
2 _- Duas meias barras de prova de bronze ordinario.
3 - Fractura de bronze comprimido.
4 - Fractura de hronze vermêlho.
5 - Duas meias barras de prova de bronze vermêlho.
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K) Cobre

Quatro meias barras de prova de cobre puchado á fie ira.

L) Aluminium

Quatro meias barras de prova de aluminium puchado á fieira.

M) Zinco

Quatro meias barras de prova de zinco puchado á fieira.

8 - Placa Krupp, de aço nikellaminado, para as torres couraça-
das das peças 7·,5 de tiro rápido, destinadas ao Campo Entrincheirado de Lisbôa.
Foi sujeita ao tiro, sob inddencia normal e á distancia de 100m,de uma granada de
ruptura, de aço de 15°, que junto se acha.

{}- Modêlo da Praça de Diu, feita em uma pedra arrancada á mesma
praça e oferecido pelo bispo de Damão em t8g8. Fáz parte dêste numero do ca-
tálogo um desenho da mesma praça e cópia de uma descrição tirada da bibliotéca
da cidade de Evora.

10 - Colecção de polvoras. Amostras seguintes:

Polvora fina para artilharia (M. K.) .
Polvora M. K , ' •. " ~
Polvora pr!smat~ca P. P. "'/68 . . . . • . .. Polvoras nêgras.
polvora pnsmatica P. P. "/75 .
Polvora prismatica P. P. "'/!h o

Polvora cu bica "'/89 W. P."/8g (I). . j

Polvora cubica "'/89 W. P."',8g (4X4X2) . I P I f
Polvora cubica ..,89 W. pm./Rg (15XI5X3 .. \ o vara sem limo.
Polvora cu bica "'/89 W. F."'í8g (10) '0

Polvora macarroni "'/93 D. R. P. m/93 (4)<4'2,5)/
Polvora macarroni "'/<:)3D. R. P. "'/43 (12)<[2/7) Polvora sem fumo.
Polvora macarroni "'193 D. R. P. "'/93 (20X/ll) )
Polvora em laminas P.
Polvora negra comprimida em cilindros, para carregamento de granadas com

balas.

B) Cartuchos simulados

Cartucho 8·,5 (M. K.) com Ik,5 de polvora (M. K.)
Cartucho ISO C. P. (M. K.) com 6k,5 de polvora Pr, (M. K.) - 1,64'
Cartucho 150 C. (M. K.) com 8k,5 de polvora Pr. (M. K.) - 1,64'
Cartucho 28" C. (M. K.) com 45k de polvora Pr (Mo K.) - 1,75.

11- Alfonge com bainha de couro; pertenceu a um soba da costa da
Guiné. Foi oferecido ao Musêu pelo sr. José Miguel Ceciliano Rodrigues, capitão
do estado maiorde artilharia, em serviço nó Arsenal do Exército.

1~ - Bandeira pertencente ao Batalhão ,Expedicionario á India em



CATALOGO DO MUSÊU DA ARTILHARIA

outubro de 1871. Decreto de 27 de setembro, publicado na Ordem do Exército
n.O 41 de 29 do mesmo mês e ano. Entregue ao Museu pelo Depósito Geral de
Material de Guerra em maio de 1906.

13 - Alf'ange. artigo usado pelo povo mandinga da Guiné Portuguesa.
Oferecido pelo general Luiz de Vasconcelos ~ Sá.

14 _ nIna caixa e uma charuteira, bordadas a missanga, de fabrico
indiano, uma cabaça esculpida e 3 travesseiros.

15_ Bandeira nacional que pertenceu ao antigo Batalhão da Macau,
denominado «Príncipe Regente», e que foi bordada e oferecida, em 1810, pelas
senhoras da mesma cidade como testemunho de agradecimento do povo aos bons
serviços prestados pelo Batalhão á Colonia, á Patria e ao Rei. Veiu de Macau para
o Musêu em 1906.

16_ Nove balas usadas pelo povo mandinga da Guiné Portuguêsa.
Oferecidas ao Musêu pelo general Luíz de Vasconcelos e Sá, em agosto de 1895.

17 - polvorinho usado pejo povo mandinga da Guiné Portuguêsa.
Oferecido ao Musêu pelo mesmo general, no mesmo ano.

IS_Espingarda de alma lisa, usada pelo povo mandinga da Guiné
Portuguêsa. Foi oferecida ao Museu pelo mesmo general, em 10 de agosto do re-
ferido ano.

19-Canhão obús de bronze. Bôca de fogo de IS· de calibre, com om,64
de comprimento e 15'1.k de peso. No corpo tem mÍ1flhões e asas de golfinho; na
culatra armas riais e a indicação: ·«M.•L GOMES DE CAR.vo E S A TE.NE GN.AL
DA ART.RA DO R.NO»; e por baixo «O TE.NE CORONEL BARTOLOMEU DA
COSTA EM LX.A 1773 ... Veiu de Macau e está montada em reparo de constru-
ção original, feito na Jndia.

~O - ColecQão de diferentes aparas de aço, provenientes do fabrico e
ultimação das bôcas de fogo.

~ 1 - Estojo para desenho, manufacturado no Arsenal do Exército em
181g. Oferecido pelo sr. Francisco Ribeiro da Cunha.

~~ __Urna contendo uns restos da mumia de D. Luiz de Ataíde. Nas pa·
ginas de ouro da nossa historia figura o nome de D. Luiz de Ataíde, herói que
pôde por algum tempo não só deter o desabamento do poderio português no In-
dostão, mas restituir lhe o antigo brilho dos governos dos Albuquerques, Alrnei-
das e dos Castros. 10.• Vice Rei, partiu para a India a 6 de abril de 1568, entrando
em Gôa em outubro dêsse mesmo ano. Os cêrcos de Onôr, Gôa e Chaul atestam
os seus gloriosos feitos. Recolheu ao Reino em 1571. Foi recebido por EI·Rei D.
Sebastião, com sigulares demonstrações. de favor e honra, conduzlOdo·o a seu lado
debaixo do palio, desde a Sé até á Igreja de S. Domingos, onde foram render gra-
ças. D. Sebastião o nomeou Ganeral do Exercito com tenção de o levar na jor-
nada de Africa, mas chamado á India, onde chegou em 1578, já despachado conde
de Atouguia, afim de conter a ousadia dos Radjás, aí esteve 2 anos e 7 meses,
falecendo nos primeiros dias do ar.o de 1581. Tendo fundado em 1552, em Peni-
che, O' Mosteiro do Bom Jesus, determmou em seu testamento ser ali sepultado;
com a extinção dos conventos, fOI em 1834 violado o seu tumu lo, transferindo-se
o seu corpo e~ 1836 para a Igreja de ~oss~ Senhora da Ajud.a, onde. a rnurnia ~e
tão excelso varao se encontrava no m31S triste abandono. FOI oferecida ao Museu
pelo falecido general B. S. Ribeiro Artur

~3 - Mapa da configuração de todas as praças, fortalezas e baterias do
Reino do Algarve, oferta do sr. Conde dos Olivais e Penha Longa.

~4 - C'aixa com amostras de diferentes metais, aptos para fabrico de
material de guerra.

~5 - Tratado da art,ilh.aria e artificio do fogo. com-
pilado por Baltasar Dias, condestavel da artilharia da cidade de Elvas. Ano de
1700. Oferecido ao Musêu pelo major de artilharia Carlos Augusto Juzarre Caldeira.

~6 - LanQa usada pelos lanceiros do exército alemão em Ig07. Entre-
gue ao Musêu pelo Depósito Geral do Material de Guerra em maio do mesmo
ano. .
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~'?' _ Artigos de material de guerra. Oferecidos ao Musêu pela casa
Schneider & C.a, a saber:

i - Granada com bala 7',5 T. R. m/904 (descarregada) com espoleta de du-
plo efeito 7',5 T. R. m/go4 (descarregada) cortada num quarto.

2 - Granada de grande capacidade 7°,5 T. R. m/go4 (descarregada) com espo-
leta de percussão 7°,5 T. R. "'/')04 (descarregada) cortada num quarto.

3 - Duas caixas para cartuchos 7°,5 T. R. m/904 (descarregadas) cortadas
num quarto.

~S - Colecção de modêlos relativa ás diferentes fases do fabrico
do cartucho para as peças 7°,5 T. R. "/904' Oferecida ao Musêu pelo Arsenal do
Exército em dezembro 1909,

~9 - Colecção de n1.odêlosrelativa ás fases do fabrico da granada,
7·,5 T. R. m/904. Oferecida ao Musêu pelo Arsenal do Exército em 1911•

Decoração

1 - Porta ornalllen'tada ccrn: 4 sabres da antiga policia fiscal
-2 baionetas - 2capacetes.

~ --Artigos usados pelo povo mandinga da Guiné Portuguêsa. Ves-
tua rio completo, armamento, correarne, munições e arreio para cavalo.

Vestuario completo. Albenicr (nome mandinga). Barrete, calças e sapatos.
Armamento e ,correame. Bolsa, alfange, espingarda e polvorinho. O alfange

tem o n.O 13, a espingarda 18 e o polvorinho 17.
Munições de guerra. Uma caixa com nove balas, que tem o n.O 16.
Arreio para .cavalo. ç:abeçadas, estribos, freio, loros, redeas e selim.
Diversos artlg?s. Chicote, esporas de correia e Amoleto.
O povo mandinga tem a Sua principal tabanca num logar proximo do rio Geba

e na margem esquerda do. mesmo rio, proximo da nossa povoação de Geba, co-
nhecida pelo nome de Begine; o territorio ocupado por este povo é importante.

Os mandingas habitam em quasi toda a Guiné, pois são os Conselheiros de
grande numero de regulos; d~Videm se em dois grandes grupos: os que seguem o
alcor ão e os bebederes. Os pnmeiros constituem um povo com uma certa cultura
intelectual, pois todos sabem lêr e escrever em arabe, havendo em toda a parte es-
colas; daqui certamente provém a sua preponderancia nos governos das diversas
tribus.

Estes artigos foram oferecidos pelo general Luíz de Vasconcelos e Sá. Este
oficial dirigiu o comb?te Antim e Bandim, na Guiné, castigando os revoltosos. Pa·
peis e Grumetes de Bissau.

:3- Duas panoplias formadas de armas tomadas ao gentio das nos-
sas possessões de Afrlca.

4- Duas panoplias formadas de armas tomadas ao gentio das nos-
sas possessões de Africa.

5 - Duas panoplias formadas de armas tomadas ao gentio das nos-
sas possessões de Africa.

6 - Três espa das indian as oferecidas pelo tenente Pauli no
de Andrade, ajudante do Governador Geral da India, dois idolos, três caixas de
rapé, uma cuia e uma pequena patrona que servia de salvo-conduto.

7- Dois orn8'tOS formando duas estrelas, çompostas de varetas,
tendo ao centro a Cruz de Avis formada de capsulzs, balas de revólver, etc.

S- Seis panoplias formadas de armas tomadas ao gentio das nos-
sas possessões de Africa.

9 - Colecção de armas malaias, principalmente de Borneo, ilha des-
coberta em 1521 pelo português D. Jorge de Menezes.
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Sala America

1 - Cincoen-tae cinco orna-tos de latão, cobre e chumbo, fa-
bricados na Fundição de Canhões.
A ~ - Capace-t~ de couro, usado pela cavalaria portuguêsa em 1826.
Este exemplar está por ultimar.

a _Capace-te de couro, com emblema de metal e penacho de crina,
usado pela cavalaria portuguêsa em 1826.

4, - Barre-tina de pano preto, com emblema de metal, cordões e
penacbo usado pela artilharia espanhola em 1850.

5 - Capace-te de couro. com guarnições de latão e penacho de crina
usado pelos oficiais de cavalaria portuguêsa em 1817'

6 - Capace-te de couro envernisado e capacete de feltro, do padrão
de uniformes de 18~5.

Pi" - Barre-tina de pano azul, com emblema de latão e penacho apre-
sentada em 1834 para uso da artilharia portuguêsa.

8 ~ Barre·tina de pano preto, tend.o pala com virola de latão, apre-
sentada em 1836 para uso dos córpos de cavalaria do exército português.

{)- Capacet:e de couro, com emblema e ornatos de metal e penacho
de crina, usado pelos oficiais superiores de cavalaria do exército português de
1826.

10 - Barre-tina de feltro preto, com penacho azul, usada pelos córpos
de infantaria da Suissa em 1874.

II-Capacete de latão, com penacho de penas encarnadas, usado na
Belgica em 18ó7. Oferecido ao Musêu pelo Instituto Industrial de Lisbôa em 1880.

1 ~ - Barre-tina de feltro preto, com penacho verde apresentada em
1868 para uso dos batalhões de caçadores.

1 3 - Barre-tina de pele de urso, com penacho e cordões, usada pela
cavalaria prussiana em 1850.

1 4, - Barre-tina suissa. Pertenceu á extinta comissão de armamento e
toi entregue no Musêu em 18~8.

15- Barre-tina de feltro, co~ ferragens e emblemas de latão e pena·
cho, apresentada pela comissão de cavalarIa em 1872, para uso dos córpos da mes-
ma arma do exército português.

I 6 - Capace-te de metal, com J.luarnições douradas e penacho de pe-
nas encarnadas, usado pelos córpos de artihlaria belga em 1867. Oferecido ao Mu-
sêu pelo Instituto Industrial de Lisbôa em 1880.

1 Pi" - Nove pelouros encontrados junto dos alicerces do antigo Cas-
telo, habitação dos Governadores de Lagos, e destruido pelo terramoto de 1755.
O primeiro governador, que habitou este castelo, foi Martim Corrêa da Silva, em
1581, segundo o Codice A 6 - la da Bibliotéca Nacional de Lisbôa.

1 8 - Seis JDoldespara fundição, de cêra, feitos na Fundição de Ca-
nhões.

I {)- UJDacadeira com o assento forrado de couro.
~O- Vin-tee seis gravuras de cobre feitas na Fundição de Ca-

nhões.
~ 1 - Dois quadros oferecidos pelo sr. conde dos Olivaes e Penha

Lon~a, contendo mapas estatísticos da Marinha de Guerra e uniformes militares,
de diferentes epocas.
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~~ _ Capacete de metal, usado pela cavalaria prussiana em 1850.
~3 - Cn pacete de latão, com penacho e penas encarnadas, usado pela

cavalaria belga em 1867. Foi oferecido ao Musêu pelo Instituto Industrial de Lis-
bôa em 1880.

~4 - Capacete de couro enverrrisado, com g~arniç6es d~ latão, usa-
do pelos bombeiros belgas em 1867- FOI oferecido ao Museu pelo Instituto Indus-
trial de Lisbôa em 1880.

~5 - Capacete de c~)\~ro envernisado, co~ guarnições de latão e pe-
nacho de crina, usado pelos oficiais de cavalaria prussI~na em 18;8.

~6 - U:rncapacete completo para lanceiros, presente em 1885 á
comissão encarregada de organisar um plano de uniformes para uso do exército
português.

~7 - Dragonas de oficial superior de melicias. Estas foram extintas
em 1833.

~8 _ Dragonas de mestre de musica de linha, usadas no começo do
seculo XIX.

~9 - Charlatt'liras usadas, no começo do seculo XIX,nos córpos de
cavalaria.

30 - andoleira dos rialistas de Serpa.
31 - Bandoleira e tali:rn de infantaria, começo do seculo XIX.
3~ - Carapuço usado pelôs Parsces, negociantes espalhados pela

India,
33 - Bar.retina usada pelos Voluntarios Riais de Serpa.
34 - Barretina -de infantaria, começo do seculo XIX.
35 - Capacete de Lanceiros da Rainha D. Maria II.
Todos os artigos desde o n.O 2-7 a 35 foram oferecidos pelo sr. conde dos Oli-

vaes e Penha Longa.
36 - Chap.a ~e barret!na do Batalhão do Comercio. Fazia parte

da barretina do capitalista e comissario de vinhos José Bento da Costa Leite. A
barretína ardeu no fogo que houve no palacio do visconde de Barcelinhos, onde
morava o referido comerciante. Foi oferecida pelo amanuense do Arsenal do
Exército, sr. J. Augusto da Costa Monteiro.

37' - Tres capacetes completos, presentes em 1885 á comissão
encarregada de organisar um plano de uniformes para uso do exército português.

38 - Dragonas de coronel, de grande uniforme, usadas em 1834.
Faltam lhes os distinlivos de patente.
39 - Dragonas de coronel de caçadores, de grande uniforme, usadas

em IR34.
40 - Dragonas de capitão de caçadores, de pequeno uniforme, usa-

das em 1834.
41 - Dragonas de tenente coronel de caçadores, pequeno uniforme,

usadas em 1834.
4-': - Dra~oDas de subalterno de infantaria, das companhias de fusi-

leiros, pequeno umforme, usadas em 1834.
4a - J)ragonas para soldado de infantaria, dajcompanhia de grana-

deiros, usadas em 1834·
44 - Dragonas de subalterno de infantaria, pequeno uniforme, usa-

das em IR43.
45 - Dra""onas para sargento das companhias de fuzileiros de infan-

taria, grande uniforme, usadas em 1843.
46 - DragonaS de oficial de caçadores, grande uniforme, usadas

em 18.~8.
47' - Colecção de modelo-tipos de vestuario e equipamento da policia

Marroquina. Oferecida ao Musêu pelo Ministerio das Obras Publicas em abril
de 1908.

48 - Cinco albuns de aguarelas feitas e coleccionadas pelo seneral
Bartolomeu Sezinando Riheiro Artur, contendo figuras representando militares
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portugueses, desde meiados do seculo XVIII até á actualidade, a cujo uniforme ser-
ve de documento um manuscrito. Quatro albuns contêem os uniformes das tro-
pas continentais, e um os das tropas coloniaes, incluindo as do Brasil, quando es-
ta Republica era ainda nossa colonia.

Os primeiros representam uniformes das tropas sob o comando do conde de
Schaumbourg Lippe, dos regimentos que foram ao Rossilhâo, de todas as tropas
que que fizeram a Guerra Peninsular, das Campanhas Liberaes, escolas e estahe-
lecimentos militares, e tambem figuram nêles as sucessivas modificações que nos
uniformes do exército português se têem ordenado até ao presente.

No das tropas coloniais encontram-se representados os uniformes das antigas
capitanias do Brazil, das Indias e da Africa, assim como os modernos uniformes
coloniais portuguêses. Os das expedições mais importantes, como as de Monte-
videu, Angola e Zambezia.

O sr. Ribeiro Artur é não só escritor e critico de arte distinto, mas aguare-
lista muito apreciado. Êste seu trabalho unico em Portugal, impõe-se pela cor-
recção de desenho, rigor de colorido e Investigação historica.

40 - Coléc..,ão de esbó..,os e desenhos de uniformes mili-
tares portuguêses. Oferecida ao Musêu pelo tenente de infantaria Alvaro Viana
de Lemos, em 13 de julho de 1912. Este oficial fês parte da comisslo encarregada
de propôr as modificações aos uniformes do exército, insertas no plano de uni-
formes de 1911 e publicado na ordem de exército n.? 16 do mesmo ano.

Decoração

1 - Porta ornaD1entada com: 4sabres da antiga policia fiscal -
2 baionetas - 1 peito - 2 estandartes.

~ - Duas panoplias compostas, cada uma de: 10 sabres <ia antiga
policia fiscal- io pistolas - 2 florões formados de 18 cães e 2 casquilhes de pis-
tolas.

:3 - Panoplia formada de: 9 folhas de espada - I capacete - I maça
de armas - t peito - 4 bandeiras - 10 espadas dos dragões de Chaves - I peça
de armadura para cavalo.

4, - Dua ...panoplias formadas, cada uma com: 18 folhas de espada
- 18 baionetas - ; pares de charlateiras - I chapa de cinto. .

l5 - Duas panoplias formadas, cada uma, de : 2 bandeiras - I ee-
tandarte - I peito.

() - UD1ornato formado com varetas de espingarda, casquilhos de pis-
tolas. tudo em f6rma de escudo.

7 - Lira composta de: 2 pistolas - 4 varetas - I florete para musico,
guarnecida por 2 espadas antigas.

S - Duas colunas formadas de: 8 machados para porta-machados-
J bastão de tambor-mór.
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Sala Campanhas da liberdade
(1833)

1 _ ManequiIn representando um soldado de cavalaria de 1833.
~ _ Bastão do Marechal Duque da Terceira, um dos maiores vultos

da epopêa militar de 1833. Oferecido a este Musêu por El-Rei D. Carlos I.A mêsa
que o sustenta é formada por: 4 espadins para oficial (antigo padrão) - 4 folhas
de espada - 12 baionetas; guarnecida por 40 medalhas das Campanhas da Liber-
dade. a_Manequim representando um soldado de caçadores 5 de 1833.

4, __Colecção de artigos que perteceram ao l\1arechal Duque
de Saldanha:

i.o _ Um retrato a oleo do Marechal Saldanha, de grande uniforme. Foi
pintado em Londres por Joseph Bochm, que morreu Director da Galeria de Pin-
tura de Berlim, em 1840 e tantos.

2.0 _ Uma espada de general, com que entrou na batalha de Torres Ve-
dras, em 1846. .

3.0 _ Uma espada de honra, que lhe foi oferecida pela «Société Universelle
de Cívilisation». de França, sendo então tenente- general (João Carlos de Salda-
nha), em 1833, com o respectivo diploma.

4.0 _ A banda que usava o Marechal Saldanha nos ultimas anos.
5.0 _ Uma colecção de diplomas de condecoracões concedidas ao Marechal

Saldanha, e de nomeações para cargos militares. .
Todos estes artigos foram espontaneamente oferecidos ao Musêu pelo sr. Gui-

lherme João Carlos Henriques. Sustenta as duas espadas e a banda um apoio, for-
mado de: 2 espingardas de percussão - 2 carabinas Westley-Richard's - I lira
composta de I florete para musico - 2 pistolas de fechos de silex - 4 varetas e
2 capacetes de punho de espada.

5 _ Espada. que acompanhou o Duque de Saldanha na accão de AI-
moster. Esta espada fOI oferecida ao Musêu da Artilharia pelo distinto general
Luíz da Cam ara Leme, que fOI ajudante de campo do Ilustre vencedor de Almos-
ter; ainda se torna notavel. por ter Sido oferta do Duque de Wellington ao Duque
de Saldanha. Tem por apoio uma mêsa formada por: 4 espadins para oficial (an-
tigo padrão) - 4 folhas de espada - 12 baionetas; guarnecida por 39 medalhas
das Campanhas da Liberdade.

6 _ Manequiu1 representando um soldado de artilharia de 1833.
7" _ Espada do general marquês da Fronteira, um dos bravos do Min-

delo. Foi oferecida ao Musêu por sua filha, a sr.- marquêsa da Fronteira. Tem por
apoio uma mêsa formada de : 6 machados para porta-machados.

8 - Duas bombas do cêrco do Porto.
9 _ Quadro representando o ataque da Ilha Terceira, no dia 11 de

agosto de 1~:l29. Oferecido. pela esposa do general Lencastre e Menêses, filha do
conselheiro Lu'íz José da Silva, que acompanhou sempre o Imperador D. Pedro IV
na referida ilha.

10 - Três espadas que pertenceram ao falecido general visconde
da Lús, Joaquim Antonio Velês Barreiros, nascido na Torre de S. Julião em 25,
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de novembro de 1802. Este general foi um dos ornamentos do exército português
no século passado; fês, em Ilh3, parte da Expedição á Bahia e provou o seu va-
lor cientifico e militar em diferentes acções, como a da Crús de Meroiços. Venda
do Cego, etc. Foi um dos 7:500 do Mindelo, tomando parte na batalha de Ponte
Ferreira e do Pasteleiro, sendo agraciado, pelo seu valor e feitos singulares, com
os graus de Cavaleiro e Oficial da Torre e Espada.

Foi promovido a major em 1833, por distinção, pela pericia e assiduidade que
desenvolveu nos trabalhos de fortificação no Lordelo á Lús, tendo tambem obtido
pela mesma fórma o posto de capitão, pelos seus serviços nos Açôres. Fês parte do
Estado Maior do Imperador D. Pedro IV. Oferecidas por seu filho, o conselheiro
Eduardo Barreiros. O apoio é composto de: 4 carabinas Richard's-I lira formada
de 2 pistolas, I sabre de punho de latão (para artilheiros serventes) 4 varetas e 2
capacetes de punho de espada.

1 1 - Espada do general D. Carlos de Mascarenhas um dos bravos do
Mindelo, que se destinguiu sempre pela sua muita bravura e arrojo militar. Foi
oferecida ao Musêu por seus filhos, a sr.· condessa de Avila e D. José Mascare-
nhas. O apoio é uma mêsa farmada de: 6 machados para porta machados.

H~- Duas espadas e um par de dragonas, pertencentes ao Impe-
rador D. Peciro IV. Oferecidas a este Musêu pelo Musêu das Belas Artes (Arte
Antiga). O apoio que as sustenta é composto de: 2 espingardas Richard's - 2
carabinas Richard's - I lira formada de 2 pistólas - I sabre de punho de latão
(para artilheiros serventes) - 4 varetas e 2 capacetes de punhos de espada; tem
mais 1 fiorão, composto de 8 cães para armas de fogo - 8 folhas de espada e I
casquilho de pistola.

13 - Manequbn representando um soldado de infantaria de linha de
1833.

14- Bandeira pertencente ao batalhão de caçadores n.s :- e que foi
condecorada com a ordem da Torre e Espada por decreto de 1 de agosto de
1832, pelos feitos praticados pelo mesmo na guerra da Liberdade contra o despo-
tismo, emquan.to nas. suas fileiras se achasse alguma das praças que tomaram
parte nos referidos feitos.

15 - Bandeira arvorada no Castélo de S. Jorge no dia 24 de julho
de 1833, dia em que entrou em Lisbôa o exército Liberal, sob o comando do Du-
que da Terceira. :.. .

16 - Bandeira colocada na Praia do Mindelo no dia 8 de Julho de
1832, por ocasião do desembarque de D. Pedro á frente de 7:500 homens, com o
fim de fasêr expulsar D. Miguel do Reino. "

I?' - Bandeira arvorada pelo povo de Lisbôa no dia 24 de Julho de
1833.

18 - Bandeira concedida em retribuição das que fôram tomadas ao
inimigo na batalha de 18 de fevereiro .de 1834, a qual fOI conservada no corpo
(caçadores n.s 4) até á existencia da ultima praça das que aSSl5(lram á sobredita
batalha Foi concedida por S. M. o Senhor D. Pedro, Duque de Bragança, Co-
mandante em Chefe do Exército Libertador, em reconhecimento da lealdade que
souberam conservar as praças nas circunstancias mais dificeis e pelos .destemidos
feitos de valor por élas praticados em todos os conflitos com o mrrnigo durante
a luta, cabendo-lhes grande parte da gloria na restauração do Trono Legitimo e
da Liberdade da sua Pátria.

19 - Retalho da coberta da cama em que. no palacio de Angra, dor-
miu o imperador D. Pedro IV. Tendo êste Monarca chegado a Angra em 3 de
março de 1832, nêsse mesmo dia organisou o seu mínisterio liberal, tendo desem-
barcado em 4 do mesmo mês, passando a habitar o referido palacio. Organisou
em 25 o Exército Libertador, ao qual passou revista em 29 de abril, na cidade de
Ponta Delgada.

Este retalho da coberta foi oferecido por um amigo particular do conde da
Praia da Vitória, ao falecido general José Maria Gomes (um dos distintos oficiais
que fizeram parte do Exército Libertador, no Porto).
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o seu filho, o general Pedro de Alcantara Gomes, fês oferta dêste retalho ao
Musêu da Artilharia.

~O - Bandeira tomada pelos Liberais aos Voluntarios Rialistas Ur-
banoL .

~1 _ Trança cortada da borla da banda do general José. Jorge Lou-
reiro, chefe do estado maior do Marechal Duque da Terceira, depois da morte
daquele oficial em 1860. Foi oferecido ao Musêu por seu sobrinho Ernesto Lou-
reiro sub-director do serviço dos armazéns da Alfandega de Lisbôa.k~ - Divisa branca, que se colocava no braço esquerdo, como distinti-
vo concedido aos oficiais e tripulações das embarcações de guerra da rainha a
Senhora D. Maria II, que assistiram á brilhante acção naval e vitória de 5 de ju-
lho de 1833, alcançada sobre a esquadra do Usurpador nas aguas do Cabo de S.
Vicente. Decreto existente na secretaria de marinha, livro n.O 14 dos decretos de
1828 a 1835, pa&. 175. . .

Esta insignia pertenceu ao almirante Sergio de Sousa e foi oferecida ao Mu-
sêu por seus filhos, o general José Zefirino Sergio de Sousa e contra almirante
Antonio Sergio de Sousa.

~~ _ Dicionorio geografico (2 volumes) e 4 mapas geografi-
cos (uma carta militar de Portugal, duas do Porto e seus arredores, e uma de
Lisbôa e seus arredores). Pertenceram a S. M. o Imperador D. Pedro IV e foram
oferecidos a este Musêu pelo Musêu das Belas Artes. (Arte Antiga).

~4 - Bandeira bordada por S. Magestade a Rainha a Senhora D.
Maria II, para oferecer ao Exército Libertador em 1833. Oferecida a êste Musêu
por El Rei U. Carlos I.

~5 - Duas bandeirafôl oferecidas ao Musêu por El-Rei D. Carlos
I, pertencentes a córpos fieis ao Usurpador.

~6 - Cartas geografícas de Portugal e arredores de Lisbôa, que servi-
ram e pertenceram ao general José Jorge Loureiro, chefe do estado maior do
Marechal Duque da Terceira. Oferecidas ao Masêu por seu sobrinho Ernesto Lou-
reiro, sub-director do serviço dos armazens da Alfandega de Lisbôa.

~7' - Manuscrito original de José Jorge Loureiro, chefe do estado
maior do Marechal Duque da Terceira, e botão encontrado por êle em Waterloo,
no local onde foi mais forte a luta, em 15 de novembro de 1831.

~IS- Insignia de cavaleiro da Ordem da Torre e Espada com que foi
condecorado José Maria Grande, por ser um dos bravos que escalaram a Praça
de Marvão fazendo parte da Legião Patriotica de Alem-Tejo, que no dia 12 de
dezembro de 1833 tomou. o. castelo da dita praça j e publica f6rma do diploma
régio que conferiu esta distinção ao agraciado. Do Conselho de Sua Magestade,
Par do Reino e L.ente da Escola Politecnica ao tempo do seu falecimento. Ofere-
cida ao Musêu por seu sobrinho o general José Maria Grande, em março de 1906,

~9 - UIll par de pistolas p_ertencentes ao Imperador D. Pedro
IV. Foram manufacturadas no Arsenal do Exército em 1817 e oferecidas a êste
Musêu pelo Musêu das Belas Artes (Arte Antiga). A mesa que as sustenta é com-
posta de: 6 espadas para cavalaria-La b61ionetas-uma lira formada de 2 pistolas,
4 varetas, 1 florete para musico e 2 capacetes de punho de espada.

30 - Cnrta representando o circuito da Ilha Terceira em 1830, pelo co-
ronel reformado Joaquim Bernardo de Melo Nogueira do Castelo. Oferecida ao
Musêu pelo seu falecido director, general Pedro de Alcantara Gomes, em maio
de 1907-

31 - Duas fotografias em vidro e porcelana, rerresentando res-
pectivamente o abraço dado por D. Pedro IV ao soldado Manue Pereira e a rai-
nha D. Maria II bordando uma, bandeira. Oferecidas ao Musêu pelo ex-coronel
de engenharia Antomo Carlos Coelho de Vasconcelos Porto em "910.

3~ - Modelo do monumento levantado em Lisbôa á memoria do Duque
de Saldanha, cujos feitos ?: armas~ assinalados já na Guerra Peninsular, coman-
dando aos 2j anos uma divisão no cerco de Bayona seguin da a causa de D. Pedro
IV, partilhou com duque da Terceira os loiros da imortal campanha obrigando o
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inimigo a leya!1tar o cêrco do Porto, derrotando-o depois no batalha de Almonter.
Marechal distinto, mantendo admiravel atitude debaixo de fogo, conseguia dos
soldados o maior denodo e sangue frio em todos os lances dificeis. Fês tambem a
revolução de 1851.

33 - Modelo do monumento que se pretendeu levantar á memoria do
duque de Palmela, um dos voltos que mais poderosamente contribuiu para a im-
plantação do regimen Liberal em Portugal.

34- Busto marmóreo do marquês de Sá da Bandeira, executado e ofe-
recido ao Musêu, pela .distinta escultóra Sr." Duquêsa de Palmela, neta do Sr.
duque do mesmo nome, admiradora do grande e honrado vulto historico, que tão
assinalados serviços prestou á causa Liberal

35 - Modelo em gesso, da esta tua que corôa o monumento elevado na
praça dos Remolares (hoje praça do Duque da Terceira), á memoria do duque da
Terceira, ilustre general, que representou papel importante nas Campanhas da
Liberdade, e comandou em 1833 a expedi~ão que libertou Lisbôa, ganhando sobre
as forças miguelistas a vitória de Asseiceira que poz termo á luta.

Este medeIo foi feito pelo escultor José Simões de Almeida Junior e serviu
para a comissão, encarregada de erigir o monumento, formar ideia do projecto e
para por ele se fazer o outro em ponto maior, que serviu de molde para se fundir
em bronze.

36 - Duas peças de Illontanha. Bôcas de fogo de 7°,5 de ca-
libre, cam 0"',75 de comprimento e 88k de peso, cada uma. Nada apresentam de no-
tavel as boladas. No segundo reforço têern munhões; no primeiro armas riais por-
ruguêsas com a indicação "MARIA lu; e na facha da culatra "LX.A ARCENAL
REAL DO EXERCITO 1797». O cascavel termina em botão.

Estas duas bôcas de fogo estão montadas nos seus respectivos reparos e fo-
ram as que acompanharam o duque da Terceira na expedição ás costas do Algar-
ve, atravessando esta provincia e vindo a Cacilhas para a revolução de 23 de ju-
nho de 1833.

Por portaria de I de junho de 1840 foram entregues ao mesmo duque que as
colocou em uma propriedade do Sobralinho; e, pela morte dêle vieram daquela
propriedade para I) Musêu da Artilharia.

3?' _ Retrato a oleo de José Joaquim Alvares de Melo com o seu
uniforme de Voluntario Acadernico. Oferecido gentilmente ao Musêu por sua nóra
a Ex.ml Sr. I D. Virginia Rufina dos Santos Convreur de Melo, em julho de H)12.

38 _ Litografia. Botelho lit.-1857-0,"'18Xo,"'l6. P.respectiva do con-
vento da Serra do Pilar no dia 14 de outubro de 1832. Oferecido ao J\1uséu pelo
alferes Leodegario J. S. Pereira em março de '911.

39 - Litografia. M. S. Costa-1841-Q,"'15Xo,m24· O marechal Salda-
nha na batalha de Almoster em 18 de Fevereiro de 1834.0ferecidoao Musêu pelo
Leodegario J. S. Pereira em marco de de 1911.

40 - Gravura. T. S: Maldonado delin. Godinho scu.lp.oo"26Xo"',39·
Planta Geografica da Cidade do Porto. Oferecida ao Musêu pelo alferes Leodegario
J. S. Pereira em março de 1912. .

41.- Litografia. Sandim o", 10XO"', 10. Manuel Pereira, soldado do 5.°
batalhão de caçadores, abraçado por D, Pedro á hora da morte. Oferecido ao Mu-
séu pelo alferes Leodegario .1. S. Pereira em abril de IC}' 2.

4~ - Manuscritos representando a exposição de rou.pa para revista.
Oferecido ao Muséu pelo alferes Leodegario J. S. Pereira, em MaIO ee 1912.

43- Litografia M. Luiz lit. 1841. 0",13Xo",23. Tomada de Almada em
23 de julho de 1833 pelo duque da Terceira. Oferecido ao Muséu pelo alferes Leo-
degario J. S. Pereira em maio de 1912.

44- Retrato de Manuel Pereira, soldado do 5.° Batalhão de Caçado-
res, abraçado por D. Pedro á hora da morte. Oferecido ao Musêu pela briosa cor-
poração de oficiais do extinto Batalhão de Caçadores n.O 5, em 21 de novembro
de 1912.
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Decoração

1 - Quatro cantos compostos, dois, cada um por rIa pistolas - 2
espadas - I peito de aço -.1 alabarda; e outros dOIS, cada um por: I ala-
barda - I peito - 2 espadas - I estandarte.

~ _ Panoplia formada de : 2 alabardas de guardas de pinhais - 2 ala-
bardas de praças graduadas - 2 alabardas de peão - 2 capacetes 2 peitos - 4
espadas dos dragões de Chaves - I espada antiga - 1 escudo.

S - Panoplia formada de: 9 folhas de espada - I escudo -. I ala-
barda de peão - :1 estandartes- 2. bandeiras nacionais - I capacére - I peito.

4, - Panoplia formada de : 1 estrela, composta de 12 baionetas e va-
retas de espingarda -I estandarte 2 bandeiras nacionais - I capacete.

Sala Camões
\
I

1 - EdiQão especial de Os Lusiadas, feita por ocasião do centenário
de Camões.

2 - N ecropole pre-romana de Alcácer do Sal - Provavelmente da
I.' idade de ferro, e composta dos artigos seguintes:

i - Espada com punho em fórma de cabeça de animal (vestígios).
2 - Lança enrolada.
3 - Ferro de lança chato.
4 - Ferro de lança conico.
5 - Lança enrolada.
6 - Lança enrolada.
7 - Ferro de lança com nervura ao centro dos dois lados.
8 - Ferro de lança com. nervura ao centro dos dois lados (deteriorada).
9 - Ferro de lança coruco,

iO - Ferro de lança chato.
U - Ferro de lança do tipo de folha de arvore com grande nervura centra

(incompleto ).
i2 - Ferro de lanca chato.
i3 - Ferro de lança longo com grande nervura central.
t4 - Ferro de lanca estreito com nervura média.
i5 - Ferro de lança estreito com nervura média.
i6 - Ferro de lança do tipo de folha de arvore com grande nervura central

(incompleto).
i7 - Resto de um ferro de lança.
i8 - Espada com resto de bainha e punho de antenas.
i9 - Lança enrolada.
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20 - Ferro de lança estreito com nervura central.
2i - Resto de lança.
22 - Lança estreita com nervura.
23-Espada com punho de antenas (em 2 fragmentos).
24 - Lança comprida de cabo alvado.
25 - Espada com punho de fórma de cabeça de animal (em 2 fragmentos).
26 - Resto de lança.
27 - Espada dobrada com punho de aátenas.
28 - Resto de espada com punho em fórma de cabeça de animal (vestigios).
29 - Resto de folha de lança de tipo de folha de arvore com grande nervura

central (incompleta).
30 - Ferro de lança dobrado, mas completo e encaixe alvado.
3i - Ferro de lança estreito com nervura mediana (incompleto).
32 - Ferro de lança análoga á lança chata.
33 - Ferrinho de lança.
34 - Ferro de lança (deteriorado).
35 - Lança de tipo enrolado.
36 - Espada dobrada com resto de bainha e punho de antenas com vestigios

de ponteira
37 - Ferro de lança estreito e comprido.
38 - Resto de ferinho de lança.
39 - Lança enrolada.
40 - Lança enrolada.
4i - Resto de ferro de lança, côto.
42 - Ferro de lança inteiro.
43 - Espada com punho em fórma de cabeça de animal com ponteira e resto

de bainha.
44 - Ferro de lança com nervura mediana dos dois lados.
45 - Lança enrolada (em 2 fragmentos).
46 - Espada dobrada com punho de antenas.
47 - Resto de côto de lança (em 2 fragmentos).
48 - Lança enrolada (completa).
49 - Bridào para cavalo (incompleto).

3 - Modêlo da Torre de Belem, em staff. Trabalho artistico executa-
do pelo hábil e inteligente capitão de infanta ria, José Estevão Cacela de Victoria
Pereira.

Decoração

1- Orna'to colocado no borne, composto de: 2 peitos - 7 alabardas
- 4 sabres da antiga policia fiscal-.4 pistolas.



SALA RESTAURAÇÃO

Sala" Restauração
J

(1640)

1- Obus, Bôca de fogo de 14° de calibre, com orn,~o de comprimenro e
308k de pêso. A bolada é ornamentada com caneJuras no sentido do comprimento;
tem as armas riais e a indicação "D, AFFONSO VI 1666". Tem asas de golfinho.
A culatra é esférica, muito ornamentada e termina em botão,

~ - Obus. Bôca de fogo de 11° de calibre, com om,67 de comprimento e
Jg6k de pêso. Na bolada vêem-se as armas riais portuguêsas, por baixo "DOM
AFONSO VI REI DE PORTVGAL" j e mais abaixo «SENDO TENENTE G.L
HENRRIQVE HENRRIQVES DE MIRANDA VENT.RA ESCARTIM ME FES
LX,A 1666». Tem asas de golfinho. A culatra é muito ornamentada, terminando
em botão.

:3 - Obus. Bôca de fogo de 13·,5 de calibre, com om,gl de comprimento e
418k de pêso. Na bolada vêem se as armas riais portuguêsas e por baixo um escu-
dete com o seguinte: "DOM AFONSO VI REY DE PORTVGAL" j mais ahaixo
"SENDO TENENTE G.L HENRRIQVE HENRRIQVES DE MIRANDA VENT.RA
ESCARTIM ME FES LX.A 1666». Tem asas de golfinho. A culatra é muito orna-
mentada e termIna em botão.

4 - ObuS. Bôca de fogo de 12° de calibre e orn,gl de comprimento. com
a seguinte inscrição: .DOM AFONSO VI REI DE POR TVGAL, SENDO TE-
NENTE GENERAL ENRIQUE ENRIQUES DE MIRANDA, LVIZ GOMES DE
VLIVEIRA - ME FES - EN LX.A 1667'" Tem asas de golfinho. A culatra é muito
ornamentada e termina em botão.

5 - Quatro peças de bronze. Bôcas de fogo, 1. de 3° de calibre
com om,99 de comprimento, e 2 de 4° de calibre com.lm,07 de comprimento. Têm
munhões, asas de golfinho e cascavel terminado em botão. São muito ornamen-
taJas. Em uma das primeiras vê-se a inscrição cc 10. PRA 1640>'. Estão montadas
nos seus respetivos reparos e foram encontradas nos depositos militares por oca-
sião da Restauração de Portugal, 1640.

6 - Espadil'n que pertenceu ao principe D. Teodósio (filho de El-Rei
D. João IV e que foi encontra~o no túmulo dêste príncipe, no convento dos Jero-
nimos Este espadim foi oferecido pela Direcção da Casa Pia de Lisbôa.

Sala Infante D. Henrique

Nesta sala, sem duvida, uma das mais bem decoradas e amplas do Musêu, onde
hoje se vêem já cinco armaduras de peão, completas, empunhando cada uma
delas uma espada antiga, será em breve exposta uma armadura de cavalo do sé-
culo XV.

13
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Escada de saída

Decoração

1 - Duas panoplias formadas, cada uma, de: I peito - I capacete
_ 2. palmas de folhas de espada - I partasana - I alabarda de guarda de pinhal
_ 2 espadas antigas - 2 bandeiras - I escudo - 3 peças de armadura - 2 canos
de bacamarte.

~ - COlllenda de Avis composta de: varetas - balas para arma
Snider - balas para cartuchos de revolver Abbadie - capsulas para armas de II""

_ 14 folhas de espada - I florão de cães para armas de fogo.
S - Panoplia formada de: I capacete - 4 alabardas de peão - I palma

de 6 folhas de espada.
4, - Duas portas formadas, cada uma, de: I capacete- 12 machados

para porta- machados - 12 espadas - 1 reposteiro.
45- Ornato formado de: 2 palmas duplas de folhas de espada - 2 pal-

mas duplas de folhas de florete - cães para arm::ts de fogo - chapas de couce -
casquilhos para pistolas - chaminés para armas de percussão.

() -Meia arIU.ad~ra empunhando ut?a espada. Descança sobre uma
peanha formada por: 14 baionetas - I capa de ttmbales do reinado de D. José I
- z meios circulos formados de 14 pistolas e casquilhos.

?" - Ornato formado com sete baionetas - 8 folhas de baionetas e 8pis-
tolas.

Pátio

Artilharia

A má disposicão em que no pátio primitivamente se achavam as bôcas de
fogo, requeria ordenação e resguardo, para melhor i specção do visitante, e assim
se conseguiu ultimamente a modificação precisa para nêle ser exposta a artilharia.
Ora sendo o catalogo um simples guia para orientar o visitante e não a historia
do a rtigo exposto. procuramos classificar esta colecção, sem duvida a mais.
rica do Musêu, cronologicamente. formando com os exemplares expostos tantas
secções quantos o~ reinados a que pertenceram; uma ~om as. bôcas de fogo que
serviram e be.n assim foram fabricadas nas nossas colonias, e ainda uma outra com
as provenientes do estrangeiro.
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Compreende 15 secções, começando em D. Sebastião, apesar de pussuir o
Musêu exemplares de reinados ~nterlores, ~s quais se acham exp~stos na sala
D. Vasco da Gama; donde se ve que pussuimos exemplares do período de 1370
a 1557.

As de 1370 a 1495 são de ferro forjado.
Nos fins do seculo XV já toda a Europa usava artilharia de bronze. Nesta

epoca ltavia já não s6 bala de pedra, mas de ferro fundido, pesando esta 3 veses a
de pedra de igual calibre. . _ _. "

No reinado de D. Manuel a nossa Fundição de Canhoes era das primeiras da
Europa.

O previlegio da Casa de Bragança ter artilharia ~ua t~stemunham-no os d~is
terços de canhão com as armas do ducado de D. Tiodosio V, que na I." se cçao
(D. Sebastião) se expõem sob o n.O 2. . .

• Desde 1640 a 1750 a artilharia era excessivamente pesada e o seu principal
carecteristico consistia em ter asas de golfinho entre munhóes, e cascavel chato
com asa. Alem disto exegia-se que tivesse o nome do rei, do tenente general da
artilharia e o do fundidor, bem como o peso marcado.

Do reinado de D. Pedro II em deante, o fabrico harmonisou-se mais com o
das outras secções; as asas passaram a ser faceadas, o cascavel com botãoe a
joia mais regular. Nêste reinado começou tambem a fundir-se abuses e morteiros
de praça.

No reinado de D. João V, em 1736 o oficial estrangeiro Weinholts apresentou
peças que davam 20 tiros por minuto, sendo as balas schrapnels de que os inglê-
ses se diziam autores, não constando contudo que tivessem feito uso delas senão
na Guerra Pemnsular. Era portanto a peça de tiro rapido.

No reinado de D. José I o Conde de Lippe e o Intendente Geral das fundicções
Bartolomeu da Costa, aperfeiçoaram bôcas de fogo, tendo-se fabricado por esta
ocasiao peças de campanha de 6· e ge, e de montanha calibre 3. \

Em 1801 falecendo Bartolomeu da Costa, foi Napion nomeado Inspector das
oficinas do Arsenal do ~xército, então já importante estabelecimento fabril.

No reinado de D. Miguel por iniciativa do General José Baptista da Silva Lo-
pes, depois Barão do Monte Pedral, foi fabricado o morteiro que sob o n.O 4 se vê
na secção 9·" e que serviu para bater as tropas rialistas no cerco do Porto em 1833.

No reinado de D. Maria II pouco se desenvolveu a artilharia, mas já no de D.
Pedro V se procurou obter Com o estria menta das bôcas de fogo os resultados
então manifestos com as armas portateis estriadas.

La SECÇÁO

D. Sebas'tião. /

1557-1578

1 - Canhão. Bôca de fogo de 16° de calibre, com 3m,I8 de comprimento
e 1317k de pêso. Nada apresenta .de notavel a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhões e asas de golfinho; :10 primeiro armas portuguêsas e por baixo, num escu;
de te, a incr ição : "SEBI\STIANVS I D G LV REX,,; mais abaixo ftEL CAPITA
I VASCORIAÇA ME TRAÇO" e na facha alta da culatra "OPVS REMIGY DE
HAL VT MECLlNIEN ANNO 1557» O cascavel é moldurado com botão antigo.
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~ - .Quarto de canhão. Bôca de fogo de 7° de calibre, com 2m,27
de comprimento e 446kde pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo
reforço tem munhões e asas de golfinho; no primeiro armas do ducado de Bra-
gança, por baixo, num escudete, a inscrição: "THEODOSIVS V. BRAGANTIÉ
DVX" e na facha alta da culatra "OPVS REMIGY DE HALVT 15610.O cascavel
é um botão moderno terminando em esfera.

Ha outra bôca de fogo igual, achando-se, porêm, partida na bolada e nas asas.
B - Canhão. Bôca de fogo de 16°de calibre, com 4ID,30 de comprimento

e 2334k de pêso. A bolada é ornamentada com carrancas e festões, armas portu-
guêsas, por baixo, num escudete, S BTA, tendo em cima a letra R e em baixo
a letra I, e dois arganéos. No segundo reforço ha esfera armilar e por baixo um
escudete com a cifra 10 DIZ. Tem munhões, No primeiro reforço vêem-se cane-
luras paralelas ao eixo da peça e dois arganéos O cascavel é piramidal comprido.
Na facha da culatra lê-se a data 1575.

4 - Meia colubrina. Bôca de fogo de 12° de calibre, com ,m,28 de
comprimento e 1340k de pêso. Na bolada tem as armas portuguêses, esfera armi-
lar, for baixo num escudete, S BTA, tendo em cima a letra R e em baixo a le-
tra ,e dois arganéos. No segundo reforço munhões e a cifra 10DIZ, e no pri-
meiro dois arganéos. Os dois reforços pouco diferem no diametro. O cascavel é
piramidal.

(5 - C nnhão pedreiro. Bôca de fogo de 22· de calibre, com 2m, 10
de comprimento e I 155k de pêso. Esta peça destinava-se ao tiro com bala de pe-
dra de 25 libras de pêso. Na bolada tem as armas portuguêsas, ladeadas por esfe-
ras armilares, por baixo a Cruz de Cristo e dois arganéos; no segundo reforço
munhões, dois arganéos e um~ inscrição latina; no primeiro um escudete atravessa-
do por uma seta, tendo em cima a letra R e em baIXO a letra I, aos lados as letras
L e V e no centro uSE8ASTIANVS •. Inferiormente ao escudete vê-se uma ins-
crição latina e proximo do ouvido outra. A câmara é de releixo. (1578).

6 - Canhão. Bôca de fogo de 17",5 de calibre, com 4m,67 de compri-
mento e 5160k de pêso, Na bolada vêem-se as armas portuguêsas, tendo em cima
uma cruz e aos lados duas; uma esfera armIlar e mais abaixo dois argsnéos. No
primeiro reforço estão os munhões, uma cifra, dois arganéos e próximo do ouvido
uma cruz. No topo de cada munhão ha uma carranca. O cascavel é um botão,
terminando tambem por uma carranca.

2.& SECÇÁO

D. João IV

1640-1656

1- Peça. Bôca de fogo de 12· de calibre, c m 3",35 de comprimento e
1574kde pêso. Tem a bolada ornamentada junto da tulipa e do segundo reforço,
e nêste munhões e aSHS (quebradas). No primeiro reforço vêem-se as armas por-
tugêsas, e por baixo "ME FECIT M. HERMAN BENNINGK ANNO 1641». O cas-
cavel é chato, muito ornamentado, e termina por um botão em fórma de pinha.

~ - Peça. Bôca de fogo de 10°,5 de calibre, com :l'".18 de comprimento
e 450k de pêso, Tem a bolada ornamentada junto da tulipa e do segundo reforço
e nêste, munhóes e asas de golfinho. No primeiro reforço estão as armas por tu-
guêsas e na facha alta da culatra lê-se o seguinte .HERMAN BENNINGK ME
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FECIT ANNO 1644'" O cascavel, muito ornamentado, termina por um botão em
fórma de pinha. .

3 - PeQa. Bôca de fogo de J6· de calibre, com 3"',10 de comprimento e
1828k de pêso. Nada apresenta d~ notavel a bolada. No ~egundo reforço tem mu-
nhões e asas de golfi~ho; no pnme.!ro armas portuguesas, lendo-se por. baixo,
num escudete o seguinte «DOM JOAO IlII REY DE PORTVGAL" e mais abai-
xo noutro e~cudete «SENDO TINENTE G.L DA ART.A RVI COREA LVCAS
MÀTIAS ESCARTIM ME FES LX.A 1647'" O cascavel é chato, com asa de gol-
finho.

4, - PeQu. Bôca de fogo de 11·,5 de calibre, com 2"',75 de comprimento
e 1191k de pêso, Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhões e asas de golfinho; no primeiro aJmas portuguêsas e por baixo um escu-
dete com a inscrição seguinte «DOM IOAO 1111REY DE PORTVGAL 1649'" O
cascavel é chato, com asa de golfinho. .

C> - PeQu. Bôca de fogo de J2°,5 de calibre, com 3m,64 de comprimento
e 1874k de pêso, Tem a bolada ornamentada junto á tulipa e ao seaundo reforço
e nêste, munhões e asas de goltinho. No primeiro reforçq armas portuguêsas e
por baixo um escudete com a inscrição seguinte "DOM IOAO ITU REY DE POR-
TVGAL" e mais abaixo, noutro escudete "SENDO TINENTE G.L RVI COREA
LVCAS MATIAS ESCARTIM ME FES LX.A 1650». O cascavel é chato, com asa
de golfinho.

6 - PeQu. Bôca de fogo de 9° de calibre, com 2m,57 de comprimento
e 6,96k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhoes e asas de golfinho~; no primeiro armas portuguêsas, lendo- se por baixo,
num escudete "DOM IOAO IIU REY DE PORTVGAL., e mais abaixo, noutro
escudete «SENDO TINENTE G.L RVI COREA LVCAS MATIAS ESCARTIM
ME FES LX.A 1650. O cascavel é chato, com asa de golfinho.

7 - PeQa. Bôca de fogo de 17°,5 de calibre, com 3m,57 de comprimento
e 25J7k de pêso. E' pequena a diferença de diarnetro da bolada e reforço e nêste
vêem se as armas portuguêsas, munhões e asas. O cascavel termina em botão. Es-
ta peça apresenta vestigios de ter sido tocada por balas.

8 - PeQu. Bôca de fogo de J4° de calibre, com 3m,17 de comprimento e
181i de pêso, Nada apresenta de no tavel a bolada. No segundo reforço tem rnu-
nhões e asas de golfinho j no primeiro as armas portuguêsas e por baixo um es-
cudete em que se lê "DO CONCVLADO». O cascavel é chato, com asa de
golfinho.

() - PeQa. Bôca de fogo de 13° de calibre, com 3m,1 5 de comprimento
e 2293k de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No segundo reforco tem rnu-
nhões e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas cercadas pelo Tozão de
Ouro; e mais abaixo um escudete em que se lê "C. DE PORTALEGRE.,. O cas-
cavel é chato, com asa de golfinho.

10 - PeQu. Bôca de fogo de 12° de calibre, com 3"',74 de comprimento
e 2064k de pêsc. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhões e asas de golfinho; no prirneirr, as armas da casa dos Ferreiras encimadas
por uma corôa de marquês e por baixo um escudete elíptico com o seguinte "DO.
MARQES DE FEREIRA." e mais abaixo "A. G. F. F. C.T ». O cascavel é chato,
com asa de golfinho.

11 - PeQu. Bôca de fogo de J2" de calibre, com 3"',58 de comprimento
e 1973k de pêso. Na bolada tem as armas portuguêsas ; no segundo reforço rnu-
nhões e asas de golfinho, e o primeiro nada apresenta de notavel. O cascavel é
chato, com asa de golfinho.

1 ~ - PeQa. Bôca de fogo de 110 de calibre, com 3"',05 de comprimento
e 1144k de pêso, Nada apresenta de notavel !l bolada. No segundo reforço tem mu-
nhões e asas de golfinho; e no primeiro as armas portuguêsas. O cascavel é chato,
com asa de golfinho.

13 - Peça. Bôca de fogo de 11° de calibre, com 3"',27 de comprimento
e 15 J 5k de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No segundo reforço tem mu-
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nhões e asas de golfinho; no primeiro as armas portuguêsas, e por baixo três
quadrados em relevo com as letras A. G. F., uma em cada quadrado. O cascavel
é piramidal.

14 - PeQa. Bôca de fogo de I" de calibre, com 2m.93 de comprimento
e ,39i de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforco tem mu-
nhões e asas de golfinho; o primeiro é ligeiramente ornamentado. O canal 'do ou-
vido é abérto na parte plana e superior do cascavel, e êste termina em asa de
golfinho.

1 (5 _ PeQa. Bôca de fogo de 9",5 de calibre, com 2m,57 de comprimento
e 66Qk de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhõés e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas e por baixo, num es-
cudête "DOM JOÃO IlU REY DE POR TV GAL». O cascavel é chato, com asa de
golfinho.

16 _ PeQa. Bôca de fogo de 8" de calibre, com ,m,59 de comprimento
e 31 I k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem rnu-
nhões e asas de golfinho, e no primeiro as armas portuguêsas O cascavel é chato
e termina em asa.

1. '7" - PeQa. Bôca de fogo de 7' de calibre, com ''",92 de comprimento
e 300k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem rnu-
nhões e asas jíe golfinho; no primeiro armas portuguêsas e por baixo, num es-
cudête "D. IOAO 4. R. DE PORTVGAL». O cascavel é chato, com asa de golfinho.

3.a SECÇÃO

D. Afonso VI

1656-1683

J _ PeQa. Bôca de fogo de 13' de calibre, com 3m,1 I de comprimento
e 19021 de pêso, Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem rnu-
nhões e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas, por baIXO um escudête
rectangular onde se lê "DOM AFONSO VI REY DE PORTVGAL»; e mais abaixo
um outro eliptico com o seguinte «SERVINDO DE TENENTE G.L M EL DE AN-
DRADE MATIAS ESCARTIM ME FES LX.A 1661». O cascavel é chato com asa
de golfinho.

~ _ Morteiro. Bôcade fogo de 24' de calibre, com 0'",56 de compri-
mento e 2201 de pêso. Tem a câmara cilindrica, a bolada de maior diâmetro que
a culatra, duas asas de golfinho e a culatra com munhões. É de 166,.

S _ Morteiro. Bôcade fogo de ,5" de calibre, com 0'",41 de compri-
mento e 661 de pêso. Na bolada vêem-se as armas rortuguêsas, a indicação «D.
AFFONSO VI 1663» e por baixo do ouvido uma carranca. Não tem asas e os mu-
nhões estão na culatra.

Ha outro igual. .
4, _ PeQa. Bôca de fogo de ,3' de calibre, com 4m

, 17 de comprimento
e 27401de pêso. Tem a bolada ornamentada; no segundo reforço munhões e asas
de golfinho; no primeiro armas portuguêsas, por baixo em um escudête "DOM
P.O PRINCIPE DE PORTVGAL.1 e mais abaixo noutro eliptico "ESTA FVN·
DIÇnO FEZ O G.L DA ART.A DIOGO GOMEZ DE FIGR DO SENDO TEN.E GL
DELLA NESTES REINOS LX.A 1676.,. O cascavel é chato, com asa de golfinho.
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Esta peça é muito ornamentada. (Fabricada durante a regencia do Principe
D. Pedro). '.

li - Obus. Bôca de fogo de la' de cah~re, com 0'"171 de comprimento
e IQ6,k5 de pêso. Na bolada tem as armas portuguesas, .por baixo em um escudête
"DOM PEDRO PRINCEPE DE PORTVGAL» e mais abaixo, noutro escudête,
lê-se "GOVERNAMDO D. ANT.a LVIS DE SOVZA MARQES DAS MINAS AS
ARMAS DA PROVCA DO MINHO ME.L FRR.A GOMES MI:': FES 1676», Na cula-
tra esférica ha duas asas de golfinho e entre elas o brasão de armas do marquês
das Minas.

(Fabricada durante a regencia do Príncipe D. Pedro). .
(}- Peça. Bôca de fogo de 11° de calibre, com 3m,IO de comprJmento

e I388k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. N,) segundo reforço tem rnu-
nhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas, por baixo em um es-
cudête RDOM P.« PRINCEPE UE PORTVGAL» e mais abaixo noutro escudête
eliptico «FRANCISCO BARRETO PRECIDENTE DA IVNTA DO COMERCIO
G.L DO BRACIL ME MANDO V FAZER, LX.A 677». O cascavel é chato, com
asa de golfinho.

(Fabricada durante a regencia de D. Pedro).
?' - Peça. Bôca de fogo de II' de calibre, com 2",75 de comprimento

e 1019k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem rnu-
nhões e asas de golfinho; no primeiro as armas portuguêsas, por baixo num es-
cudête .D. PEDRO PRINGEPE DE PORTVGAL»; mais abaixo noutro escudête
eliptico .ESTA FVNDIÇAO MANDOV FAZER O TENENTE GN,L DA ART.A
MANOEL FEREIRA RABELO» e proximo do ouvido, tambem em escudête, lê-se
•VL TIMA RA TIO IVSTITIAE». O cascavel é chato, com asa de golfinho.

(Fabricada durante a regencia do Principe D. Pedro).

4.a SECÇÁO

I). Pedro II

1683-1706

1- Peça. Bôca de fogo de J 3· de calibre, com 3",07 de comprimento e
18081 de peso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhões e asas de golfinho; no primeiro as armas portuguêsas, por baixo em um
escudete "D, PEDRO Il REI DE PORTUGAL" e mais abaixo outro escudete
elipitico onde se lê .169~ SF.NDO TEN.E G,ALDA ART.A DUARTE TEYX.RA
CHAVES ME FEZ LUIS GOMES D OLIV.RA» O cascavel é chato, com asa de
golfinho.

2 - Morteiro. Bôcade fogo de 21' de calibre, com 0",67 de compri-
mento e 223k de peso. Na bolada tem asas de golfinho, proximo do plano da bôca ;
no reforço as armas portuguêsas ; na culatra um escudete com a seguinte inscri-
ção: «D. PEDRO II REI DE PORTVGAL 1704» ; no topo munhóes e por baixo
do ouvido uma carranca.

S - Morteiro. Bôca de fogo de 34' de calibre, com ''',06 de compri-
mento e 13691 de peso. Tem a bolada ornamentada; próximo da bôca duas asas
de golfinho. no reforço as armas portuguêsas ; na culatra um escudete eliptico
onde se lê .o. PPEDRO II REI DE PORTVGAL 1704» e por baixo do ouvido
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uma carranca muito ornamentada. No topo da culatra estão os munhões, e a ca-
mara é cilindrica. Existem mais 3 morteiros iguais.

4 - Peça de cal'D.panb.a. Bôca de fogo de 8e de calibre, com
1m,97 de comprimento e 460k de peso. Nada apresenta de notável a bolada. No se-
gundo reforço tem munhôes e asas de golfinho; no primeiro as armas portuguê-
sas, por baixo num escudete "DOM ~EDRO II REY DE PORTVGAL" e mais
abaixo noutro elíptico "SENDO TENETE G.L DA ART.A 10AO DE SALD."
DE ALBVQUERQ ME FES LVIS GOMES DOL." LX.A 1705". O cascavel ter-
mina em bo tão.

5 - Peça. Bôca de fogo de 13°de calibre, com 4m,14 de comprimento
e 3368k de peso. Tem a bolada ornamentada; no segundo reforço munhões e
asas de golfinho; no primeiro as armas portuguêsas e por baixo num escudete
elíptico a seguinte inscrição «SENDO TBENENTE GENERAL DA ART.A DO
REYNO IOAO DE SALDANHA DE ALBVQVERQVE ME FES FRANCISCO
DA ROCHA DE BRITO EM LlXBOA 1705. Vê se ainda por baixo um outro bra-
zâo ornamentado, e o cascavel é chato, com asa de golfinho.

Esta peça é muito ormamentada.
(} - Peça. Bôca de fogo de 10C de calibre, com 3",15 de comprimento

e 1128k de peso. Na bolada tem um brasão; no segundo reforço munhões e asas
de golfinho; no primeiro as armas portuguêsas, lendo-se por baixo num escudete
"DOM PEDRO)I REY DE PORTVGA!_,,, e mais abaixo noutro escudete ehptico
«SENDO TENETE G.L DA ART.A IOAO DE SALD.A DE ALBVQVERQ ME
FES LVIS GOMES DEOL.RA LX.A 1706". O cascavel termina em botão.

7" - Pec:a. Bôca de fogo de 12C de calibre, com 3'",75 de comprimento
e 1963kde peso. Na bolada tem um brasão; no segundo reforco munhões e asas
de golfinho; no primeiro as armas portuguêsas, por baixo num escudete "DOM
PEDRO II REY DE PORTVGAL)~e mais abaixo noutro escudete elíptico .SEN-
DO TENETE G.L DA ART.A IOAO DE SALD.A DE ALBVQVERQ ME FES
L VIS GOMES DE OL RALX.A 1706». O cascavei termina em botão.

Esta peça é muito ornamentada.

5.& SECÇÃO

D. João V

1706-1750

] - Peça. Bôca de fogo de 10° de calibre, com 3'",13 de comprimento e
1153k de peso. Na bolada tem um brasão de armas; no segundo reforço munhões
c asas de golfinho; DO primeiro armas portuguêsas, por baixo. um escudete com
a inscrição «DO~'\1IOAO V REY DE PQRTVGAL" e mais abaixo noutro elíptico
"SENDO TENEfE G.L DA ART.A IOAO DE SAI.D.A DE ALBVQ.E DE MAT.s
COV TO E NOR.A ME FES L VIS GOMES DE OLIV.RA LX.A 1707", O cascavel
termina em botão.

2 - P€'~a. Bôca de fogo de 12C de calihre, com 3'",80 de comprimento
e 2260k de peso. Na bolada tem brasão de arrnas ; no segundo reforço munhões e
asa~ de golfinho; no primeiro armas portuguêsas, por baixo num escudete .DOM
IOAO V REY DE PORTVGAL» e mais abaixo noutro elíptico .SENDO TENE-
TE G.L DA ARTELHAKIA DIOGO LVIS RIBElIW SOARES ME FES LVIS
GOMES DE OLlV.RA LX.A 1710». O cascavel termina em botão.
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3 - Poça. Bôca de fogo de 15·,4 de calibre; com 3'",81 de comprimento
e 2Q1,2k de peso. Nada apresenta de notável a bolada; no segundo reforço tem
munhões e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas e por baixo «10 A-
NES V". Na facha alta da culatra lê-se «ME FECIT CIPRIANUS CRANS IANSZ
AMSTELODAMI ANNO 1737'" O cascavel termi.na em botão.

4 - Poça. Bôca de fogo de II· de calibre, com 3m,28 de comprimento
e 1241 k de peso. Nada apresesenta ?e notável a bolada. N~osegundo reforço tem
munhões e asas de golfinho; no primeiro armas portuguesas e por baixo «IOA-
NES V". Na facha alta da culatra lê-se o seguinte- «ME FECIT CIPRIANUS
CRANS - IANSZ AMSTELDMI ANNO 1737'" O cascavel termina em botão.

5 - Obus. Bôca de fogo de 30· de calibre, com 1'",04 de comprimento
e 1206k de peso Na boluda tem armas portuguêsas, por baixo «IOAN~~ V., no
no reforco munhões e asas de golfinho' e na culatra a segumte mscriçao «ME
FECIT A. CRANS S. A.o 1737>. A ca~ara é cilindrica e o cascavel chato sem
botão.

6 - Mor"teiro. Bôca de fogo de 20·,;' de calibre, com 0",60 de com-
primento e Ilhk de peso. Na bolada tem uma asa de golfinho e a inscrição aME
FECIT CORNELIS CRANS ENCHISAE A.· 1737"; na culatra as armas portu-
guêsa s e por baixo "IOANES Y u , No topo da culatra munhões. A camara é cilin-
drica .

.,.,- Peça. Bôca de fogo de Se de calibre, com 2m,24 de comprimento e
475k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada; no segundo reforço tem mu-
nhões e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas e por baixo aIOANES
V" e na tacha alta da culatra «ME FECIT CORNELIS CRANS ENCHUSAE AN.
NO 173~". O cascavel termina em botão.

8 - Obus. Bôca de fogo de 20e de calibre, com 0",60 de comprimento e
208k de pêso. Na bolada tem armas portuguêsas e por baixo «IOANES Y." no re-
forço rnunhões e asas de golfinho; e na culatra a seguinte inscrição "ME FECIT
C. CRANS IANSZ AMSTELODAMI A.o 1738". A câmara é cilindrica e o casca-
vel chato sem botão.

9 - Peça. Bôca de fogo de 10·,5 de calibre, com 2'",80de comprimento
e 1112k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem rnu-
nhões e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas e por baixo aIOANES
V" e na facha alta da culatra "ME FECIT CIPRIANUS CRANS IANSZ AMSTE-
LODAMI AO 1747", O cascavel termina em botão.

6.a SECÇÃO

D. José I

1 '750 - 1'777

1- Peça de llJ.ou:tanha. Bôca de fogo de 6<de calibre, com 1'",20
de comprimento e 91l de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo
reforço tem munhóes e asas de golfinho e entre elas a data dd 1750; no primeiro
armas portuguêsas com a indicação ,.]OSEPHO lu; muito apagada por baixo
"MANOÉL GOMES D CARVALHO E SILVA, TENENTE GENERAL D'AR.
TR.A DO REYNO" e na culatra "BENTO AFONSO FR.A ME FEz" o cascavel ter-
mina em botão.
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Ent~egue ao Musêu (vinda do grupo de artilharia de guarnição n.s 5) pelo D
G. Material de Guerra em Setembro de IQI I.

Ha outra igual, porém com a inscrição m ais apagada, tendo as asas partidas
(Mesma proveniencia)
~ _ Peça de Illontau.ha. Bôca de fogo de 5°,z de calibre, com

1",03 de comprimento e 591,5 de pêso. Na bolada tem a data 1751; no segundo re-
forço munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas com a indica-
ção "D. IOSEPHO lu; por baixo "MANOEL GOMES D CARVALHO E SYLVA
THENENTE GENERAL D ARTR.A DO REYNO" e na culatra "BENTO AFON-
SO FR.A ME FES». O cascavel termina em botão.

:3_ Outra peça igual á anterior, pertencendo porém ao ano de 1752
4 _ Peça. Bôca de fogo de 14° de calibre, com 3"',23 de comprimento

e z080k de pêso. Na bolada tem uma façha muito ornamentada; no segundo refor-
ço munhões e asas ornamentadas; no primeiro armas portuguêsas com a indicação
<.IOSEPHE ln; por baixo "SENDO TEN.NE GEN.AL MAN.EL GO:\1ES DE CARV.o
SILVA .. e na facha da culatra ,.]ANVERBRUGGEN ME FECIT ENCHUSAE A,»
175~". O cascavel é ornamentado e termina em botão.

5 - Peça Bôca de fogo de 14c de calibre, com 3"',22 de comprimento
e ZZSOk de pêso . Nada apresenta de notavel a holada. No segundo reforço tem mu-
nhóes e asas de golfinho: no primeiro armas portuguêsas com a indicação "IOSE-
PHE 1»; por baixo "SENDO TENE GEN ALMAN.ELGO\'lES DE CARV.o 81L VA"
e na facha da culatra "ME FECITA CIPRIANUS CRANS IANSZ AMSTELODA-
MI A.o 1754'" O cascavel é ornamentado e termina em botão.

()_ Peça. Bôca de fogo de 14° de calibre, com 2'·,52 de comprimento
e 14901 de pêso, Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem
munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas com a indicação
"JOSEPHUS 1»; por baixo MEL GOMES DE CARV.vo E S ATHE.NE GN.ALDA
ART.RA DO R.NO" e na facha da culatra "O SARG.To MOR BARTOLOMEU DA
COSTA EM LX.A 1765". O cascavel termina em botão.

?' _ Peça. Bôca de fogo de 11° de calibre, com Z"',OI de comprimento
e ]70k de pêso, Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhóes e asas de golfinho; no primeiro ar~as portuguêsas com a indicação «JO-
SEPHUS 10>; por baixo «M.ELGOMES DE CAR uo E S.A THE.N& GN.ALDA ART.RA
DO R.NO" e na tacha da culatra «O SARG.TO MOR BARTOLOMEU DA COSTA
EM LX.A 1765". O cascavel termina em botão.

IS _ Morteiro. Bôca de fogo de 30° de calibre, com 0",90 de compri-
mento e 983• de pêso. Na bolada tem uma asa de golfinho colocada proximo da
bôca e no sentido longitudinal; no reforço uma asa de golfinho~ e~tre~açados,
colocada trar.sversalmente; na culatra armas porruguêsas com a indicação «JO-
SEPHUS lu . por baixo «M.ELGOMES DE CAR.uo E S.A TE.NE GN.ALDA ART.RA
DO R.NO»; ~o topo da culatra os munhóes; e no senticio de uma ge~a~riz o se-
guinte "LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO 1768". A câmnra é COO1c~.

{}_ Peça. Bôca de togo de 12° de calibre, com zm,g5 de compnmento
e 1440k de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No segun~o reforço tem
munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas com a Indicação ,.10-
SEPHUS lu; por baixo QM.ELGOMES DE CAR.Uo E S.A THE.NE GN.ALDA ART.RA
DO R.NO" e na facha da culatra «O THE.NE CORONEL BARTOLOMEU DA
COS T A EM LX.A 1770». O cascavel termina em botão.

10- Obus. Bôca de fogo de 26° de calibre, com 0",90 de comprimento
e 6801 de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No reforço tem munhões e
asas de golfinho; na culatra armas portuguêsas, por baixo «MANOEL GOMES
DE CAR.uo E S.A THEN.E GN.AL DA ART.RA DO REINO»; mais abaixo «O
THEN.E CORONEL BARTOL.OMEU DA COSTA ME FES EM LX.A 1770" e no
tôpo da culatra uma asa de golfinho. A câmara é cónica.

11_ Peça. Bôca de fogo de 10° de calibre, com 1"',53 de comprimento e
z80k de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No segundo reforço tem mu-
nhões e aSAS de golfinho; no primeiro armas portuguêsas com a indicação ,JO-
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SEPHUS I» ; por baixo, numa fita, o seguinte "MANOEL GOMES DE CAR.uo E
S.A THE.NE GEN.AL DA ART.RA DO REINO» e na facha da culatra "O TE.NE CO-
ROfliEL BARTOLOMEU DA COSTA EM LX.A 1773». O cascavel termina em
botão. ~

I ~ - Peca de :montanha. Roca de fogo de 5°,2 de calibre, com
Im,05 de comprimento e 68k,7 de pêso , Nada apresent~ de. notavel a bolada. No
segundo reforço tem munhóes e asas de ~olfinho ; no p,rtmelr~ armas portuguêsas
com a indicação oJOSEPHUS lu; por baixo ,,~.EL GOMES DE CAR.uo E S.A
THE.NE GN.AL DA ART.RA DO R.No» e na facha da culatra "O THE,NE CORONEL
BARTOLOMEU DA COSTA EM LX.A 1773». O cascavel termina em botão.

Ex rstern mais quatro peças iguais a esta.
1:3 - PeQa de :montanha. Bôca de fogo de 5°,2 de calibre, com

om,86 de comprimento e 54k de pêso. Nada apresenta d~ notável a bolada. NO
A
se-

gundo reforço tem rnunhões e asas de golfinho; no prImeiro armas portuguesas
com a indicação «JOSEPHUS I»; por baixo "M.EL GOMES DE CAR.uo E S.A TE.ICE
GN.AL DA ART.nA DO R NO», e na facha da culatra "O TE.NE CORONEL BAR-
TOLOMEU DA COSTA EM LX.A 1773. O cascavel termina em botão.

1 4 - PeQR de :montanha. Bôca de fogo de 5°,2 de calibre, com
om,86 de comprimento e 5~k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No se-
gundo reforço tem munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas
com a indicação "JOSEPHUS lu; por baixo "M.EL GOMES DE CAH.Uo E S.A TE.NE
GN.AL DA ART.RA DO R,Noo e na facha da culatra "O TENE CORONEL BARTO-
LOMEU DA COST A EM LX ,A 1773». O cascavel termina em botão.

I&>- Outra peQa igual á antecedente, com a data de 1774.
16 -- PeQa. Bôca de fogo de 12° de calibre, com 2""17 de comprimento

e 1006k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem
munhóes e asas de .golfinho; no primeiro armas portuguêsas e a indicação «JO-
SEPHUS lo; por baixo «M.EL GOMES DE CAR.uo E S.A TE NE.GN ALDA ART.RA
DO R.No» e na facha da culatra «O TE.NE CORONEL BARTOLOMEV DA COS-
TA EM LX.A 1774». O cascavel termina em botão.

17" - PeQa de ca:mpanha. Bôca de fogo de 9" de calibre, com
2m,34 de comprimento e 73!:\k de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No
segundo reforço tem munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas
com a indicação «JOSEPHUS I" ; por baixo «M ELGOMES DE CAR uo E S A TE,NE
GN.AL DA ART RADO R.N0» e mais abarxo "O TE.NE CURONEL BARTOLOMEU
DA COSTA EM LX.A 177~»' O cascavel termina em botão.

I S - Obus. Bôca de fogo de 15° de calibre, com 0",64 de comprimento
e 152k de pêso, No corpo tem munhóes e asas de golfinho; na culatra armas por-
tuguêsas com a indicação "M EL GOMES DE CAR.vO E S A TE NJ' GN.AL DA
ART.RA DO R.No»; por baixo "O TE.NE CORONEL BARTOLOMEU DA COSTA
EM LX.A 17740 e no extremo da culatra uma asa de golfinho. A câmara é cilin-
drica.

Existem mais 7 obuses iguais a êste, diferindo um pouco nos pêsos.
19- Morteiro. Bôca de fogo de 4!0 de calibre, com ,"',Ia de compri-

mento e 1809k de pêso. Na bolada tem uma asa de golfinho colocada próximo da
bôca e no sentido lonp;itudinal. No reforço dois golfinhos entrelaçados formando
uma asa, posta transversalmente; na culatra armas portuguêsas com a indicação
«JOSEPHUS r. ; mais abaixo "M,Eé GOMES DE CAR.uo E S.A TE.NE GN.AL DA
ART.RA DO R.No" ; no topo da culatra munhóes, e ao longo de uma geratriz lê-se
,LX.A ARCENAL REAL DO EXl:.ltCITO 17740. A câmara é cónica. I

~o - Outro IDor1:eiro igual ao antecedente, com a data de 1776.
Não tem a letra Z na palavra exército.

~ 1 - PeQu de :montanha, igual aos n." 14 e IS, com a data, po-
rem, de 1776.

~~ - PeQa. Bôca de fogo de 11° de calibre, com IW,77 de comprimento
e 385k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem os
munhóes; no primeiro armas portuguêsas com a indicação "JOSEPHUS I. ; por
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baixo aM.EL GOMES DE CAR.uO E S.A TE.NE GN.ALDA ART.RA DO R.NOe na fa-
cha da cula~a "LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO 1776". O cascavel ter-
mma em botao.

7,- SECÇÃO

D_ Maria I

1777-1816

1_ Peça de ca:rnpanha. Bôca de fogo de II· de calibre, com
Im,92 de comprimento e 631k de pêso. Nada representa de notavel a bolada. No se-
gundo reforço tem munhóes e asas de golfinho; no primeiro a cifra de D. Maria
I; e juntos á facha da culatra "ARCENAL REAL DO EXERCITO 1778». O cas-
cavel termina em botão e tem canal para a haste do quadrante.

Em 1812 foi lhe novamente alisada a alma.
~ _ Obus de ca:rnpanha. Bôca de fogo de 15° de calibre, com

0,"'64 de comprimento e 141k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No re-
forco tem rnunhões e asas de golfinho; na culatra armas portuguêsas e a indicação
"MÀRIA I ET PETRUS III REGES» ; mais abaixo M.ELGOMES OE CAR.uO E
S.A TE.NE GN.ALDA ART.RA DO R.No,,; junto do ouvido "LX.A ARCENAL REAL
DO EXERCITO 1878» e no topo da culatra uma asa de golfinho.

Existe outro obus igual.
3 _ Obus de sitio. Bôca de fogo de 21e de calibre, com 1=, 14 de

comprimento e 6411 de pêso. Na bolada tem armas portuguêsas com a indicação
«MARIA I ET PETRUS 1II REGES" ; no reforço munhóes e asas de golfinho;
na culatra .M.EL GOMES DE CAR.vo E S.A TE.NE GN.AL DA ART RADO R.NO" e
na facha da culatra "LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO 1780". A câmara é
conica e o cascavel termina em botão.

4 _ Peça de ca:rnpanha. Bôca de fogo de II· de calibre, com
1"',77 de comprimento e 528k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No se-
gundo reforço tem os munhões ; no primeiro armas portuguêsas com a indicação
"MARIA I ET PETRUS nt REGES" e na facha da culatra "LX.A ARCENAL
REAL DO EXERCITO 1782». O cascavel termina em botão.

5 _ Peça de ca:rnpanha. Bôca de fogo de Ile de calibre, com
IDI,92 de comprimento e 7211 de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No se-
gundo reforço tem munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas
com a indicação ..MARIA I.. e na facha da culatra "LX.A ARCENAL REAL DO
EXERCITO 1782». O cascavel termina em botão.

6 _ Peça de tiro de sinal. Bôca de togo de 3°,5 de calibre, com
0.,68 de comprimento e 33k de pêso. Nada ap\esenta de n<?tavel a bolada. No se-
gundo reforço tem munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas
com o emblema da ordem de S. Franci5co j e na culatra a data 1782. O cascavel
termina em botão.

?' _ Peça de 1.'llontanha. Bôca de fogo de 5"2 de calibre, com
1"',02 de comprimento e 67k,2 de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
segundo reforço tem munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas
com a índicacão "MARIA I ET PETRUS III REGES» e na facha da culatra
"LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO 1790». O cascavel termina em botão.
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8 __Peça de :montanha. Bôca de fogo de 7·,5 de calibre, com
Im,24 de comprimento e 149k,S de pêso. Nada Hpresent~ de. notavel a bolada. No
segundo reforço tem munhoes e usas de lagarto; uo pnmt:lfo armas portuguêsas
com a indicaçao «MARIA h e na facha da culatra «LX.A ARCENAL REAL DO
EXERCITO 1793. O cascavel termina em botão

9 _ Peça de ca:mpanha. Bôca de fogo de 9·,5 de calibre, com
1mS4 de comprimento e 284k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No se-
gu~do reforço tem munhóes e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas
com a indicacão «MARIA I na facha da culatra «LX.A ARCENAL REAL DO
EXERCITO ;796". O cascavel termina em botão.

10 - Peça-de :rnontanha. Bôca de fogo de 7·,5 de calibre, com
Om,75 de comprimento e 82k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. ~o se-
gundo reforço tem os munhóes ; no primeiro armas portuguêsas com a indicação
«MARIA lu e na facha da culatra «LX.' ARCENAL REAL DO EXERCITO 1796».
O cascavel termina em botão. Está montada em reparo.

Existim mais duas peças iguais.
11- Peça de :montanha igual á anterior, com a data de 1797,
1~ - Peça de lnou.tanha. Bôca de fogo de 7",5 de calibre, com

oUl,75 de comprimento e 83k,S de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
segundo reforço tem os munhóes e na facha da culatra" 1797", O cascavel terrni-
na em botão. Entregue ao Musêu pelo Depósito Geral de Material de Guerra em
Agosto de 191 t. .

13 - Peça de :montanha. Bôca de fogo de 7·,5 de calibre, com
Im,23 de comprimento e 139k,5 de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
segundo reforço tem os munhóes; no primeiro armas portuguêsas com a indica-
ção «MARIA I" e na facha da culatra «LX.A ARSENAL REAL DO EXERCITO
1799". O cascavel termina em botão.

14 - Peça de calnpanho. Bôca de fogo de 9·,7 de calibre, com
Im,83 de comprimento e 341k de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No se-
gundo reforço tem munhões e asas de golfinho; no primeiro armas portuguêsas
com a indicação «MARIA I» e na facha da culatra «LX.A ARCENAL REAL DO
EXERCITO 1800». O cascavel termina em botão,

15 - Pe~a de ca:rnpanha. Bôca de fogo de 12",7 de calibre, com
1",92 de comprimento e 552k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
segundo reforço tem munhôes e asas ornamentadas e no primeiro armas portu-
guêsas com a indicação «MARIA I». O cascavel termina em botão.

1U- Peça de ca:mpanha. Bôca de fogo de II" de calibre, com
lm,78 de comprimento e 438k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
segundo reforço tem munhóes e asas ornamentadas; no primeiro armas portu-
guêsas com a indicação ,dOANNES P. REG.» e na facha da culatra .LX.A AR-
CENAL REAL DO EXERCITO 1801». O cascavel termina em botão.

17'- Obus de calnpanha. Bôca de fogo de IS"de calibre, com
0",b45, de comprimento e 150k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
reforço tem os munhões ; na culatra armas portuguêsas e por baixo «JO <\NNES
P. REG.» mais abaixo «LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO 1807" e no tôpo
da culatra um canal para a haste do quadrante. A câmara é conica.

Ha outro igual.
18 - Obus de sitio. Bôca de fogo de 20·,2 de calibre, com Im,ll de

comprimento e 631 k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No reforço tem
munhóes e asas de golfinho; na culatra a cifra do Principe Regente e na facha
da culatra «LX.A ARCENAL REAL DO Ji.:XERCITO 1808». A câmara é conica
e o cascavel termina em botão.

19 - Peça de ca:rnpanha. Bôca de fogo de 9·,7 de calibre, com
Im,96 de comprimento e 456k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No se-
gundo reforço tem munhóes e asas faceadas ; no primeiro a cifra do Príncipe Re-
gente e na culatra .LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO 1809'" O cascavel
termina em botão. .
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20 - Peça de ealllpanha. Bôca de fogo de 9",5 de calibre, com
1"',54 de comprimento e 293\ de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No se-
gundo reforço tem os munhões ; no primeiro armas portuguêsas com a indicado
..JOANNES P. REG." e na facha da culatra «LX.A ARCENAL REAL DO EXER-
CITO 1809". O cascavel termina em botão.

21 - Obus de ealllpanha. Bôca de fogo de 15",5 de calibre, com
0",84 de comprimento e 238\ de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No re-
forço tem os munhóes; na c ulatra a cifra do Principe Regente, por baixo "LX.A
ARSENAL REAL DO EXERCITO 1813» e no tô da culatra um canal para a
haste do quadrante. O cascavel termina em botão.

2~ - Obus. Bôca de fogo de 15·,I de calibre, com om,84 de comprimento
e 246k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No reforço tem munhões e
asas faceadas; na culatra corôa rial encimando o monograma formado pelas le-
tras ,d. P. R.» e por baixo "LX.A ARSENAL REAL DO EXERCITO 1813u , No
tôpo da culatra tem canal para a haste do quadrante. O cascavel termina em botão.

Entregue pelo Deposito Geral de Material de Guerra em 21 de maio de 1910.
~3 - Obus de eaIllpanha. Bôca de fogo de 14· de calibre, com

0",85 de comprimento e 250\ de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
reforço tem munhóes e asas faceadas j na culatra a cifra do Principe Regente, por
baixo eLX.A ARSENAL REAL DO EXERCITO 1814" e no tôpo da culatra um
canal para a haste do quadrante O cascavel termina em botão.

24 - Obus. Bôca de fogo de 16·,S de calibre, com 0"',84 de comprimento
e 251\ de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No reforço tem munhóes e
asas faceadas; na culatra a cifra de D. João VI, por baixo _LX.A ARSENAL REAL
DO EXERCITO 1815» e no tôpo da culatra um canal para a haste do quadrante.
A camara é cilíndrica e o cascavel termina em butão.

8.a SECÇÃO

D. João VI

1816-1826

1_Pe-:a de eaJ'llpanha. Bôca de fogo de 9· de calibre, com
1-,6' de comprimento e 35Q\ de pêso. ~ad~ apresenta de not!vel a bolada. No s_e-
gundo reforço tem os munhóes ; no primeiro armas portuguesas com a indicação
,dOANNES Viu' e entre os reforços uma facha onde se lê "F. KINMAN 1818". O
cascavel termina' em botão e tem canal para a haste do quadrante.

2 _ PeQa de ean1panha. Bôca de fogo de 10·,5 de calibre, com
1",67 de comprimento e 569\ de pêso. Nada apresenta ,de notavel a bolada. No se-
gundo reforço tem os munhóes ; no prtmelro uma coroa r~al encimando a Cifra de
D. João VI e entre os reforços lima facha em que se le "F. KINMAN 1818". O
cascavel termina em botão e tem canal para a haste do quadrante.
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9.& SECÇÁO

D. Miguel

1828-1834

I - Obus. Bôca de fogo de 14°,2 de calibre, com om,86 de comprimen-
to e 263\ de pêso, Nada apresenta de notável a bolada. No reforço tem munhões
e asas faceadas; na culatra armas portuguésas, por baixo ':,_MICH,!=L.~»e mais
abaixo "LX.A ARSENAL REAL DO EXÉRCITO 1831". A camara e cilíndrica e
o cascavel termina em botão

.2 - Dois obuses iguais ao antecedente, com a data de 1833.
3 - Três obuses tambem iguais aos anteriores mas sem data.
4 - Morteiro. Boca de fogo de 27' de calibre, com om,80 de compri-

mento e 925k de pêso. Na Golada tem duas asas faceadas, entre as quais estão gra-
vadas as corôas do Brasil e Portugal, ensimando as cifras de O. Pedro Imperador
e O. Pedro Duque de Bragança; mais abaixo a palavra PORTO; na culatra a era
1833; e no tôpo os munhõ!!s. Ao centro do morteiro vê se uma facha em que se
lê "FUNDIDO SOB DIREÇAO 00 GAL Bi\.TIS TA LOPES C. G. O ART.A POR
FRANCISCO JOZE ARANHA». A câmara é tronconica.

(Vide monographia pago 93 e seguintes).

•
10.& SECÇÁO

D. Maria II

1834-1853

1- Obus. Bôca de fogo de 9°,5 de calibre, com 0·,51 de comprimento
e 54\5 de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No reforço tem munhóes e
asas faceadas; na culatra armas pÉortrguêsas, por baixo "MARIA II» e mais abaixo
«LX.A ARSENAL REAL 00 EX RCno 1834'" A câmara é cilindrica e o casca-
vel terminando em botão, tem canal para a haste do quadrante .

.2 - Obus. Bôca de fogo de 15° de calibre, com I"" (7de comprimento
e 290\ de pêso. Na bolada tem uma corôa rial encimando a cifra de D. Maria II;
no reforço rnunhões e asas faceadas; e na facha da culatra "LX.- ARCENAL
REAL DO EXÉRCITO ,834", A câmara é cilindrica e o cascavel terminando em
botão, tem canal para a haste do quadrante.

a - Obus. Bôca de fogo de 14<,4 de calibre, com om,86 de comprimen
to e 264\ de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No reforço tem rnunhões e
asas face adas; na cularta armas portuguêsss, por baixo «MARIA II. e na facha da
culatra «LX .. ARSENAL REAL DO EXÉRCITO 11:)35•. A câmara é cilíndrica e
o cascavel termina em botão.
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4, - Peça de ca:rnpanha. Bôca de fogo de 9°,4 de calibar, com
1'".~5 de comprimento e 324t de pêso. Na bolada tem uma corôa rial encimando
a cifra de D. Maria II; no segundo reforço munhões e asas faceadas; no primeiro
nada de notavel e na facha da culatra «LXA ARSENAL REAL DO EXERCITO
1836.: O cascavel termina em botão e tem canal para a haste do quadrante.

5 - Peça de ca:rnpnllha. Bôca de fogo de 9·,4 de calibre, com
1'",65 de comprimento e 333k de pêso, Na bolada tem uma corôa rial encimando
a cifra de D. Maria II; no segundo reforço munhóes e asas faceadas; no primeiro
nada de notavel e na facha da culatra «LXA ARSENAL REAL DO EXERCITO
1838u. O cascavel termina em botão e tem canal para a haste do quadrante. Esta
peça foi depois estriada com 6 estrias trapesoidaes.

() _ Obus. Bôcade fogo de 12° de calibre, com 0",58 de comprimento
e 86\5 de pêso, Nada apresenta de notave! a bolada; no reforço tem os rnunhões
e na facha da culatra «ARSENAL DO EXERCITOu. A câmara é cilindrica e o
cascavel termina em botão.

11.8 SECÇÁO

D. Pedro V

1853-1861

1 - Morteiro Bôcade fogo de 22° de calibre, com 0'",58 de compri-
mento e 432k de pêso. Na bolada tem a corôa rial e a cifra de D. Pedro V; na
facha do reforço «ARSENAL DO EXERCITO LX.A 1754'" e no tôpo da culatra
os munhões. A câmara é tr"onconica.

2 _ Peça de ca:rnpanha. Bôca de fogo de 12°,1 de calibre, com
2m de comprimento e 606k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No segun-
do reforço tem munhóes e asas faceadas. no primeiro corôa rial e a cifra de D.
Pedro V' e na facha da culatra «ARSENAL DO EXERCITO LISBOA ANNO
1854'" O ~ascavel termina em botão e tell? canal para a alça. Tem ponto de mira.

Em 1867 foram abertas nesta peça seis estrias trepesoidais.
3 - Peça de ca:rnpanha. Bôca de fogo de·8°,5 de calibre, com

1'",61 de comprimento. Nada aprese~ta ?e notavel a bolada. No segundo reforço
tem munhões e asas faceadas j no primeiro corôa rial e a cifra de D. Pedro Vi e
na facha da culatra «ARSENAL DO EX.ERCITO 1860•. O cascavel termina em
botão. Esta peça tem seis estrias circulares.
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12.3 SECÇÃO

D. Luís I
•

1861-1889

1- Oburo;de nlontanha. 8ôca de fogo de 12° de calibre, com
0,8196 de comprimento e 98k de peso. Nada apresenta de notavel a bolada. No re-
forco tem a cifra de D. Luís I encimada pela c orôa rial, e ao centro os munhóes;
e na facha da culatra «ARSENAL DO EXÉRCITO 1864'" A camara é cilíndrica,
e o cascavel termina em botão.

Ha outro igual.
~ - Peça de caJUpanha. Bôca de fogo de 8°,5 de calibre, estria-

da, com 181,59 de comprimetto e 325k de peso. Nada apresenta de notavel a bo-
Iada. No segundo reforco tem munhóes e asas faceadas; no primeiro uma corôa
rial encimando a cifra de D. Luís I; e na culatra «ARSENAL DO EXÉRCITO
1867». O cascavel termina em botão e tem canal para a alça. Tem ponto ~e mira.

S - Pe~·a de caJIl.panha. Bôca de fogo de 8°,5 de calibre, es-
triada, com 181,58 de comprimento e 333k de peso. Nada apresenta de notavel a
bolada. No segundo reforço tem munhóes e asas faceadas; no primeiro uma cçr ôa
rial encimando a cifra de D. Luís I; e na culatra "FUNDIÇAO DE CANHOES
1870 •. O cascavel termina em botão e tem canal para a alça. Tem ponto de
mira.

4, -- Peça. de praça. Boca de fogo de ISCo de calibre, estriada, com
3m,55 de comp~im~nto e 29811 de peso. No segundo reforço tem munhóes e asas
faceadas; no primeiro corôa rial .sncimando a cjfra de D. Luís I, por baixo 1871 ;
e na tacha da culatra «FUNDIÇAO DE CANHOES •. O cascavel termina cm bo-
tão e tem canal para a alça. Tem ponto de mira.

r:; - Peça de praça. Bôca de fogo de 12° de calibre, estriada, com
381,17 de comprimento e 1653k de peso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
seg,undo reforço tem munhões : no primeiro corôa rial ~ncim~ndo a cifra de D.
LUIS I, por baixo 1881; e na facha da culatra .FUNDIÇAO DE CANHOES". O
cascavel termina em botáo e tem canal para a alca. Tem ponto de mira.

6 - Peça de sitio. Bôca de fogo 'Je 12° de calibre, estriada, com
2",11 de comprimento e q'g6k de peso. Nada a presenta de notavel a bolada. No
segundo reforço tem os munhóes; no r,rimeiro corôa jria! encimando a cifra de
D. Luís I; no tôpo da culatra «FUNDIÇAO DE CANHOES" e por baixo 1885. E'
de carregar pela culatra e tem canal para a alça e ponto de mira.
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13.3 SECÇÁO

D. CarlolS' I

1889-1908

1- Peça de D1o:u:tanha. Bôca de fogo de 7° de calibre estriada
com Im,035 de comprimento e 109k,780 de peso. Nada apresenta de not~vel a bo:
lada. No segundo reforço tem os munhões ; no primeiro a ,Çorôa rial encimando
a cifra de D. Carlos I; por baixo numa fita lê se "FUNDIÇAO DE CANHÕES .. e
mais abaixo 1890. E' de carregar pela culatra, e tem canal para a alça e ponto de
mira. Está montada no respectivo reparo.

14.3 SECÇ.:\O

T..T 1 t r a III a r ina

Seculo XVI - XIX

1 _ Colubrina. Bôca de fogo de 13·,5 de calibre, com 3m,65 de com-
primento e 2254k de pe~o. Nada apresenta de notavel R bolada, No reforço tem mu-
nhões e asas de golfinho, bem como as armas riais espanholas, parecendo ser de
Carlos V ('11<); por baixo uma corôa de marquês onde se vê um timbre represen·
ta~o por um leão com um facho; por cima d? ou~ido uma .carranca ladeada por
dOIS golfinhos e na facha alta da cullltra uma Inscrição quast apagad.a. O cascavel
é moldurado, terminando em botão. Este exemplar veiu de Moçambique.

~ _ "lJasilisco. Bôca de fogo, conhecida geralmente pelo nome de
peça de Diu, de 23°,5 de calibre, com 6m,08 de comprimento e '9-494k de peso.

I Era destinada a tiro com balas de ferro de 50k,490 de peso. No reforço tem dois
pequenos munhões que entram em uma caixa, disposta de modo a permitir dar á

peça inclinação no plano vertical, e na bolada uma inscrição árabe, em relevo,
dentro de um rectangulo de om.480Xotn,395. O cascavel é chato, a data que se lê
na inscrição corresponde a 29 de ma~o de 1533. .

:3 - Colubrina. (*"') Boca de fogo de 17° de calibre, com 5m,30 de
comprimento e 4000k de peso. Na bolada tem armas )ortuguêsas, esfera armilar,
um dra~ão em relevo e dois arganéos. No segundo reforço munhões, a imagem de
Santa Catarina junto a uma roda de navalhas, por baixo dois arganéos e na cula-
tra a seguinte inscrição, disposta no sentido langitudinal da boca de fogo «IOA-
NES VTA. FACIEBAT GVBERNATE NVNO DA CVNHA ANO 1537'" O casca-
vel é muito ornamentado, tendo ao centro um arganéo.

(.) Carlos V estabeleceu a ... escola de artilharia em Burgos em 1513.
(.') Este exemplar foi trazido da Indla pelo Infante D. Afonso, quando regressou com fi expc-

dlção que fõra aquela colónia em 1895.
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4 - Colubrina. Bôca de fogo de 13° de calibre, com 3"' de compri-
mento e 18g3k de pêso. Nada apresenta. de .notavel a bolada. !'lo segundo reforço
tem munhões e asas de golfinho; no I?rImelr<? arllla.s portuguesas, por baixo uma
roda de navalhas ou de Santa Catarina, mais abaixo num escudete a inscrição
«DA CIDADE DE GOA FES EN O A. DE ló23u e um pouco mais adeante
do ouvido as letras P D B. O cascavel termina em botão.

Esta peça é um documento precioso d~ estado de adiantamento da fundição
de bôcas de fogo que nas nossas colonias veiu encontrar C! do mIOlO espanhol.

5 - Colubrina. Bôca de fogo de 13·,8 de calibre, com 3"',63 de com-
primento e :t32gk de pêso. Nada apresenta de n.otavel a bolada No segundo re-
forço tem munhóes e asas de golfinho; no pnmeiro armas rrats com com a corôa
ducal, ao lado do escudo dois anjos, com esféra armilar sobre a cabeça o da di-
reira e o da esquerda uma crús; por baixo um leão coroado e num escudete a
legenda ccANT.o TELES DE MENEZES GOV.OR DA INDlA A MANDOV FAZER
r-o ANNO DE 1640». Na culatra lê-se «POR M.ELTA VARES BOCARRO •. O
cascavel é muito ornamentado e termina em botão.

6 - Peça. Bôca de fogo de 13°,5 de calibre, com 3m,64 de comprimento.
Nada apresenta de notavel a bolada. No segundo reforço tem munhóes e asas de
golfinho; no primeiro armas riais ladeadas por dois anjos com a Crús de Cristo e
esféra armilar sobre a cabeça, e por baixo em urna fita lê se «ANT.o TELES DE
MEl\EZES GOV.OR úA INDIA 1640». O cascavel constitue um ornato terminado
por urna figa.

?' - Peça d~ JUontanha. (*) Bôca de fogo de 8° de calibre, com
Im,68 de comprimento. No segundo reforço tem rnunhões e asas de golfinho; no
primeiro armas porruguêsas, por baixo a inscrição «GOVERND.o ESTE ESTADO
O EX. SS.o SNOR FRAC.o DE TA VORA CONDE DE ALVOR DO CONSS.o DO
ESTADO V REI E CAPITÃO GERAL DA INDIA SE FVNDIO ESTA PESSA»
e na facha da culatra «M. SALVADOR DA COSTA FES ». O cascavel termina
em botão. Esta peça é ornamentada.

S - Morteiro. Bôca de fogo, tomada aos holandêses em Angola, de
25° de calibre, com Om,75 de comprimento. Na bolada tem uma asa de golfinhos
entrelaçados, um brasão de armas, lendo- se em volta aLE DUC DE PENTHIEU-
RE AMIRAL DE FRANCE. ; na facha junto á bôca «N.> 3, 1573" : por baixo do
ouvido uma carranca; inferiormente a esta ccLE GROS FECIT A ROCHFORT
1743. e na culatra os munhóes

Ha outro morteiro igual, mas na facha, junto á bôca vêem-se os numeras 5 e
1587.

{)- Peça. de e8JUpanha. Bôca de fogo de 8° de calibre, com
1·,,64 de comprimento e 2g!lk ?e pêso, Tem 2 tulipa ornamentada, igualmente a
bolada. vendo- se nesta a mscrrção "SENDO G.ORE CAP.AMG.ALDESTE R.« D
ANGOLA O IL.lIo EEX.MO S.« D. FRAN.co IGN o DE S.A COVT.o » e por baixo
um brasão de armas; no segundo reforço munhóes e asas de golfinho, e no pri-
meiro armas portuguêsas. Circunda a culatra, junto ao ouvido, a inscricão "FEITA
PELO SARGT.o MOR ENGNH.o LXIS CANDIDO CORDEIRO EM 1771», O cas-
cavel é ornamentado e termina em botão.

10 - Obus. Bôca de fogo de 17° de calibre, com 0"',78 de comprimento.
Tem munhóes e asas de golfinho; na bolada armas portuguêsas ; e na culatra
"FEYTO EM ANGOLA PELO SARG.To MOR ENGENH.o LVIS CANDIDO EM
1773". O cascavel termina em botão.

Ha mais três iguais, tendo dois dêles a data 1774 e a inscrição «FEITO PELO
SARGENTO MOR ENGENHEiRO LVIS CANDIDO ANO DE 1774.~ e os casca-
veis terminam em botão ornamentado.

'·1 Este exemplar foi trazido da lndia pelo Infante D. A fouso, quando regressou com fi expedição
que fôra áquela colonia em 1895. Devia ter sido fundido cm 1680 e tantos, visto que o governador citado
na inscrição foi nomeado para tal cargo por decreto de 4-2-1681.
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1. 1 - Peça de ea:rn.panha. (*) Bôca de fogo de 12" de calibre
com 1",93 de comprimento e 55_1de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada.
No ~egundo reforço tem munhóes e asas ornamentadas; no primeiro armas por-
tuguesas, por baixo «MARIA ln e na fa cha alta da culatra «LX.A ARCENAL
REAL DO EXERCITO 1797". O cascavel termina em botão

1~ Peça dê ca:rnpanha. (*) Bôca de fogo de 8" de calibre, com
1",24 de comprimento e 144< de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada no se-
gundo reforço tem os rnunhões ; no primeiro armas portuguêsas, por baixo «MA-
RIA h e na facha alta da culatra «LX.A ARCENAL REAL DO EXERCITO
1798" O cascavel termina em botão.

13 - Peça de ca:rnpanha. (*) Bôca de. fogo de 8" de calibre, com
1",24 de comprimento e 141< de pêso, Nada apresenta de notavel a bolada. No
segundo reforço tem os munhões; no primeiro armas portuguêsas ; por baixo não
se decifra o que estava escrito, e na facha alta da culatra "LX.A ARSENAL REAL
DO EXERCI I O 1799'" O cascavel termina em botão.

Esta peça esteve em Cacheu montada no tronco de uma arvore que lhe ser-
viu de reparo.

14 - Peça de eauJ.panha. (*) Bôca de fogo de lO" de calibre,
com 1",55de comprimento e 330·de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada.
No segundo reforço tem os rnunhões ; no primeiro armas portuguêsas ; por baixo
«JOANNES P. REG.» e na facha alta da culatra «LX.A ARCENAL REAL DO
EXERCITO 1801 ». O cascavel termina em botão.

15 - Colubrina. Bôca de fogo de 17" de calibre, com 5",87 de com-
primento e 5300<de pêso. Nada apresentam de notável a bolada e os refor-
ços. Tem munhóes. O cascavel termina por um botão em fórma de turbante.
Tem ponto de mira na bôca. Num antigo inventario da artilharia, existente no
Arsenal do Exército, tem a desij?nação de peça de Pondá.

16 - Colubrina. Boca de fogo de lO" de calibre, com 2",60 de com.
primento e 680<do! pêso. Apenas se nota digno de menção uma cabeça de anjo-
com asas, na bolada. Tem rnunhões e o cascavel termina em esféra.

1. '7 - Colubrina. Bôca de fogo de lO" de calibre, com 3",53de com-
primento e 1328< de pêso. Tem na nolada um medalhão com sete estrelas, por
baixo um escudete com a palavra «PA TJ" ; mais abaixo a letra A; no reforço os
munhões, e sobre a facha alta da culatra o numero 2900. O cascavel é piramidal.

Veiu de Moçambique em 1866.
1. 8 - Peça. Bôca de fogo de 27" de calibre, com 3"',63de comprimento.

Na bolada tem um resalto, encimado pela Cruz de Cristo, uma figura de rnulhér
alada protegendo o escudo das quinas que lhe fica á direita e a esfera armilar á
esquerda; por baixo, num escudete, meio apagadas as letras «O A D Gu e dois
arganéos. No segundo reforço munhóes e a figura de um hércules, em relevo; no
primeiro dois arganéos, e numa fita que uma mão apresenta, lê se «PERA OS
IMIGVOS DA FE". Os munhões e o cascavel terminam em carrancas.

1 {) - Peça. (**) Bôca de fogo de praça, de 19" de calibre, com 3m,82 de
comprimento. Na bolada vêem-se as armas riais e a esféra armilar. No reforço
tem os munhóes, uma cifra e por baixo uma inscrição arabe. Tem quatro arga-
néos e tanto os munhões como o casca ve] terminam em carrancas. Esta peça é
ornamentada.

20 - Peça. (**) Bôca de fogo de praça, de 15",5 de calibre, com 4"',57 de
comprimento. l\a bolada vêem se as armas riais e esféra armilar. Tem munhóes,
num escudete uma cifra, quatro arganéos, e uma inscrição arabe muito apagada.
Os arganéos e munhões estão dispostos como na peça anterior, mas nem êstes
nem o cascavel terminam em carrancas.

(') Estas peças vieram da Guine para o Ministério da Marinha e Ultramar, sendo entregues ao Mu-
sêu por esta Secretaria de Estudo cm 1907.

(") Vindas de Zanzibar e rernetidas pelo consul, o coronel de nr tilharln Ferreira de Castro. (Rcinndo
de D. Manuel).
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15.a SECÇÃO

Estrang'eira

Século XIV-XIX

1 - BOIllbarda ou 1:rol... Bôca de fogo de 8e de calibre, com
I"' iô5 de comprimento. E' feita de barras de ferro forjado, dispostas longitudinal-
rnerrte, atracadas por áros do mesmo metal distanciados uns dos outros, T em for-
quilha, cauda comprida, terminando em botão e era de carregar pela culatra.

~ - BOIllbarda ou 1:ronl.. Bôc.i de fogo de 3',5 de calibre, com
Im,fl3 de comprimento. E' feita de barras de ferro forjado, dispostas longitudinal-
mente, atracadas por áros do mesmo metal unidos uns aos outros. Tem a cauda
partida, a bôca deteriorada e era de carregal' pela curstra.

:3- BOIllbur<la ou 1::roln. Bôca de fogo de 5' de calibre, com
Im,6z de comprimento da parte existente. Está incornpléta, multo deteriorada, e
é de construção análoga ás antecedentes.

Estas três bôcas de fogo foram tiradas do Téjo pela dragagem, durante as
obras do porto de Lisbôa, e entregues ao Musêu em maio de 1893. Pertencem ao
século XIVe supõe-se que tivessem vindo na armada inglêsa, destinada á defêsa de
Lisboa.

4 - Quart.o de canh.ão. Bôca de fogo de 12.· de calibre, com 4m,03
de comprimen.to e 2400~ de pêso. Tem a bolada ornamentada, junto á bôca, com
cabecas de anjos e festoes ; no segundo reforço munhões e asas de golfinho; no
primeiro, entre duas colunas, armas riais espanholas e por baixo a divisa de Car-
los V "PL VSS e OVL TRE" ; mais abaixo um escudete com a Inscrição "CAR-
LVS Vu e na facha da culatra "OPVS GREGORlI LOEFFICER 1534». O casca-
vel é chato com asa de golfinho.

ú - Culubrina. Bôca de fogo francêsa, de 11' de cahbre, com 3m,23 de
comprimento e 1166k de pêso. E' ornamentada com fiôres de liz e as cifras de
Henrique II e de Diana de Poitiers. Tem munhões e na facha di! culatra a era
1548. O cascavel terminu por um botão piramidal. Consta que fOI adquirida por
D. Pedro IV quando começou as Campanhas da Liberdade.

(}-- Cn.nnào. Hôca de fogo francêsa, de 18' de calibre, com 3'" de com-
primento e 1630k de pêso. Tem a bolada ornamentada, junto á bôca e ao reforço
e nêste munhões, a Cifra de Henrique Ill, por baixo duas colunas encimadas por
uma corôa, mais abaixo "B" e na facha da culatra a era 1568. O cascavel termina
em botão alongado.

Veiu dos Açores em 1886, e consta que fôra oferecida ao pretendente á co-
rôa, o Prior do Crato.

?' - Peça. Bôca de fogo inglesa, de 13<de calibre, com 3"',06 de cornpri-
mento e 1762k de pêso. Na bolada tem a tulipa moldurada obliquamente O se-
gundo reforço é de pequena extensão; e no primeiro faceado obliquamente,
vêem-se os munhões, um. escudo em relevo, com uma corôa e circumdado pela
inscrição "HONY SOYT QVI MAL Y PEN" ; por baixo um escudete em que ,;e
lê "ELIZABEl HA REGINA XlII" e mais abaixo" THOMASO WEN MAIJE THl5
PELE ANNO DNI 1571". O cllsc(lvel é Plran:idal.

Consta que Li adqUIrida por D. Pedro IV para servir nas Campanhas da
Liberdade.

S - C1.l.lubrinn ordinaria. Bôca de fogo de 13°,5 de calibre, com
3m,43 de comprimento e 2232k de pêso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
reforço tem munhóes e asas formadas por fiSllras-, bem como armas riais, e por.
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baixo um brazão com corôa ducal; mais abaixo um escudo de cavaleiro com no-
ve cunhas, circumdado por uma facha com as quinas, e um escudete com a ins-
crição «IVAN TASQVEZ DE ACVNA CAP. GN. DE LARTILLERIA DO REI-
NO DENAPLES P. SVA M.., e na facha da culatra "OPVS X POFORI IORDANI
NAPOLITANI ANO DNI 1583.,. O cascavel termina em botão,

9 - Culubrina. Bôca de fogo de 10· de calibre. com 3m,30 de com-
primento e 3675k de pêso, Nada apresenta de notável a bolada. No reforce tem
munhões e asas de !,olfinho; no primeiro armas riais de Espanha e por 'haixo,
num escudete "DON PHELIPPE II REY DE SPANA.,; mais abaixo noutro eli-
ptico lê-se "DON IVAN DE ACVNA SV CVPITAN GENERAL DE LARTILLE-
RIA ANO 1588" e na facha .da culatra "OPS FRANC.· DE LAPVENTE CASTEL-
LANO.,. O cascavel é chato com asa de golfinho.

10 - Culubrina ordinaria. Bôca de fogo de 13° de calibre, eom
3m,30 comprimento e 1828k de pêso. Nada apresenta de notável a bolada. No segun-
do reforço tem munhões e. asas de golfinho, uma das quais foi decerto partida por
uma bala, que também deixou algumas amolgaduras; no primeiro armas riais de
Espanha com o escudete das quinas, por baixo, outro com a inscrição "DON
PHILEPPE II REY DE ESPANA., e mais abaixo outro com "DON IVAN DE
ACVNA SV CAPITAN GeNERAL DE LA ARTILLERIA ANO 1591'" O casca-
vel é chato com asa de golfinho.

1. I - Colubrina ordinaria. Bôca de fogs de 13·,5 de calibre, com
3m,22 de comprimento e 1;64k de pêso, Nada apresenta de notável a bolada. No
segundo reforço tem munhões e asas ornamentadas; no primeiro armas riais de
Espanha circundadas pela inscrição «PHILIPPVS 2.° HISPANIARVM REX
FIDEY DEFENSOR.,; mais abaix.o ';1m escudete com legenda ininteligivel e na
facha da culatra 1596. O cascavel e piramidal, terminando em botão.

1~ - Quarto de colll.brina. Bôca de fogo de la· de calibre, com
2m,;0 de comprimento e 1290k de pêso. Nada apresenta de notavel a bojada. No
segundo reforço tem munhóes e asas de gol.finho; no primeiro armas riais de
Espanha, por baixo um escudete com a inSCriçãO «DON PHELLIPPE III REY
DE SPANA,,; mais abaixo n'outro elliptico "DON IVAN DE ACVNA DE SV
CONSELHO DE GVERA .. (o resto inintelígivell 1604; e junto da facha da cula-
tra lê-se "FERNAN.Do DE VALLESTEROS ME FEZIT EN LISBOA.,. O casca-
vel é chato com asa de golfinho. _

13 - Morteiro. Bôca de fogo de 3bc de calibre, com om,92 de compri-
mento e 1586k de pêso. Na bolada vêem-se as ar'b1as riais de Espanha com o escu-
dete das quinas e ao lado outro brazâo Tem cârr.ar a cilindrica, munhões e asas
de golfinho. Está assente numa placa de ferro fundido a qual tem o peso de 1130k•

Feita no reinado de Filipe III e provavelmente no ano de 1604·
14 - PeQa. Bôca de fogo de J3e de calibre, com 3m, II de comprimento

e 1780k de pêso. A bolada é muito ornamentada junt o da tulipa e do segundo re-
forço, tendo nêste munhões e asas de golfinho; no primeiro vêem-se armas riais
de Holanda, por baixo a data 1618, num escudete a palavra "ZEELANDIA" e na
facha da culatra "MICH.(EL BVRGER HVYS ME FECIT MIDDELBVRG". O
cascavel é ornamentado e termina em botão.

15 - Meia colubrina. Bôca de fogo de 10"5 de calibre, com 2m,76
de comprimento e 1358k de pêso, Na bolada tem armas riais de Espanha e por
baixo um escudete com a legenda "DON PHELIPPE IIII REI DESPANA., ; mais
abaixo um brazão com armas de marquês e noutro escudete a legenda, em parte'
ininteligível «EL MARQVESE DE AGVILA FVENTE ... SV CONS.· DE GVE-
RA CAPITAN JENERAL DE LARTILL.A "; seguindo-se lhe inferiormente uma
cifra e a data 1622; e no segundo reforço munhões e asas de galfinho. O casca-
vel é chato, com asa de golfinho.

16 - Colubrina ordinaria. Bôca de fogo de 13° de calibre, com
3-09 de comprimento e 1524k de pêso. Nada apresenta de noravel a bolada. No
segundo reforço tem munhões e asas de golfinho; no primeiro armas riais de Es-
panha com o escudete das quinas, por baixo um escudete rectangular com a ins-
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crição nDON.PHELIPPE 4.· REY DE SPAN i\ D, mais abaixo outro escudete de fórma
e liptica com "EL MARQVES DE LA HINOJOSA CAPITAN GENERAL DE LA AR-
TILLERIA» e lê-se por baixo 1625 Na facha da culatra está a legenda "FERNAN.Do
DE BALLESTEROS EM LISBOA». O cascavel é chato com asa de golfinho.

17 - Peça. Bóca~ de fogo hol?ndêsa, de 140 de calibre,com 3'",08 de
comprimento e 1687k de peso. A holada e multo ornamentada: No segundo refor-
co [em munhões e asas de golfinho; no primeiro um escudo liso ladeado por duas
figuras que representam satiros; e na facha alta da culatra lê-se "KYLIANVS
WEGEWART ME FECIT CAMPIS A.« 16~0". O cascavel, muito ornamentado,
termina por um hotão em fórma de pinha. .

18 - Morteiro. Bôca de fogo holandêsa, ~e 24° de calibre, com om,6:
de comprimento e 262~ de pêso. Proximamente ao mero tem, exteriormente, uma
facha saliente, formando como que um reforço quadrado, vestido na parte cilin-
drica da bôca de fogo. Na facha da bôca vê-se a seguinte inscrição, pouco legível
cm parte "ASSVERVS KOSTER ME FECIT AMSTELREDAMI ANNO 1642". No
topo da culatra tem os rnunhões. A câmara é cilindrica.

1 {) - Peça. Bôca de fogo de 0°,7 de calibre, com 2m,63 de comprimento
Nada apresenta de notavel a bolada. Nó segundo reforço tem munhôes e asas de
golfinho; no primeiro armas riaes de Espanha, seguindo-se abaixo um escudete
em que se lê "DON PHELIPP€ IIII REI DESPANA ANO 1662>1;por baixo 182'
IS L', e na facha da culatra «IVAN GERARDO ME FECIT SEVILHA n, Ocas
cavel tcm asa de golfinho.

Existe outra peça quasi completamente igual á precedente. (Estas peças são
2 das que fala o general Cordeiro do seu livro «Apontamentos para a historia de
artilharia portugêsa. a pago 1,5, e que foram tomadas aos espanhoes na batalha
de Montes Claros.)~o - Obus Bôcade fogo de 16°,9 de calibre, com 0'",92 de comprimento
e 340k de peso. Na bolada tem uma fita onde se lê aBELITRE». No reforço rnu-
nhões e asas faceadas ; na culatra côros rial encimando um monograma formado
pelas letras L. A. R. tendo inferiormente "VI» sobre uma palma em forma de fi-
ta e na facha da culatra a .seguinte inscrição «N.> 2q83 SEVILLA 7 DE MARZO
DE 17~/Ju.O cascavel terrnma em botão. Entregue pelo Deposito Geral do Material
-de Guerra em maio de 1910.

~ 1 - Peça de eaJ.upanha. Bóca de fogo de 8° de calibre, com
1-,61 de comprimento e 3001,; de pêso. Na bolada tem uma fita onde se lê ((LI-
BERTE EGALlTE,,; no segundo reforço munhões e asas faceadas; no primeiro
as letras nA. N.,' e na facha da culatra aAOUST 1793 THURY A PARIS". O cas-
cavel termina em botão.

~~_ Obus de eaJJ.J.panha. Bôca de fogo de 15° de calibre, com
1-,15 de comprimento e 283k de pêso. Na bolada tem a letra N circundada por 2
palmas e encimada por uma corôa Imperial; no reforço munhôes e asas faceadas
e na facha da culatra aSTRASBOURG LE 12 FRUCTIDOR AN. 13».(Esta data
corresponde a 30 de agosto de (805) A câmara é cilindrica e o cascavel com bo-
tão, tem em volta a palavra "VALLETTE »,

~3-0bu'" de CUJJ.J.ponha. Bôca de fogo de 17° de CAlibre, com
1"',20 de comprimento 532k de pêso, Na bolada tem uma fita com as palavra5 "GE-
NERAL BOUCHO»; no reforço munhões e asas faceadas, e na culatra "N.· 7402
SEVILLA 4 DE l\OV1EMBR E DE 1811u, A câmara é cilindrica, e o cascavel com
botão, tem canal para a haste do quadrante.

~-Obu ... de cRJJJ.pauba. Bôcade fogo de 17° de caiibre com
1",20 de comprimento e 5 [6k de pêso, A bolada tem uma fita em que se lê "EL
GENERAL BOUCHUu. No reforço munhões e asas faceadas, e na tacha da cula-
ira aN.o 74 [I SEVILLA 27 DE MAYO DE 1~12•. A câmara é cilindrica e ocas-
cavel com botão, tem canal para a haste do quadrante. Estas 4 bôcas de fogo fo-
ram tomadas pelo exército português ao francês na batalha de Vittoria, ferida em
21 de lunho de 1813. Estão montadas nos seus respectivos reparos.

~5-Canhão Paixhons. Bôca de fogo trancêsa, de terro, de 18°,9
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de calibre, com 2m,51) de comprimento. Nada apresentam de notavel a bolada e o
reforço. Tem munhões, ponto de mira na boca, e o cascavel com canal para a
haste do quadrante terrmna por uma asa de forma rectangular.

Entregue pelo Deposito Geral, do Material de Guerra em março de 'g06.
~6 - PeQR "\Vahrendorft·. Bôca de fogo de ferro' de carregar

pela culstra, de gO de calibre, com '·"7' de comprimento. Tem fechos de percus-
são do sistema português, feitos em 1842. No tôpo do munhão direito vê-se "Ao
KER» e no esquerdo 1841. Tem ponto de mira.

~?' __Obus de n:J.ontunha. Bôca de fogo de 12° de calibre, com
0",9i de comprimento e 94',095 de pêso. Na bôca tem "O 12 M Lu; na bolada so-
bre uma fita a palavra "TESEO»; mais abaixo a cifra de Isabel II encimada
pela côroa rial espanhola; na facha da culatra "N.o 8347 SEVILLA 3 DE JU-
NlO DE 184;"; no munhão direiro «P.« 205 L'» e no outro "BRONCES REFUN-
DIDOS". O cascavel termina em botão.

Oferecido pelo governo espanhol ao Arsenal do Exército em desembro
de Ig53.

~S - PeQn. Bôca de fogo de ferro, espanhola, de 16° de calibre, com
3",20 de comprimento e 4072k de pêso, E' estriada, tem munhões e na culatra
lê-se "TRUBIA 1861». Tem base para o canal da alca e plano para ponto de mira.
O cascavel termina em botão. .

Entregue ao Musêu pelo Deposito Geral do Material de Guerra em março de
1906.~9 - Peça <1ecnJuVHnha. Bôca de fogo, de aço, estriada, de car-
regar pela culatra e de calibre 0",07SJ, com I",95 de comprimento. Prussiana. Na
culatra tem "FRIED KRUPP ESSEN 1868».

30 - Peça (.Fesott). Bôca de fogo, de aço fundido, de 7°,5 de cali-
bre, com 0"',73 de comprimento. E' estriada e de montanha. Vê-se no seu contorno
uma corôa ria I sobre uma fita em circunferencia, com a legenda "HONI SOIT
QUI MAL Y PENSE" e ao centro um monograma ; e no tôpo do munhão direito
1809. O casc~vel com alça de pontaria, termina em fórma de anél. Tem ponto de
mirá na bôca.

Está montada em reparo de falcas de ferro com soleira e rodas de madeira.
Exemplar dos que foram na expediçâo inglêsa á Abissínia em 1867. Oferecido ao
governo português pelo brita nico em 1870

31 - Pe('a. Bôca de fogo de 8e de calibre, com 3"',11 de comprimento,
de origem fr ancêsa: Tem a fórma octogonal e no primeiro reforço um brasão e
fiôres de lís em relevo. O cascavel termina por uma pequena cauda.

a~ _ PeQa de eaIllpanhn. Bôca de JOgo holnndêsa, de 10° de cn-
libre, com 2m de comprimento e 36zk de pêso. E' constituída i'0r um tubo de
cobre, formando a alma, reforçado por harras de ferro no sentido longitudinal,
atracadas por ár os lambem de ferro, sendo tudo cobérto de uma camada de
chumbo e revestida ainda por um ferro de chapa de cobre, que lhe dá a f6~ma de
finiu va de uma bôca de fogo com tulipa, munhões, asas e cascavel a terrnmar em
botão. E' ornamentada junto á bóca e á facha da' culatra. Existe outra bôca de
fôgo perfeitamente igual, achando-se expósta sob o n.O U, na Escada.

33 _ 'rrés peQuI'oIde t'erro. Foram encontradas junto á fós do rio
Maceira (Porto Novo), prOXIlTIOao Vimeiro e que se presume terem sido coloca-
das em um forte, que ali exis tia, pelas tropas inglêsas para protegerem o desem-
barque da brigada Anstrurher, após o combate da Roliça cm 17 de agosto de
180~. Estas peças estão de tal modo deterioradas que se n50 póde fasêr uma des-
cricão cornpléta délas. Vieram para o Musêu em 1907,
.34 _ PeQa de JIIon1a nha. Bôca de fogo de íe,5 de calibre, com

1."02 de comprimento e I 1~' de pêso. Nada apre$cntu d" notavel a holada. No se-
gundo reforço tem os munhÕ~!I e na facha da culatra "GI ASCOTTS FECIT
LOl\DON». O cascavel termina em botão. Entregue ao Musêu relo Deposito Ge-
rai de Materi~1 de Guerra em agosto dl.!.1q II.
, Ha outra precisamente igual (mesma proveniencia): " •
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Segundo o sistêma adoptado não fasêmos menção de erratas, deixando á
inteli~ncia do leitor as devidas correcções.

o artigo que sob o' n.s 96 se acha designado na Sala Guerra Peninsular, foi
por lapso tambem designado na sala America sob o n.· 18.

•
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